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“DE ABVSOS:. 
INTRODVZIDOS CONTRA 


O VERDADEIRO METHODO DA MEDICINA. 


Emtres Tratados. 
O PRIMEIRO 


Do grande proveitosgue a todos fa? o exercicio; x de quanto 
Proveitofas fadas purgas no principio das enfermidades, 


O SEGVNDO. 
De como convem as fangrias dos pês,primeiro que as dos brau 
FOSnaSs enfes midades que comerem oaheça gi coração. 


O TERCEIRO. 
Do conhecimento, ey curação da febre maligna » cons os reme- 
dios mais particulares cy experimentados para melhor fe ema 
Par; do modo mais conveniente, e proveitofo para fe faze. 
Teus «as juntas de Medicos: E para fé curaremcom mais 
brevidade todas as chagas, é feridas de qualquer 
qualidade que fejão. 


PELLO DOVTOR FREY MANOEL 
de Azevedo R eligiofo da Ordem de Nofla 
SENHORA DO CARMO, 
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Com todas as licenças neceffárias. 
- Na Oficina de Diogo Sozres de Bulhoens. 
| Amno 1668, 


eres quai rtrro vit o ee ando 
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n LICENC,AS. 
' V las as informaçoes, podeleimprimir o lt 


duzidos contra o verdadeiro me thodo da Medi- 
| cina, Authcr o Doutor Frey Manoel de Azeve- 
| do;& defpois de imprefio , tornará ao Confelho, 
| parafe conferir com o original, & fe dar licençã 
| para correr, & (em ella não correra « Lisboa 7. 
| deFevereirode 1668. | 

|» Diogo deSonfa. Er. Pedro de: Magalhoês, 

| Racha. Dom Verifsimo de Alencaltro. 

| Manoel de Magalhaens de Menefes. 


| O defe imprimir. Lisboa tt - de Fevereiro 
| de I 669. g à 
F. Bifpo de Targa. 


Os le pofla imprimir efte livro, & depois de 
impreflo, tornara a efta Mefa para fe confe- 
nir,& taxar. Lishoa,& 20, de Março de 1668. 
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CICENCAS. 
Era IRoeftarconforme com o original. póde 
MM correr o Livrototienlado Correcção dea-: 
bufos introduzidos contra o verdadeiro me- 
dido daMedicina compofto pello Doutor Prey k 
Manoel de) Aneinedo. beso 12. de Outubro ar 8 
608, nabo dt A 
PPA ELIUIO! a. di Pedrode Minha é | 
"Sylva, Manoel de Mgalhats de Menefes. 
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em quarenta ES dous annos de Me 
dicinaspossfendo vôs My do verdr- 


deiro,Medito FESUS, cujo nôme 


Femlingor Grega heo mefmo que Me- 


* dicoGcomodiz Cirilo Ferofilymnita- 


no 63 fendo Raynha dosenjos , ES 
dos principais delleso Anjo Sem Rp- 


phocl, que no nome he o mefino quê 


Medicina Dci. E vos Virgem Sã- 
cratifima, que tanto vos prezais de 


à curar, CG remedear atodos, q umplo = 


A raõ 
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radvo/er tida dilesfinde cia 
fizas enfermidades efpiribunds EScbra 
parais «aquêcimeisnpsdodepe efhe | 
adoprioofilbdenfh oferttetefaadra — 
dirigida so no remedio corporal de vof 
Jos devotos( q por certo tenho nao a= 
verá yoquê ando fejateddo luz da Fe 
Cotholica; es tendoejhalhe nad fal= "|| 
tard o queconvê; para conbecerobo | 
deltebreve volume) 6Spproveitarfe 
delle mas enfermidades: que felhçofs 


ferecevempois vaiwporinhado com |, 
vaia protecção) herhorizedocôrtana 
tos antigos ES modernos Authores da. 
Medicina; ES verificado coma expes | 
riencia detantosBnmos CH de tantos; 
ES diverfosclimas;nosquarscuromes | 


fe laumilde fervo,6S julho vejo. apo do 


Km 


Doutor Fr. Man cel de Azevedo. 
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7 CE sb 20075 Tesfisa omgDab 
: OQromandado;; &. commifiao, do imuito 
Reverendo Padre Frey Luis de Miranda 
Provincial 'digniflimo de. nofla . Ordem 


D ottarem afagrada'T heologiali com; párticu- 
lar attenção” efte Livro' intitulado : Corrocçao de 


“abufas introduzidos contra: o verdadeiro methedo da 


Medicina,compoltopello Reverendo Padre, & 
Door F rey Manoel de Azevedo; Sacetdote 
profeílo da mefma Ordem, & não achei em o di- 
to livroconfa. algtia contra os bôs coftumes, an- 
tes me parece, que fera de grande fruto, & pro- 
veito para os Medicos,& Cyrurgioês; & muito 
mais para reftauração da faude , & conlervaçao 
da vida dos enfermos. O que tambem pofo te- 
ftemunhar, por ter experimentado em mim mef- 
mo em dives(as enfermidades que tive; fer gran- 
de a fcicncia, & experiencia do dito Author;pel- 
lo que entendo fer efte livro digniflimo de fe im- 
primir. Carmo de Lisboa em defafete de Feve- 
reyro de 1667, 
Ro Er . Antonio da Sylya, 
a LÃ Mestre dos Noviços. 


a? Me- 


nRitré Frey Buis de Miranda Doltor 
| em a fagrada Theologia, Examina- | 
| W À dor das OrdesMilicares, Vifitador | 
tal. & Provincial da Ordem de Nofla Senhora | 
doCarmo neftes R eynos de Portugal, Brafil,&c. | 
Doiilicença para fe'imprifmit olivro intitulado | 
Correcção de abufos introduzidos contra o verdadeiro | 
“methodo da Medicina , compofto pello Reverendo | 
Padre Frey Manoel de Azevedo Sacerdote pro- 
fefio da nofli Ordem , & Door em a Medici= 
na; porquito pella órdeiti noffa , & commifiao | 
foi vifto, & approvado por Relipiofos graves, e |. 
Doctos da nofha Religião. Carmo de Setuvalem 1] 
gn Março de be? | | 


ES É Sa 


M. Fr. Luis de Miranda. | 
Wifitador geralXS Provincial 
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38] E com animo benevolo leres 
Neg! elle breve Volume,creo,acha- 
Hi rásnelle muito melhores fru- 
N/4| tos;dos que fe imaginao do trô- 
1 || co, de que procedem; porem a 
3. confiderares a antiguidade do 
dito tronco, & os diverfos Rey- 
nos,8 Climas,em que gaftoufeus annos, nada e + 
ftranharás à confiança, com que pretende defter- 
tar abulos tam nocivos, & prejudiciais à faude, 
& vida,que quando a maycr parte, ou quafitodo 
elte Povo cltranha o abominavel, & errado ufo, 
que algús dos Medicos defta Cidade tem ins 
troduzido na Medicina, nao poderás tu ( meu 
Leitor )deixar de cftranhalo, vendo, que o uni- 
co,8& univerlal remedio, queuzão eftesMedicos 
( com que fallo 3 hesô hiia larga effufad de fan- | 
gue,com que tantos enfermos perecem, tendo os / 
tais Medicos t.| temor, & odio ao purgar, como/ 
de Dragão fora, que os ouvefle de tragar, & con 
cfte,& outrosdiveríos zbufos tanto contra o ver: 
dadeiro methodo medicinal, quanto prejudical 
para as vidas , eftá hoje ncfta Corte a Mediina 
emtal citado , que a virema cc mando osanti- 
o RE 
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fetmidades;Razadtês na duvida; poré ouve à re- 
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gos,& modernos Anthotes, que a enfinarão,com 
azorrágues lançarião fóta da Cidade a05 Medi- 
cos,que tanto a profanaraô , introduzindo nella 
fectastam nocivasá'faude;como cotrarias ao ver- 
dádeiro Methodo medicinal) - dedico am 

E poishecerto , que:para Deos obrar fias 


Baravilhas,ofez emalpias occafios, por meyo 


de:humildes fubjeiros,affi tambem permitte ago- 


-4a,acuda pellocredito da Medicina, que elle cri- 


ou, Creavit: Altifsimus me dicinam;efte humilde R e- 
hgiofo, & Medico, paraquemoftrando cótex= 
tos certos,& razoes verdadeiras ferem falfos os'au 
bufos introduzidos contrava boa , &verdadeira 


“Medicina, (e defterrem, ficando limpo, & claro 


o melhor;S mais faudavel methodo , para fe cus 
rarem todas as enfermidades cô mais fegurança, 
&e certa efperança da vida, & faude.' "A 


| Et iReparas(mewL eitor)na palavra E que digo: 


para fe curarem todas as enfermidades:o que pas 
ece impoflivel em volume tam breve,no qual fe 
jo pode recupillar a'curaçaô pará tódas as-en- 


ofta. 


A 


Y Endubitavel he, que os dous mais importan- 
tireêmedios da:Medicina:, para betn'fEcuratem 
toths as enfermidades , fa6 apurga, 8 à fangria; 

poischestirão; 8& evacuão aoshumores”, fendo 

? n ui 


E 


muitosouruias ydequeas enfermid ades proce: 
dem;8 moftrando eunele: breve volume com 


textos; Se razoEsmuyicerças,a Quaisenfermida: 


des, como, &.quando fe devemrapplicar as pur- 
gas, & as que, como, & quando fe devem evitat 
asfangrias,Svosdânnsç& ahortes,que deftás pros 
cede, fendo:demafiadasyon dadas, quando,& à 
quem nao convem: & aflimeimo moftrando os 
grandes proveitos”, que fe alcanção com as put- 
gas, parece me acharás verdadeiro em 0 que'pro- 
metto. E quando fe aichetexto,owrazao, que fe 
não ajufte com o verdadeiro;& láudavel metho- 
do medicinal, me nepa,Leitor , ocredito, que fe 
deve a citas verdades , as quaisvao divididas em 
RES É reradosbr ho: sup rosto 34 coboerinnios 
8 O primeiro côntem os grandes; & quafi mi- 
raculofos proveitos , que obrão as purgas nas enc 
fermidad:s,& o muito, que convem, ferem dadas 
no principio dellas;8: alitambem osgrandes dã- 
nos,Seirremediavéismales,8e mortes, que fe cau- 
fao das demafiadas fangrias;& os grandes provéi- 
tos do exercicio para. confervação da faude ; & 


augmentoda vida. | 
Nofegundo Tratado fe achará com clarães . 


videnciao muito; que importa ferem dadas as 
fangrias dos pêsprimeiro., que as dos braços em 


todasas enfermidades, que procederem de vapo- 


res, 
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LEITOR: 


res,ou humores,que fubão ao coraçao, ou cabea | 


ga, fejaô dores , ou inflammaçõoés deolhos, ou 
garganta, &c. E em particular nasfebres malig- 
nas dadas logo no principio as ditas fangrias nos 
pes. | | | | 


O terceiro Tratado contem omethodo mais 


certo, & verdadeiro, para feconhecerem, Se cu- 
rarem asfebres malignas, & a todos feus Yynpto- 
mas, fendo qualquer dellcs tam perigofo, que pô. 
de matr mais,quea propria enfermidade, & vaú 
os temedios mais proveitolos, & experimentas 
dos, qué tem a Medicina. 

*Ecreote não enfadarás Leitor, de ler o mais 
conveniente,& provcitofo eftil'o, para fe fazerê 
as juntas dos Medicos, que redundem em credi= 
to (eu, & bem dos enfermos. Outras muitas ad- 
vertenciasacharas tam proveito(as, como necef- 
farias aos Medicos, C yrurgioês, & Barbeiros; cô 


o que tudo( fe alli ofeguirem ) ferá tam melhor à 
'curação nas enfermidades de Medicina, & Gys 


surgia, quanto o tempo moltrará, 
lá vejo, me fazes Leitor, duas preguntas: a 
primeira he pella razaó que tive , para nao coms 


“Por eftelivro em latim, fendo de Medicinas a fe- 


gunda pregunta he, a caula”, que tive para mais 
fedo naô fahir a luz com eta obra, ferdo tam ne. 
cellaria, lá 
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LEITOR. 

Refpondo à primeira, que comonefte noffo 
Reyno, & Córte jáncites temposos Cyrurgio- 
és, Barbeiros, & outros muitos curad de Medici- 
na;(em (aberem latim algum, para que não co- 
mettad erros nas enfermidades que curaré, lhes 
ficará maisclaro,o que uzaõ; & alli tambem para 
que algúiscoriofos, & bem difcurfivos advirtao 
nos danhos, que lhescaufarã, quem os curar fóra 
defte meu farol; pois fua luz hetirada dos mais 
graves Anthores da Medicina, & da mais cer- 
ta Experrencia,que he a mãy de todas as Ícien- 
cias. - | 

À fegunda pergunta te refpondo:, que a eu 
ter por certo, aver de viver quinhentos anhos, 
nos ultimos delles teria mais confiança, para ef- 
crêver o que hojefaço ; pois feria mayor minha 
experiencia : E «quando Hsppocrates fendode 
tanta idade;8 (ciencia difle na hora da mortester 
me ese vivereutaliquia ferem.“ Tresvidasavia de 
Viver para fiber algtiaicot (a da Medicina: que? 
Com poucos anrios trilhados de Medicina fé at. 
treveriaia compor, & deferever della( que fe al- 
Bus Authores antesde velhos defcreverad, feria 
mais em o quetocafte à theorica , que não à ch: 
rativasp dis ENasd comi ds muitos anos deexer: 
citalate alcariça melhor: 3 'EMepara abono defta 


verdade te parecem, Leitor , poucos os quarenta 
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LEITOR, 
8 dous annos, que tenho do exercicio da Medi- 
cina,confidera bem nos diverlos Reynos,& Clii 


mas, que corri; adiverfidade de perigofas eniera | 
midades,que conheci, & 'a innuimeravel quantia | 
dade de enfermos, que curei,&acharás, não he | n 
demafiada minha confiança,em defcrever,o que | 


lerãs:; & para que efta-te fique maisaceital; Sea 
mim maisdefculpavel,te relato o feguinte. 


No anno de mil & feiscentos & trinta& hit 


fui por Prothomedico da Armada, Real de Ca- 
ftella, na qual;8 na Bahiade todos os Santos( aa 
donde a ditafor) tive mais de quinhentos enfers 
mos de feb:es malignas , fendo as mais dellas cg 
pintas, &de todos com o favor Divino so dez 
morrerão. | | 


“  Tornei com a mefma A mada, que foiás di=" 


tas pastesdo Brafil,& Indias,no anno de feiscen= 


tos & trinta & finco (em cuja viagem fegafion | 
humanno. )E naaltura de Cabo- verde tive, só. 


na; Capitainaduzentos, & tantos enfermos de 


camaras de fanguie;& com fera; dita enfermida= 


de mortal, em aquella região ; [O morrerao quas 


tro no:difcurlo da viagem até a; Bahia,Se em ella | 
foi grande o numero, que ouve de febresmalig- | 
nas; 8 outras diverías enfermidadesmuy perigos. 
fas;8e de todas forao muy poucos,os-que mois | 
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LEITOR. 

Nas duas batalhas, queeftas Armadas tives 
rão com as de Holanda,curei grandes, & diver- 
fas feridas cortei muitos braços, & pernas disla- 
cerados, & gágrenados;o que ia por ferem mui- 
tos osferidos,& poucos os Cyrurgioês, & obri- 
 oebretie ao tal miniíterio ; fuppofto 
fofle alheo de minha -profiflão;fe bem he verda- 
de,que qualquer Medico( querendo ) o pode o- 
brar, pois tem melhor theorica, que os Cyrur- 
pioês;& a apprehendem juntamente com a Me- 
dicina. 

'Caminhãdo a dita Armada do Brafil paraln- 
dias, deu na gente dellaa enfermidade , chamada 
mal de Loanda ( nao conhecida, nem vifta dos 
Medicos,por fer mal engendrado naslarpas viau 
pes do mar ) a que acodi com tal methodo, & 
icuidado na cura della, que de cento fincoenta & 
tantos homes, em quedeu o dito mal, & algiis 


| »delles tam inchados, & com tal podridão, & cor- 


TUpção nasgingivas, que fe lhe cortavao dellas 
«quatro,& finco-onças de carne,com o favor Di- 


vino (ô morrerao dous,por ferem curados com o. 


methodo, que fe devia à tal enfermidade. 


“Naviagem, que fiz na dita Armada aCata-: 


lunhaá reftavração de Salças no asno de feis- 
centos & trinta & outo;forad os enfermos tan- 
tos(em nove mezes, que fe afilho nas ditas par. 
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LEITOR 


tes, que efcufo relatar,& (do deixo, Leitor meu, 
a que confideres,quantas,8e quais feriao asenfer- 
midades, donde fo enteriçados:do frio, morrerad 
quatorze mil fetecentosG tantos homês;') nem 
terelatarei( por elcufarte enfado )-os diveríos 
Hofpitais,em que afifti,terras,8e:climas differen- 
tes,em que curei , donde grandiffima feria minha 
ignorancia, fenao alcançaflemuito mayor expe- 
riencia, que a dos Medicos , queso fahirad da: U. 
niverfidade, & em efta Corte fe vierão apofen- 
tar, donde fo uzaô o remedio do fangrar ;'como 
fe nelle confiftira a univerfal faude;8: total Me- 
dicina. e nr 09 QUA 
Porem fehecerto, que a Medicina tem muis 
tos, & diverfostemedios,: para as enfermidades, 
& eftes com:o exercicio dellafe experimentaõ,& 
“verificaoporbos,& proveito(os para a:faude:,& 
vida ;moltrandoeu ( com oaílima dito) a expe- 
riencia , que tenho, parece razao me defculpes 
- Leitor de efcrever algúaconfa da Medicina,ain- 
da que já não'tenha nome, 8 efteja»retirado;don- 
de como favor de minha DivinaMãy,& Prote- 
Cora elpero;otenha em mundo mais divino; & 
ella melivrará não menos das calumniasde algús 
raivofos, & ignorantes, que não cread,me moveo 
a efta limitada obra so 'o zelo chrillão; & laftimas, 
quetenho,de ver perecer a tantos,poríelhes q 

conhe- 


LEITOR. 


conhecerem as enfermidades,ou conhecidas , as 
naô curarem,como convem, & os Authores Me- 
dicosenfinão. Vale. 


Verendo, Leitor, fatisfa- 
a pd das Infalliveis ver- 
dades ,que te relato, chegate a e- 
fte Cubiculo, & tas moltrareiav- 


thenticadas , para o que naóhe 
menor abério & teftemunha o 


feguinte titulo do cargo, que ti- 
vc alcançado fó com o favor Di- 
vino, & minhas obras nefta Sci- 
encia, 


À 
| 


E cas 


pestana mm 


Es 7, pd E te e E Pp 
CADA eira epi AD E O E oe a aa ci Pi im AMA 1 pes De reais 


2.0.0. E Ra ER 


PLEITO 


D É PROTHOMEDICO 
dela Armada del:mar Oceano al 
| «al Doétor Manuel Texera, 

| “de PENTA | 


=| ON P na por Jp gra 
é ESA VI cia deDibs Rey de-Ciam 
159% y | ftillasde Leon, de eAras 
ê LES 4 con; deles dos Secilhas; 
ENSAIOS = de ferufolen; dePore 
tu to de Pe de Granado; de Nono de 
Toledo deb atencta ; de Galicia de free 
eM, e findo Sevillasde Sodeidasdo Eteção 
Cordova,de Gorcega;de-Múrcia de ipê 
Faen,de los Algarves, de Aleycira; 
de G ybaltan, de los Islos de Canaria; 
de lasiIndias Orlentales:, y Occi- 
detales, Islas , y tierra firme delmar 


Ocen- 


icon e Archidugue de Austria, 
Duque de Borgofiade Uravante de 
eMilan, Conde de Abfpure de Flon- 
des,de Tirol, de Barcelona, Seiior de 
Vifiaya,y de Mobina, E5c. Por QU im 
to,por aufécsa del Doctor FuanGar- 
cos, queferv de Brothomedico de 
mirmeda del inar Oceano, fe bala 
vacado dicha placas y jfendo EC) pm 
ro proveenta s porlafatta, que baze, 
quithfirvas paro que examine los 


- Medicos;y Cyrurgianos; que ny,y hã 


deoverenlosnaviws de ladicha Are 


“ matatensendoconfideraciona les les 


tessque fe me ban referido, concurrem 
envossel Doéor MM annel Ti exeri 
dee Azevedo; lwapprobaóioa., com 
que me aveis fervido en ella de ocho 
ASA Anos 
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o trassfuihoiênciospotras buenas pará o | 


| amosnesta parte aviendoos embars 
| cado ,enlas que fueron al Brafil o 
À aos pafiados. de feiscientos ,ytremta: 
uno de ferscientos y treinta yfinco 
“ecargode Don Antonio: Oquendo ;y 

Don Lopede Hozes, cumpliendo con 
| vuefira obligacion;le tendo por bem 
dechgiros yuombraros G-como por la 
prefenteoselijo,yndbro )por mi Pro-. 
| thomedico de la ducha: Armada del 
| Mar Oceano, para quecomo.telpo- 
dnisexaminar todas las perfonas;que 
enellahuvicrende ferry exercer el 


| dicho oficiade Medicos sy losde Cy- 


| rúrgianos, Boticarios,9 Barberos; 9. 

hallandoloshabiles.sy fificientes des 
1 deiscartasdeexamêfnmadas de Vim 
| efironombreenta forma que convê- 
| gayfefuele hnzer, folamête para que 
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puedanufarlos dichos oficios dentro 


deladiho Armada, yno en otra pars 


te alguna, ypara que anfimifino pos 
des vifitar;y vifiteis das “Apa cs 
gas ymedicinas delas; vreconociendo 
con particular codado codacofs de 
porjispira no permitir, que fe embara 
quer, m gaften con los enfermos las 
que no fueren frefias,y buenas,y bp. 
zersquelas aneyas, yrelayádas fe bes | 

chenfuerapor lo mucho ,que importa 
efto a lacura de los dichos enfermos. P 


— esmyvoluntad, que tengais, goseis 


de othentaefeudos de fueldo;yentres | + 
tenimiento almes,como' Prothomêdi= | 
code la dicha Armada;comolostuvo. |. 
eldicho Doctor funnGraces vnefiro 


— antecefior , noobjlante que mande fe 


reduyefen a-cinquento por la refor- 
dy | macion 


| maciongeneral Sin que por razon del 


AS ER 


dicho oficio de Prothomedico; fe Os 
haya de dar de my hazienda, ni por 
cuenta de layente de ladicha Arma- 
damas falario;y Juelo,que los dichos 


ochentacfeudos,de los quales mveis de 


gozar desde eldia, que os prefentare- 
desencella,y ordeno al Duque de Na- 
gera, y Maqueda mi Capitan Ge- 
neral de la dicha eArmada, O al que 
adelante. fuere, que os bonren, y ten- 
gonportal Prothomedico,;y 08 bag 
afientar el dicho entertenmiento , y 
hbrery pagar, lo que ubicredes de p- 
ver.todo el tiempo, que fervieredes en 
eldicho oficio ,fegun , y de laminnera, 
que fe hbrare ,y pazare fu jueldo a los 
de másentertenidos della,y mendo al 
dicho my Capitan General, Almir im 
(2 te 
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rito E cargas Do ci Da mea inc riga amcems proa ga cet ae pi qm da ai car rei 
; era 


te General, y toda gente demar,y 


guerra, Capitanes, oficiales de la di= 
cha Armadas guarden las prebemie 


perogativas, todas las demas cof/as, 
que por razon deluicho oficio de tal 
Prothomedico, os deven fer guardam 
das, fin que os falte cofa nleuna pare 

qual tomaram razon defle Tetulo, 
Don Juan de Cofiallo mi Secretario 
aclregifiro de mercedes dêtro de quite 
tro mezes,y losmis Veedor Generaly 
Contador de la dicha Armada, que 
afhes my voluntad. Dada en Madrid 


atres de Setiembre de mil y feiscicn= 


tos ytreinta y ocho aíos. 


YO ELREY. 


e eee 


tenta efcndos cada mez, como dos interef- 
fes, que importaO os exames dos Medicos, 


Pp Elo que neftetitulo fe relata afli dos ou- 


Cyrurgioês, Boticairos , & Barbeiros, & vifitas 


sjascaxas das boticas,que fe embarcao,cólta cla- 
To ferem mais de tres mil efcudos, osque tem o 
Pro:homedico da Armada cada anno, & das ma. 


is preheminencias,que o dito cargo tem, nada di- 


reiypor não padecerem duvidas, o coriofo as po- 
dera elpecular, que lhe não ferá impoflivel; & de 
tudo poderatirar a conclufaô, de quais ferao as 
letras,a fufficiencia, & experiencia do Medico, a 
que fe faz merce de tam grande cargo; & fe efte 
he grande, mayor vem a fer o lugar deMedico do 
pulfo R eal, que fe dá ao dito Prothomedico, def- 
pois de ter fervido feis :nnos na dita Armada; & 
quem melhor (ouber qual he o dito lugar, & car- 
go do pulo Real de Cuftella,& quais fao os Me- 
dicos,a que fe concede a dita merce , poderá jul- 
gar melhor de todoo referido; & quando quei- 
ra de caminho confiderar, qual foi minhalealda- 
de Portsgueza , em defprezar todo o fobredito, 
podendo(como outros fe paflaras a Caftella có 
portos abertos, que entaô eftavao) ira lograr tã- 
tas honras,& interefles,& os deixei,& perdi, por 
naó perder a Patria com o timbre de bom, & leal 
Portugues;avaliando ilto por mayor riqueza c6 
a €x- 
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a experiencia, que em tantas Viages , & diverfos 
climas tinha alcançado. E fe com efta poílo def- 
crever,& verificar os mais expertos,& approva- 
dosremedios da Medicina, o defapaixonadoLei- 
tor o julgue;de quem fio a aceitação, do quenes 

e breve volume eferevo, que quando feja aCei- 
to, prometto canfarme em lançar a luz outros 

Tratados de naô menor fruto, & proveito para o 

remedio de algiia das enfermidades,que fe pade- 
cem nefta Cidade, & Reyno, por falta de fua ver» 
dadeira curaçao, parecendo incuraveis a algús dos 

Medicos,a cujo trabalho meobriga,o ver, que 
fendo a (ciencia da Medicina hum tam largoMar 
de remedios para qualquer das enfermidades; e- 


fteja hoje recopilada a hum (ó, qualhe a fangria, 


E quando ja para efta faltao as forças, & a enfer- 
midade perfevera , fe (óbe a húãa purguinha, & 
dellaa hús (uores, applicadoseftes de ordinario 


tam inconfideradamente, que mais prejadicao, q 


aproveitao:a mefma moeda corre para cô o aço, 
do qual nenhum dosopilados efcapa, avêdo mu- 
chiffimos medicamentos mais Íuaves, & feguros, 
& de mayorefferto para o intêto. Do aço fe pafla 
a fontes,& deítas a Caldas,& neftesfeis, ou fete 
remedios efta recopilada a Medicina defta Cor- 
te,trazédoos algiã: dos Medicostito em viveiro, 
quato he murmurado de todo eftePovo;por cuja 
cau(a 


o! 


+ 


caufreftáa Medicina tam abatida, & os Medicos 
tam defacreditados, quato de anteseftimados, 8 
venerados, aquelles q della uzavão, como Medi- 
cos que erao. | 

E quando algú dos cô q fallo, fe ache cóplice 
emalgúa das coufas,q ler neíte livro, peçolhe pel 
lo amor de Noflo Senhor, confidere, q (a0 verda- 
des, & naô lhe amarguê,antes mude de eftillo, a- 
proveitidofe dos bôscófelhos, q lhe dao tátos, & 
tao graves Authores,cô textos, & razoês, q obri- 
gaõ a uzar(e da Medicina,como convé, & ella en- 
fina; & pois a té tao recopilada nefte livrinho, pa- 
ra quafi todas as enfermidades, culpa grande ferá 
nao fe aproveitarê delle; fendo para tanto credi- 
to leu,& proveito dos enfermos;& fe aílio nao 
fizerem,poderíeha prefumir,o que na he licito 
fe imagine de Medico chriftao. 

Advirto, q os diverfos remedios, queinculco 
nefte livro,nao faô meus (q naô he be os defacre- 
dite )lao de graviílimos, & (cientificos A uthores, 
de que os alcancei,& colhi,& (0 por mim experi- 
mentados em quarêta & dous annoscó fucceílos 
extraordinarios,& quafi milagrofos. A fli que nao 
percao os tais medicamentos fua reputaçaO, por 
eu os acreditar, & inculcar; pois naô entro para 
com elles mais, que como teftemunha de feus bôs 
cffeitos, 
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amas aérO Pia a 
“molha Etropa, “8º della as mars 
principais Cidades; Se viltas de. 
Elpanha; ; elpetulava. com hrmtá 
enridfiaide ds teperamentos das 
terras,em q curer; 8 algiias achei do melmo té-: 
perâmento delta nó Cidadé de Lisbol; sporer, 
| mão vendo nellas á'quantidade das eniftrtinidades. 
“Quenftahi,comofas, Apopléxias! Patlefias, Hy- 
dropefias, Cachexias ObRritções: DIRIA ÇÕES! 
ou Eltillicidios,Gottas, Hypocondriácas, Ven- 
tolidades,& Feios de má qualidade, em tahto 
numero Sé em tôdós ostemposdo Anno; “acho 
Clundido em os múitos Textos de divérlos Áu- 
eli coma expertencia, quehe o melhor Mb 
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204 Tratado primeiro. 


ftre)ferem todas as referidas enfermidades, pro. 
cedidasde duas faltas, Se: hita-fo bra.Faltá grande 
do exercicio, requifito tão neceffario pára con- 
fervar a faude, como todos os A uthores nosia- 
culcão: Segunda filta he de fe purgarem-osha- 
morés crus,& fhperfluos, que no corpo: huma- 


s 


nofecengendrads, por-taddiverfos excefios ,i8E 
Sá E E O a A 7 o Ei Mu 


câulas; como adiante fe exporá.-, 


A Ro 


“2 Afôbra, heo exceffivo numero de fan- 


» & 


eicolhido filho da natursza.; Levados fódivul- . 
gar opinião de que.o temperamento de Lisboa 


De fanguinho: Se do barbaro abulo, que -da;agua 
e engendra fanguesS de ourro não menor ada 


tudo; Que em Lisboa não ha langria má, nem 


purga boa ; Adapios que devião so fetlgvantas 
dos; ou por ambiciafos barbciros y + wpor pers 
uiçofos,& idiotas Medicos, que a falta de ellu- 
a verem foprir com fangrias, pois para mandas 
rem (angrar lhes parc ce que nada. necclicão de 
elpseular, & confiderar, fi convem,ou nã sá fe 
| ação 


ai = 


En sue Ta y á 


'Textoide Hypocrares no primeiro livro de feus 
“Aphorifmos,que diz: Ars longa ; occafio preceps; phor.s. 


Tratado primeiro. "4 


farão danno, ow proveito; fe tirarã, ou data vida) 


parao quefe puderão lembrar, & fazer grande | 
confideráção cm hum tad celebre, & primeiro 

| Hybpoco 
Ps [o do 


jndicium difficilezexperimentum periculofum ; nec fo- 
lei fe ipfum preflare opportet , opportuna faciew- 
temsfed to dgroeçto accidentes,kO exteriora, E para 


“quea todos fejio claras eftis palavras, as expo- 


reiem nóflá lingoajem, como farei em todos os 
mais Fextos que allegar: dizo Author. | 

3 Confiderai Medicos, que «fta (ciencia da Ars Longá. 
Medicini he mui grande; & necéllica de muito 
cftudo Se experr-ncia: A vccafiao de executar o engio | 
remedio he muiappretlida, & neceflica às vezes EP 
não sô defer em hum'grto dia , masainda em 
hua certa hora,ou minuto. O juizo que ouver- Indicium 
des dé fater, para conhecer des a enfermidade q “file 
curais, & qual'o remedio que lhe aveis de appli- 
cat;he-muidifficultofo.- O experimentar reme- Esperimes 
dios hermui perigofo, AM que com todaa cau- pi ab: 
ella Secenfideração aveis de artentar no reme. : 
dio'que mandais fizer, por quanto hãa vezf.ito 


| tem pouca, ou nenhiia emenda, pois não he pe- 


lotaa que digais, tornai lã que nao he minha, 


“&c.E naosóifto bata”, quando tudo façais co- mec folum, 


mo convem , fenad tambem tindes obiigação S“ 
| À 2 de 
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+ Tratado primeiro. 


de confiderar, & premeditar, quais fad os/enfera 


mos que curais: [deft;(i cfao;fidalgos delicados, fe 
viloEs robuítos; fe velhos,ou maços ; (e, hoimês, 


«os ou mulheres;(ereligio(os ou fegulares ; fe cazã- 
dos,ou folteiros ; fe he fuavida de trahalho, ou 
* ociola;fe [ao glotoés,ou abftinentes;fe caltos au 


depravados;le nefta, ou em. aquella região nafi 
gidos;& criados; &e-outras muitas maiscondiçoés 


as 


Ippy neceflarias.. 


pi Fes ceJRIDOFI! 20D0O) É SD] 
Btaccide- , , Et accidentes,. Confiderai mais osachaques, 
ro & enfermidades a q he fubjeito o tal enfermo; 
v «fe temcontra indicantes, & impedimentos, para 


“É aremedioGlhe pretendeis fazer. Pois de ordina- 
“no Tio fe acha ha enfermidade complicada côoiu- 
“iva tras, ou tera ditaenfermidadetais fymptomas, 

- "gue peção elles difícrente remedio, ao ida enfer- 


"+ Midade, Sirvade exemplo... ci 


oyo o 4ytHUamulhor cheya de barro ,,0n outras 


immundici as,;quaiscoltumão alguas conter;;a cu 

stop Jo Asfpeito feilhe im pedição as evacuaçoés mepr 
tema om firuassõe de eltaslhe mão virem; lhe fobreveyoife 
Re bre com dores grades deca beça;& 6: Qual (erã o 

NA 1 jd £7 

barbaro Medico, q pretendacurar efa febre:lo 
córemedioscopetentesa ella, fem primeiro tra- 

tar de remediar às vbitçucçaês, .dasiquais a;dita 

» febre procede. E ainda mal, porque, algis Me 
Re dicosintentão com fangrias cutar a tal febre, 
ad não 


e —e o E e 


à (=) ON APS 
Tratado primeiro. 
não'reparando, em que efa fe lhe vaiaugmen-. 
tando, & as dores creicendo;porque també cref-. 
cem as oblirueços cô a falta do fangue que le vai, 
tirando. E já quido o Medico acordá,ou conhe-. 
ce luaignorancia,eftá a pobre femea tam debili-, 
tada;que não tem forças pera a purgarem; & Íe, 

a purgão;não podendo aturar 9 medicamento, 

ou, vomita, ou, lhe fobrevem.novo accidente,, 
conto que-a cul pado ignorante, à deitão fobre 

a purga;de queprocedem osaleives;q fe lançaá 
tendendo delterralas avedo: 

de fer defterrados os tais. Medicos que as appli-, 
cãono tal tépo da enfermidade ,& co tam debili-, 

tadas forças, Facil era:;o remedio deftes daqnos, 

fe lho quizerem,dar. Vamosao texto:C onfideral gx extes 
Medicos tambem. diz o Author, ) osexteriores roma 
do enfermo, afli do roftro,como, das acçoés,pa- 
Javras;coftumes, & mantimentos co q vivia,pera 
detodas eftas canfas fazerdes melhor indicaçaô 
perao conhecimento, & cura da enfermidade. 

15 st Sendo pois iÃo tad certo;como he, com 
quãta rezão.fe poderia queixar o noflo tao docto 
MeftreHypocrares,daquellesMedicos q co todo 

o defafogo,sé colideração algiia(& puderafe di- 

zer se penhua cóciençia )Jmal lg aflentão,& toção 
opullo, quâdo ja fentéceão ajeffulad de, fangue, 


8 mais fangue,não parasdo atéde, todo. elgotar 
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6 Tratado primeiro, 


ao miferável eferinó;& fe a cafo elle,óu pefioa, ' 
a quem doa, réplicas, The deitartéga ó tal Medic 
có totm quiatto Textos, betri,ot'imal puxados, Be 


deixa a todos áturdidos;créndo, que homé que 
tãto latin vonhiita, não poderá érrar “pois fé efte, 
cómo alo; Médicos, defenrolão de há catetva 
de Maquezés, Cofides, & Senhotes, à queciras 
rãô, Sé eftao tiratido da mefria enfermidade, Se 
ós fanprarao vinte 8 finco,& niáis vezes! E foé 
breilto do Adagio popular. Que em Lisboá nad 
há fihptia thá, eth pútga Boa; & queas paredes; 
fe às preareim,brotão FihipueçS queda agua, que 
| febebe Teatrefcênta: A gti ditértu, que ficão os 
= pobréres não Aibendo 4 hora, ey qué óbatbeii 
tó venha,para dé tódo fe elpotarem. E não pare- 
ça prapa, O quédigo; pois oúve Medico nefia 
Cote ( & dos úthotizados ) que pára cbrigár a 
eérto enferino ; te fanpralle mais vezes das quina 
te, quejatibhá, pôs porexemplo;que ellemant 
dáta (anpratr à fiá mula dedafété vezes de hum 
nal que tivera, & que vivera; nao pretendo pa. 
tecer pradúchto;totnoa inenho. Tr 

Vendo, conbja dife; ferem as ditás enfer- 
nitdades( 8 Outras, que hão relato) procedidas 
dá faltá do exercicio '; falta de purgarem os hu- 
moótes groffos,de que fe originão:; & muita fo a 
os | e 
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elangrias, me dilpuz atrabalhar em efte breve 
Eça » para morar com.evidençia, Textos, 
capo ex psrisaçias fgr.o, eres ai Sa 


o e q é 


“ou utros. ore ni asma A ida E 


é -decem. hoje quafi i todos, pois todos , Ou poucos 
- faôsos queefcapao de ferem.tantas vezes fangra- 


«dos;ou asretados; a poucas, MEESs, Ou. annos an- 
fados de (eu nacimento. 
2: AE, pera.que, elta verdade Fone mais du- 
“ehotizada coma, doutrina. de noflas Meltres,ve- 
o dale o quediz Galeno. Quibus bonas fáriguis exciomis tada PE 
efiscuudiantem humores plurkmistys fauguis mittendus 


cad mam inci/a, vena bonum fanguinem, emibtit 5, 14s 


nempe fucile flui, malums + quiin primis maxime Venis 


ieirçagecur coligitur,in Lofuua attrabit cor pigs = | Quer 
dizer; em,ps, enfermos que qui ver POUÇO de bom 
ii slapggaeaão myito de humores crus ,.& catas,a el- 
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8 Tratado primeiro. 
tes tais enfermos os nao [ângreis; pór quanto 
aberta a vea,falie o bom fangue fóra com muita 
mais facilidade, por fer delpado;'& o ruim fans 
gue , que de ordinario eRtá nas primeirás veas 
junta do figado,com' as fangrias fe efpalha por 
todo o corpo, & caufa 'mayores danhos. + 
“ "8" Avicena diz. Omnis preteréa enacuatio, que 
efê luperflua,fecundum plurimum febres generat: E em 
otra parte diz. Amplius pblebotomiaimultoties com» 
mouet febres. Querdizer efte Author nos ditos 
textos. Todas as cvacuaçoés, que faô demafia- 


“das, de ordinario engendrão febres ; &afi tâmi- 
“bem “as muitas fangrias caufao febres: Efte mel. 
“mo Author diz também. (Cum vero fánguiis alicujas 
“fuerit bonus, O paucus; aut fuerint im apfins corpore 
“males molibumores, phlebotomii bonum rapit, Ré ma- 


“Jum relingnit sid circo bene nota,65c. Diz: quando'o 
fangue de algum enfermo for bom, & pouco, 


“ou tiver no corpo hnmores ruins;o nao fangreis, 
por quantoa fangria tirao bom fângue;'& dei. 


: xa otuim. Baltém eltes textos por hora; que! o 


“mefino he,fe forao muitos, pera os que feguem 


outronorte, & fo pretendem ir com'a corrente 
do fangue. PA 

, E quando de caminho encontrem com al- 
gttas advertencias não prometidas, peço, fenão 


enfadem deasler , já que cu me não canfei de as 


elcre- 


1 
| 


mm 


“Tratado primeiro. “9 
efcrever : que como nada difto digo, & efcrevo 
peraos Médicos doãps, pois, eftes como tais na- 
dá ignoraô, os que o naô faó, podera fer achem 
alpiia coula de que fe aproveitem, pois como 


A 


“dife certo Cortezão: Naô ha livro, por Tum 
que feja,quedeixede ter algúaconfa boa ; nem 
tam bom;que não tenhaalgãa ruim, & quando 
tudo defte feja mao, ferá como meu ; mas não O 
animo com que otrabalhei, pois poffo affimar, 
foi mais movido da compaixão, que de outro al- 
gum intereffe,efte pretendo fôde Deos , & de 

“fua May Sanôhiflima, a quem como ihdigrão fer- 

“vo, & filho pretendo Tervir, peraalcançaro 
“11 fruão, que todosos ficisalcancéim por 
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41 Ombumcelebre Texto de Galeno, me 
Callihde Res>y pareceodarpencipjo.a elle Capitulo,por 
decuão ro7o pe achatsque convem muitoo intento 
Diz aff. Pere vero meneristam pueris pr imum licet, 
cum jam repereceperunt;magisque etiam, cum ingre- 
di; immutare enim cogendiomnino nôn funt , ne artus 
eorum diflorqueantur; fane vel bac cetate facile decla- 
ratur quanta fit nature noftra cum exercicijs focietas, 
cum pueros, nec ficoncluferis loco aliguo, probibeas, 
quominus difeurrant , aut pullorum., vitulorumque ritu 
lafcrviant 86 c.Quer dizer: He tam naturalo mo- 
vimento a todos os animais, que tanto que co- 
metlaô a teralgum vigor , a mefma natureza os 
E “senfina a que fe movão,& andem ; como bem fe 
vo vê em os mininos,os quais(diz o mefmo Author) 
mm que de nenhum modo fejão conftrangidos, nem 
vio- 


aaa ns “ne GE mi att temem ANT eecem nes pn cats emma meg mc (rã A mr cam 


queosengendrarao, Beaos ventresidas miys que 


“ do Exercito. * EE 
violentados peraandarem, antes daidade os áju- 
dar; por não fucceder(o que logo direi)poistém 
tanta fociedade, & connexão o E xerciciocona 
nois natureza: que pormais que-fe fechemy os 
mininos, para-que não faltem nem-andem, done 
de quer que os encerrarem,ande faltar, & cora 
rer'; comodo mefmomodo fazem todosos ani« 
mais;Cabritos;Cordeiros;Vitellas; Frangos, Se 
todos os maisEfteheo: Texto;S: anteside-mais 
im avante;quero declarar aquellas palávras; que 
prometi ;/de que não fejão os mininos'conftran- 
gidos a andar ; & por me parecer mut neceflaria 
eltzádvertencia pera:as'amias; Bm &ys; que crião 
a feusfilhos;;lhafaço;/de que lhes não facceda; 
a a criatura tié amos tenra; obrigalaaans 
dar 3 por quanto não-Íó lhe:relaxão-os-nervos 
dos braçosipellos quais lhe pegad:; pera com el- 
Jesandarem enfraquecendolhos, 8º às vezes def. 
conjuntanidolhos'; mas tambem lucegãe muitas 
vezes; quecono pezo dó corpo:; cltandominda 
(como eRão)ascanas, Se cendoins dagpeentihás 
ghuitenros,, feentortão; & ospês fe defronjun> 
taô , com que depois de crefcidos fé achão com 
as pernas arqueadas,os peszambros,&as plantas 


idos pes largas,Sº mal proporciona das, & outros 


femelhantes defaires; pondo a-culpa aos pays, 


03: 


> Tratado primeiro. 


osalimentarão.; fendo que he culpa de quem an- 
tetempo pao) a pjarh Brg o tem: pino; 
as sema uiax 

'Boisique a rr doe cs spays,õe miys; 
que cial feus filhinhos ainda com a bocâna tes 
ta Já lhe veftemcalçoés; Se juboes ao colume, 
nao: reparandono; darinartam notorios: OW tiíco 
em queios paem dellhe impedisém-que-icrelçao; 
& occafionareni! aque fé alcotcovemSe relaxem 
asjuntasddsbraçhs, 8 pernás; não ficando.cona 
forçasnellas en'todo odifeutlo de fuávida;. Pels 
joquerezidhe, que nifiafe:tenha exato cuida- 


dostomando exemplodeodas as, mais Naçoês 


do mundojcujas máys denrro-de htim aniio lhes 
nao tirão osbracinhosfára:das mantilhas emque 
todo aquellé tenpo; ós trazem envoltos;& a efle 
relpeito faô depois tadfortes,robuítos, Beard» 
nis;como: a experiencia, & vlhos nos; mofirad, ! 


im 2Queo Exerciciofeja necellário( Seaos 


mininos emiparticular)'pera: confervação da fan- 
de;8rnidaçalem de o authorizar Galeno notex> 
toalhegado,o vemoscom os olhos:; pois;opptir 
mindo , & fechândoa hiia: cejaiça; quanto for 
poffivel, a naoimpedirao aque (enao mova; & 
exercitedebla peraoutra parte, tendo 50 por 
meftraa natureza ;peracom o exercicio cozer 
imelhoro defordenado: comer, que tantas-vezes 
come 


mm DR TO o SEA a aid 
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do Exercicio. . 13 
come no dia; & evâcuaros excrementos ; para 
ali-viver (aos ;:: & cizento: de grandes acha: 
«ques, que dastaisindigeltoés fe lhe podemcans 
sd 3: Quemenfinaria aos animais irracionais, 
vendofe cheyos,& carregadososventres de mã- 
timénto;appetecercftewexercicio? Quem?a na» 
tureza;a quem os Philofophos;8: Medicos cha- 
mãd: Doca fine Dotlore s'mirabilisino peribus fuis: 
Doutasé Doutor, qa enfinafle ; & admiravelem 
fuas obras. E que ebramais maravilhofa; quever 
emcbhitá manhaã de Março;ou Abril, hita manada 
decabritinhos;ou cordeiros (que paftão: noxcã--” - 


poJemiefquadroes formados ;travare his confra' 


outros húa feftival, & ridienla “efearamuçarcom 

aanta Ordé;& cohcerto;que parece tiverão:dil- 
ciplina militar ?. Que.heifto.? fenão enfinalos a 

natúrezaa digerir o leyte;quedastetas dasmãys 
chuparão tanto, que-de (eus cúrrais fahirãoa pas 
tar. Mais.05 enfindia dita natureza côm “agi el. 
ke exercicioa fefemligéiros;pata poderem fit 
gude qutrosantiúals querlhes foremimmigosa 
O mefmo fe vera'em-tódes os animais: "Se:A ves; 
queelas até prefassas gayolas ellãoemiperpe- 
tuo moviméto,Se quito-mais comedoras, may pg 
O; té. Quem mais glotao. queiha Bugio? -S quem 
Qua is.q elle em perpetuo movimento Pois =” 
ada! e 


sas 4 
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14 Tratado primeiro, 
heifto,fenãoa providencia do Altiflimo,que paz 
ra osvivêntes prolongarem a vida lhes deu tan 
bem ordem, 8 modo paraa confervarem como 
exercicio? E por efta tazão O appetecem co tan. 


táefficaciá, & fervor, fem fe defcuidarem hum 
ponto,dando mate aos ociolos 8 dormilvés.Em 


cuja prová ferve bem o Texto quediz: Quem 
adimodum anirha quiefcendo: ft fapienssita corpus cx 


“ ercêndo fit fanum, 6 robuflum.Quer dizer: Affico- 
mo'a Almaquieta, & pacifica fefaz pe “aíh 
“tammbemocorpocomio exerciciofe fiz (26, &ro- 


bufo . Efte penfamento ob. igou a Galeno di- 


Oulib. 6. ter Proprijofficij exercitatiorobur partis adaugit. 
delots «fe Querdinte, que o exercicio nas partesdo corpo 


Ariftot, 


tibito 


Problgo 


lheacrefcenta a força. 11 3) Jovi Yied 
Tg “Ariltotelestambemafli o confeffa “Cor 


cibamminuere huborem autenvang” resfalubre e? An 


quis cavfam tegrotandi excrementorum babee meltiti- 
do? que tune certe fitscum autcibus Jupereft, aut labor 
derft cy Bemfe manifi fia ela: verdade nos tri- 
ficos exércitadosno trabalho, 8eeim osticos mi. 
mo(os, Se ociofus, aos quais rullicos nad faz fortes 
as boas conidas,nem a: brandas camas, 'fenaó o 
continuo exercicio ; & efte tem poder pará os 


aventejarinas forçasgrandes que têm ; iia larga 


sida que lograd , na-boa faude que gorão, & na 


muleiplicação de filhos que pofluem: E aos po. 


dero(los 


O q mem o me in 


Ei a ea 


€ 
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do Exercicio, 16 


d:rofos da terra; & óciofos( de ordinarto) tii- 

| deao contrario - Moftrale bem o proveito do: 
| exercicio na 'mão efquerda comparada com a. 
direita; elta tamagil forte, & forçofa; ; aquela | 
tao, torpe, defatada, Sc eo + Que parece nad (ag . 
| irmaãs;&;as não diflingue cutra coufa mais; que: 
o excrcicio que a direita tem mais, que a efquer- 
da;o qual he quem lhe datodo o vigor,8 agili- 
dade; s9que pello contrario fe ve nos efquerdos, 
os quais de(de tenra idade principiarão a obrar 
com amão elqueria o que-havião de fazer com 
a direita, ficandolhe ella fraca , & lem telhado 
algdaçio sado | 
ES > A, e refe ito obrigação fc aa, Medi | 
cndodo, squando vis slgiis accidentesteftranhos;. 
aque de repente mó fabe a origem; de pergun: 
tar fe fc lhe tem reprefada algiia evacuação cos 
ftumada,owpor; algumiinconvenicnte deixado 
Oicx: feito que de: antesfizia;por quanto- Gales. 
Bo diz;queifuccede anuitos ociofos'; 84 mub- 


tuspeiguiçoios; «deitarem (angue Zi etomigo car. 


por'vomitos emicerto tempo doanno, 8 dáica? 
beça-tumbem, fendoa caufa defte dannoa filtá 
do exercicio « Nendefunt ; quibus pero Ventriciluim 
Janguinise xpuilfioipcento tempore Pts potifsiminms 5 js) 
qui cumobebementom  exoncipotionem de pofaerant, à 
priori tá nvislu non defitermits Eomefmo Au. 
thor: 


Gal. 6.de 
Valetudito 


guendo (Ze 


:6 Tratado primeiro, 


torpoem tres proveitos do exercicio. O primei> 
RO oque com (o movimento que às partes fázein' 
húas com outras, adquirem fortaleza nos muf: 
cúlos;& juntas; 8 que della fortaleza nafce pa- 
decéremmenos as alterações dos tempos, & réu 
fiisçm: mais a-todas asenfermidadesintétnas,' 
é; externas. P SiRtt nos ntionb 6300 otiiogaxa E 
1126 4 O fegundo he; queicõo exercicio creo 
ce,Se fe vigora calor natiyral , inftrumento de 


; TO su 


“todásas acçoés doicorpo humano , & por efte: 


incremento; 8 vigor esforçadas as partes todas, 
apeifeiçoão melhor-feus tozimentos ;: & com el 
les fe fuftenta o corpo, fem engendrar ruins his 
mioresálca-;! &fomerito em que todos os máles 
pegão: O terceiro proveito he, fazeremfé-osel> 
piritosafli vitais;como animais, niais ligeiros, fas 
zendo feusim petos, -& movimentos'com mayor 
vchemeéncia;abrindo os caminhos; & vias dasar-: 


terias;8 nervos, poros,&e tranfpiradeiros da pelo 
““ Te,a-húsdando vida com abundante inflhxo à 
1. Outros minifirando: ofentiménto, & movimend 


to;paraque os membros poflaó fentir 6 que lhes 


faz danno;& pello confeguinte lançar os excre- 


mentos que-ficarão de feus cozimentos:; pellas 


vias ordinarias, & naturais que do alimento tran. 


formado emicarne fobcjarão, com que deipejaé 


dos dclles;ficão dando. logar abovo alimento: 


para 
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crudo Egêncicio.. iy 


para fultento do corpo, reparação do que fe 
gaftou como trabalho; mais: accidentes da 
dilmagos co sosnnup ,cobsbimndina esemacuo 
17 Palavrasfão as de Cornelio ( etnabono 
doexetcicio) -dignaspor certo de qualquer cos 
riofo,& dezejofo da faude;, as trazer (empre nã 
memoria: Diz por conclulad: Ighania corpus babea 
tat labor farmat ilha mamgne Sfoncétitem reddie s Fic 
vero longam'adolefcentiam facit.-Queridizer: À pera 
guiça,& o defcanfo embota, & relaxa o corpo;o 
trabalho,& exercicio o corrobora,& fortalece;a 
perguição envelhece mais deprella ; & o traba- 
lho,8: exercicio lhe: dilataa mocidade, 
18 * É quando todas as razoês ditas, & tex- 
tos tam verdadeiros nao baftarem a verificar os 
rádes proveitos do éexercicio,8 manifeftos dá» 
nos da faltaidelle, ponha cada qual os olhos na 
turba malta de Mariolas, & outros diver(os tra- 
ibalhadores,os quais todos tedo os comeres, ca- 
mas, & trato corporal, como fe fabe ; vivé de or. 
dinario gordos;corados,rijos, & cô inteira faus 
de,pafsãdo os vinte,& trinta annosse ha sâgria, 
mé dor decabeça. De que procede illo2fenão do 
continno exercicio q fa:€; olhai logo para alpú 
daquelles;q por lhe foprarmelhor fortuna,ajú- 
toucruzados, comprou officio,ou fazenda, para 
com ella viver aguifa de fidalgo, não dando já 
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| És io 
8 Tratadopiimeiro, 
paffo pot feu pé, fenão emmula; oulifeitars:B 
verfeha;quea poucos: annosandados deíte ofio; 
quantas as enfermidades , quantos os achagues 
- fados-que padece, otiginadostodos de lhefaltar 
, Cexercicio,que antes fazia,ficandofelhe trocans 


«ii dosonrefolvenda a fidalguia'em-mil-enfermida, 


des,dores, &;miferiás, com: as quais; Se lagrimas 


wat acompanhando: aprefunçao: que lhe caifom 
o; dinheiro horatropeçando-coim: mãos; Sc pes 
gotolos,hora com diftilliçoés, ventofidades;, 8 
empachamentos:, que efcaffamente pôde comer 
bocado, ,vdando.com eNelabatinto demilerias o 
certo final ida muda nçade lua vida: Avelte com 
razao fe lhe póde dizer :é Presniatna fuit im per- 
ditionen tram, O teu dinheiro for occafião de per» 
deéresáifaude;ogofto; & a vida;porquefe hé ver- 
dade,tomo he;fer afaude amelhorjoya; quena 
vida poflutmos, locuta fera perdela pór faltá de 
excretcio;Seja R ty feja vilao; porqueninguem 
pôde ter a mala: bum homem fazer todo'pafli- 
vel para confervar fua faude, & vida; falvo fe for 
pecto;au Brito. 6 sinint  siniv ro obinea oh 
“1 197. E que mayor necedade, quea de húm 
prefumido de fidalgo; parecerlhe que-qão nao 
he; fe alguem-o vir andar a pé .: E tantoaflihe, 
que foccede ds vezes dizero Medicoa hum de- 
ftes:Senhor fullano; o remedio que V .M. tem 
Gisa ço para 
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«da Exêrcicio, tg 


pataTarar de feusachaques; he fazer exercicio; 


& andar tantashoras a ps: oque porinão fas 
zery querantesrpadécer. Quem a eftesitais:os 
levara:ásimayores:Cortes (do:miundo.;: donde 
todos os Grandes ;;:-& Senhores dellas andão de 
ordinarioa pé;Sas vezés com hum fô pajem(que 
lhe-leva a efpada? para maisao'ligéira: ,' 8e:des 
fimpedido «spoverem «todos os meinbros com'ó 
exercicio, 8 não sá contentes Com efte, tem lu> 
garesdeftinadós,donde.com casteiras, lutas; jo+ 
gos «de pelotas;choca; bolla, 82-oútros diverfos 
exerciciosde pe, '& de cavallo fe exercirão.;::afi 
para confervaremáfaude ; coma tambemopara 
augmentarem as forças, & o appetite; paramez 
lhoricomerem;o quetudo cõo ociofe:diminwe, 
Be-acabá! & so crefcem os vícios os males. & as 
enfermidades; 96 10532D. DEN 94P 90 
126 , Certo, Semiy evidentehe;, que-com a 
faltado exercicio crefcem as cruezas, indigelto- 
£s,8::obitrncçoes , particularmente na'primeira 
região que 'confta-de veasme(eraicas,eftomago, 
carnes pancrcas, mefenterio,redanho, &cocava 
do'figado;& eltando eftas particulas cheas-de hu- 
mortes grofios,& obftruidas,heforça,qprohibãs 
aventilação apicoração;, «quer plla refpiraçao; 
«quervpellas arterias ; 8: prohibida fe accendem 
de ordimario has febres com, osrpulfos'grofa 
2 : B 2 (os, 
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20 Tratadoprimeiro, 
(os; 8 velozes môrimenterquando té a refpiras 
ção difficultola pellasobfirucções:; ou ferimasy 
que'eftão nas afpefas arterias; negando Parado 


coração, ,«que lhe eta neceflário para fe-refriges 


rár; &erentãomovida a natureza: ,'deneceffida- 


de fipre afaltada ar; pellas arterias dos: pullos;. 


&c'ambito do corpo, levando por elis 5,580 /pelé 
las arterias leves: arao sefquerdo «ventriçulo 
do coração; Sraffi fica neceffario;) valeríea nas 
turezadelhas; 8ralevantar os palfos;:fazendoos 


veloces, -& cheos , com oscquaisépanados até 


ós:mais prefomidos Medicos; &eda mayor repta 
tação, -parecendolhes procederem astais febres 
decopia de fangue, fé arremeção a fangrariiãa, 
& trinta vezes, continuando fenipreas febres; 
feni feabaterem com as tais fangrias “Eb peor 
he, que não detem aosditos Medicos acontems 
plação-das ourinas |, vendoas brancas , delga- 
das,8 indigeftas, fem cozimento algums Benad 
confiderão, que com tanta febre, & quentita;a 
fer eflencial,& verdadeira, eraimpoffivel deixas 
remasourinas de [ahir com moftras de (angue; 
a feremastaisfebres nafcidas de fobizidão: del- 
le:porem procedendo de cruezas, indigcítoês, 
& opillaçoês, vem as ourinas brancas , cruas, 
& delgadas; &ha tais Medicos, que vendo 
as tais ourinas:, pretendemcozelas a ra 

El do Ad Ç 


gs 


“do Exercicio. 21 


| de fangrias;8e'naô defcantão de fangrar, atê-de 


todo fepultar ao enfermo, pois quanto mais O 
vao fangrando, mais fe vãoasaguas rec rudecen- 
do,ou turvando;& a febre 'augmentando: Pois 


jà fe algum enfermo tem humores aduítos por 


fobeja colera requeimada (que para ali a te- 
rem, faô muitas as caufas,que muitos hoj: tem) 
&: à natureza, comodoâa que he; pellaouriná 
fe;vay defcarregando dos tais humores; :faindo 
como enfangoentadar, S femelhante asourina 
dos iftericos. Aqui diréy eu, que fao 'os Medir 
cos homês,arregaçandos os braços, para tange- 
rema degollar-comfangrias; & mais fangrias; 
paracuja prova , nao deixarei de recitar certo 
cafo. que me Ífuccedeo ;, 'fendo chamado pata 
hum enfermo, a quem: dous Medicos vifitavão, 
& achandoo eu fem febre, nem dores algãas, 
lhe perguntei a caufa porque o tinhaô manda- 
do langrar oito vezes, refpondeo, que' a tef- 
-peito “de lançar cas aguas muy enfangoenta- 
“das ,:8 vendoas, achey ferem iCtericas:; & 
com mais curiofidade as quis experimentar com 
hum pano lavado ,'o qual metidó nó ouri- 
pol, Íahio tinto como em agoa de açafrad. 
Aí lho deixei, parao molirarem aos Me- 
“dicos quando viellem,; & lhes diceffem, que 
tratafem de purgar aquelle enfermo; pois 
era, 
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21 Tratado primeiro, 
eraode queneceflitava , Sé na6 dé fangrias. O 
queelles não querendo fazer, por fer proprio 


“dosignorantes nad aceitarem confelho dos mais 


velhos, qne lho podem dar, quiferão continuar 
com aslangrias; & como o dita enfermó as naó 
quiz tomar,metornou a mandar chamar ; logo 
lhe receitei purga ; com que ao outro dia pure 
Zou , & aofegunte-dia vierão as aguas com fia 
cor natural, ficando o homem tamfa6, como cô- 
tente,por fever livre do grinde mal que osou- 
tros Medicos lhe diziaô que tinha no fipado, & 
rins; & que a poder de fanprias fe lhe haviadeti- 
tar. E ainda'mal porque tantoshadeftes. 
“21: Prefoppoftaefta verdade tamclara,-&e 
de tantos Autores fidedignos encomendada, fe 
por methodoefolurivo avemos de bulcar a-cau- 
da deltes males pata os curar, acharemos que-às 
indigeftoês, & obftrucçoés nafcem de humores 
frios, & crus;cftes indofe co rrompendo: por fal. 
tade ventilação afcendem febre. Como fe pode- 
rá cfta febre curar methodicamente com fahe 
grias*Comode ordinario fúccede fangrando aos 


opilados doze, quinze, & mais vezes ; antes de 
- força haôde peiorar, faltandolhes:o calor natu- 


talcom aufencia do (a ngue, esfriandofe as partes 
do corpo, perdendo f=u temperamento, & con- 
fequentemente a perfeição de fuasacçoés, endu- 

| | recen- 


do Exereicio, 23 


| recendofe,& empedernindofe o humor nas ;veas. 

de maneira , que fica defpois à mal quaíi irre-: 

| mediavel,& augmentandofe ontros mayores, & 

perigofos. TAPE non 

W 5 pa; Deftamal confiderada opinião, ou def; 

3º E acertadaicuração tiverão prinçipio as ventofis.venofida- 
| dades; pois he certo , que as tais fe levantão das,“ 

à E humores groflós,crus, & indigeftos, defempara- 
| dosdabenignidade do langue; '& tambem. dós 

» E mantimentos frios comidos em demafia. Aflio; 

4 E diz Galeno: Nam obfiruétio [piritum cobibet, mec ips: al.lib.rs. 

» E fumexire permittit;ficcra/sa;conglutina/aquescum car MethteTo 
| lefiuntsflatuofum: fpiritum gionere'folent « : Einfmodk 

k | effetus iyssqui fe cibis natura frigidis: ; &confiftentia 


| crafsissac plutinofis refecerunt; quando in ipfis intes 
à E flinorumtunicis flatuofus fpiritus cantinetur. Bem tol- 
4 E co,8ignorante feráo Medico , que negara ver- 


dade defte Texto ; pois repete no primeiro;,o 
E que temosjãaflima dito, que: a obftrucçãa im- 
é || pedeao efpiritoa que não faya.; nem-outro;en- 
» | tre;8 que os humorescrus,glutinofos ; & frios, 
o | quandoo calor natbral osaquenta, adelgaça , & 
| pretende refolver, fendo potico - a reípeito do 


» | | fangue tirado, osnão pôde vencer 8 domar, fe. 
8 | nao sô levantar grandes, & groflas ventolidades, 
» | . como naturalmente acontece à lenha verde co 


| Aumefraco, que tudo fe refolve em fumo, fem ar- 
| a B 4 der 


ng é cade Fendi rea Pp ro ra temiam ço 


Dans da rd Sire ritasa rt ct 


DT Pi 


Tratado primeiro, 


der. Como poderaó logo aplacarfe, Se diminurr-: 


fe as ventofidades com o remedio da-fangria,: 
diminuindo com ella'o calor natural, que-no: 
fangue confifte; antes como mais debil as faz 
levantar ,Imais', & mais groflas', -encruan- 


«vdofe'as materias, ou/humoréss, que -faacaufa: 


1937 - Pareceme que' ouço'a muitos defta faca 
ção dizerem': ainda que efia doutrina efta bem 
clara,com tudo nós fazemos os remedios, co que 


477 Ros achamos melhor;& fempre as fangeias em (e= 
“vii melhantesoccafioês diminuera as dores, Saquie- 
tão os enferimos;& quando depois tornem: fco= 


mo he certo haô de tornar, & com mayor força) 
tornaremos nôs-a tirar mais fágue, & afli iremos 
nósicomendo;& elles padecendo, ou petecendo,, 
Src,Bem me pareciaa min, q havião ellesde dels 
cobrirfuatenção,nafcida,ou dá muita ambição; 
eu dehúiengano ignorante: Poishe certoyq le a 
quentiiravobrando naimateria crua; verde; 80 in$ 
digiftaçhe caufade fe levangareias vento fidades; 
q dinsinnidayonaplacada a tal quenturacó afan- 
giia;menos flatoslevantará, porque já cómo des 
bil, não podera-obrar; poré no tempo decfla fina 
gidaquietsção; que remedioficaás: oblftrucças 
&s (ehadcrelcerem,- & continuarem; augmen- 
tandoa febre (Vainda que mais remifia: pareça) 
+ ate 


do Exercicio. do 


átê que com o novo alimento torne O calor ato- 
maranimo,& vigor, para cometer à materia in- 
digeltaç8e crua, que tambem acreíceo; & apou= 
cos dias andados, torna a recahir, & torna a le- 
var nova-camada de fangrias ; S& nefta forma vay: 
continuando algús mezes, ou annos; até que fal- 
tando 26 corpo feu verdadeiro, & geral faften- 
to( qual he o fangue ) feito caquetico, avezi- 
phado ahydropico,dá fim a fua vida ; ou confu- 
mido por falta-do langue morte tabido, & Tn- 
tupido. Pá | Leoti 
24 Nao fora melhor;mais medicinal, chri- 
Rão,& feguro confelho,nio princípio das opila- 
çoEs,& indigeftoês; conhecidas por muitos » S 
diverfosfinais-que paraiãlo ha; que moftrão , fe- 
rem-humorescrus, groflos;& indigeftos ; os que 

redominão.., levar todo oefcopo da cura, em 
defopilar;& evacuar a primeira região,fcentina, 
&e cloaga/ de todas as mais enfermidades; adel. 
gaçando:, & evacuando paulatinamente os hu- 
mores groffos, pello lugar comp téte; como diz 
Hyppocrares, quefendo groflos ; &ecpezados os 
humores;so per camarafe evacuão naturalmen- 
te; & ainda que nefte modo decu rar ouvera de: 
teriçade algusidias smuitomelhor;mais provei» 


“tofo,& feguro era(como diz Galenoalando das 
colicas) cô trabalho fofreras dorcs,& ac cidétes,. 


con 
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26 Tratado primeiro. 
cenfervando a vida, quenão de repente morrer 
animo lamente. css espos mori. 1 

25. Porforça nefta tenção, 8 doutrina fe- 
rão culpados os defcuidados,ou ignorantes;pois 
cada dia achão infinitas opilaçoes de barro em 
mulheres ,- & nos homês diverlas enfermidades 
nafcidas de humores crus; groflos, Se indipeftos, 
& para curalos pretendem fazelo a poder de fan- 
grias,com que em breves dias lhes tirão as vidas, 
ou deixão em tam miferavel eftado,, quemelhor 
lhesfora ficarem fem ellas. ni raobrods 
26 Bemhelogo, ferecolhão ao mais fegu. 


to, 8e. conveniente remedio ; & que confiderem 


bem,como, quando, & a quem fangrao;, tirando 
elte nocivo;S mortal abulo do trato dos viven- 
tes; porque levando cllecaminho , he força: fe 


“Amuriem afi mefmos com mil defaftres,& peares 


fucceífos, defacreditando a medicina ( Iciencia 
mais para fer exercitada por Anjos sque por ho: 
mes ) & que mais defacreditada noufo de aquel- 
les,qué cheyos mais de ignorancia, que de razão; 


“8: methodo , fe arrojão com todo o delafogá a 


fangrarhydropicos, cacheticos, 8 hypocondria- 


* cos?(como já porvezes achei ) & nad fó fangra- 
“doshúa,nem duas vezes, fenad fe te outo,8 dez: 
mao fe lembrando, ou nao tendolido o texto de 


Galeno, que diz. Mouendi funt amici mei, qui;me cat- 


rante 


“ do Exercicio. 27 


rante buncmorbum , [epe viderunt, me folis balneis, 
frequentique viélu bumido,bune morbumcarafse. Ve- 
aô fe em curar Galeno eftas enfermidades; tra- 
toumais que de comidas humidas, & banhos, 
fem fallar em tirar fangue algum;por quanto en- 
tendia,que o humor pgroflo, aduíto,& melanco- 
lico,fô necellitava de liquidalo, & refrelcalo, & 


«depois evacualo pelloscaminhos abertos;obras 


ambas , que de força hao de fer feitas por remes 

dios:moderadamente quentes, & huímidos, co- 

mo diz Galeno. V% pote tum fuccis liuatis;tum Vijs, 
per quas meentspatefaclis: amho enim bec à moderato 
calore prouenireznece [Sum eft. E emoutro lugar fal. 
Tando dose xtenuados 8: opilados, diz. Quoniam 
celeriter nutriceseSt opus; 6 vie, per quasalimentum 


Ga! Pd 2 
Metto 


tranfire debet, iam conninent : Le maneira que para: 


fe evacuarem humores groflos, he neceflário ca- 
minhos abertos, & parafe fultentar o corpo, os 
poros, & veas patétes. Como fe poderá eltaobra, 
& intento confeguir com fangrias; poiscom el- 
las fe engroflaô os humores, & tapa os poros; & 
tapandofeos caminhos 4 communicação ,& fu- 
ftentaçao do corpo humano, fe perdem: as for- 
ças,& com ellasa vida? | a 

27 Vejo;jmeefão dizendo alptis curiofos, 
& affeiçoados às fangrias; como he poflivel, que 


| “fecondençm as muitas fangrias, fendo hum te- 


“medio 


ns! k 
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28 Tratado prmeiro, 

medio tam excellente, do qual os Medicosnas 
enfermidades fe tem ajudado com tâta opiniao, 

& proveito,& fundados tambem na dostrinade 

Galeno, do. qual (abemos:, que muitas fangrias 

fez abundantes, & largas, femter temor fde lhe 
fucceder defaftre algum? Reípondo como pro- 

prió Galeno , qué em hum Texto celebre, & 

digno de fe elcrever comdetras de ouro, dafeis 
enfermidades, como feis pragas todas; mortais, 

Galtibg. naícidas das muitas fangrias;& diz 'o Texto: Quin 
wncthsetLo etiam aliquiinmorbos incidermnt longos. postquam imt- 
modica innanitione fanguinis , refoluta naturalis vês 

Das parias fuit . Aij cum modice Vacuationis noxcam farcire non 
El mes potuifsentsin om reliquum vitee temps totinscorpom 
” ap das «ris temperamentum redditumest frigidinss ex qua re- 
suuitas fá-.) rigeratione facile ex quauisoccafrone loefa'. Ali decos 
Eristo  Joratisicmalo corporis habitu Vixerant: Alijex eo if 
fo inmorkos deciderunt exitiales , oquam inter cutem, 

65 orthopneam, & gecinoris y ac ventriculi imbecillita- 

tem. Et apoplexiam , &8 deliria, €8 alia buins generis, 

foc. Em noflo idioma quer dizer eftce Texto:por 
quantomuitos enfermos orão demafizcdamente 
fangrados, viverão todo;o reftante de fua vida 

com o temperamento docorpofrio,& debilita- 

do;da qual debilidade do calor naturál, & refri- 
geriçaó de todasas partes docorpo,hús viverão 

lempre femas cores naturais do rofiro, defcora- 

| dos, 
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«do Exercicio. 29 


idos, 8º madilentas; outros poreltamefima cane 
| fadafalta'do fangueycahirão em enfetmidades 


niortais ss oQuais fão Almas, HH ydropefias; feas 
-quezas;8e dores! do eftomago ; & figadojapos 
plexias, parlefias, delirios, cachéxtas,Scc. E) 
«03 28::> Qualfetãco homem) mulher, ou mini 
no: que havendo tido” algãa enfermidade ; da 
qual: fofe!fangradosmuitas vezes; > fe potla'ga- 
bar ,derquerficafe tecnto de dlgida-das “enfera 
«midados-fobreditas 274 priméira!; queoheidif+ 
ficuldades na'tefpiração; fe queix ão hoje ibfi 
nitos; &dequesstais lhe ficarão depois, >gue 


de húãa enfermidade forao fatipraidos demstisdao 


gente pficarido dahi em diante” coma refpira. 
igão preza 8 duttos-diveilos achaquits IQito 
padecem. Tem "logo miita' razão Galenode 
originar: efta enfermidade-'da derhafiadarevas 
cuação ido fangue; Pprquelcomo” com ia di 
ta evacuação feresfriaco bofe, "nad pode vao 
dor natural diminuido;& rofoluto pelas fângrias, 
gaftar'; Se confumir as hamidades ' que'de 
contino lhecahem da cabeça; &º affi agúntan- 
dofe eftas em algum lugar do bofe, fazem hum 
certo apanhamento, & dureza, & ásvézes pe- 
dra; ml quenão tem outro reniedios fenão à 
morte. iai estadio, INSANA qa? 
“129 “Afegúnda; & terecira praga, he fras 
En queza 
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30 Tretadoprimeiro, 


queza d O; fígado; 9 SE eltoma 89: Deltas é (capão 
púncosqueas não ekpérimenten, pois tara pef- 
fogihanéraquede algúadeftas, ou de ambasfe- 


naó -queixe;fendo ambas origem das ventofida- 


des,cruezas, 8: machilificagao, &e cozimento, affi 
noeltomago, como nofigado;por cuja canfa to. 
do o corpo-denecefidadepadeces 8 affi os mas 
ispenigravecendo a fraquezaineltas duás partes 
tan neceflariasà; vida, morrem cacheticos, hy- 
dropicos, opilados, ou com ontrosdifferetes ma- 
les procedidos de hu moresfrios,;groflos, 8 crus; 
engendrados por. faltado fangue, que-demafias 
230: Aquarta enfermidade die. Apoplexia, 
(tam ordinaria nefta Cidade,8 ein outras pautes 
tam raramente vita ) a caía idellafie., por fe ef 
friar a cabeça, recebendo dos maos tozimentos 
muita copia de vapores groflos, & hn mid 08 &os 
quais naô podendo.cofer.,.os deixa juntavem al» 
gum doswentriculos do cerebro; & adjunto 6 
temperamento humido,, canfã aapoplexia, en» 
tu pindo 9 e opiland 0os: principios dosn Crvos; 
& n egando aferven tia, & commit nicaçao: dosef- 
piritus animais dspartesinferiores; Se ficando es 
Basfem movimento ;nem(entiimento ; morreda 
repentinamente, fem falla, nem Sacramentos; 
pagando-com a úidao demafiado fargu e, gue 
edaledad nas 


do Mercito. > $1 
nas palladas erifermidades fe lhes tirou'& defta 
me(ma enfermidade mortal ( diz Galenono re- 
ferido Texto)que-fao pronofticos,&carreos'os 
deliriosyprincípio da: deftemperança; & ajuntas 
mento dos fumosnacabeça, com os quais fe'vé 
a confirmar: a dita apoplexiá. É jafe aquelles q 
forao fangrados comderháfia.; acertão de ter 'ti- 
dosbanhas ;2& curados idellas;;“eftes fados que 
mais dé préça: cahem nasenfermidades teferidas 
nostexto:,! por: falta daconftanciado figado jã 
deftemperado,& fraco. E conforme a éltas ver- 


dadesirazoés; & authoridades ; confidetemfeos 


grandes damnos;-que proceder das demafiadas 


fangrias;8e fo ferá-falloy oúverdadeiroo vulgar 


Aidagio;que diz ':: E mbLisboanão ha fángria ma, 


mempurga-boa: fendo gre com mais verdade, & 


propriedade fe podia-dizet “Em Lisboânão ha: 
purga má;nem fângria boa;imas'ó'certo he, que: 
<comoos dannos das fangrias: fenão ve jão: logo 
loga ao perto,ferão ão longe; fao poucosos'que 


crem,& conhecemas-faudes, & vidas, que-di-. 
minwem,& titão.. oo | 

31 Vem tantoem provao feguinte Texto 
paraefte intento, que o heide citar, ainda que 
feja de Autor moderno;, diz :: Tilos vero carpimus 


medicossquibus adro opportunum videtur,femper fan- 


guinem miutere;ut mittende nullum finem faciant; & 
neque 
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32  Tratadoprimeiro, 


ateque purgationi ; meque als iremedijs locuna URNA 
dentsfpecies bimoris iullammationimbabent; fácultda 
ten nunguáni deeffeijudicant à megue vilum in conihige 
dum àb eà exacmationetiment; Cumtamenpofsints accti 
der eplurimakoes; Quer dizer:: Na verdade vos di- 
Bosque commuita razad podemos reprchender 
aquelles Medices,: queife mpreachad opportu- 
idadepara mandartitar fingue ;"& tanto; que 
nãotêm nenhum térmo,nemfim tiralo; 8 nur 
ca achão que conyem pu rgar | nem fazer outros 
Iemedios;mais que o de tirar fangue;nem fazem 
conlideraçao de qual. feja a qualidade do humor 
que-fe-deve evacuar; nem julgao que poderáô 
faltar,as forças ; nem que poderã caufar algum 
danno a evaciaçao dó fahgue ;-fendo que pude- 
Tão temer os muitosdannos que fefeguem de 'o 
atrar;,; E com quanta razão puderão algtis Medi- 
cos delta Corte trazer efte texto diante dos o» 
lhos, para obfervarem, & guardarem muito à rif. 

Ca, pello muito queimporta á conciencia, | 
A Ea vida 38% faude: dos enfer= :: Eine, 

| mos, &c. rs emgum 
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v do Exercicio. 33 
Em que fi declara, qualfija a dife 


rençadotemperamento de Lisboa no 

de Roma ;'€5 as tradiçoês do que fe 

“dir, nad haver em Lisboa faú= 
“ griamã, nem pur- 


BE 4, boa. 


32 A com os ditos Textos, & razoes atras 
declaradas , não ficará aos Medicos del- 
culpa algúa, falvo aquellas q vulgarmen- 

te trazé naboca, para delco! parê feu erro; dize- 
do,ã Galeno curou em Roma, & nósem Lisboa, 
rerra donde da agua fe faz langue; & donde pe 
larga experiencia de Medicos antigos [e tê ave- 
riguado,9 núca fe deu fangria, q não fizelle pro- 
veito;& por efta razão [e deve fangrar muito, fe- 
guindo o téperamento humido , & quente da 
terra, fyumbolizante mais ão teperamento-do fan- 
gue;que a nenhum dos outros humores, 

1133 A todas elas razoe fe refponde, que 

C quante 
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34 Tratado primeiro, 


quando nao ouvera em contrario os quotidianos 
fucceflos, que aflima temos apontado, contrario à 
tradiçaô-dos Médicos antigos defta Cidade ( fe 
he,que fua he )baftava a larga ex periencia de to- 
dosos Medicos Portuguezes:, que curarao em 
Roma, os quais alcançarao eftar ella no proprio 
paralelo de Lisboa: , & com o mefmo. tempera- 


mento; quetambem em Roma tea gentecur= 


ta vida, particularmente a natural, como os de 
Lisboa;& que não diferé em mais, quefer Ro- 
ma Oriental,& Lisboa: Occidental;a(R o affirma 
Amato Lufitano, dizendo, que pello modo de 
Amat. Iu- viver, que a gente temem Eisboa, & namayor 
gi parte de Portugal,& em Caftella, lhe faô muito 
nocivasas muitas fangrias, para conferváção da 
faude,& vida.Porque Galeno, ainda que repren- 
deo tanto no methodo , -& mais lugares ; as fan, 
grias ; na6 deixou de fangrara algús largamens 
te; particularmente áquelle mancebo ; a' quem 
deirduftriatirou langue ate delmayar; não te- 
mendo inconvenientealpum; & com tudo diz, 
que muitos Medicos'o quizerao imitar; porem 
aos mais fuccedia mal; & era por quanto naô 
obfervavão as. condiçoes neceflarias para a tal 
Gat.g, mt= "Fan priar8e alli diz. Multos in ipfismedicorum mani- 
mes bus perajfse vidi ; tendo dito": maxima continen- 
tium febrinm remedia, bac duo funt, nimirum Jangui- 
| nis 


«do Exercicio. 35 


nis mifeio,€S potio frigida; versim beccam fiênis cos 
Sonissilla comviriam robore admittenda . Querdi- 
zer, para as febres continentes os melhores dos 
us remedios (aô a fanpria, & abebidafria; po- 
rem efta com finais de cozimento; & a fangria 
com forças, para fe poder levar; & com tudo que 
vira a muitos enfermos perecer nas mãos dos 


Medicos: ; por fangrarem demafiadamente, 


naô havendo forças no enfermo para fan- 
gar. pio o! 

34 Ficalogoevidente,conforme a efte, & 
outros Textos, que todos os maos: fucceflos das 
fangrias faó originados ; ou por fe tirar o fangue, 
nao havendo forças no enfermo, para-foportar 
tanta evacuação de fangue,ou por haver opila- 
çoés prefentesem membros principais, cruezas, 
& indipeftoés na primeira região: & afli (crá 
mais acertado, feguro, & proveitofo confelh»,u- 
zar de medicamentos, que porcamara paulátina- 


menteevacuem,oupor ourina,& fuor,o que no - 


corpo [obeja;8 que portranfpiração (e purif- 
que o fangue, fem que (ejioneceffarias tantas, S 
tam largas evacuaçoes delle, fendo tam necefia- 
rio para a vida. | eh 

39 E paraquenaó fique duvida algiia; fe 
refponde à tradição dos Medicos antigos, que 
dizião (fe he, que.tal diflerão ) que nefta Cida- 
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To 36 Trstidoprimiio, 
E de de Lisboa da:agua le faz fangue ; que e2 


do,& quente,aptoa criar langue: &-afer elta 


Á tado; porem naô detodo , nem: para todos ia< 
ha , fallivel. do DR 814 UlIIavE 
ua 36 Primeiramente para fe criar fangue fo- 
bejo, que peça evacuação grande, fe ha de faber, 
& efpecular, fe o corpo a que fi fangras, 'o pôde 
Criar;por quanto diz A vicena:' Non'ex ijs, que 
comeduntur;fed ex ijssque bene ,reêleque concoguas 
tursfit nutritio.Quer dizer:o fangue , & nutrição 
docorpo. não: fe-faz das confas que fe comemsfes 
não dosmantimentos; que bem, & relamente 
fe cozem no cltomago,& figado. | 
37 É Galeno fallandodas partes fracas, & 
Guteze me gomeres groflos, ainda que (ubltanciais, diz ali; 
Pebo Si alimentum sp/um fe ipfum concoqueret, ac inpartes 
digereret, deinde quibus plurimo: alimento efset opus; 
adharefceret;proculdubio plurimo nutriente cab» eflct 
orus 3 Vergim quontam non cliud efi >» quad nutrimen» 
tumd: faderar,Ão alind quod ipfwa confecere debet , fed 
quod nutrtendum fls td apfum alimentam attrabits 
alterat , eoncoquie y adinngit, O afunailat ; cad dão 
| [peélan 
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ly edito não podia fer de Medico methodico; 

| & racional ; fenão-de imperito , & porco le= 
trado ; falvo fealgum o dife por exagerar, & 
louvar. o temperamento daterra, em (er humi= 


a tenção com que fe difle, fica o dito mais acer 


do estos fo 


«do Exeérciero 37 


freEtandum eftad alimentinaturam, ES fublkantiam , 85 
adpartium viresinfitas [nuas 8 innatás oo: De forte 
que diz Galeno:; | nãobaitar (ô comtr comeres 
bôs,& de muita fubftancia, para fe criar fangue, 
& carne, fenaó que heneceflario, que as partes 
do corpo puxema [ioalimento, 820 alterem,a 
cozão, &e)o-ajútem;& allemelhem, para que del- 
le fe pollafuftentar. : Biba nt: | 
138: -Quao longeeltará logo-de criar fobejo 
fangue,o que for fraco: de eftomago, & fraco 
de figado , cheo de opilaçoés:, & outros acha- 
ques ; fazendo: por falta: de bom; & perfeito 
cozimento, hum: fangue groflo; & cru:; &-pella 
mayor partecheodeforo, & agua, por falta de 
fequeltração aos emuntorios, por-eftarem obr 
ftruidas., & impedidasas veas do baço ; & fel, 
com o quetirado o langue per fangria, de cada 
vez fe deftemperao mais as partes principais; & 
oficinas; o ellaborão, faindo de cada vez peor; 
comio d facilmente fe enganão osMedicos pou- 
coéxpertos,& morrem os enfermos. Quanto, & 
quanto melhor fora neftes cafos , & tubjcitosa 


evacuação pella ourina,fuor, oucamara , como 


ja cfia dito. 


39 E fuppofia cha verdade,como poderão 
asethicos, pty ficos, & marafmados,fofrer, & co-: 


zer comeres gtofos;ainda que de muito fugo,& 
o 3 ftub- 
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E o: Tratado primeiro, 
vil fubltancia fejão, fenão tem: eftomago, que oécos 
za,nem figado que os fanguifique;Se affi opilan-= 
doa primeira região, (46 oceafiad-de fe lhe ácces 
lerar a morte, ento ssinerab 6% sbre 
49; “E porque nãocuideos pertinazes; que 
lhe fujo o.corpo arepofta:; fem embargo-que já 
É pellotexto de Galeno citado podemcter .vifto; 
; que lha podia dar, por quanto parece -que:ades! 
vinhavajá no fentempoomodo deviver da pê- 
te de Lisboa, pois os maispor falta do exercicio), 
fobra: de-comeres mao. modo de viver, & outros: 
diferentes excellos, eftão repletos; & cheos na: 
primeira;regia 0, asqual'não fealimpando:, antes: 
de fangrars lhes fica fervindo-de notaveisdana 
nos:lha dowtambem com oiquenosenfina Avi-' 
da cena, dizendo ali: ;4minitione fangúinis tibicime-! 
20. redebes, fupercibi repletiontm, nematevismcrudam 
ad venasiattrabas:; Ibto eins: quod'abeis: enacuaftis 
Quer dizer :CavidateMedico; quenãotires fan 
me Due denenhum modo; eftádo o: ep magocheo,; 
Por quanto comia fângria” femtete fias veaso hu- 
mor cru,& groflo, que eNk no cfhomago, & em 
lugar-de diminnires a enfermidade, a acrecenta- 
1às muito mais ; porque vazan do as.veas com; as 
fangrias,fe had de encherde neccfiidadedo-bu- 
morcru!, &epodrei'quechRa na primeira'região; 
& alt hecacrecentar à enfermidade, & augmen- 
| tar 


Me E 


a 


- O a 


cdo Exercicio. . 39 


tar muitos accidentes;Se ficara vida muimiais ar 


riícada, e grasminods sia oruaLtio qi0LH Oba 
ÃO: -Quantomais proveitofo;S: feguro' hejo 
confelho, & doutrina, coma experienciade to- 
dos osgraves,8e dodtos Medicos,afli antigos,C9- 
moimodernos; do quea tradição de algiús impe- 
ritos;pois:com efta eftsmos vendo ao olho, que 
depois de largasfangrias, ventofas, & fanguinlu- 
gas;a-enfermidade engravece:; & osaccidentes 
ameaçaô ruinas; com oque faltosos tais Medicós 
de confelho, & de fciencia, perdendo o forol, & 
norte do methodo de Galeno ; naô fabendo de 
donde fobrevierão tam novos,& ruinsactiden- 
tes; excogitão novosmodos de tirarfangue, pre- 
cipitandofe de cada vez muito mais , hús fan- 
sprando na teta, outros nos narizes, outros com 
ventofasfarjadas ; & outros então fe vão aos pes, 
tendo já com as fangrias dos braços puxado por 
todos oshumores:às partes Íuperiores, & prin- 
«cipais; ignorando , que as 'tais fangrias dos pés, 
eguandoa enfermidade peccafle em fangue;con- 
winhao no principio , antes de dalas nos braços, 
-«como largamente fe prova: no Tratado de Rp- 
vulfione. É fe não falloa ponto:, refpondãome a 
efta duvida, ou propofta que fe lhe faz. 
2: - Sea enfermidade que curavão, era en- 
chimento defangue-( comoide crdinario dizem, 


(4 | que 


remo Saem praga ca o caem ça rss , 


Le RES GRAF a Cat ra rc mr fe a red e mi comi 
E Es Tg RES fee 


ERRRE E pedia id Sipercitiçesa ir 


40 Tratado primeiro, 


que faôo as mais das enfermidades ) porque tas 
zão naô fe diminuto efle enchimento com ou- 
to,doze,quinze,& vinte fanprias dadas : antes 
com ellas fe le vantarão;, & acreceérao novosac- 
cidentes, quais o enfermo não tinha no princi- 
pio da enfermidade ; como [ad grandes faftios, 
fedes infaciaveis', anfias., inquietaçoés, vigias; 


“delirios, fomnos profundos ; & outros deftelo- 


te? A vifta dos quais defconfiandolhe da vida, 


hús defempara6 ao enfermo , outros dizem lhe 


tem feito o que oslivros enfinão;outros( por fe 
defculparem ) dizem, que fobreviera novo fer- 
vor,& nova enfermidade; em o quetudo men- 
tem, por quanto tudo he procedido de Íua bar- 
bara,& obftinada opinião , em pretendereim só 


vcom fangrias curar todas as enfermidades ; &a 
“todos os fubjeitos, nao acabando deconhecer, 
“queos taisaceidentes, & angmento da enfermi- 
- dade procedeo de efgotarem as veas: mayores 


do corpo,as quais pata feencherem( mtinon deiar 
Pacuum ) puxão pello hamor cru, indigefto ; fre 


«mofo, & feculento, que eltava no etomago ,i& 


veasmeferaicas; & entrados eltes humores den- 
tro das veas,acrefcem-os fumos,os delírios,as (e- 
des,as anfias,& afebre, &c. E já que as fangrias 
faoo unico remedio da fobeja copia de fangue, 


“& não podem fazer danno algum, como, & co- 


MO 


mid TE ts me 


fermo antes de fangrar? 


“do Exercicio. 41 


mo dadas já tantas fangrias,fe levantão mayores, 


& mais perigofos aceidentes dos que tinha o ei» 


43: Vem de molde o fegninte Texto de 


certo Autormoderno, que diz. Certe verifsimum 


estscrudoraum abundantiam im ventre , impedimentum 


efSe mifsioni fanguinissquia árecens inanitis venis ra- 
o - o 4 . º . 5" 
piuntar inde ;vapta veroyant in anguftas impingentia 


Pias,ohflruétiones Vifceram facinnt; ane in latiores etia 
dedusta,totum corpus crudis replent 88 vitiant fangui- 
nem; aut faciunt utramque. Quer dizer: Certo,& 


verdadeiro he ; fer grande impedimento para à 
“fangria aabundancia de humores crus no cito- 
-mago, & primeiraregião;por quáto tirado.o fan 


gue pella fangria; he força: fe encha aquelle vas 


cuoque o fangue fez dascruezas queeftão no e- 


brir,mais queatrad içao,como-valhaconto ; à q 
fe acolhem. Porem o que tenho dito,he amocifia 
verdade, & doutrina, a qual tambem nosenfina 
Avicena, dizendo ,. que ie guardemos Medicos 


de 
as 


 Romago;& levadaseftasas veas,&r as mais partes: . 
.do corpo,fe fazem'as obitrucçoés ; & feenche 
todo o corpo -de humoreseros-, viciando o fan» 
“gue todo; & viciado-cfte,apodrec e,Sr origina Os- 
fubreditos accidentes.. dt ÕO | 
“144: He certo;que fe fe-quizerem defender, 
owoffsnder ; nao acharad:manta-com que fe co- 


Avicena 
loco sit, 
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Gal.lib.g. 


incthecs 15. 


Tratado primeiro, 


decoma (angria cahirem hun de dous erros, ow 
nacbullição, & movimento-dos humores colé. 
ricos , ou nainfrigidação dos humores crus, 8 
fleimaticos;& be a fazão que como (angue feja 
freo da colera.tirando o langue, fica acolera de- 
Jdenfreada,& fazraptoà cabeça canfando os de- 
lirios,& frenefis queordinariamente-vemos de. 
pois de dadas muitas fangrias. Ao que algiis Me- 
dicos dizem , que lhe acodio o fangue à cabeça; 
S& com novas fingrias pretendem remediar o 
danno,que com as primeiras fizerão;não fe lem- 
brando do que diz; Avicena na. fegunda; parte, 
ou condiçao do (obredito Texto;dizend o; que 
não cheguem cômas fangrias aencruaros huma- 
res fleimaticos;a qual palavra foi tomada de Ga- 
Jeno nelivro nono; do methodo , fallando das 
enfermidades quentesda cabeça:&e diz, Oui vitra 
modum calidum morbum infrigidantijs, fanitatis me- 
diocritate tranfinifSa, alins;fuccedit mor bus quifrigidas 
ef. Quer dizer:os Medicos, que demafiadam ente 
refrigerão asenfermidades'quentes ; paflada a 
mediocridade da fanidade, lhes vem Iuceeder, 
Sea con feguir outranova enfermidade;que pec- 
ca embumoresfrios, s PLENO 
«:45 + Poderão refponder, que o fangue ordi- 
nariamente não daramais, em forma de langue, 
(quando apoúreco) que fete dias, 80 dahrem di- 
“iba, Sia ai ante 


; º q 

“do Exercicio. 43 
ante fe vay convertendo no humor, "a que mais 
fe fymboliza;8 porquea parte mais tenue,& fú- 
tiltem'pellaquentura tomado a natureza de co- 
lera que nellafe converte ; 8º o: mais.groffo.em 
fleima; 8 melancolia,como que dando hits (nos 
augmentos,ou fins das enfermidades )Jem: frene- 
ticos, outrosem fomnolentos, repartido, Scon- 
vertido jã.o fingue emoutroshumores, fucce- 
demos: taisaccidentes novos... Verdadeira hea 
repofta.; & com ella he força confeflem ; que o 
fangrar já nefte tempo he defatinado: erro, & 
nao doutrina inculcada de Medico algum ; & fe- 
não Galeno: diga, que he quein: (empre nos me- 
dizielde:. K ei de | 

146 JamveroobStracivinum ipfarumalia est; quê 
ex abundantiasalia; que ex qulitate fuccorum, feali- 


te em paz, enfinandonoso mais feguro caminho; 


cet quiast lenti,ant crafsifint, incidits)prefertair anú= 


tominter roniêdia, inca , quam copia facit', fanguinis 
nilfsiozin casquice ex bumorum' qualitate confiflit,ctte- 


pnanitina » jus ManifeRândonefte Texto, que 


entre tantó o fingue peccar nas vcas em quah- 


tidade , fe temedec'com fangria.; poremdepois 
que com a transformação te mudar em outro: 
húmor;queuzem de me dicamentos attenuantes, 
pritigantes,8e preparante?, conforme a natureza: 
do humor o pedir, & depois evacuar porcama- 


ra, 


Gal.lib. 10. 
methesZo: 


Gallib.iIe 
methcs td 
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44 Tratado printeiro, 

ra,ourinaçou fuor:; imitando osjuizos;com que 
a-naturezanas declinaçoés coftuma: defpedir as 
mais dasenfermidades;& aflio proprio-Galena; 
por concluircom o avifo; &enfino, que dã aos 
Medicos fobre' as fangrias,diz: Versim quontam nec 
obskruélioy ec putredo per fanguini mifsionem cnrari 
debeant,ut potequod alia remedia,ut prins off montras 
temsrequirants aliquid [anguinis ef? relinguendum ad 
curationis fpatimm, ne intempefiinê necefsitate ullamasta 
Entre cogamur. | gotot 4d «ll mos E 
“47 -Bemelaro fe vê, que Galenoheo Au- 
tor defta opiniaô, como foi de todasas mais bo 
as da Medecina,avilando ncfte Texto, que nem 
a obltrucção;, nem a: podridão dos humores fe 
haô de curar exactamente com fangrias; por quã- 
to outros' remedios mais competentes lhe fer- 
vem,como fa0,abrir, adelgaçar , & depois eva- 
cuar;8 que quando fofle forçado (angrar por al= 
gua occafiaô , fe lembrem de deixar fangne ba- 
ante ( fuppolto a enfermidade peca mais fan-. 
grias ) para efte fe galtar, & confumir no efpaço 
da curação,& reloluçao dasforças que fe galtaõ 
com as vigias falios, dores, & outros accidentes; 
& para que aos enfermos mui debilitados os naô 
conftranjzõa darlhe de comer fóra de tempo, & 
em forma defuzada, como fuccede darlhe nos 
accidentes;Se crcfiimentos da fibre,caldas,api- 


ftos 3 


=== me 


«o do Exercicio. 45 


ftos, & diftillados;por quanto nefte tempo eftan- 
do a naturezaem tal extremo de debilidade, 
como fe podetà efperar della evacuação,que fe. 
ja de proveito, & em que fe não precipite com 
mil defmay os, & accidentes ? o que vifto pellos 
fenhores Medicos que o vifitão ; lhe entregão jã 
então à naturcza todo o fueceflo. da enfermida- 
de, deipedindo fe com dizer: Temos fiitoo que 
foubemos,& ag 'tado toda a medicin:; 2gora fi- 
cará defeanfando,&c. & todos os remedios que 
lhe fizerão,forão fangrias , 8: mais fangrias, fan- 
uifhgas,& vento fas,deix ando.ao enfermo só có 

a pellefobreosofios.. | 
48 Para mais authorizar ella doutrina, rea 
eitarei o avifo medico ; &chriftão, que nos dá 
1oa6 Manardo, o qual diz alli : Si igitur fobrio úllo 
foculo purgandum,quandoque dickityin mor borum ini= 
Ejs, El»pocrates s quanto nos id-ondacias agemus sim 
ips potsfsimaum 3 qui quotidiants fere crepulis efên= 
antes > oppletis prima nutrimenti: Pfomlis o more 
Bos «x nimia repletione  incurrunt? Nao.podera 
( con tazio ). dizer o-curiofo Leitor, que fou 
praguento, quâdo sô porverefquecidados Me- 
dicos di Ra L idade a doutrina de tam excellen- 
tos & doutos Medicos,quais os antigos,& Me- 
Aresn: os; & que o dito efquecimento:redúda 
em dino: das vidas, pretendo , trazerlha à:me- 
ma Hds 
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46 Tratado primeiro, 


moria , moftrandolhescom evidencia, fer mais 
certa,chriftaa, & verdadeira, para bem curarem 
asenfermidades, & paramelhor fatifazerem co 
fuas conciencias, & obrigaçaS , pois a tem tanta 
de eftudarem, & feguirem amelhor opiniao dos 


Autores;S& não governaremfe pellatradiçao de | 


quatro Medicos, que pretéderão encobrir a fals 
tadeeftudo,8efobrade perguiça, com introdus 
zirem neíta Cidade o tyranoabulo, abíurdo , & 
erro das muitas fangrias, pregoando, que não ha 
em Lisboa [angria mã,nem purga boa: &a efte 
refpeito quafi todoscom os ecos defte pregão fe 
delcocarad a fangrar fem medida,& (em metho- 
do,nem razaó: havendo hoje Medicos, que che- 


g20 a (angrar ahújcorpo humano trinta, & qua. . 


rentavezes;S às vezes até fahir agua em lugar de 
fangue; & a outrosatê que nas mãos do Barbei- 
ro derão a vida com as ultimas gotas de fangue 
quetinhão; & quem crerá que ha Medicos, que 
a hita minina delicada, deidade de Íinco annos 
a fangrarão no dilcurfo de quatro mezes vinte & 
fete vezes, intentando ir avante » feamorte lho 
naô eltorvara?O inhumano methodo! 6 fala. &e 
mentirofa tradiçao! & tam falfa, que pofTo affir- 
mar, nao vi, nemachei nefta Cidade Medico al. 
gum cos antigos que conheci, gue chegaflem:a 
fangrar quinze,nem vinte vezes;& todos purga- 

º | vao 


do Exercicio. 47 


| vão em todos os temposda enfermidade , em q 


achavão fer neceflario purgar, fem lhes fucceder 
mal com purga algúa. E sô de vinte, ouvinte & 
Íinco annosa efta parte crefceo tanto o fangue 
em todos ? & mingoarão os mais humores ? De 
modo que as muitas fangrias faô o verdadeiro 
remedio de todas as enfermidades ? Fem ellas, 
tem ellasfido a verdadeira deftruiçao da: faude,, 
& vida detantos, quantos o tem experimenta- 
do,& experimentado ainda hoje, Vamos ao que 
nos enfina o noffo Manardo; que fervirá també 
por repofta aos Medicos de Lisboa,os quais tos 
dos confeflao, que o feculo de Hyppocrates, Se 
Galeno era de bom governo , & regimento, & 
comido purgavao no principio das enfermida-. 
deságudas,como teftemunha Flyppocrates , di- 
zendo: Medicare in volde acntis,;eadem die;;tardare e- 


nim in talibus;malum eff.Quer dizer: o purgar nas 


enfermidades agudas;feja logo, fe puder ferno- 
meímo dra,em-que começao; por quanto: o tar= 
darnas tais com: o medicamento:, he mutarriÊ 
cado. | | | 


49 Pois; valhanos Deos ; feno tempo de 


Hyppocrates, & Galeno, fendo de tam bom gos 
wcrno, & regimento ; fé purgavanos principios 
dasenfermidades, como nao faremos o mefino. 
neltes tam calamitolos tempos, em que naóba 
OUIrO 


Hypocrates 


ER 
48 Tratado primeiro, 
outromodode viver, fefta,nem fahida, que fes 
não conclua com comer,& beber, & outras des 
mafias ainda de maisdamno , no modo decon+ 
veríaçoés demafiadas , & fóra de tempo; com 
quanta mais razão devemos purgar nos príncis 

Derefé pur plossmeyos, & finsdasenfermidades, vendo a 

gar nos primeira regiad( que he o eftomago, & veas me: 

pitos eraicas)feita monturo;as veas meleráicas entus 

eftados ,€ . à o 

fius das en- pidas,6 opiladas, a cabeça deftragada com mil 

fermuidades diflullaçoês ? Certo que deviamos todos trazer 

ante os olhos efte avifo de load Manardo, & 
guardalo com cenfuras,& penas; porque de ou- 
tra maneira lhe nad paguamos a inculca de tam 
chriftao, & maduro confelho. — - in) 
so: Hum exemplo me parece não fora-de 
propofito, para convencer aos Medicos teimo- 
fos,& abarroados , ou paramelhor dizer tyranos 
contra o fangue humano, que fundadosna falfa 
feãa, de que em Lisboa fe deve fangrar muito; 
porque-affi o fazião os Medicos antigos, fenda 
que Medicos doctos tal nunca fizerão: E he. 

51 Ojejumantigoera, fola una comefiio:que 
sô húa vez fe comefle nas vinte & quatro horas 
do dia natural. Com tudo achado depois, que a 
natureza erajáfraca, & mais debilitada, da que 
tiverão noffosbifavos,feconcedeo, fecunda come» 
fisidef, acollação ; & efa já hoje pella no 

to debi- 


Sol 
S- 


debilidade da natureza , fe nao repara“em fer 
mais larga's particularmente .nas 'pefloas fra- 
cas; &é aindaa eftas fe concede, que pellas me- 
mhaãs poflaô comer qualquer bocado, para po- 
derem mais 'commodamente chegar até horas 
de jantar. Pois valhame Deos, fea Igreja como 
tam piadofa tem confideração à fraqueza hu: 
mana;& pretende poupala , moderando o pre: 
ceitodo jejum, que razão tem os Medicos para 
não confiderar, que jà hoje asnaturezas Ía6 mui» 
to mais fracas que as dos Antigos, em que osan- 
tigos Medicos (angravao(como elles dizem ) có 
demafia '. Como, & como nao moderão a eflulas 
de fangue, que tam demafiadamente fazem, nad 
levando por norte as forças dos enfermos,&os 
diverfosimpédimetos que de ordinario tem, pa- 


ra fe lhes aver de tirar fangue , fendo hum tam 


ele&to-filho da natureza? Vejolhe encolher os 
hombros, fem terem repolta que dar: & alli pafi 
doravante. sr vor oo pena 
s 521 oPor me parecer játempo paraao diáte 
mos ficar a materia do noflo aflumpto maislivre, 


82 defimpedida,dar repofta ao fegúdo propofto, 


qual era, que nela terra fe naó deu fangria, que 
nao fofie de proveito, né purga; quenadtivelte 


ruim ficceflo. À primeira parteafiaz eRá reípó- 


dido. A fegunda-que toca a purga; prelup- 
sASSTUS D) poito 


“do Exercicio, - 49 
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so Tratado primeiro, 
pofto o que aflima temos:dito, refpondo * quê 


datokS non concefjo, que notempo anti go Íuncce- 
defle algiimao lucceflo côpurga,n ãopodia ifto 


fucceder neftes noflos. tempos., como játemos 


provadoco a mudaça:do viver,defordés: noscó- 
meres,& faltasde exercicio; porque todos fabe. 
mos,osq para mayor credito de noffasiletras,:& 
melhores ficceflos andamos experimentando-os 
remedios q mais convê ás: enfermidades q hoje 
corre, & temos vifto, & averiguado, que a-caufa 
principal,& verdadeira, porq as purgas não tem 
bom Ífucceflo, he porq os Medicos de otdinario 
as mandão dar às mãs horas,8 nas occafioês, &eté» 
posemqjãos enfermos ellão vizinhos daextre- 
maunção, & ya deftituidos.das forças co as de- 


mafiadas fangriasq fe lhe tê dado;& com asagã» | 


Jhas fecas;com'o eltomago enxaguado de'demas 
fiada agua,& nenhã comer;relaxado,& naufea- 
bundo. qa penas póde reter-hú caldo de gali- 
nha, como poderãefte actuar há medicamento 
phrgantc?% como poderá anatureza( como diz 
o Texto:) Purgatiofir amedicamento attrabente, 66 
natyra adminiculantes Quer dizer, para fe bem pur- 
gar, hade aver medicamento q tenha força:, & 
wirtudeparaattraher, ou puxar pellos humores; 
& naturezaq tenhaviger, & forças para aétuar 


-o dito medicamento. Pois como poderá efta'na- 


tureza, 


e meme — 


do Exercicio: 


51 


| tureza;eftândo tam fraca, & debilitada, apartar 


o bom hnmor;&: proveitofo: para o fuftento das 
partes; doruim, podre, &fobejo, para côa elei- 
ção devida o deitar adonde a virtude da purga 
ochama? 8 (enaô ha natureza, nem forças que 
iÃo façao ; difpropofitoferá dar purganeíts oc- 
caftao;nem efperar fuccello que bom feja; que 
fe a purgafora dadá quando avia forças,Sc natu- 
reza para adtuar o medicamento; &expeller o 
humor nocivo; quanto melhor fucceflo teriao as 
purgas?& fenaô haja algum que diga, ou moftre 
ruim fucceflo com purga dadaa horas, tempo, & 
occafiao, em que o enfermo tivefle forças para 
actuar, & fazer fequeltraçao , elegendo o bom 
humor para'y,& lançando o ruim fôra fica lo- 
goclaro, qneo Medico enganado , ou defcui- 
dado, ouignorânte, foi o autor do mao Íuccef. 


fo, & naô a purga, a quem.osidiotas im putão fal- 


fo'teftemunho ; naó querendo renderfe á ver. 


dade dos Antigos, em quem nos ficcellos va- 
rios, 8º adver(ostenhao honrada defculpa, como 
Galeno: diz no Commentario de Hyppocrates: 
(Cum morbi incboant, fi quid tibi movendum videcar, 
mone: & Galeno diz: Ur hec felicins enentit, melins 
efe erica principia enacuare': Dizemeites Textos: 
O“primeiro ; quando às enfermidades começao, 


“fé'vos parecer purgar, RS Se o 'fégundo ; pa- 
Eve 2 
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52 Tratado primeiro, 


ra que terhais felicidade nas enfermidades,;mea 
lhor he nos principios purgar ; provas; & tes 
ftemuuhos fa6 eftes para fe nao bulcar outra ves 
reda, nem fefazer outra curação alga, fenad 
a que enfinao , & inculcão eftes celebres: Au 
tores ; que quando os na6 ouvera no mundo; 
baftava Íô a experiencia, que nefta mefiná Ci- 
dade (e tem alcançado do grandiflimo provei- 
E to que as purgas fazem em todas as enfermida» 


(à bum Dom loão Caftelbranco ,. a quem-tan- 
to devem os pobres defte Povo, poissó para cu- 


| & obrando pot fua mao diveríos unguentos,o- 
| leos, & quintas effencias, fendo entre ellás, os 
| pa quafi miraculofos pôs de Quintilio, com os quais 
| ciliofas  purgoua tantos milhares de, homês , mulhe- 
E guafi rmila- Fes,6º mininos, fem ja mais aver nenhum fuc- 
E srfospara cefio ruim com as ditas purgas, fendo- muitas 
E Pé vezes dadasfem preparação algiãa, &/fem osre- 
| guifitos, & reíguardos , que 03 Medicos ob- 
| fervão ... Dos melmos pôs, vza6. ainda. hoje 
teus filhos com a mefma charidade , que de 
| | leu pay herdarao, obrando tam 'maravilho- 
| “o fas curas, como: teftemunharão todos; Os 
| » que fe purgarao com ,os ditos, pós., &,nag 
averá nenhum que com verdade diga , tevê 

tum 


mc 
2 opea a 


des , fexos, & idades, para cuja provabaltava. 


ralos galtou tantos cruzados, mandando obrar;; 


& 


“o do Exercicio, » 53 
guim fucceffo ; “antes todos cobrarad Taude: 
nas grandes , & largas enfe rmidades ,' que ti= 
nhao deixadosalguns dos: Medicos por inca-: 
raveis, 10" De MD SERA DSR 

53º 'Ehemuito para notar, que ufando e- 
ftes fidalgos deftas purgas ; fem ferem Medicos; 
nemterem o methodo medicinal que os Medi- 
cos'tem , “para darem as purgas, oblervandoos 
tempos; dias, & horas, mais competentes: ás en-: 


fermidades ; fem cRtesrequifitos ; nenhum ruim 


fucceÃlo onve com eftas purgas. 
54; Dosmefinos pôs uzoeu; de trinta & 
tantos annosa eta parte, tendo purgado com 
ellesa mais de fete: mil pefloas,; & entreellasa 
mininos deihum,& dous annos, fem até hojeter 
fuccedido mal algum com as ditas purgas:, an- 
tes fempre feliciflimos fuccelios , efcufando a 
multidão de fangrias, de que so algús Medicos 
uZão: sro 4º) Os 3 13. 68 
»98:'v Pois ivalhame a» Omnipotencia Divi- 
pa,&efta allumie tambem aquelles,querepros 
vão as purgas , fe eftas fazemneRa Cidade tan» 
tos: damnos ( como: os Medicos idiotas di> 
zem) como; &- como fendo tantos, , 08 que 
pao fendo Medicos, uzãosde tantas, Sdivers 
fãs purgas , fem com: ellassháver nenhuma 
futceflu (como a experenciatem meltrado') 
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54 Tratado primeiro, 


querazão haverá, pata que as purgas adminifira-: 
das pellos Medicos,em quem ha tanta obriga- 


ção de asreceitarem., conforme aos fubjeitos, 


medindolhe as forças,tempo, dia, & hora com-: 


petente,como,& como pôde haver rúim fuccef- 


fo nastais purgas? A repofta eflã já dada;quehe, | 
o daremnas quando já o enfermo eftã com a al-: 


ma entre dentes, fem vigor, nem forças, para a« 
Ctuala no eftomago, & purgar o humor nocivo, 
Se derao garrote a eftestais Medicos , paraque 


confefiaflem a razão , porque naquella occafias: 


deraô purga ao enfermo, refponderiad ; porque 
já nao tem forças para. ofangrarmos; Pois valhas: 
vos Deos,homês,ou Medicos, fe osfois, a purpia 
requere menos forças, quea fangria? He certo, 
que requere tantas, ou mais forças (como Já eftã 
dito)pois fe aflihe verdade, com quemethodo, 
conciencia, & chriftandade daô os Medicos pur= 
ga em taloccafiao? lã ouço a repofta, que ailto 
dão;& he, que vendofe deltiperados da vida do 
enfermo, experimentaô aqnelleremedio da pur- 
ga, por ver fecom ella obra a natureza,o que naô 
tem obrado com as muitas fanprias, que já tem 
levado ; & quando com a purga morra oenfers 
mo;ficão ao menoscorroborando a fua opiniad, 
de que as purgas fazem damno nefta terta ; 8 
defculpando a morte que caufarao com as ea 
| Maltas 


e aa Eis 
do Exercicio. 55 
mafiadas fangrias que derão : &o peorhe, que 
cahem eftas fuas ignorancias em gente que afã 
o publica,dizendo que apurga fez todo 0 dam- 
no;& que fe o enfermo tivera forças para levat 
mais (angrias, efcaparia:dando para ifto os Amés 
os fenhores Barbeiros , como: intereflados nas 
muitasfangrias. | e 
56: Relatarei dous cafos,queha poucos di- 
as fuccederao, por me parecer frizam com o fo- 
bredito;foi o primeiro, que nefte Convento en- 
fermou certo Religiofo mui cheo de humores, 
Seobftrucçoés, por haver muitos annos comia 
barro:pretendi logo purgalo ; o que naó quife- 
taô (eguiros mais Medicos que o vifitavão ; & 
dadas finco fangrias,inítei outra vez o purgaffen 
antes-de entrar o feteno;; forao continuando cô 
as fangrias,(em aceitarem meu confelho , chega- 


doo decimo dia da enfermidade, vendo ao cn- 


fermo já com finais mortais , fizerão junta para 
tratarem do que fe havia-de fazer. Ella fe fez de 
quatro Medicos, & votando o primeiro em pura 
gajapprovou o fegundo: 8.oterceiro( que era 
o que mais encontrava apurga)relpondeo: vi- 
fto que já naô tem forçaso enfermo para fangria, 
pareceme fe lhe dea purpa: Ao que lhe refpon- 
di(refreando quanto pude à paixão)a boas ho- 
ras querem voflasMerces purgar; & o peor he, 
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“primeira regiao. 


56 Tratado primeiro, 
que aqui o fenhor: Doutor confente'ha purga, 
porjanãoacharforças para fapprar; & fe-com el 
Ja morrer diraô o matou a purga:Nella nãovo- 
to Já agora, por entender que o tomala,&eo;mora 
rer,fera o mefmo: E afã difleao Prelado iman- 
dafle vir aos Médicos pella menháã cedo ; para 
que viflem fe achavão capaz ao enfermo;parafe 
he dar a ral pusga, (ôi elculâda-a diligehcia; “por 
quanto pellas treshoras da madrúgada entrou 
o enfermo. em ancias mortais , & deu aal- 
ma a (cu Criador brevemente, & feriveltetos 
mMado a purga; a ellasdarião a culpa damorte, 
Jendoo. o nao lhaterem dado-no principio dá 
enfermidade p& antesdo lepreno; avendo:tama 
manifeftos: finais da muita copia! de humores 
ccrus,é indigeftos, & omuito barro queaviana 
57» Fotoutro cafo, que vifitando er a cet- 
ta Donamiy-dehbum Mórdefta Corte; Seten 
dolie curado algúas enfermidades,com-purga- 
Jalogo-no prineipio dellas ; confiderandofero; 
fubjeito gallicado.  &-com diverfos humores na 
primeira região; & utero quecvaporandelhea 
cabeça, lhe caulavão enfadofos aceidentes; dos 
quais ficava livre emfe purgando; faccedeo cas 
hit enferma de outro femelhante aos palladas,, 


foi chamado outro Medico, por eu elturconva- 


lecen- 
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lecente dehúaenfermidadegifot o Medico fan- 


«grando com todaa valentia , 'demodo, que já 
«quando euwacudi ; lhe achei dadas outo fangrias, 


& condenada a mais; fiz o devido reparo, & cf- 


-«peretviefle o Medico, para advertirlhe qual o 
Aubjeito-da enferma era | & como fo com put- 
gas fecachava bem: Replicou yallegando asco» 
Atumadas razõês:; que trazemidecoradas para ti- 


xarem fangue;que lhe des fiz comioutras mais co 
herentes;& devendo (como muito mais moder- 


no) óbedecers; puxowporoutro Medico dosde 


fuafacçaõ;o qual;vindo approvou as fangriasda- 
«das, 82 ambos.votaradem ontras O q vilto; me 
delpedi,faz edoprotefto,g fe logo naopurgalse a 
«ditafenhora, corria manifefto perigo fua vida; 
«como-quafi todos os da dita cafa tinhaO prâde c6» 
fica nostaisdows Medicos; forad legandoduas: 
ordês;& cllestitadosâgue até por faltade for- 
gas,ufaraô por vezes de ságuelugas;8e: vendolea: 
enferma a pertada;metornoua chamar fuipor fet 
polticaobedecer 20-cham ado: de qualgr nobre 
Jemta,acheilhettinhão patado-cóasságrras, por 
sà não ter forças paraellas,8ea natureza como dos 
Eta; mais osfenhoresDoGores,tinha'apotado có: 
hãs cursos. poré mui diminutos para acarga prão 
de Gaviade humores: dermeu parecer;parao dis 
zero aosM edicos,Gtratalse de ajudar oscuríoscó 


pur- 
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Tratado primeiro, 
purguinhas leves, pará que paulatinamente foffe 
purgandoa carga. Lombaraô, & quando mais 
confiados eftavão na melhoria ; tendo levado as 
alvilaras della,deu hiia tal apoplexia na dita Ses 
nhora , que em breves horas a levou fem facra- 
mentos,br otando pella boca, & narizes quanti- 
dade de-flcimas, & coleras. O que puderafervir 
para defengano do erro; que os Medicos fizeria. 
em não purgarem; mas antes foi tanta a ignoran- 
cia dos melhores da cafa, que derão credito aos 
ditos Medicos, quediferão., q porfalta de mais 
fangrias fobrevicraatal apoplexia., não enxer- 
gando as claras evidencias, que moftravão bem 
fer falta de purgar, & fobra de fangrar ; pois deu 
fenfreadososhumores crus,& defemparados do 
calor do fangue;, cometerao a cabeça com tanto 
impeto, que occafianarad a dita apoplexia, E fe 
he, que havia obra de fangue, dizei , fenhores 
Medicos, porque o não tiraftes? naô ficaltes fe. 
nhoresdo campo coma: faca, & queijo na mão? 
quem vos impedio darvinte, outrinta fangrias, 
afit como deftes defafcis, ou as que forão ; & eu 
vos larguei a partida, como largo todas as que 
vejo irpello voflo norte de-rirar fangne fem me- 
thedo,nem medida 2 fó digo , que (e fetomara 
zefidecia aos Medicos, afli como fetoma aos jul- 
gadores menos mortes ouvera naterra ; OU ME- 
Pisa nos 


| RR Dra 
do Exercicio. - 59 
nos Medicos. | SM (O ARO RD] 
s8' Naófemeattribuaa murmuração oque: 
digo, que affirmo , & a Decos tomo por teftemu- 
nha, quesô memove a grande magoa que te-' 
nho de ver perecer a tantos,por thal curados , & 
demafiadamente fangrados;& efta mefma com- 
paixão memoveo à tomar efte trabalho , que 
permitta Deos redunde em algum frudto para 
aquelles Medicos com quem fallo, que dos Do - 
&os,& fcientes,bemcereo uzao da mediciná com 
todo o bom,& verdadeiro methodo, fazéndo o 
que eftudaô nos Autores que nos enfinaõ ; & 
quando aos outros Medicos na6 aproveitem e- 
ftas verdades; & advértencias tam. ajuftidas ao 
bom, & verdadeiro methodo-de curar, fervirão: 
ao menos para todos os que tiverem prudencia; 
que comella naô permittirao em as peíloas de 
fua caía o-demafiado numero de fangrias de que 
hoje fe uza; & [e virem, que algun: Medico dos: 
Ductos, & expertos quer purgar no*principio, 
ououtro algum ecltado da: enfermidade, o dei- 
xemobrar,. nao dando ouvidos: a outros Medir» 
cos que ocontradigaõ; pois núca foi erro o pur- 
gar nos principios das enfermidades ; & quando 
viellas aja: caula que o peça,ainda que fejaantes: 
dofepteno,& catorzeno , & fem: cozimento nas: 
aguas ; antesnos tem moftrado a experiencias, 
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60 Tratado primeiro, 
que (ó purgando, fe livra de grandes ;'& peria 
gofas enfermidades ; - &! asqueo' não faô , nag 
chegaô a engravecer, fe hos"principios lhe cors 
tão os Erpes ,diminuindolhe., & evacuandolhe 
os humores ruins, & indigeltos, que eltaô na pri- 
meira regiao, | | | À 
“59. -E-menosfe dé credita acertos: Medes 
quinhos; quedizem baftar aajuda , que mandaã 
deitar antesde fangrar, para fe purgatem os hus 
mores ctus que eftão no eltomago, & primeira 
região: o que he falfo. Outros dizem,nao [e aver 
de purgar em: quanto o enfermo tiver febre; 
difparategrâde;como fe nad ouvera febres pro= 
cedidas, &;fomentadas doshumares .gróflos ; 8 
crus; 05 quais em quânto no corpo eltão, ha: de 
averfebre, & [enaótirarâcha, fem que es pure 
guê a elles. Dizem outros, que fe naôha de puts 
gar;fem primeiro preceder cozimento perfeito 
nas ourinas;outro nao menor ablurdo:: 8º ha des 
ftes tais Medicos algús; que luppoRto vcjao perá 
feito cofimento nas:aguas, nab querem purgar; 
(em primeiro darem xaropes , como que'fe fora 
deellencia enxaropar,antes de purgar. Outros 
querem, palle primeiro o vinte & hum dia, ou 
os trinta, da enfermidade; para averem despues 
gar yvn20 lhes (ervindo.aseftes de'exemplo ás 
muitas;& perigofas recaidas, que neltemeyo tê- 


1 po 


ovdo Exercicio. 


61 


po foccedém; por falta de'naô terem” purgado 
os ruins humores ; de que a enfermidade fe o- 
riginou ; uaofe lembrando do Texto de Hlyp- 5,24: 
pocrates, que diz : Quee relinquuntur in morbis, ve- phoriçim. 
cidiuas facereiconfuenerunt ; Poismão hebem di- 
ga; o deixão de fazer por dilatar'; porque fe= 
naó deve prefumir , que:aja Medico de tam 
pouca conciencia, & tanta ambição, que por 
ella artifque húa vida: ;:vas quais manifefta- 
mente fe arrifcão, 'dilatandofelhes os medi- 
camentos ,:& em particular ocda purgas' pos 
is perdida a “accafiao de ardar :,) vem a dar 
ná cabeça ao enfermo ; que! a do: Medico, 
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60: Tambem poderá fer; queo ferem algtis 
Medicos tanto contras purgas,feja por falta de | 
eftudo., & experiencia; por quanto eltesdous: | 
requifitos [26 muito mais neceflarios para pur». | 


gar; que para fangtar o pois para receitar húa: 
purgache;necefario mayortabedal:de-fciencia;; 4 
& experiencia, devendofe confiderar, à quais (ad lo 
os humores que;pecão, «em que regiao-do corpo: 
eftao-; fe na primeira, fegunda,ou tercera ; ot 
fe em: todas tres, quais os medicamentos que 
convem ;j quantaa quantidade: deles; pqual à 
natureza, / 8º forças) do enferino: ; Sc. pas 
ra conforme. a;tudo. io; fé receitar; o que 
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62 Tratado primeiro, 


convem: &naôa todos xárope-de. Rey;-como 
quetodoscalçaflem: por hiãa. fórma; doque: tã» 
bem procede, naô purgarem as purgas;, 8& s0 ga 
balarem,8 mo veremaos humores ; & abalados 
fazerem os damnos,, que. nag fariao fe a purga 
fofle.a que convinha para purgalos, E como para 
eltc bem. purgar feja neceflario eftudo ; & exo 
periencia ; & para fangrar bafta:sô humdizer: 
dangrefe. Eltahea razao; porque os Medicos de 
pouco faber louyadasfangrias, & condemnag as 
purgas;dando comifto occafiad-a que os Barbei- 
ros featrevaõa fagrarouto, dez; &edoze vezes, 
fem ordem de Medico; o que naô fariad; fe elles 
villem, que os Medicos curavão methodicamens 
te, purgando-no principio da enfermidade; que 
achaflem com indicaçoés paraião:, ou antes dó 
fepteno,8& catorzeno ; &eapplicavão osmaisre- 
medios que os Autores enfinaô, antes da effufaó 
de fangue;remedio tam gerabemtodos, & para 
todas as enfermidades , que todos emigeral'o 
murmurao dizendo; que os Medicos nao-fabem 
mais, que fangrar ; como quefeficadefacredi: 
tando húa (ciencia tam grande, & nobre, qual a 
medicina, fendo fe m numéero.os diver fos reme- 
dios; que todosos Aútores inculead para qual» 
quer enfermidade; % hoje [262 loúts Medicos dez 
fta Corte tam doitos, que sô comfangrias intené 
809 tao 
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“kancolia,os quais pedem mais as purgas, que naõ 


taô curar tudo; de que faô boas teftemunhas os 


Boticarias, poisfe queixao , que (e'paflao mezes 
fem veremreceita;purgativa, nem'bezoartica, 
nem-outra:algia, para cura dasenfermidades; dé 


que nada me efpanto,poisha Medicos, 8 dos de 
fobrado, que dizem, fenaô devem dar refrige- 
rantes,nem cordeais,nem ptizanas ; & alia bujus 


generis yfenao depois de dadas doze, ou quinze 


fangrias , eftando experimentando em muitos 


enfermos, que fangrados fete, ou outo vezes, fe 


lhes defcobre hiia'refinada malignidade; & en- 
tao jãattordidos os meus Medicos lhes receitad 
hum cordealfinho. dos ordinarios, pretendendo 
vencer com efte a hum tam fero , & mortal ent- 
migo, qual a febre maligna;tam differentemente 


curada efta, como conhecidadefdeosprincipios 


dos Medicos doctos,& expertos;“as-quais como 
tais, poupando as forças do enfermo;(como quê 
poupa paô para Mayo,&c. ) lhe vao com muito 
tento nas (angrias,uzando de grandes; & diver- 
fosremedios contra a malignidade;-& naócomo 
outros;que em vendo:fer maligna afebre, jurre- 


tão ao pobre enfermo , como: fe a malignidade 
weftivera (empre apofentada no fangue , & nas 
veas; fendo, que de ordinario eftáateada, & im- 


preflanos outros humores,colera,flcima, ou me- 


as 


“ado Exercicio) 63 


64. Tratado promeiro, 
asfangrias ; 80 afli (e experimenta de ordinario; 
elcapareim quafttodos os enfermos defebre'má 
ligha;quetiverad cus(os no fepreno, ou catorze- 
no final evidente, que em aquelles humores:côs 
fitiaá malignidade, &-nao no:fangue; pois tirar 
do elte com muitas fangrias,nada obedecia a fe 
bre,ant -s creícia, & com ella as ancias, as fedes, 
as vigilias,os delirios, & os mais accidentes. que 
acompanhão a efta tam perverla: enfermidade; 
de cuja curação tratarei adiante, para que: com 
mais facilidade. fe pofla curar': | “Forno a men 
:6€ Para que oscurtofos, & algtis Medicos 
vejão osmuitos Autores ; que ha em abono das 
purgas nosprincipios:das enfermidades; citarei 
algús Textos:; & os Medicos, poderão ver fe (ao 
verdadeiros: & fe tem: algua outra-interpreta- 
ao que lhes dar,fôra da que elles claramente en 
finuão;;o, dev sd! Vas OL ÉUVA 
1562 E declaro ; que as feguintes antoridades 
naó (a0 fobre fe averem de dar purgas porrefpei-. 


to de turgencia:;-nem-de malignidade nem de 


reveler óhumor departe principal : que .neftes 
cafos he coufa mui charra, & commua, o purgar 
logo fem elperar colimento doshumores( 8 nao 
faltão Medicosnefta Cidade, que nem-ainda ne- 
ftes calos querem: purgar . ) Sóilados ni 

| Ex- 


textos dos Autores,que dizem,& enfinao, que 
convemypurgarçnas febres, padres, com purgas 
leves, fem Noé fa neceflario elperar-colimen- 

to nas ourinas. E que fe devem dar purgas nos 
princ à es «das enfermidades, para antes de fam- 
grar defp pejar a primeira regiao; Setambem nas 
enfevintttades agudas Te deve purgar; pata mino- 


raros humores, de que fe originaô, pois por mui- 


tos os nao pode: a natureza-vencer,nem cofer; & 
para que naô pareça dura efta refoluçao de pui- 
-gat nasenfermidades águdas ( fem efperar. cofi- 
mento, nos humores ) lho quero-primeiro. dos 
mais textos acreditar com a Efcola Salmanticen- 
fe; pois he das melhores da Europa”, & donde 
' melhor feenfina,a Ícienciada medicina; o; 
que viíto fer sô para os Medicos, 1 Irá na 
ias op » que elles mui bem 
“entendem. 
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CAPITULO 


De purgtione htimoóris gxiftetis 


“IN prima corporistegione.: | 


U ando in prima corporais ve- 
NA gione,foilicet,inventriculo; tm- 
tefinis CS venis meferaicis , humores 
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- | gantiatutó pofíumus concedere ut fem 

“| pra diximas. pp 

“| 1078 Et quando Elyppocrates di- apps, 
| csteconcoda efe medicanda, ES non - 
cruda. Had eft intelligendam, dum IE 
modononmagis argent abiquid alind, lo 
quod indicat » diverfi mode efe pur- E 
gendum ; incafibusvero , de quibus lo 
locuti fumus fupra » magis urget Je 
| magnacopia materia ad efficiendam ' 
— purgationem mo prncípio , quam 
ane crua 


h | 

im 

] 
| 


mama e e 


ER 


TT 
prega 


e TT pç = 
= dé cms Aa DA pi A SE 
a nora rear - - 


PESE re e SET 


= 
e 
eo ur === == == maggmitem men com a eetom caes eme 


go Tratado 


“a dem purgationem impedit, ttagque fem 
o tentia Elyppocratissimquea docet, Gm 
do cocefe medicande, ES nom crudas 


' more turgento, ut ipfe HH ppocrates 
E Jatetur;fed etiam in bumocibuss qua 
E moventur ad aliguam partem deter= 
winatam; E fimiliter inhumoribus; 
qui fine maliguitate , out multitudine 


mmpocra- ENA IE 1pfe Hyppocrates 2.aphor, 


EeSa 


29. Jtague nlique fententia ex his, 


non 


cruditas ejufdem materia, quie ema 


mou folum babet exceptioncm inbam 


“HA — Mhximcurgent , quam exceptionem | 
Ra 


H que vm Aphorifinis ab Hyppocrate | 
E traduntur » folum funt propofitiones 
quadem docirimales, que fomogna 
cx partefunt vere, non tamen fem | 
per Et ficodtextum Elyppocnatisg. 
acutorum 43.ubi docet, mfebribus 


Primeiro. 1 
“moônefe purgâdum, fiurina inter int- 
tin tenues fuerint. Reppondetur, illud 
efe intelhgendum, quando dotur pes, 
| quodnaturetotum humorem pecc = 
| temevincat in cafibusvero fupra pd- 
E duétisnon dabitur coco convensens 
| bumoris fi precedat evacuatio mi- 
“| norativa ;queminuitur ctiamcanfã 
| -morbifica,69 diminuta confa non po- 


a 
— . 


) 

| tef perlongari febris, producto ab sp= 
| fo lmemore;eS fic intelhag Eduseft E yp- 
| pocratesintexim 4.4. fequenti. 


yo ed authoritates anti Ga- E 
À dens,69 SAviceno  ubquibns docent, | 
| adpurcationemexpedtandanefie co- 0 

| -Fionemyetiamirejpondêdim efe, quot | 
| | illud debet mtellioi , damuinido nô de= 


N | tur aliquid quod -ratione urgentie 
| -sadicet; porcationem ejnciendam efe 
dE pie 
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92 Tratado 


ante cocl sonem : Etiam refpondetnr 
ad primam rationem, medicum debe 
ve imitare naturam recte operantem | 
um evacuntiombus, quas ipfa efhcit. | 


Negandum tamen efk,evacuationes 
facas à natura ante codtionem bu-= 


moras peccentis , nunquam efe utiles, 
quinlicet tales evacuationes non fint 


perfecteficutrile, que fiuntpofico- | 


cHionem, ES licet femper font male, t ôi- 


quam fev, quir fignificant malom | 
difpofitionem,ut Galenus docet. Cá | 
teriz quando didle CVACUALIONES CON | 


tingunt, quia natura opprefa eg 


multitudine hbumoris , tunc ilha eva 
cuntiones bene poffunt efict utiles, t R= 
quam coufe, quatenus levant natum 
rama fareina bumorum, 4. qua ma- 


wime premebotur . Fuxta quam do- | 
— Éri-| 


rindo coibir qndo Feiênd; Era 


Bes fympto 


| aeee nptumaticas fadtasá Empr eia 


natiurio multotiesjnvire in mor DES; contem 


“uiodita eféprobetKhlefins 5, DER is 


f unt srites 


| verfinrum cap 3hbozmetbod. apre vaca 
| 131ergo fo bevBCunDneS fabio d nata! 

| Te To principis morboíum. bumore 

| ex sente crudomultoties funt utiles, 


quatenus evant'; “Anturom À fpicina: 


Dumarumlice lr. meilico SANS EU fm 


e R 


“exnatsonibas mataram sIniaPo; ES jp 


fas ejicere ia principijs mbrDoriz, bum 
mure existente crudo, ad Pe 


=“ NRÊÉNV ANA, 


So E para que hia tam clara , anthorizada, 
& verificada doutrina feja patente a todos, a tra- 
duzo no noflo idioma, como façoa todasas mais 
authoridades, & allegaçoés, para que na falta do 
latim ( que nem todos os Difcretos fad obiiga- 
dos a [aber )vejão, & conheção, fer abulo evice- 
te, ouiignorancia a dos Medicos , que não que- 
rem 
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rem purgar nô princípio das enfermidades ; om 
já acllasentrados, querem cfperar por agoas co- 


fidas,para avérem dê púrgar;, tendo-diante mi: 
lháresde perigos, & acéidentes, queeftad bras 


dando pella purga ; & não lhes baftando para 


exemplo as mortes, & outros diferentes males, 


-Quelhesfobreyem afeusesifernos,sô poros nas 


purgarem, quando convioha fazello. ; & podens 
doo fazer com algús dos muibenignos , & fegú- 
ros medicamentos , que neftanofia idade ha nas 
boticas, & fóra dellas,como fa6 os quafimilagros 
fos pôs de Quintiio , para todas as enfermidas 
des, fexos, & idades. Permittirá o Co, lhes fique 
daqui emdiante clata' efa donerina 'pare” 

mayor proveito dos enfermos, & fegua 

1 FAnça defuaconciencia, 
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“De como fêdeve purgar o humor que 
o ooen RA mA primeira região 


| docorpo. 


;; Vando na primeira tegrão do corpo 
* (queheio eftomago:, tripas, & veas 
Doo vm + méeferaicas )eltiverem humores crus, 
Viciofos,ou corruptós, fedevemlogo pur par no 
principio da enfermidade, fem preceder cofimê- 
touem préparação para ost:is humores ; o que 
fe fará com medicamentos, que purgvem bran- 
; y y g ê 
damente;& fendoneceflario fazer fe a talevacua- 
pl b tp | - i : 
60 com medicaânientos mais fortes, & dos que 
purgãoelcclive;; fera em pouca quantidade, pa- 
ta que nao paflem a fegunda , nem'terceira re- 
82. Ffly conchÃão fe rira da doutrina de 
Hyppocrates no lugar atras citado:donde en fi- 
na, gue he mui proveitofo, & necefari o, purgar 
es(obreditos humores, antes de aver nelles-coft. 
mento, O mefmo enfina Galeno nos lugares ci- 
"Ee tados 
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IVO GU 
$3 A melmaconclufas té Averroes,o qual 
com o parecer, & confelho de Abenfoar enfina, 
«quenas enfermidadesfe deve púrparf antes de 
dangrar )com medicamento brando ; para fe EVa- 
euarem oshumores;podres;8e'viciofos, que eftaô 
na primeirasregiad ;-&!afliópararevitar o dáno, 


que. cauta otirar finge, eltando'o eltomapp | 


gheo de humores; fe deve primeiro detido pát- 


garino; principioidas enfermidades.“ Aº melma 


doutrina traz, &inculcao Doutor Fernélioys 

sv Sp À razao fundamentaldafobredi caco 
cl ulag he, por quequando na'priníeira repixó e- 
fão osfeobreditos kumures € como ideordimatio 
eftao)fe logo no principio das enfermidades! fe 
aiãorevacuarem,he'certo; Be infallivel, queem 


razão de ferem os taishumores podres; Seruims | 
deluspropria natuteza:, levançent qr 8 catiteth 


grandes ly mptomasi, poisentra ndoidentro! dás 
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Neas j com asfançtias quele derenii(o que nã 
es 21 Ass | ps ae pode 
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la) pôde deixar de fer, utnon:detur vacuúm , Sea ref- 
11] peito ah da faita ore fangue duda como 
lag | tambem da falta do coftumado mantimento) 
TA | pois che he so húa limitada dieta, asveas 4 for- 
id | tiori fe ande encher dos bumores;: que cftiverem 
ed) no etomago, 8& oshaô de puxara fy, para refa- 
e zeremo fangue, que fe lhe vay tirando; & entra- 
dos os táis humores podres, & corruptos dentro 
ul dás: veas;como-fe não perlongará a enfermidade, 
nu, Scfara mui peor,& maisperigofa ? o que parafe 
k!| evitar; de nenhum modo pôde fer , fenão eva- 
n-] quando:;-& alimpando. primeiro, antes de fan- 
óÀ grar; ab cRomago, Bz mais vafos da primeira re- 
0,1] gia0;8 para purgar no principio aos tais humo- 
vp || £es;; nao he neceflario cozimento algum:, por 
1. quanto os ditos humores eftaô feparados do | 
m || fangue, & nos primeiros va(os, adonde logo lhe | 
chega o medicamento , & aflicom muita faci- | | 
lidade-os evacua ; pello que a dita purga le- E 
| 
| 


nitiva dada no principio » naó fô (e deve lou- 
war, porievacuar aostais humores , fenaótam- 


hã STR | Cego SAY fm os ei 
” - asia raca ão SAIR “bm er endngo 
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(1 “bem porque nenhum danno; della fe pôde fe- | 
ml guico por quanto os medicamentos bran- o 
ns | dos nao chegado; à fegunda regiao para ave- IN 
| sem Ce movir, nem alterat 20s humores:, que | 


nella ie pem com a tal purga fe impe- 
de o cozimento dos humores , que cfiverem 


G | na 


Series Come na ta mea contre rena PEN enero jr not pm a 


M | Ea a r a; Ros. t 

na fegund à regiao ; nem menos:diverte a natw= + 
reza para aver deos cozer; antes com mui 
ta mayor brevidade os cozerá, achandofe ali=> 


viada dos humores, que fe lhe tiraraoda primei: 


ra região; & nemcoma tal purgano principio: 
le diminuem forças algas ao enfermo; antes: 


delempachado da carga, que tinhano coma 
go;ficará mais aliviado, & a natureza mais: vigo- 
rofa,& defocupada para cozer,& vencer osmais 
humores,que etiverem: na fegunda,& terceira 
região;& fobre tudo pôde fucceder(co mo mui- 
tas vezes acontece )que evacuados os humotes; 
queeftão: na primeira-re gião, aplaque a febre, 
& mais accidentes , com que o enfermo cahio, 
poishe certos que-dos tais humores corruptos; 
& indigeftos, que no eftoma go,ou veasmelerai- 
caseltão,fe levantao febres com frios, grandes 
dores de cabeça;ancias,affliçoés, & outros fes 
melhantes accideétes: o que tndo fe apláca logo, 
evacuados os tais humores. :: > EVITA 
85: Provafe não menos efta doutrina com 
as fcbres intermittentes ; & principalmente as 
terçaas,; Nas quais mandaô: todos os Authores, 
purgar logo no principio;porque o humor, que 
be canfa das ditas febres intermittentes, eta or- 


-Cinartamente na primetra região; como diz,& 


prova Fernelio, & Euflachio Rudio na lua pra- 
E) tica 
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tica medica;Se alli dizem,que convem muito, & 
he neceflario;, que nastais febres fe purgue logo 
no principio «70 mefmoenfina o Doutor Ma- 
nardo mas fuas Eprftolas.'A mefma doutrihafe- 
gue todaa! Efcola Salmanticenfe, dizendo, tem 
a experiencia moftrado , “que nas febres inter- 


| mittentes, feita logo-noprincipio evaciiaçao 


da primeira 'régiao com purga leve” 'que logo 
as ditás-febrés aplacao; ou de-todo,ou ao menos 


| feremittem'tantoy que-mut brevemente fé aca- 


bão ..O:que indubitavelmente fuccede 'afli nos 
(ubjeitos colericos,ou'cachómicos, idef, que te 
enchimento de-humores, + IGP CRIE 


«186 «Naopofloaquideixarde fazer hua pera 
gunta, aos Medicos langradores delta Cidade: 
& he; ineidigão feachárão algum: enfermo com 
febre intermittente;;con"tercianariô ; em quem 
predominafie colera;ou tivelfe algús outros hua 
mores fótado fangue?:E fe: 6 purpgatão no priô- 
cipio daenfermidade? lã fei que naó, porque na 
fua opinião toda a gente delta Cidade naó he da 
que tem quatro humores;fenão só fangue , Ora 
fe encontrarem algum, que tenha colera,ou flei- 
ma,ou melancolia lembremfe de feguir efta dou- 
trina. 

87. Dizem por diante os fobreditos Au- 
thores, que fe juntamente com a colcra cuver 
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prelença ,.ou abundancia de langue, queferáio | 
melhor coníelho, purgarprimeiroa coleras, & | 
depoisfangrar ; Porque: purgando primeiro fe 
faz grande proveito nadsô: ão humor:pque lã 
na primeira regiad;fenad tambemao hu mof, que 
eliver nasveas, & na fegunda região >: E Giie fe 
Purgadaa primeiraregião, & feita fangtia; aire 
«daperleveranafobre ve rçam;pode(e entao Crér) 
Que acaulã antecedente: dadita febre;'eMã tarãi 
-beminas veas;8e ná fegundaregiaõ;8e emtileao |: 
Je po deià ticar mais fapne, |& preparar'corti'ós 
maropes infrigidantes ,; Se com petentesaos hu- 
mores, que peccaõ;& avendocórimento;prrmar | « 
-+OM APurga;que convem pardaprinéira, Béfe- | 
-gunga regiad. e ro)stan si coo1b9 Vi2os BInE Ss. E 
10» Sesomeltadostrinalhe nad Fchr clatóaos | 1 
Medicos, Purgarem moprincipio das enfermo | 
Sades, encoômendemfe dolenhora>Sa nta Luzia, o 
commuaigue luz'da medicinalor! | m 
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CAPITULO VII 


Preguntafe, fe nos enfermidades a- 
gudas convenhapurgar ao 
principio? 
$8 C Omo entre as enfermidades aja dif- 


ferenças entre húas, & outras, nunca 
póde averregra geral para todas; por 


quanto a hijas dão nome os Authores Medi- 


cos deagudas , outras de turgentes , outras ur- 
gentes , outras coronicas , outras malignas, ou- 
tras com diverfas denominaçoés, que por ho- 
ra nos nao [ervem parao intento; nas turgena 
tes, & urgentes nao ha duvida, que fe deve 
purgar logo na hora, cu dia, que accomettem; 
feja com humores crus, ou cozidos. Nasfebres 
agudas he que fe pergunta, fe (e deve putgar no 
principio, eltando os hamores crus, ou fe fé 
deve efperar atê aver cozimento nos humo- 
res, que he na declinação univerfal , ouao me- 
nos no fim do eftado univerlal' da enfermi- 
dade? | 
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89 A conclulaô he, que quando nas enfer « 
midades agudas o humor que pecca, forem tá- 
ta quantidade, que não aja efperança de que a 
natureza o pofla cofer,& vencer;no tal cao, ain- 
da .que os humores eltejão. crus, fedeve purgat 
no principio minorativamente , por quarto fe 
adminiitraa dita purgi para diminuir ao humor, 
que caufaa tal enfermidade , & nao para de to- 
doo evacuar . Efta doutrina tem,& enfinaó os 
feguintes Authores, Vgo Cenenfe, Gentil laco= 
bo; Fernelio , Manardo, 'Trincavelo, Donato 
Antonio, Vallefio, Ludovico Mercado;Lémos, 
Ambrofio Nuues, Brabo, noslngaresatras cita- 
dos;& com eftestodos os Letes de Primada EL 
cola Salmanticenfe. S pio TRE 

9º  Provaleefta conclufao com Hyppocras 
tes,o qual diz, quando a enfermidade começa, 
feparecer ao Medico evacuar, evacue ; à qual 
evacuação, como declara Galeno,fe deve enten. 
der do purgar, & fangrar , E omelmo Hyppo- 
crates diz, que-quando ao Medico lhe parecer 
porgar, ou fangrar nas enfermidades , atalevas 
cuaçaó fe deve fazer no princípio dellas. 

gt  Maisfe provaa dita conclufao comGa- 
leno commentandoa Fly ppocrates, dizendo, no 
principio das enfermidades fe devem fazer os 
-mayores reme dios, & eftes [ao purga, & fangria, 
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humores;o qual cofimento, para que melhor fe 
faça, he mui mais conveniente no principio a e- 


|| vacuaçao, Poiscô ella minorado o hiimor mais 
| facilmente coze a natureza o que ficar;o que o 
| meímo Galenodeclarabem, dizendo : nos prin- 


cipios das enfermidades conyem purgar mino 
rando,para'afli diminuir os hamores, que. caufaô 
a enfermidade; diminuidos elles, fique a natu- 


| reza mais fenhora » para cozer os mais que ficas 


rem. 

92 “Com Avicena fe prova tambem adita 
comia nad: :o qual diz, que quando 0 Medico re- 
mer, que a natureza não pofla chegar a cozer à 
matcria,que canfa a enfermidade, | (e deve no tal 
cafo diminuir , & minorar adita matetia , para 
| que minorada,fiquea nattreza com mai sforças, 
para vencer o que lhe ficar. Com muitomayor 


| clareza o declara o melmo Avicéêna trataúdo 


|] 
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| 


| 
: 
) 
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| da cura 'das febres em geral, Diz ellé, fe o Me. 
| dico temer que a naturezanaó pofla vencer ao 
| humor , à Mayor cautela he, evacualo ; & feo tal 
humor nadefiver cofido, fenaô purgue,fenao no 
| principio da enfermidade;porem no eftado ferá, 


citando o humor cofido, &c . Bem claro! enfinh 
feito Anthor netas ártAs palavras, que no prin 
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dos quais nenhum convem no'vipor das enfer- 
| midades , porque então fe faz o cofimento dos 
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cipio da enfermidade fe deve :purgãr, quando: fé 
tema,quea natureza não pofla vencer,oucozer 
todo o bumor; esse aosinios rop oresromina 
- 93: Alem das fobreditas. authoridades; fe 
provaaconclufao com evidente razão: & he, fe 
O humorturgente fe deve purgar no principio, 
femaver cozimento , por quanto o dito humor 
não he capaz para o ter; & porque fe podem fe- 
guir grandes dânos, fe o naô purgateny. A mefma 
Tazão milita no hnmor que he muito ; & por 
muito he urgente, para que no principio fe dimi- 
nuacoma purga minorativa ; porque quando 
a- Quantidade do humor hetanta;, que a nature- 
za o nãô poderd'vencer, balada lerá a efperan-= 
ça de cozimento notal, & tanto humor; antes 
fe poderá temer hãa corrupçao no dito humor, 
por quanto nao podendoa natireza cozelo., Ha 
o dito humor.de dia em dia apodrecendo,&cor- 
rompendofe de forte ., queicometa algua parte 
das principais;:fli como fe rcme do humor tut- 
gente;ou gtie adquira algãa maligna: qualida- 
de, depois de podre,8: corrupto. E para fe evita- 
rem eResdânos,o melhor, & mais faudavel con- 
felho fera,no principio da enfermidade diminu- 
ir ao talhumor com purga minotativa;. porque 
defte modo aliviada.a natureza, fique mais pode- 
rofa fobre o humor que ficar, & o pofla cozer, 
no & ven- 


|g 
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& vencer, Efta doutrina hede Galeno, & a'fe- 
gue Averroes,& ontros muitos Authores. 


“CAPITULO VII 
| Dopurgarna febre Moligita. 


94” : , Odos os Anthores,quetratão de fes 
| & bremaligna, enfinao, que nella fe de- 

“ve purgarnoprincipio, fem preceder 
cozimento; nos, humares; por quanto o humor, 
que pecca nas taisfebres;; he tambem veneno(o 
com a-maligna qualidade;por cuja razao naô ad- 


mitte cozimento, nema natureza o poderá co-' 


zer; S&aflilerábaldada a detença que fe fizer com 
ohumor no corpo, parafeaverde cozer , & de- 
pois purgalo. Convem logo, que fem detença fe 
purgue no principio:,-ao menos com purga mi- 
norativa, para comelka minorar o humor, que 
pecca, como queficarka natureza mais pujan- 
te, para podes refiltir ao humor que ficar,& ven- 
celo. | 

o8 Eifto fefaráacom muito mayor prefla, 
quando o Medico julgar,que o humor que cau- 
fa a febre, he muito maligno , & em grande 
quan- 
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quantidade; oque fendoaMi;porhiiá, &outrã 
razão o nad podera vencera natureza s-NÊmco- 
zer, & avendo juntamente enchimento de fan- 
guefeita dellealgúa evacuação ; logo femelpe- 
rar cozimento, fe purgue mMminorativamente, para 
que deftemodo fe alivie a natureza,& poffame- 
lhor vencer 20 humor que ficar, 8 com mais fe- 
gurança fe podera tirar imais fan gue: advertin- 
do,que he muineceffário purgar logono prin- 
cipio;& antes que ap pareçãoalguas pintas; pois 
Íuccede alotiasvezesbrotalas a natureza no quar- 
to dia da enfecmidade;&e fe as tais pintas appa. 
recerem, naô convem já purgar ,: por quanto fe 
Impidirá o movimento; que :a: natureza “Já 
faz deitando o humor maligno as partesextes 


ricres, | | 


96 Naômenos impedirá o purgarfe( con2 
forméenfinao Doutor: Vallesjavendo algia in- 
Hammação nos hypoco ndrios, onavendo febre 
ardente com incendio grande no peito, & na cas 
beça. Tambem poderá: feri mpedimento para a 
purga , fendo o enfermo de'tal qualidade, que 
naô purgaflecom as purgas, que jativelle tomas 
do de antes em entras occafioês, & com ellas fe 
lhe cotumemalevantar grandesaceidentes; ( o 
que poucas ou nenhúasvezes acontece; fendo à 
purgaapplicada como convem )&e avendo “eflas 
| j | ditas 


| ou 
(a 


| 
J 


1 


| 


+ 


! 


| 
| 


Vs 


| (avendo forças) fe uzará de fangrias ; porem não 
| avendo as fobreditas condiçoes, & ouver humo- 
| tes ruins,& podres com algúa ofpeita de malig- 
| 
| 
| 


| nidade, no tal cafo fe purgue no principio da en- 
| fermidade com minorativo, ou tambem depois 
| de fe terem dado húa,ou duas fangrias. E. quan- 
"| to mais facil for 'o enfermo de purgar com as 
| purgas, muito melhor fe lhe dé-o minorativo, 


| 


| por quanto muito mayor ferão: proveito: que fe 


“ainda queeftejacru;queo dano que fe po- 


| feguirá de minorar,& dimihuirao humor ruim, 


| dera feguir(fendo que nenhum. 


Em 5» 


| 
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Ê | ditas condiçoes, ou a mayor parte dellas, em al- 
| gum enfermo; emtal cafo fenão purgus;: & sô 
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Do purgar nas enfermidades coront- | 


a am 


trina de purgar minorando nas enfer= 
“idades agudas,& malignas , mas tã- 

bem nas enfermidades coronicas , côvem algiias 
vezes purgar minorativê no, principio das ditas 
enfermidades , fem aver cozimento; nos humo- 
res.Como;fendo os humores muitos, & delga- 
dos,que caufem a dita enfermidade , aos quais 
naô poderá a natureza cozelos , convem algiãas 
Vezes purgarno principio, para diminuiraos tais 
humores, & aliviar a natureza da muitacarga, 
que tem contra fi;8 ficando mais delcarregada, 
melhor vencerá o mais humor,que ficar , O mef- 


“mo fe deve fazer, fendo os humores ( que cau- 


fao a enfermidade )frios, & groflos , por quanto 
os taishumores muito difficultofamente fe po- 
derzó cozer , & vencer pella natureza, & fe nos 
delgadoste dificulta o cozimento, por muitos, 


quanto mais fe diflicultará o coziméto nosfcios, 


& 
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| perar cozimento nos huimeres; 0 01515 
“onggov E dobjedgio que vem com 
| tesydizcbdos: quenas febresfomresfenao devem 
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RS À E RA um EP Ep 
-«s 10981 Aeftwverdadeiraidontrina fepodera vir 


[com húã objeoçar, állegândo comGaleno no 
|-hugar atras citados que diz:s!que fuppoRto ftja 
| alieitô nas enfermidades apudasipurgar no pria- 
| ccipioidelascom:os humores crus; com tudo nas 


enfermidades coronicas fempre fc hade efperar 


'stgaimentonos humores; patafeavet de purgar. 
| Refpendefoareftá ebjecçao;que:Gálenofallaso 


noidito  lugandas lenfermídades'Corenicas; que 
mad [a0 pertgofas; nem: depedem de muitos ha- 
smores;(enaóso dets bumores;a que a naturê- 
-tonicasforemperigofasç8e dependere de muitôs 
ha MOres;raos quaisá, nature zamãopoflaveéncer, 


| «mem cozer y em oitalcafo de nephô modo gtiér 


k 


| SOaleno;que para feiaverdepurgar; fe aja de ef 


yppoerá- 


danplngas atera remifladidasdiçás febres, Sic. Se 


 asfporide-siggerosb medicamentos prrgantes; 


que fe davão Dotempo-deiFlyppogrates:, erG 
imulto-quentes;dz-tambentalpis veneno(os'co- 
modiz:Galeng no primeiro dos'á phorinas B 


| ai de fe tomarem óstaisankdicanentosfeatia: 
| ad febres, & mungravesaccidentes;porcin hos 
CT; 
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noflos tempos ha muchillimos medicamentos 


delles com qualidade yenenoza;pello quefepó- | 


b, 
de nos noflostempos conceder purgas nas febres 


agudas,& nos principios dellas com muita mais | 


+ egurança,(! j 4 O goDbel 


"5500 -b E quando Ely ppocrátesdizsconcoda 


imedicandas) E nomergida,; -:0s hiimorés coz; dos fe 


-ande purgar;&:nao.0s crusilÃofe ha de entefi- 


-der;guando não haja algiacoula,-ou aceidente | 


«QUE cen [iranga a purgar; É nos cafosidi tosatraz 
bem fe mofiva ferurgentey&, necefia rio; / put ar 
Dosprincipios;comieshuihores crus; E: mef- 
mo Flyppocrates confcfa, 8e:enfina;que wrepra 


Quedá em aque difle;cantosta medicado; tn | 
gruda 3 Dag he. f em excepção: pot quanto náóte 


deve entéder o dito textocom oshumorestut- 
Bentes;némeomos humpres fluerires, Que femo- 
wep-de hHa'a: ontta paitesnem com'oshimores, 
quena quantidade-liombitos; vú naqualidade 
malignos; pois arefies fe deve:pprgarlvgo no 
principio, fem efpcrarcozimento, SSD AM PRE! 5 1 

«o 1OTo-E ali tambemfe devem entender al. 
gus tuxtos de Hlyppoeratess, os quais propoem 
comopropoliçees dousrinais;as quajste cm par- 
te (a0 verdadeiras; nem fempreio podem fer; gs 
AR + Te alil 


PN 
»purgativos, que fadhús frios. pvoutros term pera-. 
dos, & outros quali náda quentes): 8º nenhús ! 


th 
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Its )aff- é-deve entender aquele texto do dito Au-- 


tw ther, donde dizyquenas febres-fenao deve pur< 
Ni gar; Te asourinas nos principios eftiverem del-: 
| gadas;aoique fe refponde; que o tal textofe de-: 
es] ve entender, quando ouver Certa clperança de 
| que a'natúreza vença atodo ohamor; que pec- 
| ca; E aíli nao fe entende efte texto; nem liga pa» 
uh ra os cafos:fobreditos;em que dizemos, naó pos 
k] derã amatureza vencer aos humores, fendo mui- 
t+] tos, fe nao preceder purga minorativa' para Os 
te] diminvir;8 diminuídos elles fe diminue a cau- 
| fa da enfermidade ; & diminuida a caufa, fenad 
tt] pode perlongara febre produzida do mefmo hu» 
' | mor;& eftahe a-intelligenciado texto de Hlyps 
mn pocrateso 5 a0100 6 pedi rompe 3 
ml 5102" As authoridades de Galeno, & Avi 
kl cena, nas quais dizem, que para feaverde pur- 
tl gar, fe hade primeiro efperar cozimento nos 
0 humores;fe refponde,que fe devem entender as 
4 | taisauthoridades ; quandonaô ouver urgencia, 
e] queconftranja a porgariogo , fem cfperar cozi- 
mi meto. E à primeira razao fe refponde;que o Me- 
| dicodeve imitar a natureza, quando nas evacua- 
|. | goês obra com bem, & com boa efperança para a 
n | faude É fenega ; que as evacuaçoés feitas pella 
p | natureza, antesde aner cozimento nos humores, 
k | que naó faô proveitolas: porquanto fuppofto, 
fipoo eue 
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112 Tratado: | 
Que astais evacuaçoés nad fejão tam perfeitas; Ino, 
como aquellas, que fe fazem depois de perfeito” |) 
cozimento,8 fuppofto fejio más; como final, | & 
por quanto fignificaô na6 boa difpofição dana |“ 
tureza,como diz Galeno, com tudo, quando as | “ 
ditas evacuaçoés (e cau(a6 pella oppreflãó da na= |) 


tureza,em eftar carregada, & chea com a 'muita:!|* 
quantidade de kiimores;:em tal cafo podem fer: |! 
as tals evacuaçoés mui proveitofas, porque alia |“ 
via0 a natureza da grande carga de humor, com | 1º 
que celta opprimida; & conforme a efta doutrina | 1 
todos os bos Medicos não condenão por mãsas' | 
evacuaçoés fymptomaticas:; pois de ordinario E 
comellas (ealivia'a.naturezanas enfermidades: E 
O que bem enfina affi o Doutor Valles nascons |: 
troverlias o E af logo; fe asevacuaçoés feitas | x: 
pella natureza faô boas, ainda que os humores | lin 
eftejão cras por-aliviasem, 8º dimiúuirem acare |txe 
gadosbumores;razão forçola ferã logo, de que | 
o Medico imite, & ajude anatureza nastaiseva= | 1x 
cuaçoes; & as proveque-nos principiosdasena | x 
fermidades,paraaliviar'a natureza ,8& diminuira | 1 
cauíada enfermidade , ainda que os humores éf- 
fejão crus, 
103. Deixãofe de referir outras muitas aga | 
thoridades,& razoês, com que a efeola Salmanti- | 
cenfeenfina,& prova,fer proveito(o, & necefa- | 
ro, | 


nd 
as À 
n| poderão ter,nem feguir; & le para com cRtes era 
ml efcufado efte meu trabalho , nao faltxô outros,. 
| que neceflitrao delle, em os quais poderá obrar 


: 
q 


o ação 
| Primeiro. 113 
rio, purgar no. principio das enfermidades; po” 
abreviar,& parecerme , fer baftante o dito ne- 
fe tratado, para fe convencer qualquer opiniaé 
contraria;fendo que nenhum Author gravedos 
antigos, & modernos, nem Medicos ícientes a 


algum fruito, fc he,que naó eftiverem cegos, ou 
tam cafados com (eu erro , como eftão outros 
|naó medicos,os quais (fem fundamento, nem no- 
ticia algãa da medicina, reprovadas purgas., sô 
pôr terem ouvido o abulo , de que em Lisboa 


1) Da6 hafangria má, nem purgaboa;oque naópo- 
| dia nacer de medico algun tacional. E paraque 


bem ao claro fe veja o engano, & abufo, em que 


| Vivem,os que nelle erem, leaó-com olhos aber- 
|tosete tratado, 8 asmuitas mais authoridades, 


que fe feguem de tântos, & tam graves Autho- 


| tes em abone das purgas ; 8 do quanto nece(la- 
| “rias ;8e proveitofas (ão , dadasnos principios das 


enfermidades... 


— Hyppo- 


ua Byppociatssia” Aphor 
» aphor 29.Inchodtibus morhas, ES. 
Predul, bic fic explicar; S7 fuerie | 


* fiupelus morhiexitus Similicer 


LuciusibiMedice, refbice bumoris | 


“ ódea,€5 purga fo nlhit copia bios 
“vescachoma, ante coctionê mcertê. | 
Hyppocrates 4: acutorum: 38: In | 
-ocBMfo purgationem focit in quarto | 


-oedtie: mm quo die ampofhbileeficodtio | 


, 


tumorais biloje "e 


4 ; “ 


Hyppocrates 4, ecutorum 43. Pure. 


v gatunto febris;apparênte nebula, 


Hyppocrates acutorumb4. febrim 


entes purgat colocyntide,ante qui 


tum diem, 


Galenus 1. Aphor,12.€5 1.Crif/Per | 
— urnas cê nebula cognofiit coctio- À. 


ns | 


| , 


Primeiro. LIS 
nl) os principimm in lumorebilivfo. 
j | Galenusano/o/i in doctos docas fequi- 
mt] cotur Hyppocrate ; fed mnorho an- 
| capito, purgat ante cocltonem, 
il Galenuskb: de totinsmorbitêperie, 
=| EP gmeth.g. ES hbodeoptimafec. 
à fio dicito: ma prencipromorts , ante- 
h| quam eugeatur, ES vires collab dm 
1 cotur,debent humores, puthores fe- 
mo) bras eunemdnaçSos Ps used 

| gmethod 10.69 E1imetlo.3.€9 4 de 
pe fomtate 3cexprefembet, putridos 
ho bumoresqui primi educêdos efe; 

* iotdeft,purgãdos -ergoanteto- 
À mA Stem ATI tao 
| Galenus 4b.quos,quibus ES quado, 

 cap.s.loquês de febribuscotimis ab 
1 o laumorebulto/o, est : fo disituraios efe 
1 morbus,expeétidoeficocHiosfiabre 


| 2 vi 
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rró Tratado” 
«vufolvêdas;C inter initia purgnre 
= dicer.  Sumilitermultis locis precõo | | 
— pita bumore tenui Cide) biliyjo) 
nó expectari cocisonê perfectã fed | 


que fufhciat, ecrimonâciascors | 


| 


| 
] 


— apena ————— 
ai 


R rigere. Mitto innumeros texas, mn 


-vquibus purgat flatim vebementi | 
“ pharmaco;ubi bumortêdit adpar | 
» tEprincipêsveltimet, quod tendat, | 


“obquantitatem, aut qualitatem. 


A 


vicena 4.1.3:H3.1.29.€Falibiçõe. 


mendat ditam duéirinã his ver- | 
- bisfecfegqui plhlebotomiam, fólti 
o tronemventrisfubtilem Sitimes 
vicoriamnature, magis necefia- 
riacantelacfl purgntio. Evecue- | 


tur prencapio de bumore faciête fe 
| br Caliquid,propter aliviationêno | 
o propter radicationem: ; hoc enim 


prope 


| 
| 
b 
| 
| 
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| prope digefizonem fit. 


| Paulus Ji). 4,cap. 40. explicat lanc 


doêtrinam: fa ad fit plenitudo fan- 
guinis;mittatur;fi cachomia, pur= 
getur . Siutrunque conjungatur, 


elo primim fanguinis milho ; deinde 


« purgatio perjicienda. Contra au- 
temoperantes,9 cocionem perfe- 
“tram expectantes. 


' Herculanus a 1. 4. Quando mate « 


rim peccat cum fano mine, ES ex u- 
berat quantitate, minorandacum 


“o plhlebotomia;eS pojtea purgatione; 


11 sfodiverfis bumor à fanguime abit- 


dat ;minoranda 
acobas 2, Aphor. 29.1 comment. 
fomiliter att. 


| Brincavelas t.epif.a pofêmultosadt: 


vin febribus , retione minorationis, 


pd mec 
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evacuandun ef clemêniorbuses . 


ercorams, o PER 
Mereuúrtalza 2, Aphor. 2 9:ubima- 


ve poft coltonem, aut ix iurgentias fa | 


“utero peccat quentitate, ES quali || 
tate, minoranda fkatim efe sidefe, || 


| Ppllebotomia, ES purgatione utG am 
Venus at in commentarioss 
Salvianus Aphor.contra Áltum, Tu- 
ÉLUS UUtio. morborum: acutoraim, 
«sHoftra tempefhate,in quis clemeênti- 
bus medicâmeêtis abundamus. imi- 
o muimusumorem,ob multas utili= 
-otatessidem que commendafient na. 
tiqui fine dubio fi ec novilfent. 
Donatus Antonitis quafimwne pros 
preaconcludit, commendans in fe- 
«o brabas acutis Dano purgationemn, 
cante codiionem : sulla exe bujuf= 
Eta e modi 


| 
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| modi purgationibes im commodum 


. 
À | -Unquamrepercimo mascimum se- 
| per commodum comparavi ; prá- 
| o fertimin putrides, aut malignis fi- 
-| onemflammatione. | 
| Mercatushb. de diferentijs febrii, 
À trad 6.cap.48. Infebribus putri- 
o disfiatimomnes fuperfluitates sizt 
| evacuande five fant in ventriculo 
| osiftefive adillum humores confiu- 
1 ant avents, aut vifceribus. Et fo 
Cofebris mimis acuta fit , minuenda 
materta efe, ante coctionem, clem- 
timedicamento,€S fubfrigido . In 


o cubilde digeftivne curantes, illico 
E evacuarimedicamento levi. 

| Valiriola bh. 3.c0p.16. Non felum in 
CS acutis morbis; fed momnibus & 


H 4 plemi- 


ofebre ardente Arabes fapientes, 
| 
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Tratado 


ptenitudine ortis, priufquam vnl- 
de invalefiant, nd vacuandit pro- 
pero. Cum. K0a 
Galenoz. Aphor.29.€5/ib.deoptima 
fectas;quod folétobfervare, quicia- 


«que mêdicinam fatere rectids cõ= | 


- fueverunt ; outhoritatibus Hyp- 
pocratis,€S Galem mnixr; ES ex 
persêtia planum facit , eeros inde 

valdejuvaro ; ES morbos celeriais 
“ad fanitatem perduci. o ss 

Valles hane dodrinã fepe in comer. 
cpyd.inculcat fed 4.method 2 ex- 
preflerepezit multa 2.metbod. 1 3. 
E edfinicop.acocdudit:mexima 
precoutio efianfebribus gravidis, 
difhciisque wdutij, purgere inter 
anti 


Toan. Baptifta Montanus com. db. 


1.0d 
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A oshisfebribus putridis expecl ida fit 
ocottio ad pura adia Dico, quod nô, 
fed fintim fi shguas pecceé, evacue- 
ootur bumor sfanguinis mufhone; fi tres 
1 Hj humores; medicamêtis porgan- 
tibus.ES hoc faciesob tria, nempe, 
ratione morbixatione fubjecto., ES 
ratione Bature . Ratione morba, 
“quina ab humore putrido pendet;eS 
educi debet ,nonexpeélata coctio-= 
ney qui per Wlam jam non potejs 
o oreduci ad benignam formam; nec 
Dofeparandumejt quod à putredine 
inficianturob moram bamores nô 
putridinec debetis,inve hac face- 
re moram antequimputredo Con- 
frmeturincorde. Ratione fubje-= 
Cs,ÊGC. 
| Petr. 
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Petr, Vas Lufitan. Cum materia. 
multa efl maligna,vel ureens. iagi= | 


Tratado 


»tefeptimum. , pole vene fectonem, 


- pol .med. quod (i non fiat ente 
-ofoptimum,pof illum fiat ;prefat e- 
som ante cocisonem purgare, pri- | 
Sulquameecochimus humor sn por 


S 


benedidta purgantia domus > In 


tem principem decumblr. 


ÉS naturadebilitetmr 


ymphoron, gm Apol: difeeptsa 3. | 
--Opimo mese imomai febrecon= 
“o tnunexile dare purgantia De | 
migna:cum Ávicena, ente codio- l 
mem priufqueam morkhas augeatur, | 


Amatus Lufitanus Cenfurcaça 6. | 
Nos hodie benigniora medicamê- | 
talabentes , audaciter mitio fe- 
Prium purgamus, quo myrbossle- 
thales | 


Primeiro. 123 
thales reddimus mites , ac falu a 
Im m bres. Eira VEM 

| Peramatushb.de vacuandi ratione, 
bi co tranfiribit cademverha; 

“| Manardus, post wmuimera, quibus 
=| coprobatlane doctrinam, concludit: 


"| o dicimus onateriam magna ex par- 


NE 
| 


te antecockonem pura andamet i- 

— amfineturgentia;nec mahenttate. 

3 | «otSoTdem firibunt. 

“| Saxonialih.8.febrcap. 16, 

“| Augentus.1. Epiflol 2. 

"| Langius Epifto!.39. 

| Falopivs,& A 
 Lupeius 2 Enchmidis. 

|| Claudinus 2. dejugr. quiciique hu- 

“| mor copiofus, EI de quo timeatur, 

| adpartemprincipemafimere ; Pam 

“| ootumedncendas eb sex: Galenomille 

1 EN focas. 
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fDCrOS SM NAS 


“ad partê principem; Similiter fêri- 
| data A plan guns ustssd ama 
E Andr. Anton. Lufitanus( qui no= 
| fira atate ES civitate vixi nfs 
0 briquafiwne 3. poli multa addib: 
intuemur, ex purgatione fada im 
febre ante codtionem, medicamens 
E. tis bentgnismorhos frango, €9 c0- 
| rumciurationem ad votum cederei 
In augmento febrium intermitt ê- 
trum;ÉS continuaram ul incipiat 
CoCÊLo,CO mpetat fi babarbaram H Vem 
rupus 


Ambrof. Nun Lufitan. 1, Aphor | 
22. Humor purgandus ef anteco- . 


OR vodundet ,ut periculum minetur, vel 
E: “fia fBnguine feparatas ; qui. 
“mM tune admodi turgentos focite fiuit 
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“rapus perfcus 69. 


EMatthiol 2. Epiftol. Infebrinm pt 


tarum principio, magna cum 341 
tante, medicamento Demgna pur= 
- gantia damus. 


E aa 6 á Vega Lufitanus:arte 


medica 89. Quibus authoribus 
commendantibus levem purgatio- 


= uemante coctionemynos magis lege 


adfivingi veceficef , cum mitibus 


1 = medicamentis pbuedemaes: poa 1, 


“tamarindis.,fyrupus perfcas , 
Rhabarb £5e. Idem dicit. 


| [Vega Hiipanus 4. 4phor. 1. & 


alibz. 


| Lawrentius Romaus /ib de abufi 


fnnquinas mel one, concluf.s. In Cm 
ratine febris , femper inchogmn= 
dum eli à vena fectione , fá fara 
guis 
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guis redundet, Per purgationêve = 


«70. fi lrumor fit pubridus, quód fama. 


trunque adhts à fanguinas milhone 
incipratur ; deime purgatione E 
uirunque ante coctionem fiat , uL 
nptura levata ab “onere meliais 
concoquet ; ES excernat; ex Ga= 
Leno. | 
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Fragofus 1 Aur.medic.cap, v6. pop | 
“multa eitoquanvis natura per mom. 
“tum medicamento purgontisali-. 
qualiter à codione difirabatur, 
accurate tenendum ef), quod fcuti | 


“Chumori putrefienti competit vent | 
o TEMER RS NO | la, 
feciio m principio, ut calor demtia 1) 


“detur, ES proparte evacneturmaD. 


feria ad MixTA Cum fanguine, quo | 


uetura fiicias concoquat : ita ES: 


ob enfdem rationes , phermacam |. 


pur- 
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Primeiro. > 
To. porgons eft necefjarmm ante co- 
ionem ut natura exoneretur & 
lo qnole fuperftua, que imprima, ES 
5] o fecunda nectone ef,€5 leviter edu- 
m — catur humor; qui iam devictus à 
cd natiraef, ES poratus ad expul- 
ME  fionem,ES tum maxime , quia me-= 
1 dicusmon agnofeit sam talis fit lou- 
1 morfebris, qui cum fonguine efé 
do permixtas, ut concoque poli ; efe 
= astemtanta regulariter in fecun- 
| sdaregione Copia bumoris,ut timor 
= fit,ne natura fuccumbat ante inte= 
1 gramcocionem. ARA 

| Perdulc.g.febr'7.ut crifos tutins, 6 
| ovo felicior juccedar, profiat , aliquid 
n1 > demere de humore morbificio ante 
de fetum: Idem comincidar multis 
À Ta (RA RR UR 


+ ENE GRAY Incraf- 


128 Tratado 
Incrafius. ih de purgationecap Sd | 
dimittimas egrum fine purgatiom | 
ne ante statum, confirmato aliquo 
afecta imparte principi, defpera- 
tam/falutem animadvertimas. 
Camil, Thom iz compendao med. 
Argent 1. Aphor.24. | 
Teril, 1.deufi vini gs. 
Catar Crivonio de febrib. caps. 
À Campus de febribag. 
NV daleicus sx epifrola quadam. - 
Francile Frinaeus,€S innumeri abij 
Joanc doctrimam unanimiter com 
Inendadad +) vaias pesto 
Rhodericus á Fonfeca huftde fe- 
cobreacut.Inprincipio£S augmento | 
febrimm petridaram ; tutó exbi- 
obetur calha mena) fyrup. Rof. fo- 
ut, quia bec von dicuntio pur= | 
195] gentia, | 


e PP 


| Primeiro, 
eee apr pos SA amami 
1. LudovicusMercacus, 1 Ind is 
Dorm 6, ubi veremur ; necitra ma- 
| : conaeimum damuum febris ad fiatum 
onpervenire pofht. fineidubio ; mino- 
-sorante utendam. efe medicamento. 
o Medicialhqui, hefiro , quo perni- 
— ciofotimore perterrats, purgatio- 
mem praterrationisleges, €3 cum 
RENO regrotoram dif endio Ylf- nu 
E - cafeii unt, tgnorantiá decepto aut ** 
«experiencia defbotum: nar do 
» Clrinaminillies repetir. 
Zan Luficanús enio idem 
agi Jane doctrimanh Ta Sea 
| 0 
rante, gmethod. 12. e A 
toencipitos cujus minime tutus est 
excutus Jhotimanter intra domuti- 
R A 1 liter 
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lster folum, fed necefarióutendum 
o efb medicamêto posganta nec prá- | 
dentis erit medici; codionemex | 


vopeciare, que fortafie futuranon | 
oe s cum enim anceps fit, ES qme-| 
co utusimpendat né deterivr eu am 
dpi ctudatués egrotum iwgulet,ante fa= | 


“tum crude materia, aliquid an= | 


«te Uumeduceindum ef sicque vim | 
su dimus feperccelerari codtionem, | 
os morhumvedditutumPoinga- | 

cobtoergo ante: coltinem im febre | 


gravi femper-efl vecefaria Es im 
febremitizes falutaio vtilis Mile 
votes focos Joane dodiniania viiaçul- 
Lazarus Ribérivssu obfervationdo 
vu buscenturia 4. obfervat 67: fúl- 


h | 

É] 
És À : | 
sta | gere | 
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“ beere efsequontum ab errenbil- 
“A | 


fedici ;»quisim omni febre 
continua im diforiminatim 4 Ve- 


“ne fedione inchopndam, efjescu- 


a 


| nationem exiftimant cum (ape 
“upueris die, febres: à. putreidis 
“buimoribas tm primaregtone stag= 


nantibiss oriantur, qui purgetio- 


vame facile cducnntur.; in bacêu- 
ten puellule :vomitus' petit. 
Jus; EScalvi fluoens tale dou 


moram yedundantiam - indica- 


Ludovicus: Mercatu side morbis 
“puerorumhbs2cap:6.fol: 2EB. cics fan 
“ms .endem profecto: Dubita- 
gionis ratio militat' circia fai gui- * mer 
“gts detradlionem da his; quo- 


rum obfradtionescurare inten- 


dimus, 
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32 Tratado, 


- “dimas > mirmmsvwilicentS tn |- 
“ommutus ante: ufum apêrseúti- | 
cum s fanguinem nttere vam in 
autlho vela aliquabas. =, ÉS qui 
“SinÊs qui id misxilium: expoliu= 
clentoo Im que ve Ratuendum TR 
“ue bis qui maturiori fine eto- 
“Les O aliqua fanquinis evacua- 
bo confucta dumulte exemt aut 
“Jupprefi fuerit, aut febre tene- 
“eutur molefa ; vel confuetisex- 
“OPCULIJS mom utantor ; fronam ali 
quo modo eliucent fanguires ye= 
odundaftis ss aub icoloris vsftça 

“rum » moderatam fanguinis de- 

«tracdiionem imsbituere. opportebit; 


mom quidem que vires intro 
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Uel ; fed quantum parfit, utlo- 
“eum preficnt valo medicamentis 
LO : aperi- 


| -mperientibus ;cnvente sfemper Ne 
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- corpus malo Dalnti; auto catloeti- 


n| ota fê afreétum, out infinmatum. 


dt in pueliis » ES pueris ul 
- frequentins vitiofis fuccis. ES dona 


- ge frequentius crodioribus abrigam vide rar 
”, , A 

dodants, raró aut nunque mfan- 
= bs guis mittendas eft * tum quim far 


comffecto mon habent robuftas ui- 
Dores tum, etram quim -Joumo- 
>yuim Drs ogffura mon efe punsjo prer = 
. getiont; quim Zmo fonguinis de= 


: fradtione longe deteriores +36 


crudioresvedduntur ; prater Jd, 


a «quod vires amplius infirmentur, 


dl 


a 
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“ edque maxime , quó puero fue 
“rim! albudiores. , moles carni= 
oem,» oculis tumentibus , o aué 
primcipium forbiantur mal as 
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134 Tratado 
“ Urtusutexcarnes., 
- mutenutriantar Cum hocprofe- 

cló pueri, qui bom Junt habitus, 


e 
ape e Ag e Lao, 
ES ST A a 


“cumpulfium Confiantia, nom nihi= 


> midesed non VOMÉLVL AUÉ Nati 


“ feabunds, nEque alvum babent fo- 


lutam » nom renuerem, maxime fg 
febris ad fuerit, Crura ; autbra- 
chiafiaraficare, renuerem tamen, 
CX VenA fariguinem Jundere suifz 
ultra quintum anaum fuervt pue- 

rulus sidque tune parce aut fup- 

plerem indicentiam Juins auocilij, 
Porciori vidas infitutione 


105 Razaô fora, quemuitos dos fenhores 


Medicos de Lisboa lefem ,. & eftudafem efte 
Texto, para que com menos ouzadia, & naô cô 
tam larga, & defenfieada mao, mandem fangrar 
quatro, feis , & mais vezes aos innocentefinhos 
de feis,outo,ou dez mezes. 


106 Que efcufa poderão dar os Medicos, 


que 


és qui: diam ima 


Primeiro: 135 
que;com tantos-textos y & de tam celebres Au- 


| tores, forem pertinazes em:reprovarem as put- 


gas no princípio dasenfermidades,ou dadas an- 


| tes do perfeito cozimento: , que elles efperão 
mas ourinas não lhe-fervindo de exemplos 


muitos que lhe mortem:,: por falta de os ptrga- 
rem: quando convinha, & por fobra de fangrias, 
para asquais nenhum impedimento confiderad, 
fendo que devião trazerânte os olhos às quatro 
condiçoés,8 requifitos que Hyppocrates enfi- 
na,para-fe aver. de ticanfangue? Diz o Autor: Lu 
acutis fanguinem mittes: so fu vehemens fueribimorbuss 
foruecitvegrotantinm tas > “€S robur Virium cadjfito 
Quer-dizer:- mas; enfermidadescagudas tirareis 
fangue fe a enfermidade for grande fe a idade 
doénfermo fór flarente;Se fetiver forças capazes 
paraatal evacuação de fangues vo cortes 
asibog «tEque para os Medicos fangrar êquin- 
zesvinte; Se imaissvezes, achém fémpre'nosen fer- 
mos:enfermidáde aguda; grandes forças; & ai- 
dade Aorénte- Esque quando falrealgua, ouito- 
das eltascondigoês,achem ontras'caufas:, & def- 
culpas, paracontinuarem com as fangrias? E que 
para purgatem.tragãona ponta: da lingoa: conico- 
agnedicáris4S non cruda 8804 efe naddetbrem 
senénhuindostexeos atraz, cicados!; & deou- 
tros muitos, que lhes enfinaó, purguem; 8 tar- 
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Trata 


nem a porgar, fem efperaremcozimen to;poisde 
Oefperarem fefepuem inmumi raveis Se irré mei 
diaveis dânos, 8º morte? E que nada dito bafté; 


para abraçarem, & feguirem hum.tam approvas 
do;& falutifero remedio; qual he (antesde fariz 


grar)purgar a primeira.repiáo; cloacha ; Semi 


nera de diverfos humores podres, &ecrus'; os 
quaislevados ás veas cô as fangrias, Originad fes 
bres malignas, ou perlongadas enfermidades, & 
deordinariomortés appreffadas? “soon 
- 108:/ E que nuncaachem enfermo, aque fe. 
janeceffario no“principio parpalo;, ou antes'ido 
epteno , ai ndaiqueyá achem'feitas algttas fan: 
grias antésdeoschamareh, netirantesdo-cato'ri 
Zeno, quando à: necefhi dadeiopegr º,: oh fobre- 
venhaalgum fymproma sra que fej1 neceflario 
acodir com remedio de mai eficacia; que a fan; 
gria;& depoisdo catérzeno , antes do decimo 
feptimo,& do vinte hum, nadachas; que con> 
vem purpar, fem efperar o complémento dos ta» 
19 dias ; poisneftes fe cem vifto de ordinário: fire- 
cederemgtandesidános ; “por não ear a natur 


reza defcar rega dados ho mores'grofTos,& crus, 
que fe nad evicuas com asfamprias) E para pro- 
va defta verdades porei sô hum cafo, bemmo- 
“derno podendo recitar deftel otemuitos;de'que 
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| 4109 Fulchamado,, para ver certaenferma 
| fahoradajânovevezes, & no fexto dia da enfer- 
midade ; conheci fer maligna ; fui de parecer fe. 


purgafe depoisdo fepteno, vifto o nao tinha fei- 
too Medico, que acurava spoisavia indicações, 
para afhife fuzer:não fordotal parecer o ditoMe- 
dico,& continuou com as'fangrias : crefciao os 
accidentes defaftio; dores decabeça, &c. Fui 
tornado a chamar no outavodia;inftei fe lhe def 
fe a purga no nono,ou-decimo, antes de entrar o 
undécimo,o que não fefazendo, requeri fe cha- 
maffem mais Medicos, entendendo, que penhã 
deixaria deapplicara purgaantes do catorzeno, . 
pelas muitas caufas;80razoês que avia, para alto 
fe fizer. Foraochamados;maistres Medicos,para 
com os quais nao baflando minhas razoes, pre- 
valecsomaisa fia ordinaria;-de que naõ eltavad 
asagoas cozidas;ãe que depois de paflado o ca- 
adrzenojaveria lugdrpara pargar . ( Como fe el- 
Jes tiveflem fechad anamão à natureza; para que 
eftivelfe lá fua oBediencra ) obedeceofelhe aos 
ditos Medicos y que afirerarazao, pois eraó tres, 
&: eu hum “fé. E 'fefoi continuando:-com otirar 
fangue,como eltesordenarão. € hegou ocatot- 
seno;8eno meyodele ficou à enfetma paraly- 
tica destodaa partedireita, &se falaialgãa. E ntaô 
-8e a elias horas: acosdarad: 08: ditos “Antoês 
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“Tratado 


:cô muita preflaa purgar; o q já nada aproveitou, 


& antes do vinte humdeua enferma a alma afeu 
Criador, à Big 


110: Hecoulaclara, que as parlezias fenaô 


caulad mais que de humorescrus, groflos, &efri-. 
«os: & nefte-cafo he certo:, quedefem parados el- 


les, & encruados,com a falta dofangue, otigina- 
rãô a dita parleézia, deitandoos a natureza ào ce- 
tebro,adonde já eltava inclinada a deitar os Vã= 


pores, com; quecaufa va: as dores da cabeça, & 


fomro: & que eftes tais humores. eltivellemna 


Primeira região; nag:padece duvida ;porquea. 


eliaremnas veas;feteriad evaciiado com o gran 


de numero de fangrias,guefetinhad, dado. Que 


fecomellasentrou algum dentrodasveas, feria 
Omais delgad 08 o gr oflo ficouna prâmcira re- 
gtaô, da qual brotou -á Cabeça”,a matarcoma 
dita parlezia.E feeftes taishaimores grofos:, & 


indigeftos eltivelTem purgados ; oi: no principio 


da enfermidade,ou antesda fepterio, ou do cá. 
torzeno,averiaa'tal pailezia ;& com ella mor- 
t-tRefpondad ostais Médicos, que querias pri- 


meiro as, agoas; cozidas ; para avem: de puí- 
gar. pas | Ens b ros sósia PER: 
“DEI E queeltesMedicos erraflemna ocx 
icafião,& tempo de ápplicar apurgas'tem alga 
«deiculpaspeis (ao dobando daguelles 349 ue di- 


th 


zem, 
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11 zém, consoBl a medicari, non eruda; & eomo feguê 
1 eftafs&ta, de todo fe nao condenem. Porem que 
| ajá Medico neflaCorte ,:8& muito de dentro da 
nj!| Corte ,que diga donde-quer que fe achar quear- 


|| gar, fenaóso fangrar,& mais fangrar. Que fe po. 
+ 1 dera dizer defte tal Medico, fenao que nos livros 
« | em que-eftuda sô acha Autores que manda fan- 
1.1 grar,& nenhumacha que mande pur gar; fendo 


A o da fangria « Porem eu n:6 deixarer de conde- 
4 1) blasfemia contra as purgas, fendo o melhor, & 
| mais cfficaz remedioide todaa medicina ; & só 
| quem della nada fabe, nem nella tem lido, po- 
y || derádizer,o que efte dizcontra as purgas . E o 


Ê 1 que afhismarei,he;que Medico nenhum atéhoje 
| diffetal;mas'o certo he, que cada qual falla con . 


| forme ao queeftudas (5: | 
| cok2! Fizera cu ha petição: aos Medicos, 
| que-fa6 contraas purgas:& feja, que eltudando 
| ell.s,& confiderando em tudo, O que atraz fica 
1 dito; parafe aver de purgar nos principios das 
enfermidades,em que aja algum.enchimento ca- 
chochimico na primcira região ( que ferao pou- 
El cos 
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il || renegadaspurgas; '&quea ninguem ha de pot- 


4 | quetodosos Autores da medicina muito mais. 
11! louvão o purgar,que o fangrar,por fer mutmais 
11! proveitofo;, & feguro; remedio o da purga que 


| nara-quem:; tendo nome de Medico , dipa tal 
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40 o SEratado 


cos os fubjeitos, em:que efte fenão ache: ) 8 | 


purgando com oque convem , fe haô acharem 
muito mayor, &aventejado:Íucceflo, all para few | 
eredito,& conciencia,como para faude;, 8 vi- 


“dados enfermos,na6 uzem do talmethoda; pos 


rem advertindo ; que o que nefte Tratado lhe 
aclaro;não he meu, fenaô de tolos os melhores, 


“Se maisdoctos Medicos que ouve no mundo, 2 
 quefeguirão;& feguem hoje as Efcolas;dondea 


medicinafe aprende, & o uzão todos os Mediz 
cos;que faô Medicos;com felicilimo fuccefo;Se 


- entreeltesnadaverá hum:, queapprovea demaz 


fiada cffufaô defangue, que porefta Cidade core 
re: Quefuppofto, feja de temperamento humia 
do,& quente, fymbolizanteao-fangue , nenitos 


dosós que nellawivem (ão fanguinhos: Eltodos; 


eu quifi todos, tem contra indicantes, 81 use 


dimentos para ferem fangrados muitas vezés :: BB 


todos;ou quali tados tem indicantes,-& requifis 
tos, para averem-mais de fer purgados, que fam= 
grados.E muitos temachaques; & enfermidades 


tais», que pedem mais oremediode le lheaug- 


mentar (angue,quediminuirfelhe. Que afficoro 


- não haforma para (e fazer de calçara todos ,  afli 


não ha remedio, queatodos convenha;& quem 
ato dos quer com fangrias carar:, amuitos delles 


“hadematar. Confiderem ben os Medicos nós 
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| dânos; quê canfa a muita evacuação do fangue; 
em) 8: cfiudem fobre os gratides proveitos, que fe 
| feguicm das, purgas;que eulhes prometo, & fio; 
| de que fangrando menos, &purgando mais, quis 


do,a quem, & -como convem , Íejao as mortes 


"menos, & à-fiude melhor «E para que:mais fe 


afontema purgar, confiderem, quais erao osme- 
dicamentos:; cóque;os Medicos antigos pu ga- 


| vad,acharão, ferem-mui fortes,&cerradificativos, 
| 8: imaispurgavao com elles fem fe lhesfe guir da- 
| noalgum. Com quanta mayot razaô, & afoute- 
| za fe poderá hoj: purgar, eftandoas boticas che- 
|| asidemedicamêros benigniflimos, & a arte Chi- 
| mica tanto em feupontonelte Reyno;g obraas 


quintas eflencias tag particulares, & Ínaves, para 
com ellas fe poder purgar:, como a experiencia 
nos moftra, E fobre todas os fuaves,freícos,& fe 
Re: pôs de Alexandre Quintilio. Parguem os 
Medicos , purguem; que com iflo-teraó.muito 
melhores focceflos nas enfermidades ; & nao aja 
Me dico,que arrenegue das purgas, quando com 
muita maygs razão:(e pôde arrenegar do defen- 
freado modo,& methodo de fangrar. 

113 E como às vezes com as purgas naó 
fuccede conforme 20 que fe pretende(o que naô 
he culpa da purga)Yenao falta de fe applicar com 
«ás condiçoes, & requifitos convenientes ; ou 
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por o Medico asna6 advertir; ou pellos excefi 
fos;que.nodia dellasobrad os enfermos,ou/co: 
mo já ficadito) porfeapplicarem:, quando já 
não ha forças na natureza, para as aftuar, nem exe 
peller o humor, De que tudo procede o temor, 
oumá'reputaçao, que lhe fica a algãs das ditas 
inculpaveis purgas ; me pareceo: convenienté 
expôr nefte tratado ostequifitos, que fé devem 
uzar,& oblervar nos dias das purgas,para o me: 
hor fucceflo dellas. “Que quando eftes já fejão 

fabidos dos Medicos , outros averá queos nag 
rejeitem:. E advirto, (e naô fiça pouco cafo dé 
qualquer das (eguintes adyergencias, pois'todas 
faô muyneceflárias para'o melhor f bocefto, qué 

fe pretende com as puígas - E primeiro de tuy> 
do convem, que algús enfermos faibaó, ferlheg 

necellario,naó so húa,mas muitas purgas: 8 aff 

naó'réparem » quando o Medico lhas applicarz 


& para quecom mais animo, & melhor vontade 


asaceitem, declar:r-y, Que confa ho purpap 
paulatinamente, & a que enfermida- 


“ des;ou fubjeitos convem, ' z 
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4 


1) Deolarafeso que he purgar pas º 


“o latiiamente. 


“RN Ntre os Medicos fe chamao putgar 
- paulatinamente. purgar;per Epicra- 
fin;8 afh,ou. ahi; vem a fer:; purgar 


« | por muitas vezes, o que le avia de fazer por hãa 
[tó vez... E não ha diflêrençanos medicamentos, 
« | Mais. que na quantidade ; por quanto. afli a puf- 


gaerradicativa, como minorativa, convem.am - 
'Bas na mefma qualidade: dos; medicamentos 
competentes ao humor , que (e intenta purgar; 


& ló he a difirença te m pretender o: Medico 


à purgar mais, ou menos quantidade de hu- 


mor; 
115; Convem o purgar paulatinamente, 


E quando os humores(ao. muitos. , que fe devem 
| Ppurgar & as força sdo enfermo: poucas, para: (o- 
| portarem Lúla larga evacuação: E allino-tal calo: 


| fe faz feguramerts por muitas vezes, o que por 


«iá fênia arrifcado:& nao. só. por cfte reípeito fe 


Ir 
1! 
| 


| faz a purgiçao paulatina, fenaô tambem, porque 
nos. 


| 
| 


, 
! 
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| 


nos dias intermittentes fe reparaô as forças,pal |: 


ra melhor cozeroshumores,& expc Helos no dia | 
da posto. OE PANO AR, RA o, 
116 Mais, he proveitofa cfta purga paula | 
tinaa todas as enfermidades, que dependem de | 
humcres g rófios, & frios; osgquais de fua propria | 
natureza repugnãoa poderemíe purgar de hija | 
s0 vez;S neftestais côvem muito, O purgar pay-. 
“Jatinamente;cozendo,& purgando. Da meima | 
“purga paulatina:(e deve uzar em aquelles én- 
“fermos » que porteípeito de alga larga enfer=. 


“mmidade fe lhes debilitaffe eGencialmente algda | 


partedo corpo, por cujo refpeiro creçá mayor | 
“Copia deexcrementos do que convem; 8 no tal | 
(Sazo he fiecefiário purgallos a mindo, com pur. 
| Basmimorarivas, Eftesfas os cazos em que | 
“o | fedeve purgar paulatinamente, 


1 
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do CAPITULO XI 
Ms as nstro 304 Ciraisup ! 
do O que fedeve obfervar no dia 


os Rá 


217 


na Relvppoftaa preparação devidalafli 
a para os humores;como para 9 corpo 
e q fe ouver de purgar; falládo metho- 


a Jicamête,fe dará a purga de madrugada antes de | 
mf! Sahiro ful, fendoemtépo quente, & nas enfermi- 
nl dades,G procederêrde humores quetes; pore fen- 
| do emtêpo frio, & enfermidades frias, fe dará à l 
-ditapurga depoisde be fahido o (ol, para q alli e- sl 
| Reja o armais quête. JRofe entederá para co os 
| medicamétos q fe dão bebidos. E fendo em pil- 


e 
| | 
4 


mae 


| Julas( para purgarem) a mais covenientehora he Pillulas pur: 
| gativas. 


| aquella,em Go enfermo fe cofumavarecoihera 
| dormir à noixe(tendo ceado cinco, ou feis horas 
| antes) porá cô o fono fe atua melhor o médica- | 
| méto,& obra mais:& afli como he conveniete dq N 
| a purga fe deem Jejú, porfenasrebater a virtude | 
| do medicamento, cô os mantimentos, no cíto- Í 
IH mago eftiverê. AM tambem convê, G oeltoma- «E 
[8º não cíteja muito famir: E. debilitado, pois IN 
[ K nao 
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146 “Tratado 
Roo | naó actusrã o medicamento, & nao a&iuado cfte, | tn 
am não obrarã. Quando o medicamento fox em for- | & 


Mb ] ma liquida, fe beba moderádaimente quente(& ]d 
| | [ não (o morno, como algús querem) por quantoa || 11 
Rio quentura corrobora o calor doeltomago, 8 aju- || « 
Mano dado o dito calor, fe aftua, & diftribue o medi- od 
II] camento mais deprefla;& (endo sô morno, pro | 
nho a Vocará a vomito, como provocão todas as bebi- E 
su es. das mornas, as quais, como diz Galeno Robar | db 
oo. ventriculy diffolnuntsa/Jumptoautem medicamêto pure | 
| E E gantinon efl provocandum Vomitam , [ed maxime im- 


pediendum;t5 sta mon tepidum, fed moderatecalidum | f 
efJamendum eft, &5c. E ilto fe entende, quando o 

eltomago naó [cja de temperamento quente,ou | 
nelle eftejão hnmores colericós, como he cer. 4 


| to,aja nas febresardentes, & agudas: outam- | 

| bem no tempo do Eftio, que nos taiscalos fe | | 
Ro dará a purga fria, & ferenada . E affi nad | n 
E * "sO fenaô vomita ; mas tambem obra muitp | | 
+ | melhor. f e. 
q 118 Direioqueuzo, & tenho vilionzar a | ,| 

H | grandes Medicos, neftescazos; 8 em particular | | 
ti nos eRomagos quentes, o que hefacilao Medi- | |; 


| co conhecer do enfesmo,ou por fua relação(co. | Qu 
E mo algiisdizem)que nadobraoquafinada com | ,, 
4 as purgas: figal evidente de como muito calos |, 
| | do citomago ascozerem, como fe fora algúuman- ni 
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| intento! Neflestais hé conveniente, & acerta- 


108. do;darlhe abeber logo fobrea purga hum gran- 


de pucaro deagoa bem fria; Se quando(e lhe 
não déadita agoa,por fe nao conhecer ainda feu 


garã, dh marmnelo;ow maçãaazeda, ou limão;oa 
mod K 2 azet: 


á SEER et Te cido nad 
Saia 5 a - quad BR 7 ado avi pes dado 


da a 


Ro coufas,que maftigar, só oxugo, ou ifabor levará 
E para baixo ; amaisfubltaficia deitará'fóra : As 


por cllas fenaô tomaffe o folcgo;, fenaô pella 
boca. E na6 deixa deter feu fundamento efte 
remedio;pois hejcerto,que o cheiro; & fortum 


azeitona, ou talhadade queijo!,-6u talhadade | 


Mn duasconfas , de que eucommais frequencia u- | 
ARO zava nas tais occafioês, era a primeira, “pata 
| melhor fe beber a purga;meter húis oculos nos 
Di narizes, de modo que apertaflem as ventas,-& | 


prefunto aflado ; ou aquilo: derque mais go- | 
ftar(quando na fiude,) porem de quaifquer das | 


Bi das purgas he o que mais obriga a vomitalas;S a- 
“nua inda depois de bebidas, & já no eftomago, che- 
| gando os flatos,ouarrotos, que delle faem ao fla- | 
Bi to;fe eltimulaefte com o tal cheiro;8 como tem 
ne tanta (ympathiacom o cftomago, o move ao vo- 
1 ! ; É : R 
E Mmito;& eftando impedido o fentido do cheirar, 
| não averá vomitar ; & aflt he proveitofoo dito 
| PR] HH remedio dos oculos, naô sô para fe beber a purga, 
o. mas ainda telos poítos,atê começar a purgar. 
o | | 120: O fegundo remedio, de que uzava pa- 
| | ramelhor fe tirar da boca o fabor da purga;, he, 
4 l | maftigar hitas amendoas doces com a-Íua cafqui- 
| f nhaq tem; & nao pouco proveitotohe,acabado 
É defe bebera purg: burrifar cOagoa fria o rofiro 
| do cufermo,húa,vuduas,ou tres vezes « E hr | 
| a em 


En e - 
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ht | bem puxarlhe péllos dedos'dos pés, 'demodo 
go] que fintaalgúa dor. E aos eftomagos fracos;que 
tia por taisnão podem reter as'purgas, nem bem 


Vad) 
A | 
nm com vinho: ou outra (emelhante coufa para fe 
| confortarço 20 D So uuntob er | di 


aGtualas ; fe lhe applique húa-hora antesde to- 
mar a'purga ;/ou húa fatia-torrada borrifada 


tow O fitio do enfermonãofeja(como ali 


| piis coftuniad) sftarem guafi aflentados, ou com 


a cabeceira mui alta; cftejaô do mefino'mado, - 
quecoftumaõ eRtar em faude; &: deitadosfybre 

aparte efquerda(podendo Yerimelhoc!; a;ref- 
peito-do mucton ; ou pontardo «eltômago eftar 
inclinada à parte-efquerda: porquesna dita pô- 

ta tem o eftonago mais vigor; 80aftuará o me- 
dicamento melhor. | 

i22 Sobreo dormir depois de tomar a pur- aocmindes 

ga farei ha advertencia, nao fem muito funda- ei ea 
mento , pois abfolutamente mandao aloúis Me- 
dicos,naô durma o enfermo fobrea purga, por 
quanto a cozerá,& naô purgara, &c. Diltinção 

he neceffaria aver nefte preceito,& he, que nos 
enfermos fracos, nos eftomagos debilitados ; & 

em aquelles,q na0 podé reter as purgas, fenaó lo- 

go as vomitão;& nas enfermidades, q procederê 

de humores frios;& sédo os medicaméêtos da pur- 

ga de crafla,& denfã fubftancia ; a todos efles fe 
K 3 lhes 
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lhes deve conceder meya hora de fomno,pou- 
co mais ,oumenos,depois de tomar a purga,pa- 
do MI ra com elle fe actuar melhor o medicamento, & 
| | | j! fe reparar a natureza ; com o que ferã melhor, 
Ro & mais apreflado o effeito. Porem affi neftes di. 
o tos cafos , como em todos os mais purgados ; fe 

| lhes não permitta dormir, tanto que começarem 
a purgar;por quanto o fomno impede todas as 
evacuaçoés da natureza, tirado o fuor, que elte 


14.6 15.0corioloo veja. Tendo o enfermo 
| Purgado, & jantado , fe lhe conceda o fomno, 
“HE — * poisentadlhe convem, para refazer as forças, 
aa & reparar o quebrantamento do cora 

“'po;que he força o tenha, 
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|" CAPITULO XL 
à) O que fe devenzarno dia da purças 
"tocante no comer , €5 beber, 63 
a eco ooiO MAIS quejocceder. 


hr] 423 E regra ordinaria de algús Medi- 

| HM cos,mandarem dar hum caldo fim= 
no, É plesao enfermo, pafladas treshos 
(|| ras depois da purga;fem m aisadvertenciaalgãa: 
o que he errogrande contra o que enfinamlyp- senai: 
pocrates, dizendo: Media purgatione, alimentam no, ' dei 
eft concedendumsfed poft quam purgatio completa fue: Paul.lib-7. 
| vit. O mefimo diz Paulo; & Avicena, dizendo: “Pé: 
| Quod opportet, ut medicine purgativa potator neque avic. fem 
* comedat;neque bibaz , donec medicamenta fuarm perfa- 1cap+ 5. 
| cerentoperationem. Querem: dizer eftes Textos: "4 
| queaospurgados felhes não de decomer, nem 
| debeber, atenadterem os medicamentos feita 
| (ua obta perfeita. A razao he, porque fe nome- 
| yo,ou principio docurfar , fe derao enfermo 
| alimentoalgum, com as qualidades do dit» ali- 
| | mento ferebatem as qualidades do medicamen- 
* to;comque fe impedea purgação; & anatureza 
K 4 * occu- 
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occupandofe em cozer, & lograr o alimento, fe 
divertedrobra, Sevacuaçao , que eRava fizen- 
do,pois he certo, que em hú mefmo tempo nad 
Pode hum membro obrar com duas qualidades 
contrartas, Quais fada f. aculdade concotrix é 8 xe 


Pultrix. E aff fe fica cftorvando, & divertindoo 


Purgar, concedendofe alimento de comer ; OU 
eber.Conforméa ela fázao, & doútrina, con- 
Vem, fe naó dê de comer, nem beber ao purgãte, 
Íénaõ depois, que de-todo tiver purgado: & só fe 
poderá conceder, quando cóftar, que pella mui- 
ta debilidade, & fraqueza do enfermo ; na6 faz 
feu effeito o medicamento; ou quando o medis 
camento: for tam brando, & alimento(o; que fes 


- Jasneceffario , para que elle faça effeito; dar ali: 


“mento,em q o calordo eftomago fe occupe , & 


“deixe obrarao medicamento. E nefte cafo'con= 


ve, (e dêde comer ao enfermo, paflada meya,oty 
húa hora, depois de tomado o médicamento ; & 
fendo efte dos de fegunda,ou terceira clafle, naô 
convem darfe alimento algum até de todo naó 
ter purgadoo chfermo;:& fó (e lhe poderá con 
ceder algú mantimento nahora coftumada, quã- 
do fe conheça, que por falta de forças deixa de 
purgar;porem Íendo a natureza forte, ou fe ache 
o enfermo çõo etomago sindacheo, & nanfes 
abundo,afilião, &cmpachado ; fe lhe nao dêa 
«U “AA comer, 
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) Hitom er,ucabebercoufa algiia ate de todo naó ter 
«ml purgado, Bceftar aliviado; fuppoflo feja paflado 


pu 
Ts 
é 


oh 


te 


di 


[a 


le 


* E no naô menosno livro dos fimples. També fe ad- 


njl/omeyoidia,a húãa,as duas, 8 tres da tarde ;'pois 
ide] nos (emelhantes dias nao hahora certa parao 


| mantimento, -fenaó quado tiver já obrado o me- 

| dicamento. . | 

E 0124" “Fica com ifto advertido, nad aver hora 

gerta no dia de purga; para fe dar caldo, né man- 

| timentoalgã. Salvo conhecendo o Medico,ter o 

| medicamento jà decido do eftomago ao ventre, 
adeft,âstripas. Oque fe conhece, quando ja o 

| eftomago eftã fem moleftia alga, não enfermo 

| fente arrotos,nem cheiro,ou fabor da'purga. Afif 

| o enfina Brabo, & Alliabates dizendo, que ave- Brab.z.de 
| do.os ditos finais nos purgados,(endo já pafladas !iSt= ra 
| feis, ou fete horas depois de tomadaa purga ;, fe folazé. 

| pôde conceder o comer,ouo caldo; & efte naô 4a. e 


| e h rh A. A 6. 
| feja(como algás mandão) fem fal, nem adubo; Diofehbipo 


“a 


| Vejão o q diz Diefcorides tocáte ao fal; 8& Gale- c.83.apud 
Laguno 
|. 4 Acad R Err G4l.S lia 
| Vista, q omantimêtono dia da purga feja em me- hs b 


| nor quantidade da coftumada: em: os mais dias, (ate. 
| Hyppocrateso diz; & Galeno com eitas pala: Ebiaiio 
| vras. Virtus à purgatione debilis veddita, alimentam Gain cito 
| hon potefê concoqueresnifi in parva qu meitate. Quere tento 

| dizer:as forças como ficaô debilitadas depois de 

| purgar,naó podem cozero mantimento, (enaó 


| for 
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£tobrando,como.o maná, conférva de Alexan- 
dria, 


for em pouca quantidade.Conforme aifto nad |dii 
ferá acertado comermuito ao jantar, nem cear | co 
meya galinha, como algis fazem. E fobre jantar || uu 
-& cea poderáo enfermobeber agoa que lhe bas | q! 
fte,parafatisfazer afede que tiver.: gcucigc DA de 
125 Nodiadapurga àtarde, tendoo en» | po 
fermo fede, & fendojã pafladas quatro, ou cinco | de 
horas ao menos, depois deter jantado , poderá |jl: 
beberhum'bom pucaro deagoafria, fobre tor= | 1º 
ra0 de alucar,cu algum docefrelco , Eo mefmo | 
Ppodefazer na menhãa feguinte, fe aindativeral- | 1 
guafede. E fendocafo , que naótenha purgado | n 
bem coma purga, tomarã ajuda purgativa, antes | ii 
decear;& tendo bem púrgado fefór com algiãas | é 
dores de tripas, ou quentura , & efcozer em ba- | ft 
xo. fejaa ajdadecildode galinha cozida com | 
cevada,acrecentandolhe afucar branco, Seman- | fi 
teigade vacas. Com oque feficará lavando, & | ii 
purgando algiia porção de humor quente, ou | 
mordax, que ainda ficaffe nastripas. é fi 
126 E fendocafo, que depoisdetomada 4 | 
purga;paffar otempobaftante,em que podia ter | m 
obrado,& onao tiver feito,nemfinaldeo poder | by 
fuzerfedevecrer, que por fer brando o medica: | ão 
mento, que fetomou,deixade obrar . E notal | def 
cafo fe lhe chegue elpora com outro medicamês À col 


"oe dd 
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nillria, xarope perfico;a quantidade ., que parecet 
em conveniente, & fe lhe dará ao enfermo hiia hora 
utlantes de jantar 5 & fendo dado em hum caldo de 
hub palinha, melhor ferã . E feonão purgar, for pot 
“debilidade do enfermo,fe lhe darã de comer em 
im pouca: quantidade, precedendo húa períolana: 

de caldo de galinha. Tambem fe podem ap- 

rá plicar ajudas bem: purgativas, antes de co- 
ori mer, 

127 E fuccedendo:;, purgar o: enfermo em 
1h) tanta quantidade, que as forças fe debilitem de- 
| mafiadamente (quod' raro contingit ) fe uzarao de 
tu] ajudas mornas de agoa de cevada bem cozida, 
aj] & com afucar branco , & gemas de ovos freícos, 
ni] fem fal, nemazeite . E depois deftas feacuda a: 
mm] confortar o eftomago,aflt por dentro, como por 
un) fóra;8 fe for neceflario, paffar à adRringentes, fe 
4 | fará affiem bebidas,como em ajndas.Com:o qué 

 hecerto,fe remediarã.o tal accidente. 

|: 428: -Eparaque nada nos fique por dizer, 
| nefte particular , digo, que/i forte fortune a al- 
| gumenfermo,depoisdetomadaa purga;lhe fo- 
| brevier agia afflicçao ; ou palpitação do cora: 
1: ção,ou dor grandeno eftomago,ou cabeça, ot 
' delmayo, ououtro algum accidente , fôra dos 
é | coftumados nas purgas ( o que taramenre acon- 
te | tece)fe lhe appliquem logo remedios, para vo- 
A E mitar 
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Mr Aliab. lb, 
f K 

“nd 2eC4P.5 6e hrs: 
BE prsctica, | 


dico efte meu trabalho,em elminçar tanto,o que: 


] 
| - faber uzar,fendo tam necellario,comohe; E mé 


mitura purga.O queferá facil, dandolhe a bebek | fi 
agoa morna com húa,ou duas colheres deazei= | 
DEU te mifturado;ou metendo pella boca, % girgan- | 

| ta húa pena de galinha,molhada em azeite; ou. 
com Íeus mefinos dedos faça por vomitartudo;. 


dh + 1 n E Ê TÁ a | 
UI aric.fema P que puder. E tendo vomitado, fe lhe dé a bes | 


129 Quando pareçafuperfivo aalgumMes. 


Mk =cap-s.  Derhum pucaro de agoa fria, milturando nella | 
É ante Brem, duas, ou tres onças de lambedor de violas, oude 
rofas. Affi o manda Avicena, & Aliabbas na fua | 


fe deve oblervar nosdias, quefetomaa purga;. 
faiba,que o não fis para elle, pois camo Medico, 
deveter bem decorado túdo ofobredito , para o | 


| nao cu!para o polo em, praxi nefla nofla lingua | 

ii] para todos, os que naô [abem a latina,Que eftes; | 4 
| na falta de Medico, poderaô obrar:com mais luz | | 
nas fobreditas occafioês. ;:fendo tam! neceffârio E 
| nellas.o cuidado, & vigilancia;8& quando por fal: E 
| tadeita,ou de feapplicarém as purgas quais;8e | | 
| quando convem,lucçedemalgãs erros he a defs EK 
| | gtaça tanta, que deitão/a cu! paás purgas;tendoa; p 
b ou quem asteceitou ;;; ouúquemafiilic aos queas di 
| | tomao. É nao fiquem eltesde fóra: & poismuitos À 
| delles fazem(com a purga No Lorpo:) tais excel Ro 
Ê Íos, | 


Primeiro. “Mp7 


ros) quais naé he leito elcreveremfe;'& fe fe-to- 


| lhem) ou morrem;aypurga temacnlpa . Saibao 
| pois, que oremêdio da purga he tanto mais pro- 
veitolo,que o da fangria, quanto vai da morte 
ida: E tanto he ifto certo”, quenieatrevoaffir- 
-Mar;nad-caufar aphrgaiate hoje morte algiia ; & 


as muitas, que as fangrias tem caufado, & os di. 


| ver (os athaques, &eniales, que teiroriginado, te- 
+ Remunhemno' os que os padecem , Já que os 


-moitos nao podem teftemunhar. E eu sóteftea 


'-munhatei, quetenho até hoje purgado-muitos 


milhares de enfermos, femnelles facceder dáno, 
nem accidente algum, antes (empre felicillimos 
fucceilos. Aff; efperono favor Divino, fuccedes 
rã a todos os Medicos , que purgarem a feus en- 
fermos, quando,& como conveir. 

130 Efetcómtodoorcferido, ouver alo 
Medico medrofo,& temerofo para purgar, por 
lhe parecer poderãefquentar 'ao enfermo com 

“o medicamento purgativo, por terem quafi to- 
dos quahded.“quenze, five magis feve minus: por- 
gue fem o taltemor com os mitaculofos Pós de 
OQuintilio,ou eminfufaS, ou em fubltancia, pots 
por fha fuavidade, com que purgão , &a quali 
dade f-cíca que tem , naó sô, naó efquentaraó ao 

“enfermo,mas tambem ajudarad a mitigarlhe , & 


diminuirlhe a febre de qualquer qualidade que 


ella 
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AGU NA Mari da Sua ctz ae 


cllafeja, 8 Tendomaligna lhe fará maravilhofo | + 
efícito, por teremosiditos-pôspropriedade prã- 
de contra todos os humores Us fo » & pelti- 
lentes. E como em differeut e tratado fe dirão às 
mttitas excellencias deftes pós ; nelle fe verão. 
quando fayaa luz , que ferá brevemente conio. 


favor Divino, ': Pont: | 
E querendo vzar dosditos pôs,eu lhos darei 
“pois ha muitosannosqueuzo delles, & osobro | 
por minhamão, com a verdadeira compofição. 
que osobrava (eu primeiro Autor, Alexandre 
 Quentílio: S& enrfalta minha osacharaona * | 1 
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ga OM gtande utilidade dos enfermos 
(BE) vemos nofempo: prefente ; pratica- 
fe x=dgl rem já, as Medicos defta Corte, & 

(2d Reyno:;-o efficiz remedio das fan- 
ES griasdos pês,(nas enfermidades,em 
| que convem fazerie revulção.)O pinião,& dou- 
| tina que padeceo grande cotradição, nos prin- 


|| cípios;: que ne ta Cidade fecomeçou a fangrar 


| mos pes,fendo poucos os Autorés.,; que deixaf= 
| femde approvar,& enfinar as tais fangrias revul- 
“forias; & fe uzão em todasas partes ; donde bem 
fe fabe curar: como experimentei na Cidade de 
| Salamanca em.oanno de -s626.dando nella húa 
conftituição degarrotilhos;' & sobem livtarads 
osque fe fangraraõnos pes ; & pollo dizer com 
toda a vetdade, furo primeiro, que neta Cida, 


| de asuzei, curando no Hefpitaldo Caftello; no 


p 
| di 


' annode 1631,Efenos enfermos da Cidade nig 


' nzava:o dito remedio, Eras por temeraos outros 
' Medicos;que condenariáp por erro grande, fan- 
| graraoshomêsnos pcs; pois elles o nao uzavão; 
E ? nem 
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46o Tratado 


nem dotal rem edio tinhad a experiencia, que-já |p' 
hoje tem .' Porem achando da minha Opiniad à | 
him Medico douto, 8 dos antigos defta Corte, | € 
que comiga curâvatambem nodito Hofpital, o |! 
qual approvouas fanprias dos pes, que eutinha | / 
mandado fazer a algiis enfermos de febres mau | “ 
lighás,me refolvia utaridásditas fângrias. emto- |” 
dos os'enfermos;que dellas neceflitaflem com o 
que fe fório introduzindo», vendo algis dos 
Medicos o manifefto proveito, que dellasfecon- |" 
feuias » umnoina cem desq cobésiro EEsssal 
“E como hojeaindaaja entrealgúis Medicos; 
& Cyrvrgicês húierrada opinião ide riad wzaré 
| das fangriásdos pês no tempoconvenientes 'fea | | 
| não fora de todã aboa óccaliaó,moftrando; que | 
o applicalas he mais, "por fé verem apertadoscô | 
1 o rigor das enfertividades ; 8:'já como defefpera- | 
El dos apalpãó às cegas o remedio da fangrianos 
| Pes, ignorando afli o tempo conveniente deapa 
| Plicalas,como tambem os effeitos:, & próveitos | 
| | dlclias; fendo dadas logo , lego noprincipiodas | 
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| enformidades,em que convenha fazerferevulho | 
| do humor , que comete, ou clã para cometera 
El | alguúa'das partes principais de corpo; oquenaõ, 
| li fe fazendo afim, redunda em notavel dino dos | 
N enfermos,8 as vezes moite.Me determinci,a fa- À 
hircom cRe Tratado, Elpetando-ló-de Deoso | blg 
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Segui r61 
il prémio, pois conhece ozello'; que aihtóme mos 
ie cegos,& pertinazes eftaô na applicaçao deReres 


| | medio. Dando hús por razaô,que antes de fan- 
nt) grarem nos pês,fe deve «primeito deicarregar O 


| - Aff mi E É x : da q . 
pn) corpo coófangrias nosbtraços ; por fer párte mais 


ú chegada à cabeça, 8 coração , adonde o humor 
a) gometeserro como dem: +, 109 


j 


|  outrosfé fundao, em que as fangrias dos pé 
n.| hão evaciao,& que sórevellem +: ablurdo tam 
manifefto contriostextos, E ipuitos como,po- 
vo tem para fi, que esfparia dos pés enfrague- 


| 


M 
á | 2 me Sos HAM REY À VENE RA TENTE es Ea 
1 cem muito mais, queas' bs braços, nao lhe fer- 


| 


()| vindo a eftes de exemplo às muitas donzellas de- 
ne] Jicadas, & de pouca idade, as quais clles fangrao 
á hos pés, quinze, vinte 3! &emais'vezes; SE algas 
«| eftandoacolhadas de barrô, fem nos tais fjéitos 
ni Feparatemna'fraqueza, que, lhes podera caufar 


al fanghe; emos quais fão: 'netellarias as evacuá- 
iál S98s mais'copiofas:; Be aprefladas;8 para imo» 
«1 Rirarlhesarverdade:de tudo”; lhes declaro nefte 
, Tratado, que coufa feja revulao quando, Sa 
lg] que enfermidades convemfazerfe + 8º: como 
p.| vas fangrias dos pêsevacuão:; Idirivão , "Sirevel- 
w dem comnuito mayor. proveito:, ques cos 
er | RO breços 


à 


5 ve;Sequeira elle; aproveite áquelles:; que tam. 


» | humotamexorbitante-numero:defangrias side 
« | reparaõ-a dalas a homens robuftos ; & cheósde 


des So 1 eg ENTE 
: z ai fatçãs ESET NARDDS a Sgrr do 
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braços aflegurandofecom ellasmaisafapde;êra | 
vida dos enfermos; emo que: tanta vigilancia fe | 
deve loh je SIL soips tai Prod 


PR 0 4 po E 0 fi 


vê 


Sobre as fangrias dos pes. Quecon | 
feja revul/ao o que enfermidades 
“convem ; EP tugas daens 


ooo ogftcimidode he nieçefe "0, 


" Escerto; Gtódososremedios requerê 
tépo, hora, 8eoctaliao accommodada; l, 
= para'fe applicarem. E eltaperdida;ou | 
não fazem cfleito;on.o fazê mutmenor: doque |; 
puderão.Hyppocrateso diz: Oceafiosprieceprçõõe | 
“A oecaíiao he apreflada Convemlago declarar; || 
qual feja o-tépo-máis conveniente; Se maispro» |, 
veitofo; para'fe fazere ds langrias nos pês aos ho+ |, 
mês: que nasmolheres (empre as fangrias nos pés | 7 
he conven tente 3 & fe ndonos braços, fuppefo: ef- | h 
tejão fôra dã occaftao menfirual, ou ellasafora |, 
da idade de lhes acodit, lhes caularádas fan grids | 
| A: nos | 


Hyppocrato 
tibi cApU.L 
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| in nos. braços muitos dános, & dsvezesmorte; co- o 
| rode ordinario a expertencia mofira; & osAu. 
1 pao enfi Hãao; como ao diante feexpora.' | 

“E jáque detodosos Medicos defta ci 
dido & Reynoftão áceitas as (anpriasdos pés; 
|'ou feja pellos proveitofos efleitos , que dellas 
| tem alcançado; ou feja pello que já tem'lidofo- 
| breellasnos:Antores antigos, & modérnos;fica- 
| Mhessó avalgiús dosMedicos, & Cyrurgicês para. 
| falser, qualfeja otempo daenfermidade; em que hi 
|| feajade fazer efte remedio ; pois fuppondo os 
|| certostextos, que todas as en n fermidadestê quas | 
| trertempos : princípio aumento, eftado, '& de- 
| À manos 8: que asfanpriasfe fazemporhita dê sis 

|| tres tençoés;(ou quatro, como algãs querem;co :s' 

| atençaôdeventilar ais às vezes por ep Ea 
| ng tres; 
3. “Hehiadas tençoêso evacuar;outra'o dis ai 
| rivargoutra io revellet À evacuação he aquella, JE 
| que fo faz, quando fepretendetirar o fingae, ou 
| humor da mefina parte affeita, & dol orofa;.co: 
mo dis Galeno: E patuátio est extrallig bairisab 
| eadem parte. Querdizer : A evacuação he aquela, 
| quetira o humor da mefma parte donde chá. Ni 
Efta hea fangria quê fe faz só pre razão de eva- | 
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164 Tratado. 


aquella;com que fe'tirao fangue das partes cirs 
cumvezinhas à parte dolorofa..Alivó diz Hyp- 


Hyppocrate pocratés 2 Dirivariocéf? ohumoras; ad -Vitinas par» 


lb.de by- 
MO? « 
Gulc.s.in 
me d, f£ | E | 
az [angrando da vea, que ellã perto do: lugar 
dolorolo. - E ssa catar id ii ERP ano 
Gal.12.n€- 
thod.19.6 ; | SP pro E gn Fr 
2ea7Giauc. bUMOTAS fluentas , five Aluxnirt incontrariam partena, 
caimmel, Aiz: A revalfao he húalartracção:, -& apartamen- 
to do humor, que chá correndo, ou paratorrer, 
levandoo'a ontra parte contraria, Jongingua,& 
antante deáguella parte, à que o humor-come- 
Gul.4. me- 
thod. 6.6 e á Fpgá , 0.» a A - 
sumechod.z recenterfluentibis,vebementer; ES smpetnose menti 
bus. Diz: Devefea fangsia tevuloria-dos bumo- 


res,que defrefeo, & principio correm; &com | 


vehemencia eltãocorrêndo,ou para correr . CO- 
forme a eftxinfalkivel doutrita, nao averârdú- 
vida, desque convem as.fangriás revulíotias. lo= 
go, Belogo hos principios das, enfermida- 


E des, em que feja. neceflurio “fazer (é tevúlias; | 


& 'hro depuis de-feita: evacuação”, & delcar- 
g:( como alguns dizem: ) das partes, vizinhas 
ao mal, dando por: razão que priúdeiro con- 


vem defesrregar , & evacuar das partes proxis | 
mas, & chegadasadonde a dor, ouinflam maçao | 


tes attráchios E Galeno diz: Dirivatiofit, fobia | 
VenaseX parte Vicinapartilborântiv A dirivação fe . 


15.0 A revulfaó, como-Galeno diz E/h traélis | 


te, O:melmo Galeno: Debetur revulfiobumoribns 


Segundo 165 


cn! 

| 
ju | manifefto abfurdo;por quanto Galeno; & ou- 
vd tros Autores com elle enfinao : Morbis comitialr- 


kl! euari. À todos aquelles, que tiverem É pileperas 
wi (que em noflo idioma he gotacoral ) & a todos 
“| aquelles, que forem coftumados , & difpoitos à 
RH ter vertigens, fa6 convenientes,& necellarias as 
| fangrias nos pês . E efta regra feguem todosos 
| Medicos,que bem fabem curar , não s0 eftando 
cr Ostais enfermos no accidente, fenad ainda fôra 
x | delle em outras cnfenilidades: que tenhão», fan- 
| grandoos hos pes; paralhes evitaro foBiretiilhe 
o) | Os vaporês,ou humores à cabeça ;;com sh terá 
lg | | certo o perigo. u 
O- , 6 Que obtramayor razão ha, para que ao 
enfermo, à quem cometeo o hahor cabeça 
»| com nótaveis doresnella, ou inflamandolhe os 
| olhos, gargantajou obtra qualquer parte de tam 
à principalmembro;qualhe a cabeça;& à eRa co- 
e] | metero fangue'correndo com impeto,& temen- 
rente poderá correr, que Medico, ('fen? 
À | doo)deixarã de logo, logo:acodir com revulfoés 
us às partes mais difiantes; para que aellasvetros 
+ | cedao humer;8emao via búatam prinei pal qual 
| hesa cabeça, & todas fuasparcicnhas como fas 55 
6) hos, gargantas ouvidos; &c:>Beni clara mos dig 


L , o 


eftá;& depois ir ds partes Jonginquas, o que he 


Gul. lib. de 


AnB. dt; fe 


il bus, O vertiginibus abnoxios, ex cruribus debereeVa- fone 19. 
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166 Tratado 
Hippocrat, 


ini Hyppocrates: Vene feélioy ex longinquo deber | 
raofium. feri abea partes, in qua fanguis colligitur ; Vel'dolor | 
113.6. ve COncitaturs Ub natura afsnefcar in contrariam partes | | 
“Er pranfmittere,E6 parters affeElam relinquere, Sc. Diz | 
efte grave Autor;fareisfemprea fangria da par- IE 
te mais longinqua ; & diftante daquella parte, | | 
& membro, em que o fangue fe ajuntar, ou a dor | | 
fe levantar, para que affi fe coftume a naturezair |: 
á outra parte, & deixe aquella, a que eftà come- | 
tendo.Quando outro texto nad ouvera maisque | 
efte,baftava para leguir(e tam verdadeira, & (e. | 
gura doutrina, | | 
» 7 Em outraparte diz omefmo Autor: Re. 
Pulfio ad longiqua loca fieridebet ; namtalis revulfo 
fecurior efisquia propter maximam diflantiam, nullum || 
et periculum, quôd recurrat flnocto ad partem afeta; | 
tó hacefk canfa, quare in capitis affeélibus fricamns, | | 
66 abluimus crurasadrevellendam doloris camfam.Diz | | 
efte texto s arevul(as fe deve fazer nas partes 1 
mais diftantes;por quanto atalrevulfaohe mais | « 
fegura ; porque pella grande diftancia, naô ha | 
perigo algum, de:que corra o humor à parte do- 
lorofa, ou inflamada:; & elta he à caula , porque | 
nasdores da cabeça mandamos lavar, esfregar, | « 
& fazer outros remedios nas partes inferiores, | 
para à ellas chamarmos o: humor ;'& o apartar- | 
mos-das partes fuperiofes, & principais. «o: 


os 


o 
= 


HH 8º Galeno tratandodacuração das inflama- c.,,, e 
ih -çÕEs, diz eltas palavras + In curatione inflammatio- ehodiés 
im), nem » fluscionem longi/sime elfo avertendum : que em *t 
Dil! noflo romance quer dizer:na cura das inflamma- 
|| -goês he neceflario fazer as fangrias nas partes 
nt) maislongiquas,& diltantes.Cóforme a efta dou a 
k|| trina he,o que diz Avicena . Etnonopportet qui- l 
ic «dem,ut induos.diametros prolongationem fucias, fed im Avicf a 
ne]! Sinam tantum, que fit diameter magis longingua 5 nam ai || 
me fimateria fuerit in fupremo dextre partis, non ent Ni) 
e! -attrabenda ad infimum finifire ; imo ad infimam ipfins | | 

| dextre;88 hoc quidem est illud, quod est magis necefe lo 
t+! farinm,85c. Que em noflo idioma diz + Hecerto, oo 
lil] «que na6 convem fazerfe a prolongação fobre No 
m]| «bus diametros,fenad em hum (6,0 qu al feja dias = 
|| metro mais apartado;por que eftando o humor, a“ 
| ou dor no mais alto da parte direita, nao fe hade . Jam 
ja tirar , &e-evacuar pello mais baixo da parte ef- um 
»l -querda, fenaô pello mais baixo da melma parte No 
« | direita ; &eifto he muito neceflario, & convem E 
a) guardarfe nas fangrias que fe fizerem ; & pará IH | 
1 melhor declaraçaó deíte texto, fe expoem, que o 
e coufa ja Diametro;pois poderá fer que alguns IN | 
1] nao faibad, Sa | | | | 
sd Dismetro o difine Enclido: Diametor «ft 1 
pl linea tranfiens per centrumcorport:, applicasesxtre E 


Segundo. 167 


mitates ftas;cx mtraque parte ad circunfone ntisim tpe 
L | 


4 fins 


«fiuscorporissSc. Diz io Diametrohehãa linha, | 
- Que paffa por dentro do corpo, applicando fuas . 
extremidades,fins,ou cabos a hiúãa, & outra par- | 
te da circunferencia do inelmo corpo: E fop-. 
Pofto que o corpo humano naófejadividido cô | 
diametro: real,com tudo fe divide com a ima- | 
ginaçao, & coóella Hnaginamos dous diametros, |. 
hum 20 comprido, oútro ao Jargo;ao comprido | 
- heo Diametro, que imaginamos defde o alto da | 
cabeça atéo baixo dos pés:& o Diametro ao lap- | 
go he deilharga,a ilharga, Suppofta eta doutri- | 
na, diz À vicena no lugar já citado, que fe nao fa- | 
ga a fangria fobre dous Diametros,fenaó fófobre 
“huim;& efte feja (empre ao mayor comprimens 
to, para que mais fe extenda aevacuaçao , 8r-0 
humor fe aparte mais do Ingar, a que tem come- 
tido. Convemafaber:, feo hamor cometer ao 
maisalto do corpo, fe faça arevul(ao evacuatos 
ria,0u evacuação revulforia no mais baxo delle; 
& efta feja por diametro dire&o, & nad atravef. 
fado:como, fe o humor cometer a parte direita 
da cabeça; fe faça a fangria no pê direito; & fe coz 
meterao braço, ou lado direito , fe faça a fangria 
no braço elquerdo ; & eftehe o diametro, que 
conforme a doutrina de A vicena;(e deve obler- 
var.nas fangrias, Wáto 4yssaih 
10: É fegundo a cite texto, & outro de 
Ha | | Mef- 
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Segundo. 169 
Meffue; que adiante citarei, noto de palizgem có 
a doutrina do mefmo Avicena; que dizife o ho- 
mor:cometeraá cabeça”; fe façao as fangrias nós 
pês, conforme adiametto; &-que fe cometer ao 


| lado-direitos, fé façãoasfangrias tio lado efquer- 
| do. E dizendo maiso memo A vicenaeftas pala ,,;, cp, 
| ras 2 Ex vebus 'communibas 'esk phlebotomia » fed in x.can.za 
principio ex laterediverfo; 8 magis feltina de faphana trail. go 
oppofitainlongitudinem;ES post ipfam; de bafitica o p- 


pofitain laticndinems te - Bem:clara doutrinahe a 


| defte texto, dizendo, que dosremedios, que co- 


xem nos apofthemas, & inflammaçoés do peito, 
he a fangria;& q efta no principio fe faça da par- 
te contraria, & que muito mais proveito fara do 
pê,por fer parte maislonge; & diftáte do'mal ; & 
depois de paflado o principio;fe faça a fangria da 

vea da arca do braço contrario,&e. | 

11: E Meflue diz : Quandoque apud pluralita- 


* têmrepletionis, jubemus phlebotomiã ex faphena par- 


PE || 
4! 


e) | 
7 


dis oppofites efrenimjnvamentum fublime , feStinums, 
froprieapudafcenfum materiei ad caput, Sc: Diselte 
Autor. Algãas-vezesquando ha enchimento de 
humor , mandamos fazer a fangria da vea do pé 


“dapartecontraria, porque he maravilhofo, & 


mui apreflado:adjutorio , principalmente quan- 


| do fe conhece;G o humor fobe às partes fuperio- 


tes,&cc . Nao pouco fervêclestextos para mea 
inten= 


nisso 
ca EA Ge CA pe e ro q 
meio o a? c a 
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intento, de fe averem de fazer as fangrias logoná | 


Principio nos pês, quando o humot cometer as 


partes (uperiores;8e tambem fervê os ditos tex- | 


tos parao feguinte intento; & he. 


12, Que nospleurizeseftando no principio 


fera mui conveniente , & proveitofo, fazeremíe 
as primeiras (angrias no braço contrario ; Se nad 
da mefma parte ; porque fendo dadas da mefima 
Parte,he contra o que eftestam celebres Auto- 
Tesentinao , & contra toda a razão methodica; 
pois elles dizem, que no principio da dor,ou in. 
flammação , fe façao as fa ngrias da parte contras 
tia, & naô da me(ma ; 8a razão moftra, que ferá 
mayor a fluxaô do humor paraa dita parte, chai 
imado com as fangtias nomefmo braço, 8 com 
ellas fe augmentará a dor, ou inflâmaçao. E quan- 
to maiseítiver o corpo chec de humor + Muito 
mayor ferá a fluxão;& efla fe evitará, fazendofe 
as langrias da parte contraria,ou para mayor, & 
mais apreflado proveito,no pê,comoenfinados 
fobreditos Autores. E depoisde feita efta revul- 
fao, que tambem he dirivaçao, & evácuaçaa, fe 


“podera(quando ainda o mal perman ga )fangrar 


no braço da mefima parte dolorofi. E he certo; 
que fe efta doutrina £ (eguilfe,com muitomenos 
fangrias,8& mayor feguridade fe curarão os pleu- 
fizes;como eu muitas vezes tenho experimenta» 


do, 


| asfangrias no mefmo braço da parte dolorofa; 


Segundo. 171 
do uzando deftemethodo . Declaro, que eftas 


- 


| fangriasrevulforias, & evacuatorias ; feitas nas 
| partes contrarias, fede vem fazer nos principios 


| da fluxão,& em corpos cheos, para com ellas te- 
veller, & evitara que naô corra mais humor à 


| parteinflammada,ou dolorofa. E quando já naô 
| aja indicação deaverfluxão;certo he,que para o 


| humor, que já eftiver impalto na parte, convem 


| depois dellas,fe ainda perfeverar a dor ; eftando 
| já todo ocorpo bemevacuado, fe podera fazer, 


| 
| 
| 
| 


«|| oque muitos Autoresenfinaô, & eu já fiz algúias 


| vezes;mandando lançar hiúta ventofa: far zada fo- 


| bre amefma dor, precedendo outras ventoías 


| feccasnaspartesinferiores ;: & com eftas: pega- 
| das, ferá mais fegura'a farjada quedigo:, fobre a 
| dor. | 

13 Mastornoa advertir, que nao he minha 
| tençaó ircontraa'doutrina commua: dos Auto- 
| tes, que mandaofangraraospleuriticosno-braço: 


Medicos antigos, que mandão-nos-pleurizes fan- 


de revellerem o fluxo: do humor ; que: não fará 
erro, quem feguir efta doutrina, antes com tex- 


| veftranhar;8e commayor proveito; '& mais bre- 
| vidade 


7 na in qa e ne 


| damefma parte; (ódigo, queavendo-tam graves 


grar no braço-contrario,& nos: pes,com tençad 


tos,& razão methodicaa: podera'uzar;fem:fe lhe 


E na 


nd 
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vidadena melhoria. . cb cc 


14: Tornando ao noflointento, & ao texto | 


de Avicena citado atras; digo , que eftimarei fau 
ber repofta,ou razão algúia,com que fe falvem,os 


que negaô averem de feras fangrias revulforias 


feitaslogo no principió da fuxão(como. os Aus 


toresenfinao) & aexperiência tem mofitadocô | 
os proveitolos efleitos das fangrias nos pêsem | 


todasas inflimaçoés da garganta, de olhos, do- 


tes intenfas da cabeça, dilirios, vertigens, &c. E | 


emoutro Qualquer fluxo de humor, que necefli- 


te de fangria, fazella logomo;principio, revulto- 


tia, das partes maisdiftantes,& não das partes ves 
zinhas ao mal (scomo-querem ,os poucoeltudios 
fos,ou miiito teimo(os- ;-&é menos experimenta: 
dlos)os quais 'nas: inflaraçoes dagarganta,&, nas 


hyrifipelas do roftro, & em dores,& inflamaçoés | 


dos olhos; fangrao logoinos braços; dando por 
raza0, que-da parte mais pertorao mal fedeve 
fazer a fangriá;8cobflinadosnefté engano, caem 
emoutro erro;dizendo, que'a dita fangria feita 
na parte proximaao mal,que tambem herévul- 
foria. Abfurdo tam notorio, . &escontra à diffini- 
ção de Galeno, Hyppocratés citados: E o pé- 
ot hesique nad emendão (etierro;, vendoo que 
del otdinariodhes ficecde criasrditas inflamaçoés 
da garganta, olhos; &hyrilipelasdotoftro;; em 


as 


2 

é AN 
Ra |] 
| 


- = - 


=> 
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"as quais dando; doze , quinze, & mais, fangriás, 
nenhum proveito valcançao os:pobres enfer- 
-mosjantesfe lhé avgmentao danno ; fendoique 
| fedeviad lémbrar os Medicos( que cítes dannós 
is] caúfao do aphorilmo de Hyppocrates, que diz: 
1 Inflammationes cenlorunancipientes; prrgationes de= myppocras, 
dE orfum faclse;codenrdie fenarunt". Quer dner : Co. «pb 
n | meçando as inflammaçoes dos olhos, fe lhe fizer- 
| des evacuaçoes baxas; no mefmodia fasarao. 
E! Galantefei certo Medicos que allegandofelhe 
|-|| eftetexto , parafe lhe provarem: hãas fangrias; 
+ | quetinha-dado nos braços; & a húa mulher com 
«| ortoftro;8º olhos hyrifipelados; reípondeo; que 
w| otextofallava empurgar por baxo , como fe 'o 
«| purgárnãô heevacuar. E naô reparava efte'tal 
«| Medico: nas palavras:deorfim face, em que eftá 
«1 a força, Se doutrina dodito texto, para com elle 
«| enfinar Hy ppocrates, gue nas inflammaçoés fu- 


, | perióresfe fação asevacuaçoes pellas partes in- “= 
| fertorês. E'affi nenhumifundamento tem, os que Oo 


: fanpraó nos braços, eRando! conttavelles as an> 
|| thoridades,8& textos de tad gravesAutores;a ra- 
1) 2ão,Se mexperência oligo ensoimro 

9 45) Naó meparece; averacMedico douto, 


«| que deixe de fangrar-nos pesaosvertiginofos, 


h) | 


, | »epilepticos,& dilirátes,8 nao nos braços: funda- HE 
|| doufeno texto de Galeno ja citado ; -& tambem dA 
E na | 
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na razão, que eftá ditando , (e-fação vas fa ngriay 
nos pes,paraapartar, & revellerohumor:, que 
cometea cabeça: levandoo:;; &:chamandoo ás 
partes maisdiltantes da dita cabeça; & feria erró 
grande, & perigo manifeíto-, fazeremfk as fan= 


cgrias nos braças, pois cô ellas fubir à mais quan» 


ça;& podera matar, Sec, cu o veios ; 


«16. Por eftesmefmos fundamentos fe deve | 


entender;Secrer;que em todas as enfermidades; 
que cometerem à cabeça, ou'coração , lhe ferão 
mut nocivas, & peri golasasf: angriasnos braços; 
fazendofeno principio , 8 ang mento da enfer 
midade, E (endoifto certo, como he; feias inflãs 
maçaesdas olhos, da garganta; erifipelas do ros 
ftro ,& intenfas dores da cabeça, | fadenfermidas 
des da mefina cabeça, q razão ha mayor , ou mais 
eficaz, para que aos vertiginofos, epilepticos,& 
delirantes fe ajaó de fangrar nas pés;Se nas inflãs 
maçoés dosolhos,garganta,'8 nas mais fobredi+ 
tas; ajão de fer as fangrias nos braços?" Eu nad 


acho outra razaô, nem a: pôde aver,fenaôsO,que 


como as vertigens, epilepcias, 80: delírios ; (ad 

males dentro nocesebro;, 8º podem neftas tais 
matar'logo asfangrias dosbraços, as não querém 

osMedicos applicar,por.fenas arrifearem a hum- 
tam manifefto-diferedito:feu;8&: como as infame 
| maçoés 


a e me 


| 
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maçoés da parganta; 8 olhos, ascrifipelasdo'ro- 


| fito, Be dores deicabeça,&c.faô demenos perigo, 
| nad fazem tanto reparo: na dilação da enfermi- 
|| dade;a qualife faz cô asfangrias nos braços ; fen> 


do que fe devetemerfempre, & ir fobrefeguro, 
poisificcede de ordinario,aver grande dino, do- 
demenos feefpera-E fobre tudo he fenypre acer- 
tado(o mais chriltão,& Seguro remedio; & eftã- 
do efte ant berivida, &upatente coma verdades. 


7 sa doutrina, experiencia,& raza6;como'configo 
| temas fangrias dos pes em.todasas enfermidades, 


| que cometêá RR coração; elte pe que 
 fedeve úzar, co 

17 E aquelles (que approvando as fangrias 
pre pés por-boas,S: proveitofas 3 dizem fer ne- 


» | ceffáiio primeiro defearregar , & evacuar o tot- 


| popellos braços, fera. por fberé pouco daana- 


| | thomiadas veas 3 & por na6 alcançarenr os im 


| 


y 
y 


q! 


9 


á 
f 
4 


|| 


| niediacoskffcitos das fangrias; pois eltasícomo ja 


|  elta: ditoJor fe fazem comtenção;, para, sOeva- 


| Cuar,ou para evacuar,& dinivar; ou: para evacua 


| ar,dirivar)& reveller. E eltastres tençoésienchie 


| 
| 
| 
| 
| 


, 
| 
| 
Ê 


| aifangriado pe;porquantorevelle,diriva, & e- 


| wacua. Revelle como: feita em partetam diftan- 
te, de dondeo cáik cfá:Diriva com muita mayor 
E: vIça, da parte circumvezinha;, qual he o bra- 
| eo; dacabeça,oucoraçaõ. :E evacia com muita 
Mt; | mais 
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mais preífa,como-fe experimenta em todasasena | 
fermidades; em que fe'dao (angrias nos pés, Ol | 
que naô, fizemas outras fangrias; poisa evacuas: 
toria, que he a fangria;que Je faz na mefma pars 
te;donde 6 mal età,qual he a fangria datelta,ow 
náriz;niá: declinação do frenefi ( depois deitodo 
acorpoevacuddo ):Setia: Angina afangriaque | 


fe faz debaxo-da lingua, Er fc decateris; O quê 


bem claro:enfina Zaccuto Lufitano ; & já dito: | 


por outros Autores mais antigos .: Diz elte dous 


to Autor: Pofiquamtotum cor pus fufficientervas. 


enatuns efB;: ÉS caput cadhuc bumore calido xe plesum 


exifit;fanguinemmittes, ex ramo venacephalica ins. 
carpoyvenisuafi,frontisyjublimpna, anqulisoculirums 
quo escpiretcommodiss?, quod in'ocnlisiipfas infiseuma 
eft: Quer dizer: Depois que todo o corpoceftiver 
baftantemente'evacuado , avendo ainda humor 
quente na-cabeça:, fangrareis no ramo-davea da. 
cabeça,ouno nariz; ouna'tefta ;'ou debaxo-da | 
lingua,ounosangulosdos olhos ;'como queife | 
acabará de tirar o humor,ouinflammaçao quegá. 

cftiverfixo nosolhos,&c. Eftaspois [ad as'fans | 

grias, que evactiaó. A fangria dirivatoria, qualfe 

faz na partecircumvezinha ao mal, quais faó;as | 

que fe fazem nos plevrizes pellosbraços ; eftas | 
tais fe dirivão, & evacuão, nao revelem. “A fand. 


| 


griaquerevele,diriva, Srevacua; he (daquela, | 
at: que || 


[7 
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ni ique'fe faz na partermais difiante do lugârsaque 
010 fangue;auúhúmorcorre: É. eftahe;aqueenche 
1 | todas as-tres tençoes desevacuar, drrivat; Se rê- 


Tee sa aee neenrt caca =. 
- Ea E - T RE 


req e 


Pata iveler. | | Dali GiciO OREIIS2 STO tndi IN 

m|=' 18. + O que bem «claro feexperimenta cm HI] 
nd!| qualquer corpo cheo de humar,cometendo efte II 
nua á cabeça, casando delirios, epilepcias.;ou verti- | | 
vel gens; €& alia bujus generis, dandofelhe as fangtias Il 
to | nos pês(«como fazem Os. Medicos doutos ) apr pi 


Fes À 


| placão, & obedecem os tais fluxos com muita 

vi | brevidade. Como que bem fe prova fera fasigria 

im | tevuloria , tambem evacuatoria , & comimuito 

in | mayorforça & brevidade doque as fangdasnos 

| braços, pois dando muitasnos ditos affeltos;:nao 

| SÔ nao fazem eflcito,masantes prejudicão ;c8c;ás 

|| Vezesmatão. CV upbebr PETER E 

| TO O fobredico Zaccutono lugar citado |, 
4 dizofeguinte: Reliqui Authores inmulta pletbora Epa 
|| ex talo vacnandi jubent nam cam, prima fanguinisdes os | 
k || trachione;nevocare cnrabis ; Vacuato fangutne exitalos | ; 
| fape enim;licet diftantior videaturdocns:s longe utilior || 
im explico quia femperconfultia fuityaccêdere ad origin, O, 
alhe! orágints principsum. Quer-dizer: Os mais dos Au- 
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js tores mandão.; que nos grandes enchiment is 
(mg | COS de fangue fe faça evacuação: pello;pê.; por a 
fp | quantos com às primeiras fangrias fe devepres II | 
fai] teh derapartar ; 'Secchamaro (angueiabaxo com | II | 
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as fangriasdos pes ; porquemniitas vezes; ainda 


quepareçafer a 'lugársdifiante de donde:o mal 


eflá, muito mais: proveitofo-he , por quanto foi 


femptre acertado confelho , chegar ao princípio | 
daotigem, de donde-o mabprocede,&c . E fe | 


ifto he certo:; tambem he infallivel;, que a ogis 
gem da mayor parte das. enfermidades: he:o fi= 
gado; eltomago, utero, 8e outras particulas fituas 
das: no meyo do corpo , & domeyo para baxo; 
E eltando eftas partes cheasde humor, evapos 
randoo;& communicandoo às partes (uperiores, 
como fé podera evitar efte fluxo ; & communi- 
Cação, (enaO com as fangrias nos pés7E como; cos 
mo naó fubira com: muito mais força, puxandoo: 
comas fangrias dos braços?Cegueiralerá grande- 
nao conhecerelta verdade. Gal | 


“20 Orinfigne Doutor Euis Mercado nacuá 
: tação das bexigas , diz eflas palavras = Ta pueris 


Perdi; Cr ys qui Venam tundinon permittunt , cutema 
fearificare opus fesprimim quidemfuras ; quo; diffan= 
ins acorde bumoremdifirabamas: z mo fi fatis no 
fit sbrachia fcarificare opusefl', ut quod cordivici> 
aum mbereto; frnhmsextrabitar .. Quer dizers 
Nos:mininos ; & em todos aquelles, que tive - 
sem inpedimento para fe fangrarem, osfarjareis: 
nas barrigas das pernas; para queaflicom ama yor 
diftancia-fe lhe aparte o humor do coraçao.:E A 
2% LÁ ainda 


MC “4 


z 
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| ainda depois de feitaa dita tevulho, fendo necel> 


| faria inaís evacuaçao, fe chegará mais perto; fara 
| jandofe os braços; para tiraralgum huntór que 
 eftiverjuntodo coraças. 19 boda 40] 


| ras fe poffa enfinar aos Medicos que as primei. 
xasfanprias fe façao nos pes;para comeilas evas 


| omarem; &eapartarem'o humor, que-comcte ao 


| coraçao ,ou cabeça;& depois de evacuado , & 


| apartado pellas partes inferiores ; feainda ficar 


algú humor junto ao coração em tal cafo fepo- 
| dera tirar pellosbraços,cemo par te mais vezinha 
| 
| que as fangrias-dos braços naô fado revulforias, & 
| que celtas denenh irmodo-coyem nos principios, 
8 aupinentos dos fluxos ás partes fupe nores;fe- 
| nág depois de feitas as evacuaçoes revulforias 


| 


| peltos'pês. E quandoifto fe manda fazeraosmi- 


| minos, (at Mercatus-) nosquais O enchimento de 
 Sangite/& humores heimuiro menos,que nos ho- 
| mesiooiii quanta mayorrazao fe deve fazér as fan 
priasdos pés logo no principio, em todososque 


| 
| 
| 


Jhescomette ao coraçaô,ou cabeça. : 


| “020: Conforme atltaverdadeira doutriná;fe 
| toncluejaverem de feras fangr tas dos pêslogo 


E 


| 
| 
| 


no princi piojatitesdasfangrias d osbraças;fe he, 
da M 2 que 


21 Não Rei eu, comque palavras maisclas. 


| ad coragao,&e cabeça: Cô o que ficabem claro, 


tiverem praride enchimento defangue,'& efte 
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ge, o-mál pedirtevulladidascabeça,óm córaçaos 

como: partes; tam: principáis, em:-que confie à 
ima Vidas Oque benisclaro diz, Lazaro, Ribeito'Qui 
Riberius in OF moderno, & douto: Aliquando-tamen: feia its, 
prax. med. marum inferiorun ntiifsiuma ef, tc. Et ulterisos s.con= 
libi7ecaPe forpoeriamijs yin quibus metuenda: efe transntatio 


3.de febre. 
a qndo bumoruim adcerebrams que frequenteriin hifeg febriz 
fossa bas folet contingere;"ô phrenitidem generareis ifeque 


êta fecbabentibus feétio Venaruiminfetiorunerie qtilifo 
fima, Ge: Querdizer: Saber, queasfangriasnas 
veasdas partesinferiores faSuriliflimas-; & eltas 
convem muito a todos aquellés enfermos ; em 
que ajaalgum temos, deque o hunior, lhe icabad 
cabeça; oquálde gadinaeio fobe nasfebres mar 
Jignas, & caufa frenefis ; 8 nos enfermosg efti- 
veremjá cóos delírios, & frenefis, lhes leraousi- 
-difimas:as fangrias nos pês. Cólheik dele texto, 
q todasas vezes queouvertemor de fubireos hn- 


moresacabeça,ou eftando fubindo,fe faraa. Jogo. 


-as fangriasnos pes, & na O:nos: braços o comofez 


scertoMedico deRaCidade(dos G! imaginad Babe | 


gétudo Jo qualisedo chamado o primeirodia gue 
“deuhiiahyrifipela norofiroa biamalher;a, mã- 
dousâgrar nos braços ohze vezes; como outro 
:Medico(G então foi: chamado) he adye: tile,co- 
mpoimiajsantigo- qerão gfizera de sâgrar-nos bra- 

«gOsnontal calo); & pi mulher;: poa 


a 
od H 1 
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“ideo odito-; que fangrara nos braços y por tftar 
ii jãa erifipela defeuberta no roftro 3 & que all 
fora aos braços, como partemais perto, &c>E fte. 
não devia ter lido o fobredito texto; quecftá 
"| dizendo;fe fangre nos pês 208 enfermos, que e- 
1 Riverem com delírios, & frencfis já defcuber= 
| tosson acharia efte tal mediquinho,. que às erifia: 
«|| pelas do soltro naó convem as revulíoes ;ique: 
» convem aos delírios; tudo demão fara húa ig». 
Wa] norâncias pira obos rabo 2ss pod pe 
ul » 23 cOribafio diz: Sefebre maligna corre perorib 
nã tum, detraélis per renas inferiores: fonguints hibris Vitis || 
y | duabus, convaluifse ; 8 omnes, qui eodem remedio uft. 
nl efsent , fuifje liberatos . Diz che grave Autor: 
|| que enfermando-elle -mefino de ha febre-ma- 

| ligna ; fe mandou logo fangrar nos pés, & ti= 
| rar meya canada de dangue , com que logo fa- 
1 rou;& affitambem todos os enfermos, em que 


11 ufou do dito remedio das fangriasnos pes; ficarad: dh , 
A. Mutess obs De co! oa O; CANSO FOLSDO - Ni mo 


e vo 24 Pertinas,ow quafiignorante, feráoMe-: 
e) dico,que comtam clara, '& certa doutrina fena6 

il convença, pára confellar que as fangrias dos pés, 
0] convem fe fação logo: no principio das fe- 
-] tresmalignas, & em todas as enfermidades; em 
11 que fejaneceflaria a revullao ;: pois eftes Au- IT 
1-| tores modernos com os mais antigos enfinao, | 


o! | M 3 que 
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que todasas vezes que ouver algum temor) de 


que o humor fuba à cabeça,ou nella já cfteja, fe 


lhe acuda logo-com revulfoês, quais fã6 as fân- 
grias nos pés. E quandoefta verdade não efli- 
vera anthorizada tom tantos, & tam graves Au- 
tores;a razão o eRtã ditando, quefe o humor co- 


meçaa fubir , & eftá fubindo à cabeça, oucora-: 


são;fe deve logo reveler , & chamar abaxo às 


partes mais diftantes, quais fados pês. E: nag'co= 
meçar logo nos braços, chamando com efas fan 


grias fuperiores o fangue affima', attrabendo das 
veasinferiores para as luperiores;& deftas he cer- 


 to,iràcom mais vehemenciao fluxo á cabeça a= 


donde comette. | PA | 

285 E fe Oribafio tam grave Autor dia, que 
vendole elle enfermo de hita febre maligna, 'te- 
mendolhe inbiffeo humor 4 cabeça, fe mandow 
logofangrarnos pês , com cujo remedio livrou 


“tam brevemente, & todos os mais enfermos à 


quefez o meímo ; & uzão delta mefma doutrina 
todososMedicos doutos, ajudados naô menos 


da expertencia que cftá moftrando os grandes: 
proveitos, que os enfermos alcançao com as fan-' 
grias dos pés , dadas logo no principio das tais 


enfermidades. Que razão poderão ter, nem dar' 


os Medicos, que primeiro:fangraónos braços do-. 
o: | 16: p , 
ze, OU quinze vezes, para averem deir aos pés? 


Huúa 


Segundo. 


'Hãasó defculpaterão os'tais; & he; que nao co- 
| nhecem “as febres malignas pellos pulfos, fenad 
| pellos fymptomas que [e vem'depois a'defco- 
| brir, paflado o feteno,ou catorzeno; quais Ía0 os 
delirios,os frenefis, as afflicçoés do coração , & 
| outros que a malignidade coftuma mofirar . E 
| como defde o principio não conhecerão a febre 
"fer maligna, vaó (angrandonosbraços ; & fubin- 


doaflima á cabeça , & coração o humor maligno 
queeftava nas partes inferiores;& a eftar nas veas 
fuperiores, o levarião , & apartariaó do coração; 
fe defde o princípio fangraflem nos pes . Diraó 
eftes tais Medicos, que não aviaô de fangrar nos 
pés, eftando o enfermo fem delirios, nemanfias 
no coraçaó,&c.ao que fe lhe refponde, que tã- 
bem os barbeiros, & criftáleiras conheceriaoen- 
taô fer febremaligna, vendo anfias , & delirios; 
& o Medico, que pellos pulíos,ourinas, & ua 
tros finais naó conhece a febre maligna nós pri- 


«meiros tres: dias que vifitar ao enfermo, pudera 


fazer grande encargo na: conciencia: de vifitar 
enfermos,fem primeiro ter à experiencia necel- 


faria, para-conhecer as enfermidades: ou ao me. 


nos tomar o confelho, & doutrina, que enfinad 
“muitos Autores; dizendo, que quando algum 
Medico eftiver onde ajafebres malignas, ou 
-males contagiofos ,: fendo chamado para algum 
4) M 4 enfer- 


ndo SE 3 og VEARE 
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dd 
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enfermo, va (obre avifo, de qué ha nateriã as 
tais enfermidades, &. comece a cuirilo comosre-. 
medios convenientes, como fe notoriameuteal- . 
cançafle, & conhecefte fer febre maligna, pois. 
nenhum-danno: fe poderá feguir-de aflito curar; | 
antes (empre proveito: para.outra qualquer fe- 


quando nad: feja das malignas. «E-em 


particular o; remedio das fangrias dos-pês:, da- 
das ho principio, nunca, & nunca poderáo fa- 
zer danno; & as dos braços o fazem , como eflã 


26 Outro nad menof abnfo fe deve notar 
contra;os Medicos, que fangrad ás mulheresnos 
braços,fundados em que-nao eftão na occafiad 
menftrual. Erro tam notorio, & que tantos dan. 
nos;Se mortes tem ockafionado : nad ad vertindo 
eftes tais Medices,ou naó lendo, o que enfinad 
todos os Autoresantigos, & modernos fobre é- 
Re particular; & sd fecitareio que diz Oribafio. 
lid7u6 100: Lmo Pero eitra menfinm eVatuationem,tmulieribas stilis 

“efe ilha ebacuatio Penarum in feriorum 5 quia ex bege 
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RABEe A Venisptero Dicints, plurimo; «nguineabun- 
dant 3 Sallis proprias multumne e ff ax ; quia na 
bnralis execretionis e Vacisttinem immitatar, Ce: Diz 
efte Autor-; (ad as fangrias dos; pésmui provei- 
tol:s, & elias particularmente convem-ihuito 
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nasmulheres;pos lhe fer par a-ellas hum séme- 


va 
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Segundo. 


|-diomui proprio,& efficaz;por quanto lhesimi- 
| tahúanaturalevacuação; & naô fó lheshe pro- 


«veitofa, quando eftão perto da fua evacuação na- 


d stural, mas tambem fôra do dito tempo lhes he 
|| neceffiriaa fangrianos pes; porque pella ley da 


natureza ; as Vveas'que eltão viztohas ao utero, e- 
ftão cheas de muito fangue ruim;& afli lhes cô- 


vem, &eheneceflario, fe lhesfaçaó as fangrias nos 


pês,8 na6 nos braços, pois com eftas lhe fubirã 


-ofangue ruim,& feculento affima, & fe lhe aug- 


mentarad outras mayoresenfermidades, & às ves 
zesmortais. | 
meímo nos enfina o Doutor Mercado com 
O feguinte texto: Adprimam igitar cmrandi ratio- 
mem perveniendo; fanguine menftrno, improbê ex par- 
gato, primo providebis,fanguine quidemmifSa, plerum- 
que tamenex talo;modô menfl nationis fit tempus, mo- 


do fecabs ram, nt cumque fit, fiudendumcfl, uteri ple- 


mitudinem deponere , & naturam ad partes confuetas 
evocare Quer dizer(tratando dacoração das mp. 
lheres)nas quais quafi todasas enfermidades lhe 
procedem douterco;que fejaô fangradas nos pes 
ainda que eftejão fóra de fuas evacuaçoes men- 
ftruais,& fôra do tempo de jálhesacodrre, porq 
de qualquer modo que feja, fe deve lempre pre- 


tender evacuar cenchimento , que tem nos va- 


fos uterinos:, & chamar a natnieza ás partes 


Mercat, 
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lierum 
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já coftumadása ter evacuaçoes. E fedo efta doui 


trinatam certa, & evidente , coma experiencias 


querazão poderão dar os Medicos ;, que man. 
dão fangrar as mulheres nos braços, poreftarem 


fóra do tem poem quelhes vem Íuas evacuaçoés; | 
vir? EosMe- 


oufôrada idade delhes poderem 
dicos,que o contrario praticas, parece,naô ferem 
dados à liçaô deftes Autores gravillimos ; 8 naú 
je deve prefumir o fação de malicia , para pro- 
lengarem as enfermidades, fena6 de mera igno- 
rancia, 8& muita mais na medicina. E fe he, que fe 
fundao para fangrarem nos braços, eme quejá 
ouvia hum certo Medico, dizendo : que as (an- 
grias dos pês não. evacuad , nem tirao ogrande 
enchimento de fangue, que al gas mulherestê. 
E que paralhe tirarem efte(com mais brevida- 
de)1s mandao fangrar nos braços, Vejao, & no- 
tem bem,o que diz o fobredito A ntor no melmo 


livro: Nam fanguinis plenitudine existente, citra ch- 


chationem, ex talo fanguinem fundere oppórtebit, pre- 


fertim immorantibus menfibus,Ce Quer dizcr: A vê- 


do grande enchimento de fangue, importa mui- 
to;que logo, fem detença algiãa, fangreis nos pês; 
& principalmente detidas, & retardadas as eva- 


cuaçoês menftruais,Sec,Com efta tam verdadei-.. 


ra doutrina, claro ficao crro;que cometem os 
Medicos, que mandao fangrar nos braços ás mu- 
7 lheres, 
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lheres;, em qualquer tempo que eftejao de fuas 


Wevacuaçoés menftruais. E afli também he certa 
|doutrina , que as fangiias dos pes convem aos 
grandes enchimentos “de fangue, com o que n26 
tem razaó nem fundamento,os que dizem, fere 
as fangrias dos braços mais evacuativas , que as 


dos pés. Sendo que puderao eftes taisalcançar 
'ja-pellaexperiencia, que as fangrias dos pes eva- 
'cuad com muita mayor fórça,& dirivao, & reve- 


princípio das enfermidades ,em que feja necefla- 


fl) Tio evacuar, & reveler; & nao depois de fangra- 


hn rem nos braços. O que deve proceder de nao fa. 


| berem, que efta palavra plenitudo,quer dizer, en- 


| chimento de fângue: & cacochimia, quer dizer,en- 


| o ; 
chimento dos outros humores,que a faberemiio 


| 
h 
| 


|| reparariaõ na palavra Plenitudo, com que os Au- 


| tores fallão ; para fipnificar o enchimento do 
| fangue ; & que nefte convem as fangrias dos 
| = 28 "Quemaverá, que deixe de feguir eíta 
| doutrina,como boa, & verdadeira?E fendoo,er» 


uu! 

pt | rada fica a opiniao dos q primeiro fangrao nos 
nº] Braços, para averem de'ir aos pes; porque profe- 
|) dendo efte éxemplo das fangrias das mulheres, 
16] quemayorrazão ha, para que eftando cllas jà 
nt )| fóra das evacuaçoés menftruais ; fe devão fang: ar 
es [om | nos 
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nos pês ,so pello temor de com'as fanprias nos | 
braçoslhe (ubir:o humor que eftâ nos vafos utes.. 
rinos à cabeça, ou coraçao, & lhes caufe manifes, 
fio danno,oumorte.. E aos homés, a que clara-; 
mente fe conhece, que das partes infertoreslhes: 
fobe oságue,& humores delgadosà cabeça, gar=: | 
ganta,olhos, &c.communicado tudo do figado,.. 
ou vafosaellecircumyizinhos.; que razaô pode: | 
aver, para logo logo no principio felhenãore-.. 
veler abaxo com as fangrias nos pês; &feajão, | 
primeiro de fangrar nos braços, ajudando com, 
elias a que com mais furia fuba o fangue afi- 


ma,adonde a natureza, como indo&a o eltã lane. 


çando? 


29. Diraó os da contraria opinião, , queos,. 
braços eftao mais perto da cabeça, & que he ne». 


ceflario evacuar da parte mais chegada ao mal. 


A repoita he de quem não leo os textos,que di. 
Gal.go me- Zem: Debetar revulfio bumoribus.recentêr fluentibus, 
Ehode 6 & (5 fluxcioni paratis. Devele fazer a revulfaô, quan- 


os humores correm, & eftão aptos, &einclina- 
dos para correr aalgiãa parte do corpo, E de que 


parte fe deva fazer a revuliaõ,o diz o melmo At- a 


tor no lugar citado atraz: que ferã da parte mais 


diltante , & mais apartada daqnella parte, a que. 


o humor corre , canfando nella dor,ou inflam-. 
maçao, E fta doutrina he bem clara ; & perabuo-. 
RENT oo | | dante 
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E dante ponho hum exemplos au sono! 


o 


| ringo Chamarão 20 Medico para hum vch- 


fermo que achou febricitante 8 com- todas as 


Jindicáçoés parafangrar:affi o mandon;fazer; & 


| chegandoraifete;,o ou onto fangrias dadas-:nos 
braços; dfobreveo hum delirio ão droenfermo. 

Qigue vifio; pelloMedico (-conhecend b: entao 

érsfebrermaligna)s poismáitos;ã nao: conhe- 

cem; :fenaô porseftes fymptomas que fobrevem; 
| amanda logo: o Medico fangrar 'nos-pes:s lançar 
| ventofas;fazer-esfregaçoes; Sooutras divei fasre- 
| vúHoés nas-partesinferiores ;:para com classe. 
velet, abáxo:o;humor;-que-tomete. à: cabeça. 
| Neftecafo; perguntemos;a che Medico : feias 
| fangrias dos braços ( em fua opiniao: ) revelem, 
| Se evacuão da cabeça; como, & como. eftan- 
| do jadadas outo, ou dez fangriasnosbraços; co- 


À 


| 
| meteo o humor à cabeça com mayor Impeto 
"que no principio , parafazer;hum, delirio, ou 
|«phrenefi.;. fendo que, à aver-o= tal) dehitiono 
'sptincipio-da, enfermidade.;, com, as; 'angrias Já 
| dadasnos braços avia, ide melhorar (pois em 
| fua opinião; fio revullorias) «&: nad pelo. 
| sar conveltas, caulando depois de dadas outra 
 Jpeor enfermidade, qual he.o delirio; om phre- 


| 


H 


| ODE OS ADO OD Togo DER 

| o cnSÃ eis Examinando 1hals já che taliMedico, 
|) | digo: 
| 
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“gado origem de todas as veas,como natural fon- 
Tesque he dofângue; & de todos os mais humo- 
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“Temy Se apartão-da cabeça, como had continua. 


"com ellas?pois(como elle diz Jconvemte evas 


tue da'parte mais perto donde a: mal eftá, pas. 
ra que:fe vâ'a0s pes fendo parte tam diftante; | 
-“Seapartada do lngarenfermo 2 'Na6 dará razag 


«merdadeira nem verofinel, com que defedafua | pr 


-Obftinaçao, & craflo erro; poisexperimentando | 


vo manifefto próveito que fazem as fangrias dos 


“pes,comoreviillorias, & évachatorias nos malés 


“dacabeça poifiao em tam perverfoerro Sedan. 


no de fangrar nos braços primeiro, que nos pês; | 


“dando (ó porrazão:; fer parte'mais chegada ad 


“mal 4 fem confiderara oripemde donde'proce- | 
«dem os vais fluxos 8 úvales dascabeça; que fé 
“bem a confiderafem ; com di Herente methodo 
“ebrarião; & com 'm Uitomayor proveito dos en- 
“fermos, PU SQIRRA Ora) dr 

"32 É para'mais ao 'cláro conhecerem eftes 
“porfofos feii erró » 8 alcarçarem o dahhio, que 
"caufad às fangtias dos braços nos principios dos 
“fluxos,fe] hesmoltra'a origem'das veas;poismuti- 
"tos à naó terão vilto adocilumi na À nathomia, que 


naô .virao;& [0a lerião, | 


33 * Sabido he de todos.os Medicos, fer of-. 


TCs, 


digo:fe he,que astais (ingrias dos braços reves | 


Cet 


| 
| 


Segundo. gi 


tiles de queo corpo hyimaria fe fuflenta.Sahe do 


nnligado húa vea grande: ( aque os Anathomicos 
tulchamão vea cava JeRafe reparte logo, emfe a. 
iPlpartando do figado.; para dous caminhos , ou 
itfidwas veas bla parao meyo corpo fuperior,outra 


hu 


do À) 
UM | 


prelente figura, & modelo. 


al | 
la 
li 


dh paraomeyo corpo inferior; como fe moftra na 
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aegundo. 
- Avveasque vaiparaa parte fuperior ( a que 
| chamão vea cavaafcendente )chegando'ao, en- 


| ie 
| tremeyo dosombros, fe reparte em dous ramos 


mais delgados, cada qual para feu braço,8 deítes 


| 
| me(mos ramos jarepartidos , procedem outras. 


veas delgadas, que fobem pello peícoçoá cabe- 
ça. À outra vea, que vai parao meyo corpo infee 
| | 

| 


| 
|sior,à que chamao vea cava delcendente, fe res 


| parte em duas, húapara cada perna : Suppefta ex 


|ftaordem, 8 compofiçao fifica, tambem fippo- 
nho, comocerto , que as enfermidadesida cabes 
ga, quafi todas faô por-communicaçao: do figa- 


| do; oueftomago , : defte por vapores dos hu- 


|-mores que 'nelle eltaô ; & do 'figado por fan- 


| gue Íutil ; vão colerico , que aiellafobe; aos va- 


 porcs, que doeftomago procedem , acodem bs 
| Medicos doétos: com porgas , para com ellas 
lançarem abaixo: os ditos humores , que no e- 


| fomagoelão:; Sreltes fe revelem, & cvacuad 


* Com as purgas. E fe he verdadeira doutrina, 
| Purgar o que noeftomago: eflã evaporando à 


cabeça, pellas partes inferiores ; que razão po- 
| dera aver para que evaporando o figado, Se 
lançando o fangue (util, & colerico à cabeça, 


| fenad ajão logode fazer asievacuações ;' & re- 
| vulícé; com: fangrras?, 'pellasopartes inferiores; 
| como mais diftantesda cabeça; para a qualo fi- 
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gado efa lançando o fangue com impetá , &| Ni 


| 
, 
| 
IE 
| 
| 


força? Bete impeto., 8 inclinação, he cer. | bi 


to, fe ajuda com as: (angrias nos. braços; &e| 
eftas nãô (ó chamão o fangue fitil', rhas tam- 
bem Jevão ogrofla., 8 fuceefTivamente iri afi- | 
ma todo-o fangue das veas. inferioress | poisto. | 
do fecommunica,& continua pellos mefinos Cam | 
nos,%e. vas; 8º affi tirandofeo (angue pellas ve- |. 


as dos braços ; heforça., que para fe encherac | 


quelle lugar do faugue, que porellasfahio fubao 
outro langue, que eftá navca cava fuperior,pa- | 


ra-que fenas de o vacno, que,ã niturezarefie | 


com-todas asforças.. E para fe enchér otallu» 


gar da vea cavailuperior, naôha duvida; que fa. 
bira o: farigue | que cftá na vez; cava inferior, | 


& confequentem ente todo ofangue ; que cflis 


ver nas partes inferiores : pois não: ha ca- 
no,que aberto,, naà venha trazendo a agoa de | 


todos os mais canos, gre com elle fe communi 
garem. E e BONI 26 mo 
» 340 Mais :;he certos, que tirandofe fangue 
Rellos braços, he-ferça,: fe encha aquelle.yacuo. 
com outro fargre que vem da-vea cava Íopes 
rtor;& efte ba de chegara raizdo peícoço, den- 
deasveasfe repartem:para aca beça; & che gado 
etangus ache lugar) cftndoa narureza já incli- 
nadajalançama cabeça pellosme mos amos: cos 
obim 4 mo 


Ês 


a 


4] 
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ny ho, 8% como,chamandoa; & púxaidos cotas 
“ih fangrias dos braços; nad correrá, & lanigata com 
1,0) muito mayor força; & impeto ; á-melina parte, à 


tm) quejá' de antes Janiçavasque era à cabeça pois 
laly) he.certo 3 qué nenhum impedimento tem'para 
y K deixar de fubit algum Tango à cabeçá,daquellé 
13) que fobeda vea cava, para fair pellos braços, pot 
1. donde'o chamão; chegando efte al fangue ata» 
ni) 42dopelcoço:, - donde fe repartem às veas pará 
nd] tutriçaode toda a cabeça, 8e pellas quais a mat. 
pH] veza começou a lançat o fangiwe rim», & (uper- 
ld figo, com que fe canfon à dor ; ot inflamma- 
ll çaóna garganta”, olhos, oti roftro; Ella ver- 
Ii) dade-conhecerá , quem bem fouber a“afiatho- 
mr mia dásveas ; 8º aff acharà, 'que pára fé tirar O 
1] fangue da cabeça pellos , braços , fica mais difi- 
«| cultolo ;'& indireto ;"do que tirândole pellos 
1, pés; por quanto nacendo as veas da cabeça, 
v O quajt divéble ; da vea cava alcendente, * tirando- 
| fe o fingueda vea cava defcendente , fe'fica ti- 
(ef sando-cconfequentemente das'veas da cabeças 
ad! pois inmmediate fe tita: da vea' cava 'alcendente, 
nl que fe cotitinua com à delcendente E ti- 
1] tandofe o fangue pellas veas dos braços ;º tira. 
0] femedintê, 65 indireéte das veas da cabeça; 8º af 
) | fi ferahui mais; Vagarofa , 8: dilatadaa evacuas 
» | 610 que fe pretende fazer-da-cabeça; “O que 
o) Re No tudo 
| | 


| 
| 
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tita da cabeça com muy mayor direcçaô, & fot. 
$a; O que fena0 púde fazer pellas veas dos bra. 
gos, luppofto eftcjão mais chegados à cabeça. E | 
tambem fe acharã com evideúcia, que refpei- || 
tandoao principio de fluxo É qual he'ofigado) 


que para delle com mais profa, & brevidade fe 


fazera evacuação, muito maisperto lhe ficioos | 


Pés»: que os braços. E quando. eítas verda- 
des pareção à algús Medicos difficultofas , o 


ns0 ferão aos Doutos » & expertos .na anatho- 


tudo com mais evidencia fe poderá verem quak. | 
quer corpo; dos;que moftrad a anathomia , ou | 
compofiçaó das veas, E particularmente na ana- | 
thomiade Valvérde .: no qual corpo feachará, | 
que:tirandofe o-fangue pellas. veas dos pes, fe. 


a 


glad, quecontra odito ponha por objecçaãa 


dou Ecina dos Au tores 3 que mandão fangrar nos 


braços em erifipelas do reBro,infammaços dos 
olhos,& garganta, & outros affectos da cabeça: 
he neceflacio adve! tisem » QUE OS Pal utores que à- 
fto nandas,, luppoem que. falo com Medicos, 
dontos,. & Cy FIN gIOÊS EFpertos 5 05 quais he. 
força cficzão nos Primeiros principtos. da me- 


dicima , &. nas Fegras gerais da cyrurgia, que 
mandão a enfinao., que a fangria revulígria 


com 


Segundo. 
| competea todos 'os fluxos de humor; & nad 
sô «os humdres, que correth”; mas tambemaos' 
humnres que eRiverem para cofrer'4 parte in- 
fl smada,ou doloro(a;8 que para reveler, & eva- 
cusrácltos hnmores, fe devem fazer as primet- 
Tas fanpriástniás! pareés mais diftantes,'& longia 
|| quas daquella parte, a que o humor corre. Di 
| gementão, 8 ennsõ os Autóres que feitas as 
+) tais pevolives ; fe'farao evacuaçoés das'partes 
| “mais vezinhas à parte doloro(a , para que o hu- 
mort, que jáefiver impaio, & fixona tal parte | 
dolorofa,fetire,8 evacne pellas partes mais chez H) 
jadas , ou pellá mefma: parte doloro(a ( fenda || 
poffiveDque | feito allinão fora; pideramoscó. 
denar por erro manifelto , o que enfinad os Au- HI) 
tores, ' dizendo, que nos phrenefis fe fangre nã Vl 
» E “tefta,ou naris; nas elquinencias fe fangre deba- | 
mo dá lingua;nas inflammaçoés dos olhos fe fan- 
gre detras das orelhas ; E fic de ceteris « Qual ] 
Mie ico, ou Cyrúrgio avetá tam barbaro) que HF 
figa éftas tais fangrias no principio do fluxo", fe- 
' ]] mãodepor de bem evacuadotodo o corpo; '8& 
E quando já não aja fué 'peita ; nem final de poder 
* 1d “acodir humoralgum 3 porte aca? E feito he 
| cet», como he » Naó errao os Autores que | 
| ênficás le façao as taisfangrias dos eniA 353 pois NIE 
| O “avemescrer, queja! fuppoca cRtaremfeitãs “as Na 
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198 Tratado 
revulfoes neceflárias pellas pastes longiquas s,88; 
as-dirivaçoés pellas partes vezinhas, para fe a ve. 
rem de fazer as evaçuaçães particulares pellas 
mefmas partes affectas: que de outro modo feria 
ablurdo grande fazeremfe no pincipiodo fluxo 
as fangrias dasparttes vezinhas à parte. queo hu- 
mor chagorendo! o ani LB clistiwe vudvs 
36 ' E fendo aphorifnio. certo: de todos os 
Autores, que antes de fe evacuar da parte proxi- 


ma ao mal , fe devem primeiro fazer revulíoés | 
evacuatorias; cítas (e devem fazer pellas partes | 


mais diltantes,& longiquas, conforme a diffini- 


gao de Galeno já citada atraz: & ferãerro mant- 


feto o fazelas.nos braços, pretendendo com el. 


las reveler,& apartar da cabeça, Galeno o enfi- | 


na claramente, dizendo,que fe o pê efliver enfer- 
mo, fangremos no braço; &fe o braçotivero 
mal, fangremosno pé, pos ferem eltasas partes 
mais diltantes húia da outra. | 


é Ê 


»37c1:Parece logo por boa confequencia, qu | 


fe a cabeçaeltiver enferma:, fe devem fazer às | 


fangrias nos pés, logo , & logo, no principio,cor 
mo parte mais diltante,Sº naô nos braços, como 


querem aque les; que dizem fer revulforia a fan- | 


griadobraço, valendofe de húa tamfiivola di- 
fiinçaó,qualhe) Refpeciive, E chluuté . E fe com 
citas ailtinçoés. logicas fe ouvelle de.curar e 
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corpo humano ; defgráçado (erá o enfermo, que 


| cahir na mão de hum efpeculátivo deftes', tem 


pratica,& fem advertira mefma natureza, exem- 


plar dasartes, quelanção fangue com huimide. « 
| fênfrcado fluxo aalpõa parte principal da vida; 
“| & fendonecefiario, com toda a força chamar,& 
| evacuar o humor pellas partés mais longiquas, S& 


dinantes he coufa'ridicula on laftimo(a, que et 
tejáoMiedico coni o refpestivê, 8 abfolute dilaa 
tando atalrevullão, & arrifeandohiia vida jque 
depois de perdida, fenaô pôdeiralogeacoprar 
pano para outra, 


remfe de fahgrar nos pésaquelles que deitas'ef- 
carros'de fânpue, ou langue pella boca,aos quais 
ellesacodem logo'cóm as fangrias nos braços, 


| fundandofe em evacuar da parte mais proxima, 
'& dasveas mais chegadas ao peito, de donde di. 


maha o dito fangue,com o que lhes parece obraõ 
Onon plis nltra da medicina, nefte cafo: naô dil- 
curífindo nos princípios do fluxo nem advertin- 
dona revulçao que fe deve a efte affecto tam nes 
cellaria,como importante para a mais breve me- 
lhoria, & faude. E sô pretendem evacuar, fem 
nada) & fem nada fe lembrarem do reveler; que 
nefte cafohe o mais conveniente. Ora ouçao o 
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“38: Apoftarcieu,que terão algiis Médicos 
dosdefta Corte por coula nova,ou ridiculaave- 
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zacent, 1u Que diz. Zacuto.; o'qual bafta para fe convencer 


fitepraxe 


fiaras. — qualquer opinião contratia, quando sazão | Be 
sttbde | 


Zcapde experiencia o naó efti Mera mottrando. sé SOIS TO 
fouto fan. 39: Diz ee Autor: Oninia, profidia revellen- 
Srnfol tia inhemoptoif: adminiftrantur friéliones , Vincih- 
33% laextremarum partium,ligature,cucarbitulce, ES. phle- 
botomia , ut [anguinem revellant à peélore E fhixi- 
tnalibus vijs,89c: Quer dizer efte texto: que, todos 
os remedios ;;que fe fizerem a efteafisãão de 
eufpir,ou efcarrar fangue, fe jaô re vulforios, con- 
vema(aber , esfregaçoes, & ligaduras nas partes 
diftantes, ideft, nas pernas, fangrias, & vento- 
las nas meímas partes, para que apartem , &re- 
vejaô o fangue do peito ,  & das vias; elpiti, 
tuais; &c. Se eltas palavras tam claras naô ba. 
Rarem , baftem as feguintes, que o mefino Au- 
idem au tor enfina no mefmo Capitulo, feguindoa À vis 
ebor ulrerb cenazo qual diz. at aii 
a y + Ftxum veróin fonguinis foutos é talo.detrabendsas 
fat fanguis 2? Dubium ft. Dic; quod anitio initiantesquãs 
do fanguis ex Lotocorpore ad'thoracem incipit deflues 
v6 tune revulfioe longinquo faceta loco ,. praflantior 
cBsque nonfolwm incruenta fanguinis peros rejectio- 
nes que ex menfbruis s cut hemosroidibu:s fangu i- 
mis retentione ovitur 3 fed mr omnibus alips abfolus 
te preferenda est, ; fanguinem entm manantem mis 
ke compefct ; quiamatura, | anguine: ad' partem dir 
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ml frantifiimam tranfinictereva[suefcit 588 fic efficacio” 

40 mulso. fic revulfio à parte preftanti. Flocmodo Avi- avicfeng. 
cena Asi scapez0»prope finemreéte dicebatsphlebotor 14-20. 
miam-Venarum pedis;conferre egritudimibus, que fi Err 
ul ant exmoterijs adcaput declinantibus ; bac ratione; 
Ie comitialibus morbis., Vertiginibusque cbnoxias ex cry- 
ne E xibas evacnat lb. de fanguinis mifsione cap. 19 ut 
| bumorum: momentum ad diftantes partes distraba- 
1) tur. Quare vel initio fanguinis fputi, velan prefere 
| Vatione, êtalo cruorem exbaurire., efl faluberv imp, 
80 Quod (5 perfeveret amplius;tunc ex brachio commodif- 
vd fame fanguis detrabitur e bafilicas Vel falnatela vena, 
| £5c.O.Medico,que bem ler,& entender o que 
1 diz cfte Autor, fundado em o que enfina Avice- 
a | na,achará que nos cfcarros de fangue,ou fangue 

1 pella boca, fe devem fazer as fangriasnos pés,lo- 
il go-no-principio, emque o dito fangue começaa 
| fair pella tal parte;pois he certo,q de todo o cor 
s || poalliacode,8& ha de acoditao thorax;para cujo 
; | remedio, convem muito, fefaça revulçao para as nO 
» | partes mais diltantes do dito thorax, ou peito: o 
w| que he mais acertado, & melhor confelho, É e- 
ir À fta revulfao não sô convê 20s fubzcitos, 6 lhes fal= 
| tão as evacuaçoés dos meitruos, & almorreimas, 
” | fenso a todos abfolutamente. convem a dita 


Za vm o mn cant ci 


Era ap 


OE ei pan e ip o 


Dm 
[= q 
e 


- = E == 


Saes vs Fc, de RAI e mn qe ANÉIS O A Per a 
= nai agia Ca en nc ci a Fã CEEE Edo simao pe f & 


Ro 
il revulçaô,; por quanto elta admiravelmen- | | 
4 | te impede ao langue, que ela emanando , & Io 
RR | cor- | 


Tratado 


iob) 


correndo ao peito, levandoo, & chamandoo ds 


partes mais difantes,Se apartadas dodito peito, 
com o que a natnreza fe coltumara a ir'ásditas 
partes diftantes , & deixara aquella , em que o 
perigo he manifefto ; com o que fica fendo a res 
vullao muito mais efficaz remédio para fealcã. 
gara faude, A qual donrrina he de Avicena que 
as fangrias das partes inferiores convem 'múito 
a todasas enfermidades, que feoriginão de hu 
mores, que acodem à eibeça,on della procedem, 
E. por eta mefma tazão fe manda, & enfina,que 
Mas epilepcias, & vertigens, fe fação as fangrias 
Hos pés, para que aquella parte de humor ; que 
avia de fubir à cabeça ;, fe revella,'& aparte as 
partes mais diftantes da cabeça ( que (6 os pés) 
pellas quaes razoés convem, que no principio; 
que já começa o fangue a lançarfe pella boca, & 
ainda para prefervar o tal fangue, a que naó ve- 
nha pella dita parte, fe façao as fangriasnos pés; 
o gite heo mais necefario,& faudavel remedio; 
& quando feitoja'efie remedio, ainda perfevere 


o dito fanguepello cufso,on elcarro;em tal ca. 


fo fe poderá chegar aos braços , tirando fangue 
pella vea arca do braço , ou pella vea da mas, 
&c. Ito he,o que dizem eftes Antores,& quem 
contra efta doutrina faz outra coula, ou na6 HE 
ou nad entende os textos, E pudera elcular cur- 
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04 aripér nao matar. 
| 39. Aviftados abufos dei tais já Mledioca, 
ts fenaó poderá deixar de envejar à politica, que 
20) ha em outras Re publicas, donde fena6 confente 
que os Medicos: modernos curem, fem primeiro 
li) fe exercitaremem muitos, & diverfos Hoípitais, 
nt adonde com os Medicos velhos, & experimen- 
o | tados aprendem a experiencia, & methodo cl= 
+) rativo ; que nas Univerfidades fenaõ pôde enfi- 
| nar;& (6 nefte noflo Rey no fe permitte, fahir hã | 
quod etudante Medico das Efcolas, & que fe venha. 
iu | apofentar em húa Villa Cidade out orte, & nela Me 
nd ta à cufta das vidas humanas ,; vat adquirindo a || 
cul experiencia, que primeiro avia deter fabidonos 
1) Flofpitais com a pratica cusativa. E-o peor he, | 
io | que fe algum Medico dosantigos lhes faz aos di- Mn 
41 tos algiãa advertencia,a naô recebem, nem acei- li 
e: tão, imaginando, Ema podê elles enfinar ao mef- 
» hi Galeno: “= 
1, 407:-No Medico de tanta importarícia he-a mm 
| 5 


ce “experiencia, como a fciencia;ambas juntas o con- 
1.1 ftituem Medico cabal, como partes eflenciais; 
ak pello que dizem algits Autores, que: Medicun no 
ó,8 | folum opportel ele fere ntem, philofopbum, €& mathe- 
| maticums fed utiam expertum, & pradentem. Quer 
p | drcerz Au Medico nao só he necellarto fer fei- 
| en te; philofopho , & mathematico,fenao tam- 
E EA bem 


Tratado 
bem experimentado,S prudente. E oútros Aus] 
| | thores acrecêntão : Et at babeat aliquid, tanquam q! 
Ro divinsimidefis quê feya tam prudente,& difereto, | d 
| | queadevinhe. E o Medico, que só fe fundarem |! 1 
tomaritextos de memoria, para recitar aos enfer- fd: 


Cia mos,enfermeiros; & enfermeiras, pouco, oii ne» | ai 
| Em + ei | us 4 ê ' j nr E 

Na nhem fito fará na curaçao das enfermidades; &e | (1 
| fe deítes t-is Medicos le deve fogir ; tambem fe | qu 


Pode ter muical.(timade outros, que com quins | 
| Ze, ouvinte annos que tem decurar (outmatar) | + 
Jia já (eimaginão de todo tam duétos, & expertos, | é 
| que fe -confituemo non plus ultra da medicirias | dl 
parecendolhes que fe hao podem enganar; nao | di 


| fe lembrando de que oimefmo Galerio confefa, | d 

| que fe enganou com bia enfermidade (ua, ima | Ni 
; ginando fer hay &erá outra. E menos fe lembras | & 
| No eftes tais Medicos das memoráveis palavras, que | 
| 4 | | Elyppocrates dife, eftando para morrer: Terme | 16, 
H | | efJe viveresut lquid fetrem. Querem dizer eftas pas [il 
| UNR lavras Tres vidas aviaeu deviver; pára (aberal- he 
| MNA gia coufa da medicina lQuem a vifta dito pode: | 
a | b | rá prefumir:que fabe;S que em tudo acerta, na6 | & 
| No querendo admitir confelho:, nem advertencia E 
mn Hi | | dos Medicos, que tem muita mais experiencia, [01 
a H tendo efta ja que maisenfina, & acerta emos | ln 
to das asartes, & tciencias; & cm particular name. | 
g | | | ec inastisi osisb eis ásurt 55 pondo lida sas to 


Nao | 


| e 
| Segundo, 
E 40" Nao averá Medico, ou Cyrurgiao, que 
ud à vilta de tantositextos, 'razoés + & experiencia, 
tio) deixe de abraçar; & feguir tam acertada dou- 
IR triha, enfinada por todos os Autores, que tratad . 
tj da revulÃ6; & fe com tudo ouver algum , die 
| ainda pre tenda feguir fia pertinacia, Seerro; 
14 quelhe porcaftigo, o que terá na outra vida; ; Já 
é que neta o não ha para aquelles , que a tantos a 
| tirad,ow diminuem, por fe nao quererem: apro- 
ir) veitar do-que'os Medicos antigos lhes enfinao, 
5] 8º a experiencia lhes eRã moftrando tanto 20 o- 
ro) lho. Se he, que já os naô vence.o cego interefla, 
nf tirando mais a elle, ( dilatando as enfermi- 
fl) da des ) do que a sia o remédio , com que 


asg fegura, & brevemente tenhas os enfermos faut 
ni) de, 8 id 


ni EES, parece naó ficará razão de duvidar aos que. 
nt TeRe Tratado leremyantes mudarao de opiniad, 


à a 


ni] derem oltentar fiutilezas de fas philofophias E 


a] com opinioês aereas;ou às vezesnio entendendo 


| 10 verdadeiro fentido dos textos que Jem. E fep 
IR | 7 
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| Hehe; que nao: eftaô. obftinados com feuy erro. 
N E em tam grande danno da Republica preten- 


tempo me for favorável, com clareza moftra- 
ser à eftes. femminieidicos j quantos abufosin-. 
] toduzem na vera theorica-, & pratica da 
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206 Tratado 
dinda de varoês s doutos, & ex peitena da 
os quais nao dizem, nem difleraó, 


“4%: Que fenaô devem dar ptyzanas,. cor- | 
dlabis 58 bezoarticos, atê que os corpos não eltes | 
são. dê todo svanlindol de fangue ; & afli mandad | 
fangrar quinze, &emais vezes, (em applicaremous 
tra coufaalgúa de pa e cordeal;nem | 


dm va cilleras. 


437Que fe'naô: deve purgar: aos ae 4 E 
ém "quanto tiverem febre ; náGadvertindo; ou | 
naofabendo,que temas pur gas virtude; para ci- 
arena mayor parte das fcbres:8: em particulas | 
os maravilhofos pôs de Quentilio geral remedio | 
para todas as febres : pois tantas fe originaó de | 
humores crus,& grofios;caufando eltes obftruct | 
çoes em diverfas partes do corpo, & outrasmut | 
tas enfermidades , às quais acompanha a febre, | 
como accidente, Se nao como morbo; & tiradas | 
as obltmeçoés,õe evacuados os húmóres groflos; | 


t 


podres, 8nialignos, com as purgas feira afebre | 


que ellcscanfãd;, 'E pelo contrario;; fangrando | 
meltas tais enfermidades, perigão, oumortem os | 
eniermos;porque quanto mais osvaô fangrando; | 


mais veGspplicidu; & mais fe lhes vão entrando | E 


dentro das veas os bugiores groflos; que eltavão | 
fóradehkas , & encry:ndo comafiltado faggues | 
RO epiahepnlho oscalor tiatura) ; & aflilhechas | 
mão | 


Segundo. Bos 


maô osAutores: Filius dileétus nature: filho efcos 
lhido, & amado danatureza, Etirado elte tanto 
wa fem asedidas nem confideraçao , comoalgúsdos 

| Medicos de Ra Cidadeo tirão,he força fe debilt 
tem as forças, & fe augmentem ascruezas,8 ob- 
| Atracções. E quando jáextenuados & debilita- 


| do os Medicos, quea febre fe naó defpede,antes 
In) às vezes fe augmenta, feréfolvem a purgar ; po- 
0] rem como fabem que : Purgatio frt a medicamento 
110] abtrabente,6S natura adminicnlante - “À purpa,para 
tl fazer bom effeito ; he neceflario medicamento, 
do q que tenha aftividade, & virtude,para puxar pel- 

H Jos humores ao cltomago; “8: he neceflario calor, 
10) 8 atividade no eftomago pata atuar, & ajudar 
ni) ao talmedicamento”; & forças para expeler os 
bre E humores fôra do corpo,&ee. Vendo eftes Medi- 
m cos, que asforças faô poucas, & fracas no enfer- 
' | mo,lhe dão medicamento muito brando, o qual 
e E sdiferve para mover aos humores, & naô para 
of trazelos ao eftomago; & feos traz, eftindo ana- 
no tirezafraca,& debilitada, os não póde expeller, 
do) 8 lançar fóra; porcuja caufa fuccedem diverlos 
lo) aceidentes,& fuecetfos, que os ditos Medicos, & 
ol popular avteibarent 4 púrga, findo o erro dá 
, Medico, que mandou purpar fôra do tempo cô. 
de || vende nte, S commedicamento-nãp'tompeten- 
ÃO | e te. 

| 


| 
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em dos os enfermos com as demafiadas fangrias, vê- 
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te. E hecerto,& infallivel, que fe as purgasfok | 
dem dadas nos tempos; & dias daenfermidade, | 
quetodosos Autoresenfinad., & com os media | 
camentos convenientes aos humores, que con: 
“vem purgarfe, (e confeguiria muito mais, & mes 


Tratado 


lhor fruta nas enfermidades. E na6 averiao adas | | 
“gio vulgar: Que em Lisboanaô ha (angria má,né |! 


purgaboa; dito de povo,quenao entende; &oapa |! 
plaudido des Medicos que naô tem experiena | ' 


eta;nem eftudo. Porque paraaverem de purgar, 


"he neceffária mayor confideraçao, eftudo, & exe | 


pertencia;que para fangrar : remedio, que tama | 
bem fazemos Barbeiros, fem otdem de Medicos. 


dindo per razão, que como os Medicos;naó api 


plicao outrostemedios.mais que aslangtias,que 


tambem elles podem ciirar como os Medicos; 
tem 'delcúlpa teu erro, por (eguirem a quem ee 


ge 


nha obrigaçao de acertar, &e a naó teriad, fe vife | 
fem, que os Medicosuzavad da medicina, con- | 
formeos Autoreslhes enfinao:: mandando éftes | 


que nos principios de todasas enfermidades, em 


que aja enchimento. de  humór'ná primeira-res. 
gtaô , fe alimpe oeftomago com alga purguis 
nha leve antes de tirar fangue;poishecerto,que | 


fangran dofe o enfe rmos, tendo o eftomago cheo 


de vilecfidades,8 humores groflos, 8 crus, ené | 


trarão eftes por dentrodas vcasçe fe prolongará 
á Rg RR ia a a €rn- 


| 
| | 
h 


| | 
| 
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id ja enfermidade, árvilcandofe a vida;Scainda inal, 
de | porque tantos a perdem, por le lhesnaofazer 


tio] eta prévençaão, antes defangtar. E porquetudo " 


on fica já dito no primeiro. Tratado com mais à- 
bundancia,bafteifto; & naô fe me eftranhe.re- 
| petilo tantas vezes; que por 'fer coufataó impor» 
|| rante paraa faude, & vida; muitas maisfeaviade 


[| 


pjrepetir.; para fe arrançarem: abufos tam, erradi- 


t l 


fe nas enfermidades fobrevier algum fymptoma 
all | de que fe tema mayor perigo, que da mefma iene 
Ion 


1) -cados, “so cobol emo: bits sAas 
44 AM tambem mandão os Autores, gue 
xd] 
| | fermidade , fe purgue ao enfermo , «ainda:que 
um] Seja antes do feteno , on catorzeno.. O que ali 


| % o o 
nel! fazem todos os Medicos doktos, pois como, tais; 
| ? 


1) Juzao da medicina methodica, & (cientificamena 
ji | te, naô temendo as purgas;'porque as applicão 
| Aostempos convenientes das enfermidades. E 
' | os que ilto nao fazem .; ferá por terem achado al= 
a | gús.novos,textos, que lhe dizem fer. a fangria o 
m) Mnico remedio pata curarem todas as enfermi- 
| dades, emítodas as idades., compleiçoes, & 
ink fexos, E fendo ali, nada neceíficao cítes tais 
nel Medicos de livros', nem de citudo; & pode. 
| rãG acufas por, fuperfluo o trabalho dos Medi- 
ef | gos antigos, que fe canf,1ao eme icrever BE sncul- 
a! Ear Lança copia-de diveríosgemédios , para 


| e 3 ) Q qual. 


poco mia re snitade = Ss comi 


GE pato ce eo mp e ri E 
PES SA IRS ea mapas mpeg ag mi 


es. USE 1 Step AE a: ENA Meme te a E a a 
ndries aquiis Ei ainda PIO ten gp LTL AEE Va Ci e e pi te a a 


ecc te a id da 


IA 
gh avo Tratado 
| Panaeeo, “Medicostem defeúbertoo Panaceoidas Canpriasy | 
dl) veia Be ali fe ficão efenfindo tantas diveifidades de 
o purgas, quintas eflencias , diftillações , bezoarék | 
o cos;cordeais,refrigerativos, de fobftruentes;anos | 
Uia dinos,foporiferos,clyftreis diverfos, trnpuentos, |: 
MULA oleos linimentos epithemas, Se outros diverfos |: 
HE rethedios tam neceflários , para citrar qualquer || 
enfermidade, como todos os Autores antigos, & | 
| modernos nos inculcão, pára fe confervar , pre- | 
MI fer var,S recuperar à faude,8 vida: Côtraa-qual | 
| he hã evidente deftriiçaõo demafiado fiumero:| 
li de fanprias., que fe tem introduzido nefta Cida. | 
1] 'de,sô com o ptepão que fe tem deitado”, de que | 
nefte elitnada agoa fe engendra (ângue; 8 com: | 
outros ábuios-femelbantes a eltes,perfuadem aos | 
inocentes que nada fabem de'medicina; para fe | 
deixarem: fangras vinte, trinta, & mais vezes,pos | | 
dendo cobrar a faude com muitasmenos ;'a fer || 
fem curados com o -methodo-,-8º os mais reme- || 
dios, que à medicina enfia. O que tudo enámo: | 
ffrado no-primeiro: Tratado, donde comevre. 
À| dencia fe cerao vilto os dannos,& incura veis Ene 
fermidades:, que nelta Cidade ha, caufadas das | . 
muitas angrias , que fe dão em» enfermidades, |. 
& idades , em que na6 convem 'idaremfe ; pois 
ha6 fe achará Aútor, nem textoina medicina, E) 
o LH Tbr » que. 
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| Ro 
Wl que mande fangrar:a ia criança detênra idade; 
ilouto Sodez vezes. E menosfe achará, quea hum 
dbyd ropico;paralitico!, melancolico, oppilado, 
ilicachetico; afmarico., Se outras femelhantes ena 
nl fermidades , que-procedem de humores groílos, 
m) 8 friosjfeajão de fangrar doze, quinze , & mais 
ni vezes E so porferem eftas enfermidades em 
+ Lisboa asquerem fangrarcom tanta demafia ; 8 
Wdefatento. Enfinatido os Autores; que quando 
1 alga delas fejs em fubjeito fanguinho-, fe tire. 
al algum: fangue ., & com muita confideraçao; 


Emma gere 


| & moderação ; errogrande;, & perigo.manifes. |! 
nto ficafendo, o fangrarem astais enfermidades HI 


e comtanta demafia, E provadifoferadosmtt.. 
m tos, que-tem perecido com'as fongriasnas di 
| tas enfermidades. ' E eo podera nomear a mui 
fl tos, quecobrarao fande das tais enfermidades, 
»E dem fanprta alga; 8 ao muito com duas; ou 


| com fangueiupas. E por quanto ime'aper 
| teide'mes intento; deixo a elte; que ieaqui o f HE 
» | torntãa róperie he movido de compaixao, & las HR 
ME ftrma que tenho, de veros dannos, & mortes; | 


ue cauladas demafiadas fangrias . E torno aos 
| abufos de algús Medicos, a que só pretendo res 
s provar, | 
| 4s Dizem efestambem, que em quanto || 
|| as-aguas elliverem cruas(aind. que claras,& brã- Ii 
2 Cas Hill 
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caselicyio)canvemAingrar; para-coimas:fin grias d)) 
fe cozeremierro,como (eu » é comoo dê algis | É 
Medicos deftes, queem todo difcurfode húãa | 
enfermidadenão vemourtinas, avendo de fer vie 
ftas pellas menhaãs, & tardes, como os Autores. 


mandaã, 8 wzaó todos os Medicos dodtos 3 pois 
fado asourinas hum fihal tam effencial para o cos 
nhecimento - dos males interiores ; -& he tanta 
verdade, que ha hia-queftão na medicinas per- 
guntandofe qual'feza mais certo final para fe co- 
nhecera enfermidade, fe o pulío, fe a ourina ? E 
porhia,S outra parteha grandes Autores. E 
eltes femimedicos faô tam (cientificos, que eicu- 
faô ver as otrinas;S tê razao, pois parao queel. 
les mandaô fater; que he (ó langrar, baftalhes o 
tocar com hum dedo no pulfo. | fosso 214 
46 ' Maisdizem, que as fanguefugas .naô ti- 
tao fangue de todo o eerpo, fenad sô daquella 
parte emque e applicaõ. É porque t-mbemou- 


- vt dizer ifto a certo, Medico. dos, antipos defia 


CGorte;acrecentando efle, que nad tirav:õas fan 
guefugas fangue de confideraçao « Recitareinés 
fte Fratido vio fer fobre tisar fan gue, o feguins 
te texto- ol n 
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Que as fanguefugas evacuêo de todo 
E Tocorpo;€S que he hum dos reme- 
"o dios eficazes paratirar o peor fon 
a gue, ES omais peçonhento, de quê 
| feoriginãomuitas enfermidades. 


»| | Sepodia provar com razoês ; & authorizar com: 
1) grandes, & diveríos Autores; porem bafte por 


| abreviar; o que diz o: Door Luis Mercado. 

1 Extrabimusetiam fanguinem evacuandi, 85 diftraben= 
HH digratia,ex bemorroidbus per birundines ; preferem 
Dl in bis corporibus, én quibusmelancholie redundantie. 
LH! figua fubjunt nam talta parcas expofcunt fanguints 
01! detraéliones.; 8 obid;dum opus fueritsultra progres: 
| dtinfanguinis detratlionescommodi/sime ex: beinorrot-: 


2 dibus extrabitur;namab eis, & vifcera, (5 interiora 
ho vafaomnia facilinseVacuantur; ac ventilantur 3 fecu- 
O lentus:fanguis evacuatur;; Soviras ettamipfiusmals 
E birundinum/uclmoci/sme ad eami partem allicitursão ob 


| idsearaimufum fummopere Lindo » Diz elte Autor: 
Tiramos também fangue com as fanguelugas 


| posemqueouver muito fingue melancolicos 
| por quanto» neftes tais fe naó requerem; muitas 
(ângrias;Se por efta razaô ; quando fe já necella- 
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| pellolugar das almorrcimas, por razão decva- 
| cuar,& reveler; S&ifto principalmente nos cors, 
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| podem fofrer muitas fangrias? 


214 Tratado | 
Ho tirar fangõe , fe tira efte muimais commodas k 
mente pello lugar das almorreirhas com as fan. |8 
guelugas;por quanto pelas tais veas fe evacuão, || 
& ventilão todas as veas, & vafos interioréscom. 
mayor facilidade ; & fobre tudo feevacua o fan. 
gue mais podre,& peçonhento do corpo;8 afr 
tambem com aattracçao , & chupar das langue. | 
fugas fe tiraa malignidade , & peçonhá:do mal | 
que eftiverro corpo; por quanto tem eftes bi. | 
chos grande particularidade, & fympathiacom o | 
fangue peçonhento . E por todasas ditasrazoés, | 
louvo o remedio, & approvooufo das fangue- | 
fngas. | 
47 Quando ontro texto nad onvera mais | 
quecfte, emapprovaçao defte remedio das fan- 
guefugas, parece que bafla va para fe ular dellas 
com mais confiança ; & crer, queellas evacuas; 
& tirão fangue de todo o corpo, revelendo, & 
ventilando das. veas mais interiores, & tirando à 
Peçonha,& malignidade do fangue; coma qual 
peçonha tem natural fympathia. E quando cítes 
bichinhos tem tanta particularidade para as fe- 
bres malignas, (como diz o texto ) porque naõ 
faraó proveito-em todas.as mais enfermidades;8e 
particularmente para aquelles fi ubjcitos, q naô 


- emas 


“4850 E fendoefia doutrina tam confizmada 
o 4 com 
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| 
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com iuthoridades dos Doutores,8 com a razão; 


N 


1 | 


e 


0] naôtenha experimentado o manifefto proveito 
m) das fanguefugas, livrando de grandes dores , S 
im perigos, quando fe lançaô no tempo conventen= 
| | te. )Que fundamento logo podem ter,os que di- 
e) zem nadevacuarem as fanguelugas fangue con- 
] fideravel, fendo que fe lhe aaô applicarem os res 
| medios que fe poem para vedarem, em breve tê= 
il pofe poderá evacuar todo o fangne docorpo? E 
1 querazão podem ter os Medicos, que na6 que- 
| rem uzat defte: remedio: nas creaturas de tenra 
| | idade? nas quais por muitas razoês (a0 arrifcadas 
vo as (angrias; mandando fazer eftas algúis Medicos 

| 

| 


|| tanto fem confideraçaô, que mais ficão parecen- 


1) do tyranos,que Medicos; pois chegaô a dar feis, 
|| Be outo fanpriasem hia creatura, que naé chega 


| 
| ater dousannos. E o peor he, que por elcapar 
E atalcreatura,fe jafiao os tais Medicos, de que 
|, fangraraó hum minino detantosmezes, feis, 8 

| quto vezes, & que -efcapou; naôó separando no 
E eftádo em que ficou dalli em diante o tenrotn- 
11 nocente,ficando fempre afeminado, & cô acha- 
| ques, que vellecrefcem demodo , que quando 
| ospobres paysleimzg'não com filho paraf: u ali. 

| vio, & delcendencia, fe achão em cala com hum 
|| Hopitalde enfermidades ; & com htla perpetua 
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afliftencia de Medicos, co quê paltad, o qte; dai. h 

é , PRE AR Ro DAR q 
dopremio aos qmerecião caltigos, pellosdânos | 
q caularao cô as demafiadas fangrias, que madai | 
raô fazer avendo de uzar dos remedros mais co- 


Tratado: 


vententesa tam tenras idades. 


“49 O Medico; ou Cyrurgião, q cobô anja. 
moer asadvertécias, Gnefte breve Fratádo ad- | 


virto;8 os abufos Greprovo;menião conderiará 


ozelogmeobrigou a fazer as feguintes adver= | 


tcciastam importantes para todos os Medicos, | 


& Cyrúrgioês defte Reyno,quito neceflarias pa- 


ra quafitodos.os que nelke vivé; poisfao poucos 


Os que deixad defazer junta de Medicos, védofe 
apertados de algita enferinidade, E como pellos 
muitos annos, & experiencia que tenho adqui- 
sida nos diverfos Reynosem que aMifti tenha 
alcançado os grandes dannos que fe feguen aos 
enfermos, fazendolhe as juntas em fua prefença, 
oudefeus aflitentes, E affitambem o deferedi- 
to, que fe-fegue aos Medicos, fazendo finas juún- 
tas empublico; me refolvi a pôr empublico o 
que nad pade deontro modo confeguir, trabas 
Hhundo quanta pade com algiis Medicos; para 
perluaditosa outro: diferente eftilo ; do que u- 
zão nas juntas, tim nobre, & político para clles,, 
quanto proveitolo-y & fiudavel' para os enfer- 
mos, o dam y SATA 
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dl | 
| eAdvertencias mus ecoa para il 
| todas as pe vas, que ouverem de fa= | 
if “zer juntas de Medicos. | 
4] so Ofime he entre os fidalgos, &no- | 
No Í bres, & ainda plebeos, Eiaerea) junta | 
13H “de Medicos, quando fe achão aperta- | 
ll dosde alga enfermidade imaginando que com 


& fas vidas mayor fegurança . O que fuccede às q 
| vezes tanto ao contrario ; “que já: -quafi por final a 
w1 mortal tem'algús , vendo fazer juntas nas cafas | 
| 
) 


og | efta diligeneta terão fesis males melhor remedio, 
| 


dos'enfermos ;' pois pella mayor parte morrem 
| aqueles fobre que fe fez ajunta. O que às vezes 
] “procede por fe fazérem as juntas, quando já o. 
91 enfermo eftaincapiz de fe lhe applicarem osre- 
+] medios ; quea'ferem feitas nos primeiros dias da 
1 enfermidade ( para que com mais clareza fe co- 
-E nheça o mal, & fe trate dos mais conveni- 
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0 entes enteado! para elle ) melhor leria o fruta oo 
plo to dasGuntas!, “qrando os Medicos tenhão-fô us 
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218 Tratado 


do enfermo; pois fó efte he, o que devem trazer 


ante os olhos, Porem como os mais dos Media 


cos de hoje,sô pretendão(ta comodidade, 8 
fó tratem de angmentar feu credito » Imagiaan- 
do confie efte, em que fe figa feu voto, ainda 
queerçado feja; difto nafce a total ruína, & mor- 


* tedacnfermo, É jásclte reípeiro dizhum grave 


Autor asfeguintes palavras, 


edcmenfã Verúmenim peró, ita demummea fententia eSt ha= 


fupbro 


bendum, plures Confultores fulutarius concilinio faceres 


dummodo illi fint viri probi, 66 preclarismoribys, pô- 
Lifrimum chrifliana charitate preditiçós qui nibsl aliud, 
quam falutem hominum prepoficam babeant à. Contra 
euim,fi fuerint improbi, avaritie, invídie, ambitionig, 
abiorgimque morborum animj fimslis agitatis Certuis 
cuiqueefSe deber ,; bujusmodi Confultores , quo plures 
fuerint,eô perniciofius confiligm effeleturos; sos 

Quer dizer ; De verdade vos digo , fer mew 
parecer, que quantos mais Medicos chamardes, 
para conlultaré fobre voffas enfermi dades, mui- 
to melhor,& faudavel ferá o confelho que de- 
rem;porem eftes tais Medicos, adverti, qu: fe. 
pão homés vistuolos, fabios, 8:.dotados de bons 
coumes,& que tenhão tanta chriftandade, que 
nenhia outra confa os mova , nem outro mayor 
intercÃe tenhão ; que a faude dos enfermos 5 6 


pello contrario fe os tais Medicos forem idiutas, 


tel- 
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teimofos,cheos de enveja;de ambiçao, de fobera 
| ba,on prefunçao, & de outros vicios, tende por 
| certo; que quantos mais Medicos deftes forem 
osda junta , mais perverfo ferã o confelho que 
derem ; 8 mais prejudiciala junta que fizerem. 


1 Ito diz o Autor. Ao qualrefponderia cu,o que 


refpondeoo Em perador Carlos Quinto,quando 
à osCateloês lhe diflerao: Senhor, V. Mageftade 
| pudera, para delcanfar do governo delta Repu- 
blica,bufcar fete homés venerandos, fabios, re> 
&os,chriftãos, & virtuofos : & largarlhe aeftes o 
| governo. Ao que o Emperador lhes refpondeo: 
| Daimevos hum fô homem, que tenha todaseílas 
| partesque apontais, & a efle não sô larpareio 
governo defta Republica, mas tambem o de te- 
do meu Imperio. Aflipuderamos dizer, que dif- 
| ficultofã coufa ferã, achar hoje dos Medicos que 
* tenhaõas qualidades que elle Autor defcja ; 8 
* que deixem de ter as fegundas, que elle reprova: 
Porque fe avemos de julgar pello que cadadia fe 
experimenta,acharemos que huns Medicos, om 
feja pello odio que tem a outros, ou por fua pre- 
funçaõ;ou pellaambiç:0,8 enveja;ou por tudo 
junto,fe contradizem hús aosontros ; de modo 
que fobre palavras defcompoftas vem ás vezes 
às mãos; porque como cada qual porfia fobre & 
feu voto, & quer que a elle fe figua, para que few 
pre» 
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220 Tratado 


premio feja mayor,-& fique sô como louvor dá 


cura((e boafor ) nad repara na razão, & verda-. 


de do Medico; que votou: com melhor acerto, 
& apontou o remedio mais faudsvel ; nãa chri= 


fimdade,& confciencia o eftimula, para que fe. 


faça o mais conveniente para a faude, & vida do 


enfermo(ainda:que por bom:o conheça) mas (5. 


de deixa levar de hume(pirito de. contradicçao; 
coórando fuá teima comtazoês fofifticas;, com:as 
quais obrigraque-fe figaleuvóto, ainda que cô 
elle fique ó enfermo em mayór perigo. E 
«o S47 Eles, Se outrospeores frutos (10 os que: 
nafcem dasjúntas de femclhantes Médicos;&he 
tanto-elte preverío nío néfta Cidade: , que já os 
Medicos della nao. eftudão; remedios para cu- 
rar; fena6 textos; & palavrinhas aparadas, para 
luzir nas juntas á que forem chamados. E he cera 
to, que feasjuntasfe fizeflem, como emtodos os 
mais Reynos fe fazem, os Medicos eftudariad o 
que convem para bem curar,8: nao paramuito 
fallar: como de ordinario [e experimenta em al: 
gus, que nas cafas onde vão avifitar fejão tendas; 
ou tavernas ,defenrolao logo-dos latincrios, tra- 
gendo á baila Galeno,& Avicena, que emtalli< 


vro ; & a folhas tantas dizem tais palavrás, &c. 


como que ficção ospobres enfermos cheos de 
latins, & vazios dosremediosconveniêtes a fens 
| males: 


= 
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tU gnales:fatisfazendo a todoselles sôcom o umiver- 
1] falremedio de:-fangrefes NEquro 


1 do: go Tambem aqui pudera notar as grofle- 
li: À rias, & tofcoseftillos, pouca cortezia , 8 menos 
kd política de 2lgús Medicos ; mas pois hesô meu 
do] antento advertir omelhor modo, & cftillo, para 
h f  fozeremas juntas, que redundem em provei- 


“a 


y | to, faude, & vida dosenfermos, deixo o mais para 
a E fembugans oitsb/ cogino moro | á 
|. 63: Pretendafe fempre;que os Medicos, q 
fe chamarem:para as juntas ; fobre ferem doúos, 
1º | -& experimentados, fejaô entre fiamipos ( fe pof- 
tc] fivelfor)por quanto os odiosentreelles ; vema 
|| cair fobre os enfermos;pois ha Medico; que por 
1 | executar feu odio, fena0 conforma como entro, 
m || naô reparando no danno, ou morte doentermo, 
| sô a fim de contradizer a quem pretende def- 
luzir. Mas pois he: difficultofo faberfe , quais 
o | fão as amizades , ou Inimizades dos tais Medi- 
| cos; nenhum ontro-temedio he melhos , & 
- | maisacertado, paraobviar a efte, & outros dam- 
: À nos,que fazeremfe as pitas em fecreto, fem pef- 
1 foaalgiia char prefente, nem em parte donde fe 
| | vejo, nem onçaõdaosMedicos , que elliverem 
| votando ; porque na6 s5 he efteo eRilo nzual 
41 em todas as partes donde fe, fazem. juntas de 
Medicos fcientes;. mas tambem apontarci algiias 
zazpês 
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Primeira 
tazão. 


Segunda 


tazão, 


oque osontrosMedicos mandarem fazer? pois | 


“ainda que perigue oenfermo; ecoa O o 


chamou for ambiciolo, envejalo, & defejar en= 1; 
drapnatal cafascomo fé quercráajultar cod Me 1y 
dico queaellaivai, foppoftoconheça:, querem 


sazoés efficazes: ; 8 certas, que obriguem ; &e [kt 
convençao , parafe fazerem as juntas em fecres q 
te ; & nãoem publico, como fd fazem neRa hm 
7 $4 -Quailfeção Medico, que eftando bem | « 
opinado, 8 falariado em ita cafa, &e quecnrando | q 
«eficalgum enfermo della ; tendo feito erroalgã 
macuraçou pretendendo fazer remedio, paracu- | 
Ja execuças fechamem outros Medicos ; com | 
de confulte oral remedio; & eftes: achem,naô fer | ti 
conveniente: fázerfe: E em publicodiferem 20 | 
ditoMedico,que nad convemzon que feráarribo | 1 
cado fazerfe otal- remedio queelle queria fázer,. 

&c:Comalcfrerão dito: Medico cazeiro que o | 
contradigio?-8 como confenrirá, Beapprovarã 


EE 
a 


Gado Sm, 


Cody 


be certo tema perder a opiniad que-jã ganhada | 
tinha na dita cafas, desdizend»fe do remedio em | '; 
que'tinha primeiro votado diante detodosos da E 
gala. E «Mi paraquenão perca fva reputação, fup | he 
pofto conheça fererroo: que intentava applicar, | dk 
oluftenta;8 obriga aque fe cxecuteoremedio, |] 


55 Sealgum dos Medicos, quedenovo fé || k 
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56 E. quando celtas raz0€s nao baftem, fen- Terceirá. 
“docomo fão, mui forçofas; aponto outras; que O 
fetao mais: As juntas fazendofe,como Ke razadfe 
 façaô,deve mos Medicos; que mellas vcta6;, pri-- 
meirode'tudo, capitular a enfermidade, relatan- 
do fuaefencia;feus fyinptho mas, & prognofti- 
tos; Selopovotar nos remedios que convem fe 
fação. E avendo de fer ifto afli;, como-fe podera 
dizer diante do melmo-chfermo:, o» de lua mu- 
| Mer,filhos; 8 parentes a gra vedade, Ge perigo da: 
| enfermidade; & prognoficar o-ruim fucceflo 
| fepoderá temer, fem que oenferino fe afflija, Se 
| defcorçoe? S fem quê os afliltentes moltremnos 
|| cólhos;8tcara ( elpelhoem: que os enfermos fe eu 
1|| Mas vendo, para confiatem;ou tenverem ) fi 


Segundo. 
E feitotudo acertado, & conforme aoque fe ter 
rel quere nacnformidade ? Ê comonad quererã ne. 
) movar; Se mofirar;que fabe mais que o outro;fen-. 
quemaô tervoutro cabedal mais que o deex- 
terivridades:, & apparencias de palavras , com as 
quais de ordinario fe enganados ouvintes; que 
por na6 profelfarem medicina, faô faceis em crer, 
: | que mais fabe, quem maisfalla ; & afli feguem a 
à) efte; que denovo: veyo, & deixão ao melhor que 
| tinhaó,por (er mais curto de palavras,8& mais dota 
| tonas letras: cazos fadeftes , que de ordinario a- 
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como he,mut acocflario, que afiios Medicos, cede 


fiança;& eli perança certa da faude, 


BO sem ney 


57 Outra razão mui efficaz.Com que anie | 
mo,& vontade farã o enfermo o remedio quefe | 
lhe manda applicar vendo que tres ou duatro ' 

PPRACAEs q ie ca id 


| 
die 
mo feus alhiftentes alentem. fempre aosenfers. 
mos fazendolhe o mal menor, &ecertificandolhe. 
alaude, para que afli fe alentemia obedeceraos | 
eemedios que (e lhe applicarem; & a reséma cons | 
quehenieyo. 
caminho andado pasa à alcançar, coino diz o teses | 
soslile flures fânat sin quo plures fiduine é; Aquel. | 
leMcdico fara muitos + em o qual muitos con. 


| 


Medicos; que efliver ão na junta, votóôn hum ei | 


fanpria,obtro em purgas Outro em fanpgueligas, 
omro emventofas, & aMi ficarao tendo tezocã- | 


da hum em o feu voto, ficando o pobre enfermo 


perplexo,qual dos ditos remedios faça, E heilto 


couia tam ordinaria nas juntas; Que postas fas 


asem que afli naó fucceda . Como gue ficas os 
enfermos defcorçoados , parecendolhes, que 'a | 
diferença dos votos procede , ou do perigo-de | 
fua enfermidade , ou de os Medicos lha não co 


nhecerem. E o peorhe,que fe fica ali delicredi- 
tindo a medicina,ou defaurorizandofe os Me di- 


cos; porque his dos aflitentes diraô,quea dife | 
 tença dostais votos halce. de nao. fer amedicina | 
! | viii | fcien. | 


” | 


| 
| 
] 
| 
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WE fciencia ; pois naótem remedios certos para aº Ih 
E] enfermidades. E outros ditaS';que'ou os votan” | | 
he] tes fabem pouco; ou cada'qual delles temos vi” | 
0] «cios queo texto atras diz: Si fuerint improbis ava” 
O pitico,ambitionis 68c. Oro e, | 
tm 48 - Deixando outras muitas razoes à éftas | 


wub Semelhantes, & naôpouco confideraveis; torna 
hE aiadvertir a todosvos que fizerem juntasde Mes 
») -dicos,as na6 confintaõ fazer em publico nemdia q 
| antedé pefloa algúa;que ellesvejão os pode ous mm 
nm) vir. Deixem que só os Medicos entre fitratem da | 
ie enfermidade, porque muito melhor o faraó, pois 
wo) auandoalgum dellesvoreem hum'defprepofis 
mb tado remedio, vendo que-nenhia-pefloa o ou- 
| vio, mais.que feus companheiros, facilmente fe | 
w defdirá;& fecajuftarã com o melhor voto dos ou- E 
tros Medicos, entre osquais fica feu erro encu- O 
| perto:% elles como honradoso occultarãó . É 
| pello contrario feo que votou errado,foi diante 
1) de algiiaoutra pefloa de fóra,fe nao querera re- E 
1) teraltar, imaginando fica defacreditado. A! 
bE «ig9> Maisfe feguirá outro grande bem a0 
HM enfermo, qual he; ouvir dizer a dous,a tres, ou 


a cas Eds TE 4 CA ESA ate pai BU empata > 
tai DA dia ca q Ci e a o AVR ira Hm 


in aquatro Medicos '( que fizerem a junta em fe- ML 
|| ereto )fenhor fulano todos fomos de parecer; q Wi 
» | omalde voflimerce nãohe de perigo, & temos E 
à | aflentado; em que agora fe'lhe'faça tal remedio, | 
del) RR! 2 P o qual lo 

| | 
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oqual-he mui conveniente para-ter faude.,; Rê | 


& vendo o enfermo, que tantos Medicos.aG de 
parecer(fe lhe faça o-tal remedio. ;oaceita com. 


muita confiança, & com ha6 menor lho applicão. 
osenfermeiros , ficandoos afliftentes contentes | 


de ver, que-todosos Medicos. da junta fé ajuftas 


10,8 votaradem hiia confa. (Suppofto queen: 


tréellesonvefle alpiia differença)& fobre;tudo | 
fe a enfermidade he de perigo;ou pôde degener. 
ras emoutra que o feja s trataridoo os Mecicos 


entre fem que o.enfermo.o ouça nem osaflifã 
tes ficarão todos livres da pena, & temor, quete- 
riad a faberem o perigo da enfermidade: ,: que 
feriagrande danho: para fe confeguir à faude, que 


fe pretende: & sofe manifeftaria G perigoda ens 


fermidade., quando. o enfermo não: quizefle fi, | 


cramentar,ou teftar de fixa fazenda;& dilpor de 


feos negocios. E ainda no.tal calo ferá dito pek | 
los Medicosde modo ,; que naó defefpere o De 


fermo davi da. 


6o Edleeftas,. & outras commodidades fe | 


dear ais 


feguem 20s enfermos, nad poucas timbem: f= | 


cão interefiando: os: Medicos ; pois, fazendo as | 
juntasem fecreto, afforrarão mais tempo:, efcu- | 


fando as arengas,& relatorios, que cada qual fiz 
paraaver de votar,eftando em publico: parecen- 
dolhes-que fenao defensolaô muitos te xtus, &en- 
LauD o g- A feita- 


“ 


a 


» 


! 
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| | 
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| di | feitadas palavtas;quê nadilerã teputado por bom 
oq | Medico.O que tudo he, Befera efcufado, elan- 
ng] do os Medicos fem ouvintes, porquanto propo- 


vita 
a 


no 
cos] 
é 


Lo! 


| 


li) fa, & capituladaa enfermidade pello Medico, 
lg que primeiro teveconhecimento della, os ou- 
“tros Íó votarad nostemedios, que convem fe lhe 


façaô; que he o mais importante da junta; Se nas 


galtarenio tempo em-cada qual tornar a relatar 


pordifferentes palavras:o' mefmo que o primet- 
10'Medico relatou:; coufa que fenaó uza em 

parte algãa, por fer mui alhea de Medicos le- 
trados : osquaissô tratão nasjuntas dos melho. 
resremedtos que: convem: para à faude do en- 
fermo. BRA pe Doces y 

61 - Ficão naô menos grangeando os Medi- 
cos muitamayór authoridade, & refpeito:, pois 
nenhum ganhaó,& perdemmuito delle, com as 
porfias ,& differenças, que de ordinario tem nas 
Juntas, como que vem a palavras defcompoftas, 
&e-a pdios,que das tais (e originão; porque como 


«eftao em publico, cada qual quer, que o feu voto 


valha; fazendo da lingua navalha para defcom- 
por; & defautorizara quem lhe contradiso erro; 
ou difparate que votou. 

17620 que 'tudo fé ficará evitando,nad aven+ 
do: peffaa, que elteja prelente na dita junta; pos 


ipa Pp 2 do 


saos Medicos faberemo que delles ficão dizen- 
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do todos Os que lheviras, & ou virao diferençãs 
hos votos,8 defcompofiçoés nas palavras; ifto 


s0 baftaria para nunca) fazerem juntas em pum. 
blico : fendo que ferá tambem moftrarem, que | 
Ignoraod o eftillo tampolitico:; &mobre, que fe | 
uza nas juntasemtodasas'partes da Europa;ghe | 
he fazeremfe à portas fechadas fem peflva algãa. 
afliftir aellas.E só quandofe fazem fobreenfer- 
midade de Rey,ou Monarcha , affite nellas fem 
mayor Privado , nao tanto ;para teftemunhar do | 
que fe vota, como para mais authoridade da tal | 
junta,& fôra deftas nenhúãa outra juntafe faz em 
que affifta pefloa alga com os Medicos ; nem | 


elleso permittem. 


63 - Seefiasrazoês , & advertencias de tan. | 
to proveito para os enfermos , &conveniencia | 
para os Medicos, nao forem bem aceitas, me = | 


[ql 
to 


ps 
k = 
Ora 


= 
umas 


cará por premio.o zelo que me obrigou, nafeido | 
efte do fentimento grande quetenho de verpe- . 


rigar a fande,& vida de algiis enfermos, & pere- 
cero credito da medicina nefta Corte, por fe Fas 
zerem asjuntas em publico; poishe certo; que 
fazendofe em fecreto tratariaô os Medicos de 
cftudar para bem curar.; &vnaô parasórepe- 
tir textos, 8 arengas para luzir, E ;naô executa- 
riaO tanto codio,que ntove à algús para contra- 
dizerem a outros, fem repararemnos encargos 


£ > | | da 


, 


sd ” Moi! 
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“ml da-conciencia com que-ficão ; alli pello danno E 
ih] que refulta aos enfermos, como pellodefcredi- | 
ud toque fe fegue aos'outros Medicos, aque con- fi 
ut) tradizem, que por venturaferao mais (cientes, & Ii 
wiv! feus votos mais'acertados . E tanto he ifto cer- o. 
mt] toque me atrevo à afirmar, & prometter, que Hi 
bi mandando aos Medicos fizeífem as juntas em fes o 
rx. || ereto  fe-enxergaria-com evidencia manifelta o. | |] 
in) melhor ftnto, que redunda idasjuntas pará osen=. j 
rh] fermos «Deos o remedee que pôde, pois fabe a an 
it) verdade deltas verdades: as quais bem confide- No 
em gadas de todos os Medicos delta Corte,& Rey | 
1]! nos creo'eu acharãó (er-certo tudo o quedigo, nl 


| & feguirão “daqui em idiante:o eftillo que lhes: 
at| inculco y por (er;o mais politico; & nobre pata, 


ny fuas pefloas, & .omais proveitofo para os enfer-, a 
dl mos. E fobretudo,uzado em todos os mais Rey E 
| a 
, 
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sn É tam ctuckinimigo, contraavida | 
Le |l6 humanaa febre maligna, & deano 
A | nos'aefta parte tam continua: nes. 
Bias UE fta nofla Cidade (parece porachar 
ESA mayores difpofiçoés nos corpos, ã. 
em os pafládos tempos) que fuppofto tenha6 al- 
gus Authorestratado defta enfermidade, & enc 
tre eltescom mais paticuliridade, & erudicçad 
óinfigne Doutor Luis Mercado Prothomedico | 
de Fehppe Ferceiro(a quem figo ira mayor par. 
te, do que della direi) que me relolvi a traba= 
lhar o feprinte Tratado, enfihado naé sô do fo. 
bredito,& mais Authores;que dellatratão, mas | 
tambein da muita experiencia que tenho alcan- | 
çado,em og muitos annos que curfei mar, & ter- 
ra,donde ef» muitos, & diveríos Hofpitais curei 
grandiflima quantidade de febres mahpnas ; &e 
neftaCidade nas perigofas conftituiçoes que ou- | 
ve no annode feiscentos & trinta & hum , & no | 
anno de feiscentos & trinta & cinco, & trinta & 
(eis. E'dahi em diante outrasstanto,ou mais peri- | 


gofas, | 
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pv -gofas,quea defteanno ; de (erscentos & leflenta 
) & cinco, & feflenta & (eis. E vendo hoje os mui- 
| tos, que perecema mãos deíta cruel enfermida- 
|. .de;ou a mãos de algiis Medicos que a naó conhe- 
| cê;né conhecida,a nao curaócomo convem: Ex - 
| poreio mais breve que puder, à elfencia, & fi- 
| mais, com a mais facil, & experta curação de tam 
» | «perigofo mal; & de todos (eus accidentes', ou 
| fymptomas, que deordinario a acompanhao;fen- 
do algúsdelles tam crueis,& perigofos, que mas 
| taô mais,quea propria enfermidade de que pro- 
b|| «cederao. 
E fuppoftoeftou ouvindo dizer a al gus Me- 
dicos defta Corte : Que fou mui fraca formiga, 


io) qparatam grande empreza, qual hz acuraçao de: 
o, hum tam grande,& perigofo mal,em que elles fe 


hu -achaôtam.confafos, & perplexos , que lhe nao 
o.) fabem darremedio, nem tomar pé em pego tam 
fundo,8ec. Lhe refpondo; que a elles lerem, ou 

| entenderem bemaos Autheres, que trataó defta 
“senfermidade , ou a terem mais,ou melhor expe- 

| sienciadaquetem ; lhe naópareceria efte bicho 
4] stamfero;S& por fero que fofle,o venceriaó , a ju- 
"À agarem com outras armas fóra dalanceta,com que 
Aóintentaó vencer,o queafewparecer he inven- 
att! fivel &e:lhena6 pereceriao tantos enfermos nas 
-«mãos;porfalea de lhes não fazerem os re medios 
| FRIA — con- 


à 
á 
Ê 
E 
E 
3 
k! 
z 
ES 
t 
i 
& 
Ê 
b) 
! 
, 
x 
t 
! 
E) 
y 
) 
+ 
. 
E 


: o 
| 
Leg 
ÀS 
H He 
' 

) 

| 

| 


A 
Ê 


NILE fa GeAtara dar: dra pu aca ra 
RA E NET 


1232 Tratado  - 


convenientes a hum tam grande mal,& quetan-. 
to neceflica de tantos, & tam diveríos, logo def| í 
de o principioqueaccommete » deixandoo ta-! 
mar pofle defta humana, & corporea fortaleza; & | 
quando já feachaô com todas as forças, & fa-| 
culdades proftra das, & vencidas, entaú lhe aco. 
«dem comalgtis remedios, & eflestam fracos, & | 
fem vigor, que nenhum fruto alcançao,;mais que 
O dafepultura:o que feria pello contrario, 
Se logo, logo, defleo Primeiró accometimê- 
to da enfermidade, diminuiflem as forçasao ini- 
migo,alimpando, & e vacuido a primeira regiad 
com os muitos,& diverfosremedios + Que para 
To lhe inculcão os Authores ;-& nao meterlhe | 
(com as fangrias, que logo applicão Jdentrodas | 
Veas os humores grofios, crus, & corruptos, que 
eftão no eftomago, & primeira Fegiaõ.E aff tam- 
bem logo, logo delde o Principio acodirem com 
Dezoarticos, pasa com elles rebater a qualidade 
maligna, já ellã, ou fe Vaycateando nos humo- 
res; & dellescomunicandofe ás partes principais. 
do corpo. E n26,8& nao fegorehitaGabomina | 
Yelabnio,qual-muitos Medicos feguem, de gos 
bezoszrticos fenao deve dar fenao defpais que o 
corpo eficja bê evacnado do fangue,E outros,co- 


mo já fica dito. em ontro: lugar, tamcegos, & 1g- 


norátes;: 4 na6 queré purgar nos principios aug- 
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“url mentos,8 eftados defta enfermidade, dizendo, 
dA G eftão as matérias cruas,& asourinas (em perfei- 
“Wl to cozimento, &c.como fe tivellem achado algú 
UR) -Author,que diga fer neceflario cozimêto nas ou- 
k lo), sinas em humores malignos, urgentes, ou turgen- 
id tes;dizendotodosos Authores, que para fe pur- 
sd | garem eftes tais humores, deve fer logo,& logo, 
us | fem efperar cozimento algú;pois os humores ma- 
* | lignos faô incapazes de cozimêto; & fobre todos 
mi Jhoenfina Hyppocrates : Tardare enim in talibus, 
mk] timorofum. E (ãô tais' eltes tais Medicos, que para 
mm) fortalecerem efta fua ignorancia citaô, & allegaõ 
ua) o texrodo memo Hyppocrates, que diz: Conco- 
lhe | Ela medicari,t6e;mao fe lembrando, ou ignorando, 
is | -que fallaefte Author decura methodica; & naô 
qe) -de cura coacta; que bem coa&ta,apertada, & co- 


= 


— qem 


| 
| mê. y . i a v 
m | Jhãa malignidade, que com tanta furia, & rifco da 
| vida,eftá cometrendo , ou para cometrer as paf- 
- E tes maisprincipaisdo corpo humano;Sfendo e- 


+) fte perigo tam notorio, & inftantaneo ; como, & 


| como-fe podera efperar cozimento nas onrinas, 
ju para feaverê de purgaros humores malignos ,em 
0 | Go cozimento não he permittido, nê poffivel. - 

1 + Deixo de relatar outrosablurdos, & abufos, 
p | squealgús Medicosuzão, porque em outra parte 
» || fe'apontão;&-vouao intento; Bus EE 

q | CA PI- 


Hypposrate 


* Atrangidahea neceflidade deacodir , & rebater 
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1 OAPITULO pos do 


| Declar afe 5 que coufafeja fe ebr e púbi " 
ligna,€S fe br (4 podr € sdefecaufada de FA 


“Sinais , ES methodo curativo, .| 
“eo coparabemfecurar. E 


«A febre trazer accidentes violentos,& fis | cl 
dis riofos,como fede grande, delirio, frene- | 
fi, vomito camaras, rotor, engulhos ;-foluços,: 8 | m: 
flatos, 8c, que nem por ifto a febre feha-de ca- | 
pitular pormaligna,nem contagtofa;por quanto | di 
pôde fer-podre, ardente ,& aguda; nalcida sôme- | dz 
te dehumores podres, como dife Galeno; «Td, | ni 


A Pp Rimeiramente fe fáiba;, quenem por a 
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car 
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so PE quod corruptum efly tdalienum Anvtura eSB; quodita | ni 


ebod. 


“vagar da evacuaçaderanecellarianao só evacua- |, 


 ebyfu auferendum diétat » - Espor eRtas palavrasfe | à) 


i [e hade evacuar, on por fangria,on porpurga; &. 


lopo;logo,antesque:a podridao,8e corrupção al-. re 
ti; Siprafunduis putrefentsporquejaentaopello | 4, 


ção , | 


| 
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| çãojmas tambem tempêro das partes, emque o 
'talhuínor:fe deteve; & por efta caufa nasconvas 
ecenças deftas grândes enfermidades, defpois 
Idohumor vencido, ficão muitas opilaçoes, dure+ 
al zas, & fraquezas em diverfas particulas do corpo; 
| que defpois por largo tempo durão. Al que, fer 
febre maligna, he outra confa mui diferente de 
Hpodre, & como tal, requere diflcrente curaçaó; 
| porque como he febre fubalternante a todas as 
| febres,tem o que ellas todastem ; & maiso em q 
fe conftitue maligna; differença, que a faz fer di 
| verfa de todasas outras. | | 
wi) — 2 - Na6he tambem peftifencial ; por quanto dl 
ifid| efa fó procede da contagiao,& alteração do Ar, | 
e fem prefuúppor mo: bofoapparato, alterando, & 
14 matando-a todos,a quem o Arcorrupto, & ma- 
+31 ligno podematar , pella analogia, & particular 
mol difpofição que hum corpo, mais que outro,tem à 
ni eRtacontagiao ; &' daqui procede morrerem hits “= 
wu | maisqueoutros;porquefendoanimofo,8& vigo- JIN 


Í 


ul rofoofigado, ou coração , póde deitar o humor 
mb) altetado no corpo aos emundorios, “& elcapar - 
(ainda que poucos.) Sit da dO 

“9 Porema febre maligna não requere, nem. 
| prefuppoem tamalta,& profunda alteraçao do li 
| Ar;& poriflo não chegona fer pe Rilencial; po- Ho 
«te! Wen só Que baíte pella mudança dos tem pos, il 
) EU deftem- 


na 
e 


1] 
rela, | 


| 
! 
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deftempêro das'primeiras qualidades , prefips 


at) vi) malig- 


| pondo empre no corpo:humano, morbofo apa! | &u 
| parato,que:fem elle naô pode a mudança do tê-: | ela 
Hi] po alteraro corpo;a queelle afeenda febre,que” | ts 
Vi maligna fe-chame, | | à 258] ant 
Ui!) «14 7Prefuppoftoifto, temos na febre maligna 1 od 
Ih] | dias coufas que curar. Ha, o morbofo apparas | 
o to quenocorpo avia; outra, amalignaqualidas | dd: 
“MM de;com que;o humor fealheou defua natureza; gl 
=. '& tornou nos effeitos mui diferente aoqueera,' a) 
o Sabido ifto,. fendo o morbofo apparatoidentro,: | qu 
o ou fôra das veas fe poderá alterar defta contas 
RN giaó,8 maligna qualidade, & podetáfeetmalig= | dy 
RO na em todogenero de febre, ;«conformeavaries | 
o dade do humor, que faz o morbofo apparata,ho-: | 
= ra parecendo terçam com: feuscircuitos, frios, Se- 
= || cre(cimétos;hara quartam;hora quotidiana; ho 
4 Io raem forma de emitreteo;de maneira que todas | 
[A | | as entradas,& laidas,frios,& accelloês, Semudãs: | 
| | 1 ças [26 falaces,& enganofas;, porque-as mais faã 
UM continias, & todas:melignas como apontados | 
| | ul Door Mer ttamenteéo DoutorMercado noproprio Fratas. | 
o pb] do;& efte he o barranco em quecahem;todos og 
Ê | a mais dos Medicos;húsimaginando ferem Cezoês, || 
MO começando a meligna podridao, Se maligna quas, 
o “ Jidadesalterândo aqrate riapouco, & pouco:;. & | 
j | | “ deliuidadosalpúsdiasnad vem al conhecerfer | 
bgas rt | 
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Emialigna, fenao já quando o fumo do maligno, 
Se corrupto humor roca algita parte principal;& 
E ella eftimulada, para (edefender, levanta a ccidê- 
'tes,82 entaô conhecem que he maligna, tendoa 
santesem conta de terçam , ou quartam,ou outra 
rdinariá febres o 00d | 
4 pe & | E todos, ou os mais dos Medicos defta Ci- 
1 E dade,imaginido que efta maligna qualidade pê- 
à, E -ga de força, 8& neceffidade no fangue,acodem cô 
n,) «as fangrias, como remedio neceflario , & de for- 
1] gado,primeiro que tudo. int! 
tu] 1/6 A eftes tais Medicos pergunto : Tá temos 
1: dito, que efta maligna q validade prefippoémor- 
iu] bofo apparato; & por efta razão reprefenta a h- 
o:] gura de todas as febres podres ; & o porqne as 
Mt xeprefenta he,porg pôde pegar, & alterar todos 
0] Os quatro humores, de Gle geraó todas as mais fe- 
1 bres.Se pegar efta maligna qualidade nos tres ha- 
ie mores fórado fangue;, porterem em fha podri- 
j | dão mais difpofição para receberem efta malig- 
» | ma-qualidade, pellas cruezas; indigeftoês , pouco 
ww] exercicio,)humores detidos, & mal ventilados , nas 
30! | veas do fipado., & ainda nas veas mayoresjun- 
* 1 to ao coração, &c. Será precifamente a fan- 
uv) griaremedio de femelhante febre maligna? Nad 
VE por certo;8 ersará o Medico quetal cuidar, ou 
bell fizer; porque a fangria sô compete às febres, 
Ea que 
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| 


| 
| 


0 F | RP 
que de fangue alterado com a maligna qualidas fo! 
de fe accendem;& os mais humores, fazendo hiia | Ii 


çao | 


cacochimia dentro de veas, pedem cutro modo: | 
de evacuação ; & ilto não tem nenhum genero, » 
de duvida; E a caufa principal he,quecomoos | 
mais humores tenhao certa condiçaó de repetie |“ 
por feus certos circúitos, ainda que eftejão dons li 
tro de veas;, nem poriflo perdem fuas repete [li 
cias, levantandofe vapores malignos, 8& mordas | Wi 
ces,dasYeas pellos lugares fentientes,excitando | 7 
aquellas horripilaçoés., & anotaçoEsenganolas, hi 
evidentiflimo final ida maligna qualidade &ftar | (º 
pegada em outro humor, &não em o sigae;por- | 
que fabemos;que.o fanguetem (eu circuitocon- | é 
tinpo, entretanto guarda (uã natureza, '& forma; | 01 
-6& cfta continnidadelbe nãotiraa maligna quali= | 1º 
dade;a(li como aos outros humores as repetécias | “ 
que coftumadter, op custos 257% vd Pa 
7 Saiba logopMedico douto, que em ven= im 
donafebre maligna reperencias, tem obrigação dim 
de corroboraras partes principais,& evacuar e- | vi 
fte humor podre por camara com remedio com» | di 
petente ao humor que peccar ; & na todoscom | “ 
hum genero de purga; porque naô ferâobra di. | Ju 
reitáme nteproveitofa; & ferà logo ate os quatro À in 
“dias a mais tardar,anres que fuecedão duas cou- Em 
fasmuito para temer, À primeira,que com-adila- | Ig 


E) - ; ago, — 
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illção fecortompa por alteração todo o humor, & 
hill feja neceffaria maislarga evacuação a queasfor- 
doll gas na 6 poflaô fuprir, 8 afli vájá a cura comriíco, 
en SE perigo es! rosas cs o! 

Os A fegunda, antes: que cfte humor maligno fe 
it vá alterando & apodrecendo por partes, & der- 
ini sibe,deftempere ., &:corrompaalgãa parte fub- 
fe ftancial,como:he figado, coração, cabeça, & efto- 
1») mago ; porque já então fenaO poderiaó actuar Os 
ly] medicamentos como convem; & qualquer ebul- 
hn) lição de medicamentos nos humores; ferá caufa 
in de fe levantárem mayores fumos, que efcandalr- 
un zandoas partes, fejão-occafiadS de mayores acci- 
oh dentes ; & ficará o Medico, por fua negligencia, 

| 


| 


mn) on ignorancia;fendo-occafiaõde fe deiacredirá. 
Ji) tem os medicamentos purgativos, em que tanta 
in fé tiveraõos Antigos, & 'tanta gloriaalcançaraõ; 
| ainda uzando dosmais violentos, & perígolos, 
o | como nas E pedemrias:, & enfermidades agudas 
1 vemos uzarHlyppocrates y a quens nenhum dos 


«| nafeidos ate hoje chegou ; o que doutamente 
ar | 


ak enrare febrem;nifeagnoveris cam; fi camnon agno- 


| Lad 
ua 
(fa 


| verissfubtilia re gimençeComo poderão Medico 
rj acodi comoremedio competente, naoconhe- 
| cendo o humor, de queafebre fe originou, & o 


nffe À 


10) 


ka 


dife Avicenaneltaspalavras : Impofsibile ef? tibi, Avisenas 


; 


' | lugar donde efta?S por iflo difle Galeno naquel- Galenus, 


Pa me io 
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ONA la conftituiçao peftilente, em que elle fe farzoiw | 
il nas curvas: que lhe naô puzeflem culpa dá eva- || 
MIO Cuação,por quanto fe conhecia com finais de en- | (º 

a | chimento.tirando sô a prefervar o fangue,que em | » 

“un «quantidade peccava ; &r temendo, quenaquelle | 1 
Mi humor pegaífe a maligna contagia 5 em as quais | 

Eh | Palavras (e ve claro;que quis dizer Galeno, que | 

mo afficomo(e prefervow em tirar o fangue fobeyo; 1a 


MI alli tambem fe prefervaria emtirarós outros hqs | w 


oo. Mores;feos tivera fobejos com remedivs côper | q 
o fentesparaos evacuar; cotasmesivsaro  osodd b 


+! 85: Antesque vã adiante com efteio, quero. 
queadvirtaãos Medicosnas (obrediras palavras | | 


E | it defsaleno(que a entendelas, & 'cofideralas bem | 1 
Bio nao feriad tamteimo(os com asfangrias dosbras E 
E: | | cosspegando, que asdos pes nao fervem paraios | 14 

n grandes enchimentos de“fangue ) que “quando | 
4 | | na0 ouvera outrosmúitos textos, Berazoés, para | ln 
MH | a fe convenceren, baltavão so as fobréditas palas du: 


= 
as> 
“.. 


vrasdehum tal Aurhor;que porfe conhecer com | 
| grandeenchimento de fangue, o tirowpellas pera | 1 
H | nas,& nao pellos. braços ; como quem tantofas | n 
' — bia;s& conhecia, que as fangriasdos pesevacuad | 
com mais força, & abundancia,que as dos braçoss | 
& que as tais [26 muito mais conveniêtes, & pros 
veitolasnos principios! das febres malignas. E 
nad humtalerro , & abfurdo , em que E oi 
64 | - Media 


mes 
fas 
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mMedicos,dizendo, que antes de fangrat nos pes, 
wu he neceffario primeiro. defcarregar pelos: bra- 
ni cos. O quem tivera palavras,oupoder, para thes: 
«m) fazer áprehder o que os: Authores lhe enfinão?; 


nl! mo carneiros. E o -peor he , que fenão cavidão 
ni com osmuitos que lhe morrem,por primeiro os 


“8 
4 


| fangratem.nos braços, levandolhe aos'vazos , SE 
| veas fuperioreso farigue mais groflo, &feculéto;' 


| bafta para os pertinaces. 
| ad s pl 


ron Diz Galeno, quetirouso ofangue, por: 
a lhe fer fobejo;& que ater fobejos os outros hua: 


ao | os tais humores fe coftumão evacuar; pois fendo 
4! todos os Medicos defta Cidade quérem,só co. as: 
nl fangrias evacuar todosos humores;& curartodas 
“asenfermidades? E, quer procedaafebre malig- 


| 


ja É 


| na de colera, quer de fleima;quer de melancolia; - 


«| querde fangueslhe;não faze outroalgúremedio, 


in mais'q tirar fangue; com 0 que'defenfreados os : 
mais humores,fe deftemperad as partes; fe idef=" 
baratao as forças, crefcem diveríos accidentes,sé : 
que co as fangrias tenhao rebatidonada da vehe- : 


| mencia,& furia da enfermidade? .E nefte confli- 
w | Gio ( fendo muito mayor: o do enfermo ) 8 de 


Q. “. eus 


| toy a DE a : E +, 
gg! Mas o certo he, que osnaolém; & caminhão cos. 


mi quede órdinario-eltânas veas inferiores. Nada: 


| js Pd E : . p é god 
m)| miores,os tirariã com os medicamentos com que' 


oil io ali, & enfinado portalia sthor, como hoje: 
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feus parentes,8e amigos) feajuntão:Medicos, Bê | 


confulcão todos em que (e purgue: accelerando | 
já então com efte confelhoa morte doenfermo; | 
pois falto das forças ( que:como muito fangue' | 
tirado fe proftraraó) 'o eftomago debilitado; O | 
calor natural perdido, com que parte nenhiado 
corpo-póde fazer fevofficio natural; felhe naó | 
actua a purga no cltomago, & fe lhe vira,&e con | 
verte nomeímo humor maligno”, que avia de | 
deitar fóra; 8 papa o enfermo com a vida ode(> | 
cuido, ou ignorancia do Medico, que principior | 
acutara enfermidade,sÔ tirando fangue ; &di- | 
89; doque principiou:; porque nos principios | 
confifte o danno,ou remedio dellas. É aflio diz 
Hyppocrar, Hyppocrates::Oceofio preceps : perdidaahora,o 
tesplor. — diaç& occaliad do remédio, pouco, ou nenhum: 


tera delpois;bafte ito(fe baftar) para 'o conhe-: 


cimento, 8 applicaçad do temedio; porem o cos 

nhecer;feafebrehe maligna , ou sô podre, bow 

opussbic labor eft. | 72 i 
TO Jaficadito, que o morbofo apparato,al- 


terado dainfecçao maligna,fe corrompe, & alhea | 


de fua nitureza;de modo, que lhe faz: perder nos 

effeitos fua inclinaçaó natural, & correiponden=" | 

Gal libde cta;como Galeno diz,nos livros de locis; do femen 
“it padrena madre, que com fer quente de (ua nas: 
tureza,& pella podridão mais quente,vem a epa 
au Cr | 


as MEoRA 
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1H der eta qualidade deforte ; q caufaem hia mú- 
dy] lher accidentes frigidiflimos, comocauúfados de 
pH] Neve;tremédo co todososmeébros,& es friandofe 
1] Os extremossúmamente, perdendo os pulfos, 8 
| tefpiração. A (fi, nê menos c humor podre,tendo 
| malignidade;fe de antes'a podridão caufava fede 
| immoódica,coma malignidade jd'a naó tem.E po» 
«| Roquea pelle eftcjaardendo; feche muita a malis 
||| «cia,8e pouca a podridão, ficção as partesextremas, 
1] 8 apelle fria,&0 pulfo quafi natural; porq nao 
ha miftér muito refrigerio; com tudo-hea fede 
1 Anfaciável,&:0 não póde fartar há poço de aguas 
vÊ às ourinas cozidas, & períifteco mayor:vehe- 
mencia o frenefi,ou delirio; vê camaras;le vâtaos 
| fe mais osaccidentes, 8º as forças fe derribão; de 
| modo, que quatos mais deftes effeitos avécos de 
fuas caufas tivera f.bre, ferá mais, ou menos mas 
ligniasprintipalmêre das partes principais, & no- 
bres. O Gtudo Liccede; depois gas partes prins 
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a 
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| imalignohumor;& (eu fumo; Se vapor, perdétá- 
| -bêiluas'o peraçoés naturar:; como coRtnmão os 
| fumos, GlobédocR :mago;& figado à cabeça,a 

| qual padece porcomrunicaçao; & com quélquer 


| 

| 

| 

| EE ; ) 
À | poisgpella mavizinháçados vapores,& cótintia 
alteração fe deftemperouy Srenfraguecco deis 


E? SIG sih 2 tando 


cipdisalteradas;& deftéperadasico a vizinhiga do 


ê evacuação &bórtgimeto fe remed: a; poré def= 
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tandoliacarga&a alheaná bofe;como Te pô» Ink 
de remedear, fem trabalho grandedo enfermo, || pt 
& do Medico 2 Efta advertencialirva para met- || 
ter em melhor conhecimento os principiantes | 
da febre'maligna;&: junto com elle overdadei- . 
ro methodo de cutala, acodindo a tempo: comas. 
evacuações, delcárga doeitomago:, :8€ primeira | by 
Gallix. tégião. Galeno;o explicou maravilhofamétene- lin 
de crffera ftas palavras, NE Bot 08DilDO & ENO RÉ e | 
TE Nonuulli quidem putridis, (5 pestiferis fes |, 


febrcapão - 


bribas interiêruntsnonnadhi puftulas imflar fcabici, ac le 
prain corporecontraxerân:s quas quidem febres pu |, 
tridasappellavi exsapparata ; pefidentes vero yobdi= |, 
ver fim putredinismodam peraiciofum numeram: sã No 
fordiduni;es to quod plaresex ips pecicimnt;montámen y 
peftilentesomnino Juntsquiaabae re folum not erabniit 
orem o co sem iryl ond ensviz esluso subo | 
12 iQueinelhor fe podiaidizerito em bre: À 
ves palavras; pois nellas inclue Galeno;túdo o ã | 
efta dito 2 dizendo; q carriao emfeu: répoihúas 
febres podres,& peltiferas,q brôtavão em empol 
las pellapelic, St:às vezes cólepra;&eã a eftasclial 
mava podres pello morbofo apparáto de quais 
ciao;8 peftilétes,8& malignas pello diverfomoa |: 
do da podridao go humor moftravaem feusefki | 
tos; das quais muitas morrerão; &nao lhe chamas 
va peftilentes.,'porq naó traziaosõa origédo: ã 
bina O infi- 


7 Tercemro. 24.5 | 
»linficionado;; fenad que prefuppunha efa contas Hi 
, glad morbofo apparato. "Dos bomo? Ml 
“E 34º) O proprio conhecimento'teve Hyppo- myppocrar. LH 
5) crates, dizendo: Fiebant autemin febribas «eftuis,cip- dbz. il Hj 
HE ca feptimam,oétavam, & notam diem, afperitudines th ig RC E 
“E cutemilliacies pulicum mor fibns: mignitudine femiless ll 
11 682.0 mefmo diz em outros divertos Ingares; nl 
E fem diferepar hum ponto da natureza deita fé- ll 
bre, porque todos eftes accidentes ainda que pa- | 
| reção varios, tenho vifto com os olhos em diver- ro 
E fas partes, donde de ordinario ha febres malig- | 
“E nas;8 hitas mais malignas que outras;tompendo ] 


"E em carbuncos, & vergoés por' todo io corpo ; & 
| empollas'negras pella pelle, de que defpoisfica- 
E vãochagas malignasçO quetudo procedia da va-: E 
E riedade doshumores em que a maligãa qualida- o 
| de prende , os quaisas partes principais expel- Ih 


E Jiao,8& mandavão à pelle, como a monturodo 


E! corpo, 8 ateus emunótorios. | RA EO 
| iva A io buçoirefponder a algiis Medicos; = 


| Gem protiverão mao fuccefio em' purgar omor- 
E bofoapparato noprincipio; 8 que porifio eípe- 
| tab por corimêtonos humores, para q os tenhad 
| | já vencidos, & domados para a evacuação ; & à 

E natureza adminichlanteo; & para fua abonaçao 

| trazéaquelle aphiorifimo de Hyppocrates: (onto E di | 
 Bamédicaripatque hovete;nô crúda. E outrosteéxtos ato 2ão il 
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quedizem a clteintenta , ali de Hyppocrates; 
como de Galena,os. quais fao (ingularifimos, 


» Be | wi 


 dontos;porem. puderad, entender, queeltes Au- | qu 


thores fallaosó das enfermidades podres,em que 
a podridão nao corrompeo a fubltancia:, nem a 
alheoude (ua natureza; porem-nas febresmaligs | 
nasde que fallam os;como-o humor perdéo, pela | 
la, maligna qualidadeadinn ta,a inclinação, & ac- 


ção, natuyal;& pella alta; 8 profunda podridao; Do 


negou a obediencia.às. obras da natureza. , EXCl=' 


tando.pernicio(os,8e mortais accidentes;por duas 


efficaciflimas razoes fe erra emelpérar cozimento: 


nas ourinas paraaverde purgar, Erro, quehe | 


caufa de muitas mortes; & de variostermos, que || 
anaturcZatoma parafua defcarga,arrojádo, o hu- 
mor malignoa diverfaspartes do co tpo,com;que 
mortificadas,. owparaliticas, a bem livrar, ficad 
para toda.a vidaaleiados. De que-tudo fe livra- | 
rHaGos enfermos, fe logo-no principio da. enfer-. 
midadelhes porgaflem; 8ealimpaflem a: primeira | 
Tegizó,comotodos os Authoresantigos, & mos | 
dernosmanda0,&:enfinad:dizendo. | 

15, Que todas as vezes, que-entrar alga 
enfermidade pernício fa; & com evidente perigo; 
nao efperemos hora,nem. ponto, em: evacuar o. 
à di humor,gue eftiver na: primeiraregiao;porquan- 
« tocam ellefara fe fica allegurando;a que comas 

| Er fan- 


| 
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“) fangriasnaô entrem os tais: hu mores dentro das 
4] veas. E ialfitambem fefica purificandoo fangue, 
i-] que cftá dentro das veas;; porque no principio, 
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como ainda a podridão fe nao tem manifeftado; 
nem os fumos malignosalterada , nem corrtptá 
algúapartedas principais;cftando a natureza em 
fi,8 côrodas asfuas forças , poderá deitar oshu- 


motes fem movimento,nem efcandalo algum. É 


| porifto dife com razão Hyppocrates : Medicare myppocrar. 
in valde acutis eadem die 89. E em outro aphofif- fi. dor 
| mo diz:Si materiatiurget,velurget: tardávre entm informais 


talibus, malum est . Bem-claro nos diz efte celebre 


Author, que fe a enfermidade for aguda,& o hu- 
mor furiofo maligno, ou muito; que ferã gran- 
de erro tardar nenhum dia, nem hora'em porga- 
lo.Porque contempla,que o humor m altgno, fu- 
tiofo, ou muito, no principio naotem aindaco- 


mettido parte principal algiãa. E fea cometteo, 


foi'sô com o vapor leve;& Jeve alteraçao; & fe 
festardar em purgar:, eltarão já as partes deftem- 
petadas, labcfaCtadas ; Sécorruptas coma come 
municaçao da podridão; Semialigna qualidade da 


febre, & aífi alhéaside fuis'acções naturais ; fem | 


poderem acodir , nem suar os medicamentos 
purgativos (quejáttarde fe a pplicaó)nem domar, 
Bvevacuar o humor, nem atinaf com ategiaoco- 


O 4 de 


petente devacuação;-& nadá entao fé obra, que 


e > re dim ir 
dis 
enem 


E geito DAR | ig SAP 
asi corria Nei si RO CM ii Vão EI ARDE a Eri der site dai 


PD SD 


pi di a otra 


248 Tratado 


mor,que fe avia de evacuar por-ourina » fe evaa 


1830 que por camara, vem por vomito ; -defpos 


com oque (econhecerábem, quãoalheas eftão 


fempre para feguir a doutrina de Hyppocrates 


agudas, logo no principio,8 no propriodiaem 


ater ET a ac st Entry 


o maos fucceílos em todos os remedios que uzar. 
Ro. des. Fina 
fi | | Senador 16 Afegunda razão tambem naô tem res 
IR pofta algiãa; 3 caufa he, porque o cozimentosG fe 
| A pode efperar damateria,& humor, que chegan- 
A | | do a cozimento,chega à ultima perfciçaõ, & tos 
A ti talobediencia da natureza,a que chamamos pres 
ll Hyper, paração ; & poreRa tençaô difle Hyppócrates: 


[ Epdimo  Concochones celeritatem puditiy; 6 fecuram fanitatem 


E A prosendunt «- Diz, que o cozimento: no humor 
o. prognoftica duas coufas,prefla no mizo,& fim da 
| 


enfermidade, feg usa, & infallivel faude . “Con- 
ap forme 


de proveitofeja:prova difto ferá, oque de or- | 
dinario (uccede; neftas enfermidades;pois' o hu- | 


cua por fuor;o que por narizes, veni por cama» | 


h Il | vernandofe de modo as partes principaisem fuas | 
| obras, que tudo he hum delvario » 8& mudança; | 


| | “de fua natureza todas as partes do corpo, & . 
“a “4 fra do feu nativo temperamento.Pello que nas 
Bo “»» fepôde negar fer verdadeira, &einfallivel pm: 


já citada , dizendo : Pargai, purgai nas febres 


que cometcrem;porque fe tardais, achareis so | 
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1) forme aifto, vejale o que dirao defte cozimento, 
in] os que viraô morrer infinitos enfermos com pér- 
wa] feito cozimento nas ourinas  & às Vezescom os 
nm pulfos quafi naturais; não fendo as mais das ve- 
mn] zeso cozimento na ourina mais que ham infal. 


wm! livel final da malignidade, & hum prognoftico 


a grande de morrer à enfermo ; mormente quan- 
, | do não cello os accidentes, antes começando os 
4H delirios,os phrenefis, os foluços, vomitos ;, & fe- 


| desinfaciaveis,com alingua negra, & encortiça- 


| 

| 

| 

| 

| k | SR 

| recendo efte cozimento com eftas condiçoes, &e 

| finais mortais , fefe poderà purgar ao enfermos 
| pois enta6 fervitá a purga de matar ao tal enfet- 

| 

| 


mo? Todo efte difcurío explica o Doutor Mer- 


quis non pertimefeet, 8 fufpicabutar sin morbo efe gra- 


0 Dinsaliquodnalum, aut venenum Lutitans, fi cum alips de febro 


» À fonisJurptê natura perniciofis , urina fola perfiiterit 

 Vandabilis? Quamob rem jure optimos, ex hoc figno altjs 
À adiuntto,licebue, febrem malignam conipcere - Bem de- 
«1 clara ee Author, que com razão fe pode fof- 
«E peitar aver febre maligna no corpo, quando 2 ou 
n! tináfe vir cozida, entre meitosaccidentes pcr- 
(à niciofos & mortais. 


4! + Declarovo tambem emoutro texto nopro- 
|| prio tratado ; com clas palavras : Sie fitire, fer 


bre 


| da. Ora digaômeos fenhores Medicos, feappa-. 


cado no tratado de febre maligna, dizendo: - Sed Dedo Mer 
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breexistente vemilja, certifsimum malionicatis fon 
eftsquemadmodam non'fitire; lingua existente migra: 
Diz poisticítas palavras, que tet intoleravel fe- 
de,avendo febre remifla, ou linpuanegra fem fe- 
de,he certiflimo final de febre maligna; porfer 
(como jáeftã ditoJo effeito diffcrente da caufa, E 


fobre tudo,que final dará a febre maligna ao Mes 


dico,ou certa fegurança, para fe fazer dilação fem 
perigo notavel: quando vemos, que na mayor fe. 
gurança,brandyra,8 obediencia mata? Na6 ha 
defculpasnenhãa que dar,(enao <ô confeflar que 
erra; quem naô faz o que os Anthores lhe enfi- 
nao, prirgando no principio a eftas enfermida- 
des;& [e o naô fizer, fera canfa de lhe morrerem 
csmais que vifitar. | ai ud 

17 - E le refponder, que ifto fe entenderá fô 
em osenfermos , quetiverem as febres malignas 
ateadas nos tres humores, ouna primeiraregiaõ, 
fora da prefença do fangue. E que as meramente 
fanguinhas, com fangrias Í6s (e poderas meras 
mente curar , como fez Galeno atraz citado, 
que so com fangrias, ou farjaduras nas curvas fe 
livrou. o Feto | ? 

18 Selherefponde a efta objecçao . Pri- 
imeiro, que fe com a maligna qualidade alterado 
o langue, nao perdefle fua'natureza,cóômo os mais 
humores que algãa razaô teriad; porem como fé 


ha 


| qd 


Ih; d 


pri 


mo 


| ção 
| qui 


| ut t) 


Pau 
| ha! 
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mn) fia decorrompero fanguê em toda a fubftancia, 

nm perdendo [ua naturezas& ficar fangue ds leite 

kl poflivel ; antes logo fi vira; & converte no hu- 

[8 mor,a que mais fe iyabolizas & por eRa mudan- 

fer gajá vat avendo núfter outro modo de evacua-. 

|), g3ó,comoateaz eltâdiro.E efta foi a razão, por: 

fe | que Avicena dife : feat ponttur phlebotomia, Avicenê 

A fui est eramplinsiântentio. Mille acertadamente; Htamen, 

ed porque degenerando o fangue por corrupçaõ 

h)| em outro humor, jânão fica fangue , ao qua so 

it] convem a langria. 

E tg -Segando,fe refponde;, que he irao * Segunda 

h vel eltar o-fangue infeão da maligna qualidade, "P** 

n)| 8º nad inficionar osmais humores, com que eftá 

| milfturado-nas veas,ainda queao fingue fymboli- 

fi Ze maigamaligna qualidade», que:a outro nenhã 

mu! humor; & que: ajudem a ee morbolo: appara 

y | to muitas cruézas , indigeltoês, 8 opilaçeésda 
| Primeicaregião; Se as reimas, & humidades fobes 

| fasdacabeça;a variedade dosaceideites, có. que 

| acompanha,8 mata,o eftá manifeltando;porque 

: | osmais começão a: moftrar-a Malácia deftas febres 
| comvomitosde humores crus,& indigeítos:; 8 

11 pelo dy curfo da enfermidade comifoluços, cau- 

9) fados de humores embebidos nas tunicas do efto- 
| mago;outros com:lrenefis ; outroscom profun- 

+ || dosfomnos:, & modorras,; ipófizando popa; 

E TE nr | | cabe- 
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RE «cabeça grande quantidade de fleimas grollas; Se qui! 


po] ai conforme o morbofo apparato ; variômodo | he à 
O de viver ; varta compleição ; &ecompofi içãode | at,8 
o membros: alli varão os accidentes, fendo afebre | lu 


E) toda húa ; com que até os mui doutos feen= |U 
mu ganas, pa finita ver em ih iguais acciden- Em 


hi | tes. ua 
| || é ao: E para que fe fibras quem mais prelles |" 
= | UU) coaccrvaeltemorbofo apparato ; para a maligna | ty 
N 1! alteraçao do Ar lhe levantar febre maligna, & | 9 


contagiola , arguindo do textoa verdade dita; | 1 

Mu + Ouçamos ao Doutor Mercado no fentratado da |! 
Ro. Porn febre maligna,explicandoo neítas palavras: cun= | Nú 
RR febrema- dem prorfusapparatum contrabunt , quiinvibaotiofas | UU 
pio liga. mulcis epulissebrictatibas,6S venere otianturyá quibus o) q 

non folumapparatuscontrabitur, verum vires fúafpons | | 

te plurimum labuntur; quo fit, utnon folum babeantla= 1/4 

borandi apparatum, vermncareant refiftentia, & viril | tio 
roboresquo pofsint , morbofumapparatum frenare 651 Qi 

| externis canfisrefistere ; 6 fic de facili quadamacris Qi 
BIA! mutationed buntur. Diz pois, que ajuntao &rcoa> | 
Hi cervão elle moibofoapparato , de quea febre | 19) 
En maligna fe levanta, todos aqneiles que vivem vi- ç' gol 
mM daociofa, com muitos, & varios comeres , & be= | tom 
beres,& que deftragão a vida na demafiada con+ 1 ti 
veilação de mulheres; porque eltesnãoso crno | bo; 
end impuros; faceisde corromper; &ralte= 
” [àrs 


Dye ferem coma Dem mi (crua MD pe ca a Sr ata 
p & % 


E ie uma a sto — arena rig 


a MOS La pestana der pira pur tasta CÊ ati pç 
RÃS CR TN - 


do 
te 
Dre 
Elle 


ken 
p dois: ane enfinaloao Manardo, dizendo; fer im- 
poffivel;que: da'vida ociofa, do Muito cometr,& 
beber owdefordésnelle;, deixe de áver grande 


| 


| quantidade de indigeftoês,& Cruezas na primei- 


| 


Maio O. +êEs 
ár mas tambem pella'refolúção das forças, fe 
The accende facilmente qualquer altéraçao do 


jar,& m6 podem refifir a maligna qualidade do 


humor, nem evacualo a ops nem por ali 
É Dai msmifeltameneeto PT a doi 


"ra região, com'opilaçees nas veas meferaicas,: & 
| concavo do figido;com que perturbada a fanigui- 


- =— 
“> E 
omega 


o E 


| ficaçaó;fe arma y & ajuntao morbofo apparato, 
| queparaa: gelo maligna, querem Hyppocrates, 
| 


1& Galeno que aja, 8a repete Manardo:: Op- 


pletis prin nutrimento vafenlis'; morbos ex nimia ira 


| plecioneincareunt Com o que ajuftando contas, 


achamos: opilados daprimeira reptao, fracos, & 


| molles,& muito:maispellouzovenereo;& por 


eftas caufas muito mal fofredores das muitas fan- 
prias, com cfta fraqueza natu ral(como dizo tex- 
to)pello quehecerto, fer neceflario a cftes pur. 


| galos(como diz Manardo)& fem tardança alga, 


como encomenda Flyppocrates. E nenhúa def- 
culpa teraô os Medicos queaflio naô fizerem. 


| Ecieocu,& tenho por indubitav el, queaíffio fa. 
| jáb'todos os Medicos letrados, methodicos, Sera- 


cionais, 


loannes 


Manardus. 


iai - ori iasio REED AI E SE fo eres 


e e A par o a em tia 


coptas 


nirição. de 
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“cionais,a quem nao fado. neceflarias eltas minhas 


;advertencias;nem minha tençao,& cófiança che- 


ogariad tacar em fúbjcitos,de quem pafloaprens. 
der.E o Leytorcuriolfome leve em conta o a. | 


trevimento;pois o zello de querer allegurar hãa 


-vetdade;tam importante como élia; me fez adi- 


antar a aquelles, a quem por confummaçao de 


fuas letras, lheincúumbiaá acodir a defenderféme-. 
lhante doutrina: E porquenem fempre os Medi-. 
cos Portugueles mendiguemas dos. eferitos de 
«Outras. naçces;fendo euo-meénor-de todos, & de 
menos letras ;me-dilpus a tratar de ta enfermi- | 


| 


dadesfiado na ex periencia que dellatenho alcan- | 


cruel 'mal;8 diverfos remedios com. quefe: |. 


lhe acudia, para delle livraré aos muis 
- tosque accommetia, 


gado nasdiverfasconftituiçoes malignas emque 
«me achei curando,afli riefteReyno;como em os | 
de Caftella ; 8. obferyando as differenças defe |, 


| Terceiro. 26 5 
CAPITULO II 


| Em que R declarad as ira de 
f ; E malguas , comfeus dim No 
“do cverfos accidentes:E9' como fe H 

CUTAVÃO, no | 


me vão defeulpe o enfado,ou imper-" 
tinencia,de querertrazer à collaçaó as 
og leRiánhias conftituiçoe: de febres malignas , que 
Id tetiavido de quarenta ánnos aelta parte; vendo? 
| que o faço só para que com mayor clareza venha 
à noticia de todos o verdadeiro conhecimento . 
) de femelhante mal, tam pernicio(o,& mortal, que 
| tem fepultado muita parte “da gente do noflo 
 Reyno,&em particular delta Cidade de Lisboa. 
 Eainda que de todo naô chegue a dar a perfeita, 
& confumimada curação, & conbebiiBb es indu- 
bitavel defta rigoro(a enferinidade sdarey ao mes 
i he algas, & particulares noticias , pellas quais. 
| os Medicos pofias melhor conhecer, às que lhe II 
k Sisrem à mao, femelhantes, 8 curalas: elfperando: | 
| fim Ah 


me Re P, Areceme,naô averá pefloa alga, que 
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tam bem, de que com fas letras » Securiofidade |ttt 
irao continuando com novos, & mais delicados | vi 
efcriptosas de féns tempos;não envejando acu- [lh 
riofidade dos Antigos;nem negando a luz, & nos | 1 
ticia aos vindouros ; poistodo o trabalho , que | e 
em femelhante materia fe emprende fera bem |h 
empregado, 8 agradecido ; vifto fer para mayor | pu 


credito,& fabricada medicina,& augmento da lj 
vida do homem, para quem Deos crio todas as hw 
coulas do mundo ; & em particular pata reco- | 0 
nhecelo, & fervilo. gi | 


23, Eftando ema Cidade de Salamanca, já 
com noticia da medicina, ali parafaber curar, | 
como para faber .obfervar os calos .vartos bj que 
via curar a outros Medicos;fendo pouco antes à. 
dita Cidade tentada de varios aflaltos de garrotia. 
lho, de que ficou aflaz deftruida,& os moradores: 
tam amedrêtados de húa tam arrebatada,&e. more: 
talenfermidade, que em vendo hum inchaço na. 
garganta, ou carbanco (. a que o temperamento: É 
daterra he mui coroal) já cuidavão tinhad o gar- || 
rotilho em cala, Entrou pois húa conftituição de' | 
febre maligna, tam aguda, & geral, que posem | 
confufaó até aos mais doutosMedicos(fendo que” À 
os ha natal Univerfidade melhores, gueemto-; À 
daa Eurcpa).& vendo, queacs mais dos enfere: 
mes gue tangravão morriaó todos, fem lhe valer ; | 

NR a co csateme- À 


C 


f 


= 


| 
| 
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dsigemedio algum , defpois de tirado ofangue ; & 
mg] vendo quão pouco fruto: alcançavad com: feme- 
ta) lhante evacuação, fe determinarao à purgar logo 
w| no principio da enfermidade ; & dali por diante 
mt] continuar com ventofas , & cordeais que leval 
n) fem ingredientes purgativos , não applicando 
w nunca purgativos de fegunda clafle; porque fe al- 
1| gia vez osquizerad tentar, fazião ebullição nos 
1) humores, & levantavão mayoresaccidentes.O G 
| obfervando eu,& levado do defejo de fabér, & 
| coriofidade ( que a tive baltantemente ) pedi a 
K] meus Meftres & entre clles a dous dos mais dou- 
tos,& antigos em aquella Cidade, me difieflem à 
| diferença que avião achado na cura de tam gran- 
af de enfermidade ; pois morrendo tantos com as 
| fangrias,faravão todos com 2º purgas. Refpon- 
| deraôme como Doutos , & enfinaraôme como 
| bons Meftres, dizendo:eRe cruel,& tertibel mal, 
| & qualidade maligna, prende no morbofo'ap- 


| paratoda primeira regiró,que he de humor grof- 
E fo,& defigual ; & affi te Jogo lhe não acodicem, 
| evaçuando com remedio benigno, & alexiphar- 
1] maco, ferá lempre o fucceflo contrari> ao que 
E fe defeja;porque fuppofto a carga feja muita, & 
| necefiite de grande evatiaçio , a naô admirte 
E muito forte; perqué o humor, como fe move 
| . A —e E PES à . o 
"muito, & lenao deita fora”, deitindo mais, & 
RR R | mais 
| 

| 
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mais groffos vapóres ao caraçaõ , he caufa derea 


fulcitarem,& crefocrem accidentes,& perecer a 
enfermo;o que nao. póde acontecer com: medi. 
camentos brandos, & bezoarticos ; porque eftes 
particularmête, 8º com quietaçad evacuad q hus 
mor cozido, & difpoem, & cozemaa humor cru 
para outra purgaçao, (em que femova, nem; exs 
cite accidente algú; por quanto osbezoarticas, 

que vao mifturados ca os folutivos, rebate a ina- 
Higna qualidade, & (e vai purgando co os humos 
reszo q nada difto faziao as (angrias, antes cô elx 
las fe diminuta6 as forças do enfermo, & crelcias 
as da malignidade que eftava imprefla em diffeu 


rentes humores, & naô no fangue;como jã a ex- 


periencialhe tinha moftrado nos muitos, que cô 
as fangrias morrerao, &c. | 

24 Mais lhe perguntei a razaô, porque ap- 
plicavaô tanta quantidade de ventofas, nao elã- 


* do-defcarregado o genero venofo com fangrias? 


A repofta foi, quecomo a primeira região eftava 
limpa, & vazia do apparato morbofo , & humo. 
res indigeftos , & corruptos, que nella efa- 
vão, com os quatro, finco, ou feis xaropes li- 
nitivos , que já tinhão dado , feguramente fe 
podia uzar das ventofas , para com ellas cha- 
marem à pelle, & partes extremas alga quali- 
dade, ouvapores malignos, que já dentro ti- 
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| veftem entrado Scacometeflem ao coração, ou ce+ 
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gubro;Se. 


og |PedilhesaReceitado dito xarope ma> 
giftral que vzavaõ,o qual era o feguinte. 


Calcas de mirabolanos citrinos duas ontas Xaropefo- 
vas ; confervas cordeais hua onça de cada hita; artco. 
conferva de tamarindos, duas onças; quatro fo- 
lhas de betonica ; outras quatro de efcabiola; 


E -hãas cafcas de cidraoutras de camoezes;hia dus 


ziade pevides de cidra machucadas;folhas de fe» 


ne, duasontavas : tudo cozido fegando arte;em 


quatrolivrasde agua, até mingoar ametade ; & 


«com oafucar baltante fe fazia xarope;& detele .. 


dava feisonças , deitando em cadabum:meya, 
ou hita oitava de pôs de Diarrhodão Abb; Sal. 
guns grãos de pedra bezoar. E dando-hum deftes 
xaropes em jejum , fe com elle fe nao obrava 
bem, davão outro à noite ; ou fea-carga do'hu- 


"morcera muita; & até o quarto dia da enfermi- 


dade, ella era a cura que fe fazia-; & a outros en- 
fermos;que neceffitavão degrande defcarga , fe 
davão tresonçasdefte cozimento, & outrastres 
dexarope denoveinfulcé de Rhabar. A on- 


| atrosdavão os Pós de Quintílio ,-& particular 


mente aos que necuflitunão de mayor evacua- 


ção. Defpois defeita efta delearga , conhe- 


. 


scendoeflar 10 weltomago  & primeiro regiad 
EO o) R 


2 deípe- 


E a ci RARE ND  FIEIÇ A = pias ERR ma TE AN ERISÇÃS po A çã 
” aa ao LS A AÍ Ce Cia LEE ARTES ir per DA mat ta, o Vo! 


pe ic e pi 


arena 


ga dr oie ça 


1 cantando 
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delpejada; uzavad dos cordeais competentes; 
& continuando com as ventofas em quantida-. 
de, & defenfivos às partes principais; com o. 
que foi grande a honra; & proveito-que' al- | 
-: cangarad,os Medicos que' uzarad delta cura- 
o aÃ | ia gavd 
26. E he paraadvertir, que com ósmelhores | 
Medicos da Univerfidade ferem os que aflenta- 
rao nefta cura; & auzavao , naô faltavão algiúis 
dos Medicos modernos, que por nádfeguirem | 
aos Doutos( parecendolhes fer menos cabo (en). 
obravão como idiotas, feguindo fa teima à cuíta | 
dos que matavaó com as fangrias, fem fe quererê . 
* rendera tam clara, & evidente doutrina & a tam | 
“approvados remedios, cujos effeitos tetemunha. . 
vão a bondade, & proveito delles. E nefte cafo, 
&-em outros muitos que acótecem, fe poderá ver » 
quaó perniciofa he a porfia, & teima namedici- | 
na,principalmente(como diz Galeno)fe forjun- | 
ta com a ignorancia. | gel 
27 O quees poflo affirmar he, que achan- 
dome nefta Cidade noanno de feiscentos & trin. | 
ta & hum, dando húia Conftituiçao de febresma. - 
lgnas , & vendo o pouco que aproveitavão as | 
fangrias que os Medicos antigos uzavao (&-nao | 
emtanto numero como-os de hoje ) me refolyi | 
(ainda que muito mais moderno ) à nr: 12 | 
| | fobre- | 
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|] fobreditos remedios ; com cujo effeito grangiei 
| tanto nome, & credito , que algiis dos Medicos 
antigos,a quem chegou noticia das curas que eu 
| fazianas tais febres malignas,me chegaraõa per- 
| guntaromethodocom que curava ; poisaelles 
| Jhe efcapavão mui poucos; & a mim erão limita» 
| dosos que perigavão. Eulho dife, & hum del- 
| Jes grande Jetrado,& efpeculativo, paífados al- 
'-gús dias me mandou hum bom regalo em grati- 
| ficaçao deJhe ter inculcado tam falutifero reme- 
“dio paraa febre maligna, do qualuzou em feus 
enfermos grangeando naó pouco proveito, pois 
era dos que entãotinhad grande nome. E o que 
mais noto he, que fendo eu naquelle tempo 


mui moderno nefta Cidade , chegaflem Medi- 


cosantigosa preguntarme; & hoje não aja nes 
nhum dos Medicos modernos que pergunte cou- 
la algiãa aos antigos , avendo na medicina tan» 
to, & tantos calos para aver de (e perguntar; 
mas ocerto he, que só pergunta quem faber 
quer. | | 

28 Eftando, defpois de paflados annos, já 
com algila experiencia , na cidade de Cadiz, 
|obfervei outra conftituiçao de febre maligna, 
tambem aflaz confufa; por quanto quem ati- 
nha naô fofria fangria;mnem farjadura algúa, nem 
tocamento de ferro na: pelle:; porque alem 
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de nunca mais foldara ferida, efthiomenava a 
parte;& mortificandofe, vinha a morrer o enfer- 


mo. E lembrandome da Conflituiçao, que tibha | 


vita em Salamanca, comeceta cutar com'os Xxa- 


ropes atraz ditos , alimpandoa primeira regiao | 


convos refrigerativos pos de Quintilio. , 'maravi- 
lhofos com particularidade para as febres maliga 
nas;8 com ventofas fecas a aliviar aquella infec. 


ção do fangue, que eftava na terceira regiaô, &'co | 
efte modo de cura,8 com defenfivos,& cordeais | 
faravão os mais. E os que não erao curados delta | 
forte, nem purgados no principio, corrãocom | 
húa febre lentaatêo fepteno;& nelle felevanta- 
vade repente hum frenefi ; &a outros húia mo- | 
dorra,ou profundo fomno ; & com algum deftes 


accidentes morriao. 


| 29 Chegadasas primeiras agoas do outom- 
no,degenerou efta maligna em garrotilhos nos 
mininos até dezannos;& foi com tal vchemencia, 
que levou graô numero delles . Era elte garroti- | 
lho huminchaço,ou para melhor dizer, carbun- | 
co,que nafciana cabeça da triarcha arteria,o qual | 
tomava 0 caminho do eftomago, & odo bofe de | 
modo, que quanto querião engulir, tudo torna-, 


va6adançar pellos narizes ; ficavão com a falla 


gangofa;8 quando queriaô morrer, lhesappare- | 


ciana garganta: fobre o nó della húia inchaaas 
| cm 
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dê die,eademborastardare in talibus mslum est. Quer 
dizer ; nas enfermidades muito agudasfe deve 


purgar no mefmo dia,&.-na meíma hora, em que 


accomettem ; porque o tardar nas taiscom o 'me- 
dicamento,he muiarriícado. E foi certo, & ave- 
A R 4 riguas 
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riguado, que todos os que bem purgaraôno pria 
metro dia efcaparao; porem todos com hãa fecu= 
ta tam grande nas agalhas, que na6 avia coufa 


que lhas humedeceffe, para o que fe lhe ordena- 


vão huns lambedores feitos de emulçao das pe- 
vides de melão,abobora, femente de dormidei-s 
ras;com as mucilagens de zaragatoa , pevides dé 
marmelo,& confervas cordeais. E com efte lam- 
bedor baixo de ponto fe hiaô lultentando;& gar- 
garejando. Na garganta por fôra fe lhes applicas 
va unguento reluntivo para abrandar;continua- 
vãofe grandes esfregaçoés nas pernas, Sc lavato- 
rtos ordinarios, para fe divertirem: os humores 
abaixo ; & falvaa garganta, no quarto dia fe ap- 
plicavad os xaropes purgativos fobreditos, para 
alimpar o corpo, & diminuirlhe o enchimento; 
& com io, & favor Divino fe livrarao da mor- 
te, | 

30 Outra coltituiçao de febre maligna oba 
ferveina Cidade de Sevilha, indo a ella de Cadiz 
a vifitar hãas caxas de botica , que (e aviao de 


“embarcar na Armada Real ( de queeuera Pros 


thomedico, 8 como tal obrigado a vifitar as bo- 


ticas que. fe embarcavad ) algúis dos Medicos da 


dita Cidade me vifitaras, & communicarada tal 


qualidade maligna que então avia., de que nad: 


tinhao pouco temor. Eraella de tam mã natu- 
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reza , & qualidade, que a todos aquelles que 
| avis6 de morrer, lhes brotavão pellos-narizes 
1] ao quarto dia húas gottas de fangue; & ao fep- 


E teno fe lheenchiao de buftelas fanguinhas, dé 


modo, que lhestiravaG a refpiraçao ; & os bei: 


» gos tam groflos fempre em carne viva imarejana 
dB do fangue, que naô era poffivel comerem, nem 


| maltigarem, (enaôso beberem: & como eftes 
finais obrigavão atirar fangue , fangravão los 
| go as vezes que lhes parecia neceflarias, uzana 
do de bezoarticos , 'cordeais, Epithemas;, & 
-| mais remedios convenientes; porem tudo io 
| era baldado ; mais tinhao obfervado,. que a+ 
quelles poucos enfermos que avião de -efca par; 
| junto ao catorzeno fe lhes fiziao hãs vergoês 
1 comode fangue, defde as coxasate ospês, & 
-| quai como de tinta , que parecião açonta- 
| dos; & deípois fe lhes esfolavaa pelle por a» 
| quella parte; eftes que fe avião de encher de 
| vergoés, defde o.feptenoaté o onzeno fe faziad 
| freneticos; com cujo-accidente fe obrigavão os 
* Medicosachamar abaixo, com ventofas, fanguis 
fugas,& lavatorios brandos:. Outros enfermos; 
que eraamayor quantidade, davão em foporax 
| fos,& com modorras:, porterem mayor quanti- 
; || dade de humores groflos , & frios, & cftes todos 
| morrião, | 
ER É ven- 


me o roreimeedam 


assente sente 


eo 


Easter tmptma cia 


= == 


= ' 
Es SE = Dies - 
SE ir aaa sa SD 
> aaa Tg PES frio ge eat — 


a o a SRS - 
Es e a ——=e a E 


cs SS ST É UN AESA A loca 
aa nsa aid ri co ra ei A ia ão EST ma sas Autora 


266 Tratado 

31: Evendo os Medicos os varios acciden= 
tes defta malignidade, & que nadaobedecião aos 
muitos remedios , & tam efficazes , que fe lhes 
applicavão;8& que com todos morriao, fe refol- 
verão a logo. purgarem o apparato morbofo, 
que eltava na primeira região, no qual. prendia 
a maligna qualidade, & delle fe originavão tam 
varios accidentes . Alo puzerao porobra, & 
com: tmanifelta evidencia alcançarao tal fruto, 
que: daliem dianteforao limitadiflimos os que 
morrerão de tal febre maligna. | 

32 Veja agora curiofo Leytor, fe poderá 
negar , que pellá variedade do mor bolo appa- 
rato;& pellas particulares partes do corpo  don- 
de aMite;& pella variacompleição,& contextu- 
ta de membros,& forças naturais,S animais;vãs 


riaoó tambem osaccidentes ; & alli claro fe ve, | 


que nenhumcerto final fe pôde efperar de fau- 
de, onde morte, em enfermidade tam inconftan- 
te,%e varia; fenaô logo, que por tal for conheci- 
da,entrar com diligencia;& animo, deitando fó- 
rao humor , donde pega a maligna qualidade; 
porque de forçado , fe a enfermidade ha de rece= 
ber beneficio de arte com ajuda da natureza , ha 
de fer, quando nem a natureza das partes eftã 
«offendida, & perturbada com a maligna qualida- 
de;jnemo humor tam podre,& furiolo, que dei- 
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| xedeobedecer a ella, & ao medicamento ; & 


fempre acompanhando a purificaçaô do ar am- 


“biente, por fer de muita importanciazo que fe fa. 


ta com ervas,& flores pella caía, fontes de aguas 
claras;caçoulas de cheiro brando , & delgado; 
que não offendão,nem perturbem cabeça. T ã- 
bem achei de grande proveito Os Epithimas, que 
pofto de algiis Medicos fejão condenados, com 
tudo em muitas ocçaficês: lhe tirado louvor da 
boa obra que fazem; principalmente applican- 
dofe nas partes principais , por cuja nobfeza as 
admittem, & lhe (20 neceflazias, (em que o medo 
da prohibida tranfpiração nos: pofla tirar a appli. 
caçaóde femelhantesremedios;porque importa 
mais refrear a furia da qualidade maligna no co. 
raçao, figado, & cabeça,q permittir, que as partes 
percao:fuas acçoes, & alli morra o enfermo. E nos 
moltrava a experiencia, que applicados os E pi 
thimas, naô eraõos accidentes tam furiofos, & 


| OS enfermos fe aliviavão muito mais ; & a natu- 


teza acodia mais a aciuaçao dos medicamentos. 
Verdade feja, que no tempo que fe applicavão 
E pithimasao coraça6, figado, & cabeça , não fe 


mfava noguentoalgum frio à pelle,por na6 pro- 


bibirde todo a; tranfpiraçao dos vapores acres, 


-& mordaces, que de ordinario fahem pella 


pelle. 
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33 As evacuaçoésdos xaropes folutivos as 
traz allegados,achei que quer fofic febre malig- 
na,quer podre, quer terçam,ou outra qualquer, 
como suvefle indicaçaó de alimpar a primeira 
tegtao paulatinamente, (empre foraô neceflarios, 
& proveitolos muito:mais , queuzar de xaropes 


de-agoas diftilladas, & defpois purga lacga, ob=: | 
fervando que com ella,ou avia demafiada purga. 


gão,com notavel alteraçaô , de que falto o en- 
fermo nas-forças ;;mnos obrigava a dar alimentos 
fôra de tempo; oudando parte do humor ( que 
nao obedeciad purga)allalto em alga parte prin: 


cipal, nos confirangia fóradetempo a fangria, 8 | 


acodira defendera parte, deixando pellorifco o 
fio da curaçao ; o que nunca vi queacontecefle 
com os xaropes;porque purgado brandamente, 
& prelervando as partes principais, deitavaô o 
humor fôra, fem alteraçaó , nem accidente al- 
gum. 

34 Deixo(por abreviar ) de relatar outras 
Conftituiçoes que obfervei de febres malignas 


em diverías partes ; & so brevemente direi das | 


que cureinas duas viagens que fiz ao Brafil , & 
Indias; & outra a Catalunha, nas quais sédo mui- 
tos os enfermos, fora mui poucos asque mor- 


rerzó;como cófta das certidoês que tirei,as quais 
verificao, que de quinhentos, & mais enfermos | 
| que | 
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que ouve na primetra viagem, que foi no anno de 
feiscentos8& trinta & hiim;so-morrerao dez ; & 
alinefta,como-nas mais, tratei (empre de deipe- 


| jar o appárato:morbofo da primeira região, : & 


em particular comos Pôs de Qarntilio, dos quais 


| Jevava fempre muita quantidade:com'o que, & 
| quatro até finco fangrias » que deipois lhes dPe 
Plicava,& comoutras bebidas cordeais, efcapa- 


Yaó-todos ,fendo poucos, ou nenhús,que deixaf. 


fem a0-quárto dia da, enfermidade de fe encher 
de pintas por todo o corpo,ou partes delle, Em 


o que claramente fe moftrava , que vendofe a na- 


tureza delcarregada da mayor parte do humos, 
'8: com-asforças;8 vigor, que felhe náotiravão 
“comi demafiadas fangrias, ficava com pujança; & 


alentos, para vencer aimaqualidade que ainda ti- 


velle, arrojandoa á-parte exterior da: pelle ;»ao 


-que lhe ajudava com grande: quantidade de vê- 
«tofas, & bezoarticos . E ouútros,a: quem faltavão 
vas pintas, 'erão-copiofiffimos os: fyores que lhes 


acodiao,com-os-quais livravad, & brevemente 
recuperavaG:faude. | 

25 ow Fodasas razoes, & textos, que tenho re- 
latado emconfitmação defta opiniao, & verdade 
tam neceflariaa confervação:, & vida de tantos, 


| fempre fórencarecida , & authorizada dos mais 
scclebres Medicos de Efpanha , comoo coriofo 


Ley- 
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Leytor poderá ver emfeus lugares, como foro. il: 


Doutor Mercado, lacobode Florivio, Carma» 


1330 Doutor Rodrigo de Soria Lente da Cadei=: | 
ta de Prima de Salamanca;o infigne Doutor Ale | 
dercte,em cujotempolevantou máisa furia, & | 


temor<fta enfermidade ,& de outros mui califi- 


tem curado fôra defte aranzel Se roteiro,em que 
barrancos , & variedades de accidentes cahirao. 


“cados, & fcientes varoês, que forao honra dos | 
Medicos, :& protentos da medicina , a quem de Jin 
neceflilade , por naô ficarmos taxados, ou de |y 
fofpeitos; oudeteimofos, temos obrigação de | 
deguir , moftrando-nas obras o animo que temos | 
de aproveitar, 8odarfande a noflos enfermos ; & | « 
fenao dipa cada qual, & julgue nosentermos que | 


feusenfermos ,eom as copio(as, Side mafiadas fan- 
griasque lhesderão, & acharão ficarem húslar=. 
gostempos defcorados, & inchados; outros hy- | 


«dtopicos;ontrosopilados, 8 cacheticos;fem que | 
defpoiscom o bomregimento fe poflao redgair | 
à faude;nem reflituiro (angue, que baldadamen-. 


te lbes tirarao do corpo; pagando às vezestodaa | 
vida parias,&e tributo ao mal que hili vez pade-, 


cerad; &- tam molles;que de qualquer-coufa,ain- | 


da queleve,enfermao ;/& tributão ao Medico, 1 ni 


| 
o 


:RBoticao,os coftumados iuterefles,em que pô- | 
de ler fiquem encairegados-os queospuzeragem | 
| tal 


E 
Dion 
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nBtaleliado.E tambem affirmarei, quetodasas en. 
ol fermidades, quefe caufaraô das largasevacua- 
ll coés de fangue:; pouco, ou: nenhom remedio; 
Mltiveraa”; a razao bem clara he, efeufo rela-: 
ih 36 Comogjáiditame parecê que baftante- 
in mente cRã moltrado fer conveniente, & necefTa- 
de E tão, que nas febres malignas fe purgue no princi- 
«E pio-dellas ; & que: as fângrias fejão: as primeiras 


nib mais as partes: principais, que faocoraçao, & ce- 
(48 rebro;de que fejão combatidas, & offendidas cô 
jul Os vapores: malignos; os quais como leves,& fub- 
(eb tis que fão, fobem, & fobirão com mayor força, 
uh & prefla,fendo-as fangrias nos. braços, É jádepo- 
a ftaa mayor carga-do fangue pellas veas inferio « 
ot 


n 


res(donde de ordinario eitá q mais groffo,podre, 
6 feculento ) fendo neceflazio continuar com à 
evacuação do fangue, não baftando as outo;, nos 
ve oudez fangrias dadas nos pês, feguramente fe 
| pôde jà fobir aos braços,oua fanguifugas; naôte- 
da] mendoo popular temor, & abufo, de que defpois 
lo fenaô vataosbraços;como-tambem-aloiúisC yrur- 
ind gtoês romanciftas, & barbeiros dizem, & confir- 
| mao: porem nenhum: Medico tal dirá. Sirva para 
st! 98 fobreditos o feguinte exemplo. Confamuifas 
a | Dida he,& vifta, que deípois de muitas fangrias 
| E ne | dadas 


ne 
ui 


t 
| 
À 
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dadas nos braços, fe fangra no nariz, na tella, des! 
biixo da linpua, ou farão ventolas na nuca. 
(Quando afli o cafo opede)pois fe dos braçosfe 
lobio a fangrar nacabeça, que mayor dificulda-" 
de fera fobir dos pés aos braços?Nenhiia ha,nem | 
razao, nem Author em contrario. RR To 
37 E que fejão as primeiras fangrias nos pés: | 
em afebre maligna, com outros Authores nos hiky 
a enfina o infigne Doutor'Mercado nas feguintes | 
ia, palavras . Non difplicet corum fententia, qui fangui= | é 
cce febre nem primo,ex talo copiose fundunt ; nam cadem militar 
maligna pattosquem profeélo fanguinis detraclionem feminisef=" 
Je proficuimscitra menfium confiderationem,eseperien=" q 
tradocuit : abundant enim exJege nature in partibus | ' 
propeuterum,plurimo fanguinesneque ob id credendum 
est, iris incommodare, prefertim cum maxima fuerity. 
65 plenitudo, & venenofitas, quarum ratione necefjum: 
fas plurimum fanguinis extrabere 5 €6 quod fuper=: | 
eftsplurimum à corde diffrabere. Quer dizer elte tex= | 
to: Contentame a opiniao dos A uthotes', que 
mandão fangrar primeiro do pe, & tirar copio-.. 
famente fangue ; por quanto militaa mefmara-| 
Nora, que Zão Que temos para fangrar as mulheresnospês, 
use ainda que já eftejao fóra de fuasnaturais evacua-. 


res ferad E: 


picas Gna geês ; 8 fe a eftas fangramos nos pés, a refpeita | 
o 


grias nos pês 


ainda que jà de terem por ley danatureza, os vazos uterinos | 


nao tenhao 


menitruos. cheyos de muito fangue-; por elta melma razad | 
ave- | 
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dBavemos de crér,que aos bomens lhes fara gran- 
14) de proveiro fangralos nos pês;Sesprincipabmen 
nel te quando for grande o enchimento de fangue,& 
do) muita a tnilignidade; por cujas razcês fera ne- 
im) ceflaro-tirar muito fangue pellos pés, all para 
| diminvir:a quantidade: do fangue ; «como tam 
él bem para apartar do coraçao algha malignida- 
ws | dequeino corpo eleja. Eu naó lei, quem cfte 
11) textoler,como deixará de fe converter, paralos 
mil go;logo no principio fangrar nos pés, Sunad nos 
vita braços. Ti ç 
nb» 38: Co adoutrina do mefimo Doutor Mer 
in] cadosquero pedir aos Medicos delta Corte , co- 
fiderem muito na quantidade de: fangue que 
| mandãotirar aos enfermos;& nad fe governem 
| pello dito popular: Que nas febres malignas fe 
| deve fangrar muitosantes he tanto ao contrario, 
| que nenhúa enfermidade pede. mais confidera- 
-saó no fangrar que a febremalignas por quanto 


A 


| 


vel meltafe necefita muito: das forças: alli paraos 
=) fymptomas,que de ordinario fe lhe feguém , quais 
tel fao delirio, frencfi, modorra , ancias, faftio, &e. 


| 


nes Como tambem: para as crifis que a» natureza 


“obra, para defcarregante;; &iexpulero hu 


| 


it] Mornocivo .; Smaligno ;:quais [dy o copiolo 
| ducro fluxo de fingue dos matizesisco fixo de 


|| mentre,cô copiofos,& contingos curíos; Se ds ve. 
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“csas pintas , que portodo o ambito do corpo 
“pparecem;para-oque tudo fao necefTarias fora 
Sas,& mais forças;8& (e eltaseltão diminuidas, &| 
Proftradas com. a larga evacuaçao do fangue;mal | 
Poderão enfermo foportar , nem a natureza a» 
Pesfeiçoar a obra,& delcarga que:intentou,; para |! 
tvrarfe de tam; cruelinimigo; 8: em tal: cafo o fiá 
Sara fendo grande feu o Medico , que lhetiver 
diflipado as forças, & vigor , com o:demafiado | 


39: Para exemplo firvados muitos. enferá | P' 


mos que pereceraô no meyo de hum.fuor gran. |. 
de;oude hum fluxo de ventre, naó:podédo che- 
gar ao complemento das tais evacuaçoés, por lhe | é 
faltarem as forçasjá-de antes tiradas com a de- | | 
mafiadacopia-de. fangrias. Vejamoso que diz. 
Mercado: Ijantem plênitudo fat depofitamediocriter 
ticet nonex totoyaut lsborantis-corpus imbecille fueries |: 
anibinonesb dubium', quin finguinis mifiio maximum | 
frtallatura periculumsratio ef? ;: quia- viribus infirmio- 
vibus faclis minas [ufficit natura, amplinsad cutem | 
pellere;neque quod faperef?, coélione ,.cnt e Vacuatione | 


salsa desvinceresquamobrem tentandum- efe, olipsanxi- | 


lips, fanguinisidetraciionem:uppleve Diz elte celebre. 
Author ; que fe o enchimento do fangue eftiver 


gátirado moderadamente, ainda que nao feja em | 


“muita Quantidade;ou o enfermo Íeja poncoro- | 


butto, | 


. Ra. a edi VÊ 
Terceiro. 275 
nl bufto, quehe de parecer fe lhe ao tire mais ;pel- 
lo grande perigo que indubitavelmente avera: 
18] A razad he, porque com as forças fracas nao po- 
ndl de a natureza deitar para fôra a maliãa do hu- 
à] mor;nem dentro pôde:cozer, nem evacuar o hitd- 
mi] mor nocivo, &-maligno ; pellas quais razoês [é 
hi deve fwprir a evacuação: do fangue com ou- 
wi tros diverfbsremedios, pois ta tantos para efte 
dj efeito | 
-- Se eltas advertencias nao baftarem,, balte o 
poder Divino, que'he o mais poderofo. 
40 Jâme parece que eftou ouvindo a algús 
hi MedicoSperguntaremme, qu ais fao es remedios 
lell quehad de azar, para fuprico lugar dasfangrias? 
je Actal pergunta menad fariao, a faberem qual.he 
in] o manifefto proverto das ventofas fecas, & larja- 
1 das «E 0 quanto fe uzão em todas as partes, que 
| bem fecurãoas febres malignas.,. para as:quats 
arece devião só fer inventadas. É. para que me=: 
“Jhor feauthorize efta verdade , exporei-as 

melimas palavras; o Doutor Mercas 
do diztocante aellas.: 


| 


GARE 


a sit e a AE rs ue 


a ) A ES AESA 1 CS RE 
é TOA aU! do gi Le RÁ a A RE ines ne e 


ga de ceia a A aa 


a dedo ie deecasaeect ocre E GEE eram e me qu rp Ames pero cre e esmas ca e o O 
que ' 2 E a 


my TE ad 


276 


, 


Tratado 


| ea dE NC pair Ta Ç ARA  *+ | 
CAPITULO fe ar 
Ana STO TOD ST e PE CIO AR 
Queiproveiro  €% netefiarioJejad 
remedio des vento/as forjadas o 
voe mas febres malhignasa vo Ni 
+ Ev 
te 
41 Iz Mercado. Nallum fané a'ind enxeiliiã À q 
o) ex bisque adhucars adimenit, edtiex- À é 
Po cogttare potexie, buicufui prefbêneins 566 01 
conrodits; pr oficuum fore, [berandum efsquamentnrbis À a 
te cum fcarificatione,guaram effcaciam, E preflantia À h 
m hoc affeéti non fatis Cognitarm, neque landatam e Pes 8 k 
cenfeo E quar umnfis multiple pro festôeSk;nam fan E 
Smnem minnmunt,.citra viriam, CO Pbirituumfenfibilem De 
tatlnramicalorem à partibus internis, ubi fervidas est; tio 
evocam; Tpiritus veneficos à corde in exctimas partes E 

allicinnt sbamores ad fe & quacumqne cor povispartetras 
hunt : denique onmêmefere in boc affectu fcopumquo | 
dummodo videntur complere . Quapropter, dumyires | ) 
prime fanguinis mifsione labuntur;tS neceflumeSul- ts 


terius fangninemextrabere, eifdem tuto nti licet : nam 
O Janguinem iminaunt; 65 à corde distrabunt;S viriam 
robuiconfervant;e. o | 

| Em 


' Bo ; ) 

| Terceiro. 377 
|» EmnofTo volgar querdizer: Na verdade que 
| Benhumontro remedio de todosos gue ategora 
| amedicina tem achado para a febre maligna he 
| melhor, hem mais accomodado ; nem mais pro: 
“| veitofo que-as ventofas: fer jadas,; por quanto 
"| faô muitos'os proveitos que dellas fe feguem. 
| | Convem'a faber;dimingele o faogue ruim; fem 
| difpendiordas forças, Seefpititos vitais; chamão 
| pata fóra o calor febril, com queas partesin- 
| ternas ficão mais frefcas, 8 altviadas;attralhem, & 
puxao pellos, kumores, ruins de qualquer par- 
te docorpoem, queteftejad , & principalmen. 
te do coraçao ; -& por eflas razoês ; & outras 
muitas, quando. o enfermo enfraqueça com, as 
fangrias,- & loja neceffario tirar mais langue, 
fe uze (oguramente das ventofas (argadas,;,;Por- 
que eRas diminuem , & tiraõ o langue, fem 
w || enfraquecer , iconfervando as forças, & apar- 
| | tão: do coração a qualidade maligna,& veneno» 
(4) | fa,&c. : | 

À 42º Quando outros textos nao ouver em 
w| abono das ventofas, efte só baltava, para del- 
1 las. fe uzar. com mais continuação, & em 
(|| tempo mais competente, para ellas faze; 
m| tem proveito nas febres malignas ;  & nad e- 
Ranche remedio têm efquecido dos: Medicos; 
que rara vez as mandao applicar ;;& fe o fa- 
RD. es “zem 
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158 Tratado É 
tem he já quando osenfermos eftas com a ilma | 
ha garganta, & a malignidade tam apoderadá 
das faculdades vitais ,& natmrais, que sô por mis 
lagre poderá o tal remedio fer já remedio; ' 0»: 
43 E para que fe menas tefponda, que as 
tais ventofas (ecas,ou farjadas, não cóvem fe deie || 
tem no enfermo, fenad já defpois deeftartodo 6 1 
corpo evacuado do fangue, como alpiis Medicos | 
Gallibde  querem,lhe tapará a boca Galeno com as feguina 
ini tes palavras. Er fané , dum pe Stilentia vebemens Afis 
“vam deprebendiflee,multosque prendidiffet;mequeetiam 
morbus attigifset , fecunda morbi die ; vemifsione febris 
faclascras fcarificaviy duas que fere fanguinis librasde- 
traxt;bacque de canfa periculum Vitavisplesique toiturs 
ettam boc prefidio nfisjuperfites evaferunt ;erant enia | 
plenitudinis figna; illique proecipnê falvabantur, qui | 
fangumem copiofum exbanriebant . Diz Galeno, que 
avendo em Afia húa grande pefte,&elialheab | 
cançafle a elle, logo no fegundo dia da enfermi- | 
dade fe mandou farjar nas pernas, & tirara meya 
canada de fangue; como que ficara fao, & falvo | 
ds tal pefte;& que o mefmo remedio applicara | 
a muitos,que tinhão finais de eftarem muicheos | 
de langue , & quetodoselcaparão com o talre- | 
medio. É a razão defte manifeíto proveito(con- 
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forme aaponta Mercado ) he, porque-com as A: 
ventolas farjadas fe diminue muito langue ; 80 E, 
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| 

Im] que cAã maligno, &' veneno(o,; fe aparta do cor 
idá | ração; &fe algum ainda fica,chamado efte às per= 
iv] mas, deixalivre-aó coração poralgum tempo ; o 

que naó fazem as.ventofas fargadas nas póntas 
+4) daselpadoas;o fobredito: Author o diz adiante. 
dk] Ratio potifsimaefisquia per eafdem fcarificationes cri 
bol mim , plurimam quoqueexerabitur fanguinis; &5 quod 
os | ivenenofunest;d corde diflrabitur 5 quodnon evacua» 
ne | tur; longi/simo difsidet À corde intervalo; - quod'non 
Jhl contingit cucurbitis adhibitis prope cor; nam mator ve 
um nenati fanguinis copia prope-1d Vifcus fubfestie,S mox 
il ápfum essa vim ; asas que efficere 
deh fanguis;qui ad crura de babitur;ão ob td magnifeci fom- 
md percrurium fcarificationes;quiaeJJe utilifsimas,obfer= 
iai Vatione compertum-babus. ; | | 
44 Naô fei eu;que Medico avera,que len- 
| do adoutrina tam mocifla, & medicinal: defte 
| || tamgrandé Medico, deixe de uzar remedio tam 
» | proveitofo nas febres malignas, qual as ventolas 
A | farjadas;& eftas nao no ultimo da vida fenaoem 
o] todoo difcurlo da enfermidade, nos dias, & ho- 
ml sas;que parecer mais convenicnte;& (empre bai- 
cul “xas,& nao altas. | | 
11 45  E-paraque de caminho não fiquem os 
1º) --Bárbeiros fem fua advestencia, lha farei,em par 
TA. ticular aos que.naó fabem, bem deitar ventofas 
* farjadas;pois já encontrei com algum, & naô dos 
E S 4 mo- 


“pernas para fima ate as aflentadeiras, ou nadé ass 


“Quererenechero numerode duas, ou tres duzias; 


'effeito que fe pretende. Maisadvirta o Barbeiro, 
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modernos que nadafabiado tal iminifterio; dam: Ju 


do por-razão que narica asdeitára;por fetremes 


dio que os Medicos nad ;mandavas fazer. Acê io 
“teilhe a defculpay ainda que a'tivefle porica >" A: | 
“advertencia hey que asventofas quefe ouverem | 


de farjar,fenao deixem eltar muito tempo com. 
o fogo, fenaosdo que balte para chamar algum. 
fangue âguelle lugar : poisheceito, que fe-a tal 


ventofa eftiver mais tempo do que convem ;fe | 


coalha,& engrofla o fangue que avia de fair pel- 
Jasfarjaduras; Se deípois quando fe torna à deitar. 
a ventofa para puxar pello fangue, pouco, cune- 
nhem tira, | | 


- 46 Mais advirrão, que nunca lhes fhcceda, | 


deitar as ventofas fecas deriba para baxo, fenao | 
debaixo para tiba.. Declarome mais ; quando a. 
tençao he tirar,o8 apartar da cabeça, &e coração, | 
as ventofas fe comellem a deitar das barrigas das 


dondelerà a mayor quantidade dellas. E eftas fe- 
cas fe deixem cliar por tempo de meyo quarto. 


de hora,ou mais. E para melhor effeito fazer eRe | 


remedio, fejaó (empre muitas as ventofas que fe | 
deitem de cada vez . E nao com quatro ventofas 


gue tantas, & mais fao neceflarias para fefazero 


que 


| 
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que runca deite as ventoflas boca abaixo , fenao. 
deilhangazporque deit:dasbocaabaixo,a eftopa 
NE queimada, & arida com algum fógo acelo, cahi- 
rá fobre a carne do enfermo; & he força lhe faça il 
n] empollas,& oquetne; o que fe.naó fará deitadas 
nm] as ventofas de ilharga , pois fica a eftopa na barri- 
ga da ventofa, & naó podera aflichegara mole. 
1 ftarao enfermo: E nao pareça fhperflua efta ad- 
tr vertencia,pois mais de quatro Barbeiros ha, que | 
W] mandao deitar aos enfermosde boca, & Barriga mt 
| > abaixo, para lhe averem de deitar as vens 

tolas nas coftas, pernas, & A 
nadegas, 
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“CAPITULO IV 


Das Saneuifugas. oe 


H E tam pouco rádio dos Medicos defta 


Cidade o remedio das fanguilugas nas 
Pa febres malignas; oufeo uzão, hejã nas 
“Ultimas horas da vida; que me parece fer falta de 
alcançarem 9 grande proveito que caufas os tais 
bichinhos na dita enfermidade. E para que a el- 
les lhe feja notorio, % a todos, para com melhor 
vontade aceitarem o dito remedio, quando fe lhe 
mandeapplicar , recitarei as meímas palavras, 
Hit . queo Dontor Mercado diz. Extrabimus etiam fans 
: | pa Ludovicus 
Hu 


PR pr qr ps ENE » 


maca derem 


arma Mitra mid 
x Et 


Mercatus guinemevacuandi, €&& diftrabendi gratia , ex bemors 
in cnratio- roidibus per birundiness prefertim in bis corporibus, 
ne de febre mn auibus melancholia redundantia figna fubfunt 5 nam 


bis im his cor poribns redundare folet, evacustnr; €5 pi- 


nades areá sã + ' ia taçe Wenger je em " 
pa LA anita, roca aa e e rr cam arma = manso. os - sena a csassgiemisare 
A : ESET RS 


maligna. talia parcifsimas ex pofcunt, [anguinis detrabliones;to 

obid, dum opus fuerit » ultra progredi su fanguinis des 

oo ércélionescommodifsimê ex hemorrobidibus extrabitars 
o nam ab eis,86 pifcera, 6 interiora vafa omnia facílias | 

Gr eVecuantur, ac ventilantur : feculentus fanguis , qua 


ras etsansspfius mali, bora diem fuclu ; ocifsume ad cam | 
partm 


| 
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K partem allicitur ; 86 obid earumafum fummo pereinhae 
à febre lando.Querdizer che texto: Tambem tira- 
| mos fanghe , por razaô de evacuar, & reveller, 
E tom as fanguifugas pellas veas hemorroidais; 
principalmente nos corpos em que redunda hu- 


1. pedem pequenas evacuaçoes de fangue ; & por 
| efte refpeito , quando (eja neceflario tirar mais 
» E fangue,fe tira com muito mais commodidade, & 
) | proveito pellas ditas veas hemorroidais;pois he 
tE certo, que por eftas veas fe evacuão, & refreícão 
vn coma mayor facilidade todos os valos”, & entra- 
"E nhasintertores;& o fangue mais podre, & fecu- 
tE Tento, qual he oque redunda em os ditos corpos 
t] feevacua; & tambem o veneno, & maligmdade 
4] do mal,com o chupar das fanguifagas fe evacua 
"E por aquelle lngar;por cujas razcês uzo,& louvo 
| muito a applicação das fanguifiúgas nas febres 
| malignas. 
1] “ 48º Com tam douto,& grave Author bem 
51 fe poderá uzar de hum tam proveitofo remedio, 
«| 'qualheo das fanguiíngas ; & em particular nas 
1 febres malignas , em quea experiencia tem mo- 
1 Rirado feltciflimos fucceflos com ellas; & não fe 
| diga(comoalgiks querem) que as fanguugas nad 
| | evacuao fanpue de entidade ; quando he certo; 
| ique fe fe naô vedarem os orifícios das veas que 
Es cllas 


| 
à 
| 
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à mormelancolico, por quanto os taisfubjeitos . 
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 ellasabrems, fe poderãefcoar hum corpo de tor 


do o faague que river. Exemplo fejao as Lingui- 
fugas que fe tomão em agua-quente (para pres 
fervar; &cainda curar de algús achaques) com as 


quais fe tira tanta quantidade de langue nameya 
lar a duas (angtiasdos pés. B,ja fuccedeo aalgus, 
queaflias tomaraa porfe quererem bem evacu- 
ar, dilataremfe maistempo fcbrea agua, 8 ficas 
raotam debilitados. por falta do muito fangue 


: hora,que fe etafobre a dit: agua, que podeigaas 


que vazarad , que em muitos diasnaôcobrarad 


Inas antigas forças, Se cores | Como quebem(e 
prova pode:emas fanguifugas tirar muito,8 cõ= 
fideravel fangue. 


49: E por quanto. he moderno efte modo | 
de tomar fanguilugas com agua quente; & pode 
fer nao fabido de todos osque curaô; o relatáret | 
maispcrextenfo, & aos que mais proprismente | 
fervem: que faó todos aquelles em que predomi= |) 
paro humor melancojlico; ou tsis humores que | 
delles lhe fubão vapores, & flatosã cabeça ou co= | 
sação;a todos osachacofos de figado , 5º que por | 
fua cana fe lhe inflamem osolhos, garganta, ou | 
outra qualquer paste (uperior, para os que fe He. 
retasdi0as purgaçees das almorreimas, tendo. dy, 


lhe acodido algas vezes, para as mulheres aque 
faltarem Íuas purgaçoés: ordinarias; nad lendo a 
cauta 


| o 
Ruth 


| 
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0B eanfa da dita falta grandes obittuiçoes ( por- 
i que eftas requerem outra curação ) para todas 
SH as mulheres de mayor idade, a que fobrevem 
“E aficêtos da madre , comertendolhe feus vapores 
NE a garganta, coraçao, eftomago, ou a outra qual. 
E quer parte do corpo. E fao as fangtúilugas tam 
n proprias, & convenientes a eftes taisachaques, 
» E que quando para outra coufa nad aproveitaflem 
“E as fanguiligas,so por efla fe podem eftimar mui- 
E to;& por quanto tem particular fympathia com 
“8 o fangue groflo, vilcofo, podre, & feculêto, qual 
8 heo de que eRtão cheosos vazos uterinos. E co- 
DE moeftes eitejão na regiao doabdomen, por nof 
“E fónomeinfima;applicadas as fanguilugas na par- 
WB te donde fe cotunião deitar , evacuão, & tirao 
UH mais immediatamente dos ditos vazos; & fazem 
nb mui meyorproveito,& mais apreflado, que qua- 
(e | tro; leis, Se onto fângrias ; pois eftas fempre tirad 
«E bom,S& mao fangue ; & ainda mal, porque tan- 
eB tas vezes fe tira'o bom, ficandoo ruimno corpo. 
14] O que nao he affi com as fanguifogas; pois fe o 
pt] ha reim ellasochupaô, & o tirado. Maishe ele 
oi] remedio das fanguifugas proprio, fepuro, & pro- 
el veitofo para as-criaturas, nas quais parece tyra- 
1) miafe uzem de fangrias, affi pello. perigo que 
| correm coma lanceta, como por fer contra a 
q | authoridade de tantos, & tam graves Anthores, 
ado: Gale- 
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o Galeno, Hyppeerates, Avicéna;, & outros que | 
nao querem fe fangrem os mininosaté idade de | 
catorze annos. E quando lhesfeza aos taisnecef- | 


Ri fario tirar langue mandão feja por ventofasfat= ,) 17 

IN rafaçadas , E fe dee remedio fenaô uza jã em | si 
| | II noflos tempos poralgúsreípeitos > Quanto mais [rc 
hi | feguro, & convenientefica ouzodas fanguilu= |ry 
| gas;com as quais fe podera rirar a quantidade de | 


| fangue que quizerem ; fe he,que ofangue pec |, 
que pecas carnelles;o quefe póde com razao duvidar,por | + 
nosmini- quanto nastaisidades,0 quede ordinariopecca, 
fao cruezas, &indigeftoês que fe lheengendras 
no cRomago., com as defordes, & diverfidades 15: 
dos comereszos quais apodrecendo , levantao fe= | 
bres;& eltas como accidentais,naó pedem ore- | in 
H "* mediodetirar fangue,(enad o de purgarlheasin= | 
| | digeltoés,& cruezasdo cftomago. Em oã( pel. | 1 
Nuno &o amor de noflo Senhor ) fe tenha muita confia | p; 


DO a cm MODE 


e ce RD O o OR 
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H deraçao, & vipilancia; 8 naô fe arrojemlogo os 1: 
Medicos atirar fangue nos tais fubjeitos; &tes In 

mão o chuveiro de accidentes, & achaques, que | 1, 

| podem fobrewir ástaiscriaturas, com a; faltado | 9; 
O fangue quefe lheirar em tenras idades. E lendo | |; 
Bo: bemos muitos Authores , que fallão fobre clte di 
Ro particular,fio eu, fe iraô à mão em (angrar aos de À li 
o | £enras idades , & uzarão de outros remedios. E/ hn, 
: ] | querendo algum Medico ves mais algús Authos | m. 
E | | TES, À 


) 
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lu res,que trata das fanguilbgas,& do grande pro” 
48 veito que caúfao; nas enfermidades, veja-a Za” 


CE curo lib. r;demediçor: princip:hihfol; 6:.& fol. 
ud 1 72.no qualiacharão citados a: mais de meya du- 
0 zia de Aurhores com Hyppocrates; que em diffe. 
ind rentes partes louva as fanguilugas;8 em particu- 


nH larpara-as febres malignas. 


af pgua quente. 


Mm 502 


ne | em:humférviço novo, ou bem lavado húa pou- 


 fuastenha os pês, &e.pernas calçadas, & o corpo 


ha Bacinica;ou confa queo valha,comaguamor. 
na,8ºhum:pano dentro ,, com:o qual de quando 
em quarido irá alimpando , & esfregando bran- 
7 | damente 


a Lodo detomar. as Sanguifugas em: 


» Pplicadas as-fanguifugas no lúgar don+ 
| 48 dé fé coftúma (avendo almorreimas fe ya: 
vê tambem (obre ellas)cheas,:& cahidás, fe deitarã: 


HH cadê agua bem quente , & de modo-que fique 
-maisde hum palmodo ferviço vázio-;:Íobre elle: 
 feallêntaráo enfermo, & quando finta.o bafo da: 
| Agua tam-quente'que 'o naópofla-fofrer;, lha-mi.. 
 Ruremfria, para que fique o bafo fofrivel;porem: 
quente que o finta», E para mais commodidade: 


| cuberto;para que fenadesfrie. Terâdiante de fi: 
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quer deftas coufas eRancão- o 
51 É advirtafe, que para melhor pegarem | 
as fanguilugas, felavarãa parte primeiro , & es- 
fregarã com agua morna ;- & fe for agua rofada, 
melhor fera, E querendofe ver a quantidade,& À.º 
| quali- | 
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à eualidade do fangue que fe tirou, fe vazarão 
“a ferviço em alguidar, ou bacia ; & nella fe verá 
“l húa quafiborra de pipa; que talheo melanco- 
bl Jico,groflo, & fecnlento fangue que fe tira pel- 
wu] Jas veas da tal parte. E vifto por algum dos Mes 
“E dicos, que negao poderfe tirar fangue confides 
“W ravelcom fanguifugas, pôde fer fe convença, co- 
“| mo já Ífuccedeo a outros , a que mandei fe 
o | moflafie ; & nao podiao crer, que com fan- 
| guifugas fe podefle tirar tanto , & tal (an- 
“il gue. | 

mM 52 Sobre aevacuaças de fangue eftã dito 
o o que bafte; &e tuppofto ja em outra parte defte 
8 volume eftranho aos Medicos naô applica- 
ig] rem nefta enfermidade os refrigerantes, & beu 


) 


o] Zoarticos, logo desde o principio dellã: nefte 
9] Jogar torno a f>zer cla queixa; &a pedirlhe ra- 
* || 2a6, outexto que osabone, pois tem contra fi 
' E atodosos Auth»res que tratao da febre malig- 
eR 


| na; &o Doutor Mercado diz eftas palavras. 
0 Erobid medicamentasque bnic putPedini contrarion- 
E ur, primo morbi accefju funt adbibenda ; qualia funt 
| figida , ec fica, que fervorem extinguant 3 calorem 
à compefcant, acrimontmretundant ; (6 difsolutionem 
À Dbumo num, ae fpiritauminhibeant ; veluti yrupus bor= 
Cractus,portul «cascicherie, Sc. Verum fi per fionum 
“E aliquodcompertum fuerit in ventricalo,ant propespfum 
| IT efe; 
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| Outros. E eltes milturados com fandalos bran= 1; 


“far,pedra bezoar; acrecentandolhes aguas, om | 
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ia | 
elesaut adipfum confluere; partem alignami bunidraima 
peccantium,eosdem fyrupos adhibere opportet »quibus 
frequenter;mané, & interdis utiopportebir. Querdi-. 
zer eite texto ; os medicamentos que refiftem à. 
podridaõ, dos humores , logo no princípio da, 
enfermidade fe devem applicar; & quaisfejad. 
eftes medicamentos, diz, que ferao de qualidade. 
fria,& feca,para que extinguado fervordoshu-. 
mores;abatad o calor; mitiguem, & rebatada a-. 
crimonia,& mordacidade; & finalmente prohi- |. 
bao a diloluçao dosefpiritus vitais ; & allitam-= | m 
bem achandofe , que para o, eltomago , 8efuas | « 
partes circumvizinhas correm alguns humores, | li 
fe uze dos tais refrigerantes , & bezoarticos, pel- | « 
las menhaãs., & entre dia; que aMimporta. E |p 
quais fejão eftes refrigerantes, & bezoarticos, O 
meímo Author osaponta., xarope de borrages, 
de beldroegas,de chicoria, de azedas, de çumo | 
de romais,do azedo de cidras, .& de limoês ;& lim 


cos , & vermélhos, confeiçao de jacintos, aljo= | nj 


cozimentos de cevada, de efcorctoncira, deratr | w 
zes do elcordio tam excellente contra a malig- À dj 
nidade, &c. AE RR 
s3. Poisfe he certa,& verdadeira efta dou- 
trina,& tao proveitula para a cura das febresma- | 
Jignas; | 
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nb dignas; querazad temos Medicos para desde 6 
bl] principio naô darem os tais cordeais, & refrige- 
IH] rativos, 8º os dilatarem atê omeyo , oufim da 
mã enfermidade?dizendo, que primeiro querê eva- 
um cuar o corpo do fangue ruim, como que feelles 
nã tiveflem mandado notificar com algum efcrivad 
um naó fole por diante a podridaõ, nem a maligni- 
E dade comettefle as partes principais como de or- 
rã dinariofaz;& entao quandojãa cabeça, & cora- 
tn ção fe achao combatidos, & quafi vencidos da 
nm malignidade, entaô, entao lhes acodem com os 
ul cordeais,& bezoaticos. Quanto, & quanto me- 
“8 lhor fora, mais feguro,& proveitofo, terlhesaco- 
di dido com os tais foccorros logo desde o princi- 
E pio daenfermidade? | 
0: 54 E fealgum relponder( como jarefpon- 
4H derao para delculparfe , que nao imaginavão feria 
9 E maligna a tal enfermidade )lhe direi eu, que mui 
E ignorante ferá o Medico, que até tres, ou quatro 
nm vifitas, naô conhecer a febre maligna , afli nos 
pi pulfos,como em os mais finais que configo traz, 
mm E quando a nao conheça, que erro fardo Medi- 
1 coem prefervarfe, & acautelarfe com os reme- 
! dioscompetentes às malignas? Sendo texto, & 
à Preccito dos Authores,q quâdo ouver malignas 
vE na parte donde afliftirem , comeffem logo a cu- 
0 tar qualquer febre como fe maligna for: por- 
PR Ta que 
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| 
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que quando o nad feja, com mais brevidade fe 
extinguirã. | A] 

55 - Conforme aostextos, & razoês ditas, | 
parece nao aver duvida algiia em fé darem oste- 
frigerantes, & bezoarticos nas febres malignas, | 
logo desde o principio; o que ex abundati fe 

Mercatc, authoriza com o que Mercado diz. Praterea. 
debumor, mox à prima fanguinis mifsione , apozematibus, que. 
co eundem prestent ufum, 6 evidentium cbulitionem bus | 
extiníios MOrum extinguant,utieSE necellum,tSe. Quer dizer | 
sé logo desde a primeira fangria, he necefiriou- | 
zar deapozimas, & bebidas frias, para com ellas | 
extinguir, & applacar o fervor, & cbulliçao dos | ' 
humores. | 

56 Muitas faô as diferentes bebidas frete | 
cas, & bezoarticas que receitad os Authores; | 
das quaisrelatarei algias ; vifto nao fer che Tra- 
tadosô para Medicos; & juntamente receita- 
retasque uzei, & de que tenho mayor ex peri- 
Encia, 

57 Aagua,que feonver de beber de ordi- 
nario ferã cozida com hum bom punhado de 
cevada elparganada ; quatro ; ou finco raizes | 
de elcorcioneira; duas duzias de pevides de ci- | 
dra; tudo cozidoem tres canadasde agua, até 
gaftar hãa, pouco mais on menos. É ncfi-a- 
gua coada fe desfará meya onça de conferva de 

| | tama- 


| 
| 
| 
| ud 
RR, 
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Terceiro. 
tamarinhos;; & tendoo enfermo muita fede, fe: 
| lhé poderá tambem desfazer outra meya onça de 

contervade violas. 

| 48: E fendocafo, queao enfermo lhe fobre- 
| venhadalgús:demafiados curfos,lhe naô desfa. 

| raô naaguaas ditas confervas, ; 


59 AS ptyzanas ( que he neceflario fe dem ryyzanas; 


“desde “os: primeiros dias: ) fe farao;; cozendo 
“| duas mãosicheas de cevada efparganada; co- 
| zao em'tres canadas de agua , ate ficar em húãa 
| canada ; ou menos . Defta coada le tirarã qua- 
| fi bum quartilho, & nelle acrefcentar duas co-: 
| Ihereside água rozada, & hiia de alucar bran- 
| co,mexida,& pofta a ferenar , fe dará ao enfer- 
t] mo, fincohoras depois de cear, ou pella madru= 
ph gada, | ' j 1 
| vw 6o Oscordeaismaisuzuais. De xarope de 
| azedas,dechicoria, de cumo decidras, de cada: 
| hum hiãa onça;de aguas de borragens, de almei- 
| rao,de azedas,de cada hum: bum quartilho : de 
-E -confeiçao de j-cintos hãaoitavas;de pós de aljo- 
| far meya oitava, milturefe tudo. 

»» Delte,ou outros cordeais fe daraô (vafcoles 
jandofe primeiro ) meyoquartilho:, ow mais de 
cadaVez;& ferá pellamenhaã em jejúsoútro del- 
pois da fsngria(quando fé faça ) owantes de jan= 
tar bia hora; & à tarde:pafladas quatro, ou 

SL ; E Mir RA finco 
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finco horas defpoisde jantar; &enô difewrla da: 
noite fe poderá tambem dar ; & dandofe pedra: 
bezoar,ou outro algum bezoartico:, fe lhe pode 
dar milturâdo com o cordeal.; > Doo do ds 
-61. E quanda fe queirad fazer outros: cons: 
deais para differenciar o gofto do enfermo: fe: 
poderão fazer das coufas feguintes ; advertindo, 
queacada onçade xarope fe lhe devemmifturar 
doze onças deagua ; & dasconfeições; on pós: 
meya outava de cada coufa ; & tendo o enfermo 
muita tofle fe lhenaô dem xaropes , nem aguas 
azedas. han | Dota 
+62: Osxaropesfreícos, 8ecordeais, fadxa- 
rope rofado, violado, de almeirão, de borragem, 
de chicoria, de elcorcioneira . Os azedos, [ão xa-: 
ropedeçuma de cidra, de limoés, de azedas, de: 
romaãsazedas . Asaguas, de lingua de vacca;de 
almeirão, de borragem, de elcorcioneira, dechi= 
coria, de efcordio,&c. a id gr 
= Os pôs de diamargaritão frio, de aljofar, de: 
pedia bezoar , de Unicorne ; confeição de jacim-: 
tos,& de Alchermes,: o cr, 26) 
63 Sobre tudohe hum bezoartico, de que 
fempreuzei,& uzo hoje, & fempre com maravi-; 


lhofos fucceflos; & alli o experimentão todos os: | 
Medicos que-delle uzão, em outros Reynos fôra: 
deRe .. Saõos feguintes pôs, os quaispor minha” 


otdem 


Terceiro. 295 
úrdem fefazem ainda hoje em duasbaticas , Se 


com gaíto; poisnão s0 fervem para as fobres ma» 
lignas,, mastambempara todos osflatos melan» 
<alicos,Seuterinos que fuffocão ao coraçao; pas 
racontra peçonha, he approvado remedio; & pas 


zaexpeller,8 matarasJombrigas; 8º em toias e. Pês exvrriz 


ftas contas milhares de vezes ex pc rimentados, O para matat 


Doutor Manardoostrazfol, 108. fe algum co: gas 


tióío o quizer ver, 


“Póscontra malignidade. 


64 D E terralemnia, on bolloarmeno pres 
parado, tres outavas; femente de cia 
dras;raiz deelcordion, Diptamo, perolas prepas 
radas;de cada coufa duas: outavas; oflo do cora+ 
gaô do veado,marfim, de cada coufa hiiaontavas 
Vnicorne,& pedra bezoar, de cada coufa quinze 
graos de pezo;; & faltando Vnicozne, feja6 vinte 
& finco graôs de pedra bezoar,& da boa ; de tu- 
do fe façao pós íntis, & nellesfe mifturem doze 
paés de ouro. | 
65: Deftes pos fe darao de cada vez meyá 
outava, & ao menos hum efcropulo'; pódefelhe 
miftnrar his pósde afucar branco, para lhe mitia 
gar o amargor, pois tem algum, Daôfe em jejum 
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& defpoisdas fangrias, milturados com agoa de | 

elcorcioneira, cu de poreo Spim., oudeborra- | 

gés,ou em-caldo de galinha, que heo milhor;po- 

is fazem grande eflcito mifturados com' o manti- 

mento. | JE RISO 4] 
66. Da feguinte bebida cordeal 'uzei em 

 tres;om quatro conftituiçoes de febres malignas; 

«sy Seo fucceflo era quafi milagro(o, grangeido cre- 
dito,& proveito grande com efte remedio;afli o 
inculco,para quem quizer uzar delle. E uzava 
delle logo, defpois de dadas tres, ow quatro fans 
grias nos pes:com as quais kogo principiava,fe e 
ta chamado antes do Barbeiro; pois eftes nefta 
Cidade muito ha que fangrao fem ordem. de Me» 
dico. E le antes do Barbeiro era eu:chamado, 
purgavalogof como atraz tenhodito ). achando 
indicações para o fazer; & fuppofto tivelle-purs 

“gado no. principio, uzava da feguintebebida | 
 pellodifcurfo- da enfermidade;& poflo affirmar 
comtoda a verdade ferraro o enfermo; queche- 
gafle a dez”, 6u onze fangrias, fem cftar livre da | 
Ebre,& faô: Porquanto fobre:a fangria depelz 
lamenhaã , lhe mandava dar largo meyo quará 
tilho: do talicordeal; com que. no: difcurtosdo 
dia fazià quatro, fioco, ou mais curíos; 6 os mais 
de hunior. adufto,. & tam mal-cheirofo., que 
naGavia narizes que o foportaflems; &: fe lhe en» 
k Ro) xetgava 
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Terceiro. 297 
| exergavaa melhoria tam 1 manifefta, » que parecia 
| [a 


o RA 


] Ciidral pastas PR 
| sad leds ger Pa 


[oe ec! Evada defiafeada dar Biçhss bevidos 
| de melão, & abalscira machócadas;meya 
| “onça de cada húas;raizes de efcorcionéira; de cl 
“eordio,8rde lingua de-vicea, jmeya onça'de cada 
húia ameixas pafladas fer 'caroço”, fireya dúzias, 
Semente de cidras jtresoutavas; Folhasde borra- 
| gem,& de aliméiradioii chicória, 8 de azedas, de 
“cadaiconfamey omolho: -Confervas cordeais de 
“ieadahúa,húxonças: conferváde tamarindos do- 

| ices,8e confervade Alexandria; de cada hãa, duas. 

onças. Façale cozimento legundo: arte, até ficar 

Cem dous quartilhos Se meyo:; “Se coado fe lhe a- 
| Junte de x2ropede tomaãs: azedas; '& xárope de 
| azedo de cidras, de cada: hum, irás enças; de pôs 

| -de diamargaritad frio, 8: pós de Diarrhódao Ab 
sbade, de cada huns; búa: outava; de tonfeição de 
| jacintos;8 de: nbulfeiçao Aleherínes, de cada hia. 
| meyaoutava, & le for'bta outava, inalho? feras 
mifturado tudo,fe dara defte cordeal meyo quara 
| | alho, 
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tilho,ou mais decada vez ; & méneando bemo | 
fralco antes defe deitar no copo, para que os | 


pos, &confciçoes que aflentao em baixo fe mi= 
fiuwem. Ra EAR Om 
=6815(E-fendocafo; auexoma dita bebida de 
pella menhaã nao faça curfos no, difcurfo do dia, 
fe lhe dará outra pellas quatro,ou finco horas da 
tarde,defpois de fe tornara fangrar(fendo necef- 


farias duas fangrias o dia,') E fe ndocaío, quecô 4 


aprimeira bebida da menhaã faça quatro, finco, 


gi mais curlos, fe naa fangre de tarde, (alvo. for | di: 
sau! urgente a neçceflidade de tirarfangue.E feos | 
curfos forem continuando péllo difcurfo da now | 
te, de modo, que ao outro:dia pella menhaafe | 
achecom efta defcarga aliviado o enfermo, afli | 
da febre como dos mais accidentes.que tiver,te | 
lhe não tire fa Dogue 5 SE lelhe forne à dar outra | 
bebidaspois he claro final, que a natureza fe alivia | 
-peraquellecaminho, & porelle fe deve feguira | 
xictoria, E quando os curfos pararem, -& onverê | 
indicantes;gue peçadtiras mais algum fangue, fe | | 
poderatirar; peis naô hapreceiro , nemtexto, ||: 
nemrazad!nfallivel * que fe aja de fangrar ato. 


dos os enfermos duas yezes cada dia, em dozé,om lp, 


quinge dias aro da enfermidade;confideremfe | 
- bem asforças,fe o perniítreim , & o enchimento. 
do fangue; fe hetanto;; que peçatanta defcarga; 


fendo 


| 
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Wfendo que pór granideque feja hum enchimens: 
Witode fanpue, fé alivia, & fe diminiecombuto, Ni 
até dez fangriascontinuadas: & defpoisdellas fe li 
| podem irentremertendo: dias!) pára que am fe' 
tl refáças asforças:; & a nátirezapofla intentar al.” o 
ul gta evacuação para expeller o mal que a afe IR | 
1 - 69 “E lembremfeosMedicos do muito que” 
nãos Autheres lherecomendad.; quenos: dias cri=" j 
Wi ticos, fepteno, catorzeno”, &c . nad faça remes E 
0 | dios, com os quais fe eftorve: à natúreza (quehe 
VE Docta fine Doctore) da evacuação” que intenta fas: 
8 zernporcur(os, fuor, oúfanigue denarizes:S qual-- 
EH quer deftas fe eftorva: com a fánpriáquenos tais 
IB dias (e mandaidar . E he taloabrzo. dos Medicos" n 
HE queiftofazear, que fé ontro algm: Medico, om lo 
1 pelloa-de juizorepará na fanpria, que nos'tais dias: 
| Emanda6. fazer ;refpondeú cóitimuita'paz na al:: 
à E ma:que com:aquella evacuaçao melhor obra fa- 
“E rãa natureza, acliandofe mais defearrepada, &es 
HW E eutefponderei a eftes, que núnca-deévião de: 
mW let,nemouvir'a materia de crifibus;: porque a fa= 
nd berem os dannôs, 8 impedimentos que canhão à 
1] Natureza'os temedios feitos 'em: diascriticos, os: 
WB obfervariao: Comoconvem. Ci nd E 
mB" 7o”  Eftimara inediflerad eftes taisMedicos; | IE 
1 Pg, | ASI ca é nó b 4 R NE | 
4] qualhe o danno: que poderá feguirfe ão enfer= | 
h | Os | mo, [E 
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 leinádo defangralo no fepteno? Sendo que” 
já o o ao tal dia,fe lhe tem dado outo, dez, | 
ou doze fangrias:, gechegados aocatorzeno , (ad: | 
maisde quinze, ouquafivinte, as que fe lhe: tem; 
dado;pois valhame. Veoscom eftas tam-grandes: | 
[ delcasgas Já feitas, que perigo, oudanno poderá. 
MH -  aver,deixando, oa dilatando a fangria do (epres! | 
Fo no,ou-catoszenop lã: vejo, não terem: querefpon- 
der. E cu refpondo,que he tam grandeo danno, | 
& perigo de fangrarem aos enfermos nos tais dias, | 
de lepteno,& catorzeno, que com a vidao vem a: 
pagar. poishecerto, que, fenos diascriticos fe. 
deixafie a natureza obrar, fema eRorvar,& enfias: 
quecer com as fangrias, le fariao asevacuaçõesde. |. 
camaras, & fuores, que defpois no fim daenfera: À 
midade fe vem a farer;& porjãoenfermonao ter, | é 
E forgas(pello muitofangue que fe lhe tem tirado ), E 
“NO para fbpsir.o complemento das tais evacuaçoés:. 
“no (que erao para ter vida) felhe acaba eftano mes: | 
EU yo dostais fuores, ou camaras ; &.(e eltas vierad: 
Mi no fepteno,ou catorzeno, em que as. road 
& divertirad com as fangrias, feriao faudaveis; 88! | 
proveitolas ; pois avia forças no enfermo para! É: 

chegar . a fazer perfeita crizis, & evacuaçao. ; 
dep, Outro abfurdo, &;nad menor; que olo= dy; 
ago breditoslobrevierad ao enfermo camatas,ou fyor ' ( 
pe em, dia decretorio;critico,ou qual fejap tratadlos d, 
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go alguns Medicos de prohibirem a tal evacua- 
çãO , continuando com as fangrias; & dizen- 
do, queat-Fevacuaçao he fymptomatica, & 
nadcritica; & que lhe falta a conferencia, & 
tolerancia, & ocozimento dasaguas, Etc. pau 
ra (e deixar continuar a tal evacuaçao = bem pu- 


deraô lembrarfe eltes tais Medicos, que lhe 


enfinaoos Authores, & Meftres da Medicina, 
que de ordinanio as evacuaçoês fym ptomatia 
casfe vem afazercriticas. E fobre tudo; que 
ordem, nem compofiçao ie deve efperar nas fe- 
bres malignas, donde o veneno, & mali gnida- 
de obra mais que a natureza 2 E afi nas tais 
qualquer evacuação que aja, (e deve ajudar, & 
nao eftorvar,avendo forças no: enfermo para po- 
der com a tal evacuação, pois ferve para delcarga, 
& alivio da natureza; & quando acerte de fer 
imperfeita, fe: podem: continuar-os remedios; 
pararefazer as forças, & diminuir o mal: que 
so aM.fe poderá ter bom fucceffo nas enfer- 
midades ;- & principalmente nas malignas, 
que neceíficao de tanta vigilancia, & expes 
siencia.. 


72 E porque na6 pareça minha só ella os O id 
e.» . o AMertatus 
Piniao., a reforçarcicoma authoridade de Mer, 4; ul 


| cado, o qual-diz. Licet fudores utiliter move garinfe-. 
res frequenter natnra foleat'z hoc tamen non licere gi pain 
Medi. 
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Medicoseosdemin butusmodi febribus excitaros ficitt | 
neque urinassambo enimexoptant medicamenta,, que | 
mutoreni poffent bumorum: fervorem concitare ; obid=" 
que pradiétas Vacuationes ut cumque movere, mefas 
profecto efl.Tuvare tamen, dumeas natura conatur , 6 
tentat,utileef2,85 neceflarium, Cc. Viterinsidem Aus 
tbor:cmrandumnamque perpecuo eSt, inh.. febre maios 
rem bumoris partem à principiominuere: nam pefliles 
tes,85 maligna febres ex propria natura nate funt, jus 
dstimm nunquam efficere ad falutemsquia venenofa quas 
ditas coftionenoncorrigitur» Et obid precedentibus 
fagnis coétioniss fu/peélum ef? in bis affeciibus ; quam ob 
rem fecurior efê ca morbs folutio, que paulatim , & fen= 
fiin fic. Qua poti/simam ratione conventt quacumqne 
natura parte vergat,fivegioconveniens fuerites opens. 
ferre. | | | 
Dizefte Author:ainda que a natureza coftu- 
ma muitas vezesmover Íuores mui proveito(os, |. 
& faudaveis ; contudo nao convem ao Medico 
fazer medicamentos, para que aja, & femovão 
os taisfuores; nem ainda'evacuaçao pella ouri- | 
na, por quanto osmedicamentos para efe cffei-: | 
to, he força (ejaô quentes, & eftes poderão aug-. 
-mentaro fervorda febre; pella qual razão ferá | 
grande culpano Medico mover as tais evacua- 
çoês;porem fe a natureza mover-as ditas evacua- 
go&s, naô so ferã util ajudalas;nias ainda mui nes 
a cefia« | 
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ceffario.E logo mais adiante diz o mefmo Au- 
| thor:Sempre ncfta febre fe ha de procurar des- 
E deo principio diminuir a carga do humor ; por 
quanto nas febres peltilentes,& malignasdefua Hi 
| Propria natureza raro,ou nunca obrao juizo, ow 
+] evacuação, que feja para faude, por refpeito de 
'À ferincorrigivel: a qualidade maligna para cozi- 
« | mento; E por efta razão: fao fofpeitofos nefta fes 
= | breos finais de cozimento ;& afli convem, & he Mu 
mais feguro, ajudar o movimento quea natureza a 
mt fizer com algita evacuação: paulatina, por qual- 
| quer parte que feja(comofeja conveniente ) & 
ml] Fe deve ajudar, Ke . Adiante fe achara eta mef- 
nl] ma-opiniao, : & doutrina, fortalecida com ou- 
mi] tros Authores;'& ieguida da Efcola -Salmanti- 
| Gente. Ebro pa | 
073 E osMedicos com quem fallo, vejáo tã- 
“bem.o que fe diz por diante ; & acharão, como 
elte Author com outros de não menor quilate, 
saconfelhao fe purgue nos principios defta enfer- | = 
| midade, & sóreprovão o ayer de fercom medi= Il 
À eamentos vehementes, & fortes; & que naõ so fe 
À deve purgar no principio em eftas febres malig. 
| mas;mas tambem: nas febres podres;& refolve, di- 
| zendoeltas palavras. Itaque curandum ef?, omni artes, 
at ante feprimam, diem,XS fanguinem, 65 reliquos ba 
tnoresminuamus,89c «- Pretendao Medico com to- 
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daaarte, & cuidado de fangrar,8 purgar ao enc hi 
fermo antes do feptimo diada enfermidade. E. 
cucom todos eftes brados, vejo que paflão fep. | 


dicos naô purgaó;& so fangraõ,& mais fangrad, 
fem que para tangrar achem nunca impedimens || 
to algum. E só para purgar achaó infinitos, |) 


“Deos,que pôde, lhe de a cítes tais luz da verda- 
'de;& intelligencia para entenderem, oulerem | 


os textos. | 
«ga Ehe certo, que fe bem oslefem ,acha-, 
riao que fe devem dar desde o principio da en-, 
fermidade os cordeais, com todos os mais genes | 0 
ros de contra veneno ( como já atraz ficadiro) & | | 
aqui o torno a recomendar por fer coufatam ne. | 
ceflaria para a cura de tam tetribel,& agudo mal, 
Affi o manda o Doutor Mercado em o primeiro | 1 
de feus preceitos, que nos dá para a cura da fe- |: 
bre maligna, dizendo. Mox à principio adexiphar= Ah 
maca efe adbibenda,aut per fe fula exbibenda , aut alijs Ali 
miftenda. Nam cum maligna contegio ;neque purg tios À G 
mesueque fanguínis detrcElione , aut quovis ulio ex ams, fe 
scilijssquee putredini obfiflunt , quiefcat » f eneturques À 
fit fanê, quo negligentins , 86 morofius hec adbibentar,, 
cô contegiofa feminariam gis fefeinre fiduo materia tn=) 
ferantsmfinuentquestS ebud difplicnie profeclo femper Ro 
quoruudam medicorum negligentia, qui domec mucule le 


appa | 


/ 
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E appareant jaut faltem tranfactis prmisdichus a alegar! 
| pharmaca adhiberi negligunt; non finém ind) Laboranto 
tum diferiminê ; namtjndcitims vetejfica vis. obfiSbscurs 

bl e0 fecnris cátera prefidia aabibencars Ennellots 
dioma quer dizerele texto; que logo desde on 
nm] principio dasfebres malignas fo apphquemales 
| xipharmacos(que he'osmeímo-que'conrra peços 
| nha) Bceftes;ou (ópor fi oumivtadoscomos 
| cordeais,ou có os alimentos; porque-como a inas: 
| lighidade dsvezesnenrcomra púrganem fangria 
| 6bedêce,nem fe teftea;; tatdando com osbezo-: 
| atticos;varlavrandomais amalicia,& veneno em 
ed Os humores que eltão no corpo;& por eftacaus 
| fa me'delcontentow fempre:a negligencia dos 
«à Medicos, que dilatado dar oscordeais,8º contra 
| venenos,até que appareçao as pintas; ou ao me: 

| nos deixão paffar os primeiros diasda enfermi- 

| dade, primeiro que appliquem os cordeais ; & 

| bezoarticos';o que he grande: danno para os.ena 
il fermos,por quanto, quanto mais dc prefla, 8:mais 
nm cedofe rebater a qualidade maligna, tanto mais 
| feguramente-fe» poderão applicar:os mais remei 
,À dios, &c, S9d 30 , en9b AA ma 
dv 78» Cóforme sea verdade,& mocifia dou- 
A trina;, erro grande he'dos Medicos que :dilataõ 
pl osiditos cordcais;:& bezoarticos; para: deípois 
(1 de eRtaro corpo evacuadosdo fangue; devendo 
Es logo 
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logo desde'o principio applicalos, para evitaros | 


dannos atraz ditoa,. o cimo 


t 
o 
“ 


«76: 0» fegunda preceito de -Mercado has | 


que oscordeais, & bezoarticos (ejao.applicados 
conforme aos humores que no: corpo predomis 
narem; pois conforme cllesferã a qualidade da 


Conheceo aMédico, que nochfermo, predomis 
navão humores colericos, que de fia natureza fad | 
quentes, Seíaços;força he;queamalignidade qua 
neítes'prender, fejada melma qualidade o Abelha | 
tal fe applicarão os bezo ârticos, & ecrdeais, que | 


tenhaóiqualidade de refrelcar,8 hbumedecer. E. 
pelo: contrário nos-enfermos-emque-predomi- | 


narem humores frios ;8. humidos, nos quais ferã 


a pedridao.;- & malignidade declinapre âmefma 
qualidade; neftesferad.oscordeais;; & bezóartie 
cosdeclinantesa quentes, 8 fecos.. E nadappli. 
cavatodos hismefmos cordeais, quandoos bus | 
mores fa6 diferentes, 8: conforme a fuas.qualida. | 


des feraõ:as podridoes , &:malignidades que nel» 
lesfe engendrarao;Se para: comecçao;deRas;can» 


vem fejaó oscordeais , & bezoarticos de qualis. 
dades contrarias; pois contrariacontramjscuramtar; | 
& já que de todas as. quatro! qualidades-ha-mes | 


dicamentos;S: bezoarticos'nasboticas, ou fe por 
dem:mandar fizer razão, &-juíto he, ordenenros 
vu ol a | Medi- 


- fa 
= 
'. a . es 
E a — 


dos humores que predomiraõ; & do fuúbjeito do 


| enfermo, Queem todos eftes requifitos deve o 
| Medico.confiderar,8 premeditar,para beffi cu- 
| Far; poisvaitantona [ande , & vida de'qualquer 
| enfermo, SPV tm) 


77 E por quantoelta hoje em uzo darfe nas 


 Aebresmailignasazgoadapedraido Porto Spim; 
- como bezoattico detanta virtude paraellas, me 
WE spareceo nefte Ingar tratar das virtudes da dita 


pedra,pois nem atodos feradnotorias; por? 


aver poucosannos que fe defcobrio 


: see bezoartico, 


bu 
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Medicos os ditos cordeais , conforme as opera- 
| çoês do veneno, & malignidade , & ;a qualidade 
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“CAPITULO. Na 


“Da pede ho Pifêo Spivd e de 
Juas virtudes, 


TS: 4  Ertá he ui Miy,&eM& | | 
vii cfire de todasasfciencias; & com muita 
“maispropriedade-da Medicinas spob. 
toda, ou quafi toda-forinventadar; -&: levantada | 
pellos antigos Sabios,8 IJoctos Authores que a 
defcrevetad,& puzerao em praxi;& afli como e- 
ftes inculcara6, & enfinaraô as virtudes das ervas, | 
arvores, pedras , & raizes que experimentarao, | 
para que os vindouros tivellem verdadeiro co. | 
nhecimento dellas. Ai tambem cfles forao fe- | 
guindo o mefmo roteiro, defcrevendo as virtu- 
des das plantas , que defpois foraô achando , & Li 
com aarte, & coriofidade delcobrindo, & expe-. 
rimentando. | 
79 Bem fe authoriza elta verdade com o 
que defcreveo o infigne Niculao Monardes 
no Tratado que fez de diverfos medicamen- | 
tosachados nas Indias Occidentais, de tanta | 


fruto;8 proveito, como hoje experimentamos. di 
E | 
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E quando nãs dídias Occidentais fe schao me: | 
| dicamentos de tântasvirtudesycom quánta imais' 
| razão os avetá ( como ha ) na Endia Oriental? | 
| donde 'cadadia fe vaô defcobrindo ervas atvo- 
| res, raizes ;/&pedias ; cujas virtudes óbirasi 
| nas enfermidades quafi miligrofamente ; de 
| que puderamoster largas noticias em livros y SE 
| volhmes grandes, fe arcoriofidade dos Medicos; 
le | que defte pafla6 áquell es: Reynos ; fora tantá, | 
iu) Quanta-aambiçaô das riquezas que ajuntaõ, Se ud 
wh| trazem ; efquecendofe da mayor riqueza que 
| podiaó adquirir com algum trabalho'que ti= 
q) veem; em efpecular, & delcrever as virtu- 
we) “des de tantos, & diverfos medicamentos que 
nt) em aquelles Reynos-ha, para as muitas eh» 
10,| fermidades que pao obedecem" aos: noflos '0f- 
w.| Minarios que cá temos. O que: feria occafinã 
« |, pata defte Reyno fe pedirem, &etrazerema elle 
1 | “emmaisabundancia'; que fe hoje achamos nefte 
4 | algús: dos tais medicamentos, faó sô puxa- 
po | dos da curiofidade de alguns [enhores particu- 
| Jares , quesô para luas peíloas os querem ; & 
no] ainda deftcs nao querem os Medicos uzar, por 
es) lhes faltar o conhecimento de luas qualidades, Ge | 
dit vi'tudes. Na 
v| 44 80» Entreosbôs /8:mais feletos medicamê- il 
| tos ai neftes noflos. tempos fetem'dcfenberto || 
E | “REP V .3 na o 
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810 Treteda | 
na India Oriental, -he a pedrá dô Porco Spim; | 
cujas virtudes,& propriedades fã0 tantas, que à 
fabe remfe bem nefte Reyno,foramayora corio. . 
fidade,  & liberalida de de todos os fenhores dela | 
le; para que nenhum efliveTe fem a]gita;deltas 
pedras, naó, só para fuas peffoas , & familia, mas 
tambem para fazerem obras de charidade , aco» 
dindo aos pobrês com aagoa da dita pedra, Cu- 
jas virtudes ef; peculei com nimia cotriofidade sde 
diverfas pefloas que eltiverad nas ditas partes, & | 
dealgiias relaçoes que a elte Reyno vieraócom | 
as ditas pedras. E vendo o pouco. que fe uzade- | 
fte tam excellente medicamento , afli-nas febres. 
malignas cómo em outras enfermidades,em que | 
abra, qualimilagrofamente ( o que deve fer, ou | 
por falta da dita pedra, ou por fe naô faberem fu- | 
às virtudes ) as relato nefte Tratado, por fer 
tam, conventente, medicamento. para a febre 


“Maligna:;;& (e verá juntamente: o modo como | 


fedeve dar; & nas mais enfermidades > para'que | 


Pedra do Porco Spim. 


81: A Experiencia, que fe'tem alcançado na | 
cvode dh Indiada pedra do Porco Spim, he afe. | 
q EM guinte. | 
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guinte. Elia pedra vê das partes de Malaca, terra 
que continua com Dachem: he medicamento a- 
chado ha poucos annos;& nefte tem ganhado tã + 
tos louvores. & tal. reputação entre osGentios 
de aquellas partes, que. tém quaíi elcurecidastos 
dasas virtudes das mais mezinhas bezoarticas; & 
| ma verdade com muita raza0, pot ferem myiex- 
| traordinarios os efeitos que 'cada dia fevemem 
aquellas partes de fua virtude , 8 excellencia; 
por quanto nellas fe offerecem commummente 
| maisoccafioês para (e experimentar a dita pe. 
| dra, | 
82: A eleiçao della he,que feja do tamanho 
de húa gema de ovo, dura, pezada, & tireacor 
ruiva,como pellora de fabaôo de cheiro falpica- 
da;& ha de fer como jafpeada;& que deitada na 
agoa,a faça amargo(a,& languinhofa, como faz 
o fabao. | 
83 Outras ha que faô mayores , como pel- 

lota de couro. Elas fao maisleves, & nao fazem 
a agoa amargofa ; tem 'as tais mui pouca repu- 
taçao em aquellas partes, como tambem a terã 
neftas. | 

84 Entre todosos medicamentos bezoag- 
ticos,ou contra peçonha, tem efta pedra ( como 
| “jà fica ditoJo primeiro lugar;& afli fe tem por re- 
medio efficaciflimo contra todo o genero de ve- 

| | Va neno; 
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neno; & alhhetambem' efficácilltino contraias 


febres malignas; porem com húa advertencia, q” 


aaxpertencia tem alcançado, & a teih commini- 
cado os Medicos letrados, 8&empericos de aquel> 
las partes;& os queneltas é experimentarao, tem 


achado fer verdadeira. He a feguiites vs) 


85 Quando as febrés maáligias comettem .. 


com grandes accidentes,ancias, & affliçoés, fem 
fe manifeftarem muito no exceflo do'calor,& da 


febre, denotando fer may or a iná qualidade que 


o exceflo do humor ; o quetambem'fé conhece 
Pellos defmayos quecaufa, & nas defigualdades 
do pulfo. E em refoluçao , quando vem cóm os 
principios occultos, como cada diafe vé nas fe- 
bres que fa6 mal ignas,& mortais. Aquité grande 
qurifdicçao a fobredita pedra, & cbra efiitos ef 
Pantofos , & apreflados na melhoria; que quafi 
parecem fobrenaturais. pda a 

1186 Porem feas febres, pofto que malignas 
fejso,vem com grande incendio , & febre mui 
defcuberta,inflamando ,& corando com demiafia 
aoenfermo( eque tudoi[aô finais de fobcjidad dê 
sâgue Jem tal cafo he fofpeito(a a dita pedra;por 
quanto he mais quente que fria; & não fejão te- 
mor deRe danno tanto, que acovarde ao Medi- 
co,psra deixar de applicarefte tam cfficax reme- 
dio com generalidade nas: malignas:; poishe 

7 | certo, 


Paloi 


À tão 
| hj 
| qem 
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alpúaexperiencia,nad deixará de conhecer a dif. 
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certo, que fendo o Medico ; Medico; & tendo 


ferença que ouver entre húas , & outras malig- 


db mas. E “as que faô malignas" ex fuo genere ; logo fe 


EM 


“conheceni nos princípios em que accomettem. 


' Econhecidas,' a qué' começa com os acciden- 
| tes atraz relatados j logo, logo fé lhe acuda com 


“a ditá pedia, “ou outros bezoarticos na falta del- 


1) Ja. Efe-nad dilatem (como algiúiscoftumad) pa- 


ww ra'deípois de'feita a defcarga com fangrias ; por 


quant» jáentaô pouco, ou nenhum efeito fa- 
rao os bezoarticos . A razãó'he clara, & he 


'fabido, que com as tais fangrias penetra o ve- 


| meno '( que de ordinario eftã na primeira re- 
| giaô ) dentro às veas ; "&'dellas ao coraçao, 
1 Re às mais partes principais . E quando já o 
(À inimigo eltà apoderado das melhores forças 
| sda Cidade, baldado ferã já entad o foccorto, 


Pello que bom he , &' mais feguro nas fe- 


| bres malignas, logo desde oprincipio uzar de 


vw bezoarticos,alfi nos medicamétos; como nos ali» 
| mentos. | 


87 Heapedra do PorcoSpim fingular reu 


. | medio para colicas, vomitos, fraquezas de 
À eftomago , affliçoens do coraçaô  aficétos 


uterinos das mulheres, xaquegua; paixoens 


de rins, pedra, retenção de ourina:, para cas 


maras, 
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maras que procedem «de debilidade do eltoma- |!" 
go; para vertiges; parafebres diuturnas;paraopi- | 
laçoés;S aos que efiaô em aprimeira efpecie de 
hydrapezia; & para ventofidades melancolicas 
he particular remedio, uzando defta pedra de 
daus em dous dias., tomando da agoa em jejum 
tres até quatro onças; porque-retifica muitogo | 
eftomago fraco;8e aífi para pefloas , que porttef: 
peito do eftudo, abftinencias , ou outras canfas, |. 
Wierao a cahig nas tais fraquezas, faz effeito mara- 
viihofifimo:como a ex periencia moftra nas para. | 
tes da India, que como gente mui deliciofa ; & | 
entregue adiveríos vicios,corroborad as fraque-. 
zas do eftomago,& debilidades dasforças natu- | 
faiscom onzo da dita pedra, | gia] 
88 O modo de fe tomar efta pedra he vario, 
& conforme as enfermidades affi feapplica,Nas | 
febres malignas fe tomaa agoa,deitando a pedra | 
nella deixandoa eftar,atê ficar amargoza;& a di- 
ta agoa ha de fer de azedas, ou deefcorcioneira, | 
ou de almeiroês . E das mefmas, quando fe der | 
para contra veneno. 
89 E quando fe tomar paracolicas,ou pai- | 
x0€s de eftomago , ouparaxaquequa, ferá das | 
raípas damelma pedra., pezo de dous grãos de | 
trigo,em agoa de funcho, ou de erva cidreira;cos | 
mo tambem nas paixoés da madre; & a agoa fe | 
| tomará | 


| doce. 
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| tomará quao quente for poflivel. | 


9º Nas paixoês de rins, pedra,S opilaçoes; 
fe o enfermo cftiver para fe poder levantar da 
cama, o fara;& paflearã por efpaço de hum quar- 


| to de hora ; 8& deípois tomará a apoa da pedra; 


 & pafiearâcom ella outro quarto de hora;entaô 
fe deite na camasque em breve tem poexperimês 


taráos effeitos. dg 
O mais commum modo de tomat efla pe- 


“draheo feguinte, 


Para colicas com vinho, ou agoa de erva 


Para fraquezas do eftomago, com agoa de or+ 


| telam,ou caldo de galinha, 


Para xaquequa em agoa de funcho. 

Para paixoês de rins em agoa de grama. 

Para camaras emágoa de marmelos, ou de 
almecega,oúde pés derofas; | 
Para fcbres.dinturnas, & para opilaçoés, em 


agoa de agrimonia,ou luparos. e 
Parahydrapezia emagoa-de tamarpueira. 


Para lombrigas em agoa de beldrocgas. 
Para ventofidades da madre , & para ponta 


| das de caufa fria, fe toma em vinho, ou caldo de 


galinha. 


E para todo o genero de peçonha, he o mais 
e | €xperimentado,& approvado remedio de todos, 


Criafe 
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duas Criafeefta pedra nobuúcho do Porco Spin) | 
do bicho da (2 91 O modo que fe têm parafazereltaagoa, | 
csaóde he q feguinte. 1 ? ota pos 
porco, &mui b | é TAM 
povLeue- .;: No fundo de húa perfolana fe deitem duas 
a dita pedra. qm) frES Onças de agoarçou vinho; nefta agoa fé 

deixe;eftar a pedrahum breve efpaço, até aifiar= | 

garbems oque fé vê tocando com alingoa; enc | 
tão fe tire fóra a pedra, & fe ponhaa enxugarfos hi 
bre htim lenço, & nad aofol;aagoa fe bebalógo, | 

& pódefe tomar em qualquer hora dodia, ou dá 

noite;& nunca fe partaa pedra , nem fe ráfi pe, fe | 

puder fer;poisa virtude que communica, hé deis 

tandofena mefma agoa. | 
92 Eaindaque letomeefta agoa fem necefs | 

fidade,nenhum/danno caufa, antes gaftara algum |h 


mal, fe o achar no corpo. 76h 
“193 « Eltaheamayor, & melhor notícia, que | 
- pude até hojealcançar da pedra do Porco Spim; | 
Merificada Com;na6 pouca expei lenciazagora po. . 
dem os curiofos e(pecular o que mais ouver;& fe | 
megradecesem o trabalho que tive paralhe fa | 
 zer cltadefcripças, tercianimo paraoutras de 
nao menor confideraça6 'Fornv ameno: ' ia 
“> 94 E tornemos aos preceitos do Dontot 
Mer cado, que como tam doutos, convenientes, 
'& faudaveis), para humtam grande mal, cômoa 
febremaligna;fedevem muito oblervar. Diz él 
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“| enóterceiro preceito . Quodvis alexipharmocum 


| nom effe csrviscor porisfebris' att affc Eus temporis in- 


diflinté adbibendum. Sed cuique, pro venent, bumoris, 


14] febris,ast cor poris naturasfumm in est proprinm, CS pe- 


|: 


culture alescipbarmacuni;( cenfeo chim, quod plurá no= 


bis felicias fucceffilent , fi béc diligentins expendiffê- 
mus )nammultis frigida vices alexipharinaci praflant; 
| alips calidas plevisque fi ccasplurimis acida;kS fic alijs alia 
duatarationemmodi operationis Venenis aut fubieéti, 
a! bumorissantcorporis laborantis nam 6 baec ominia, & 
| diana aliasex pondifle opportet. 


95 Dizefte Author : que os bezoarticos; &e 


| epideais nao fepsoindillinêtimére dados à qual. 


| quer enfermos;febre,ou affeão: fenao que con- 
| dorme for a natureza, & temperamento do enfera 


mo,febre humor, 8 malignidade, affi fe lheap- 


persiste o bencnihivo;ou cordeal'; por quanto ne- 


U dtes ha diver fas qualidades; & conforma ellas fe 
«devem: applicar; para que façaô bom effeito . E 
| .hetantoiRto certo ; que mui melhores fucceflos 
“caverianas: bina fecom melhor confidé- 
 «sação-fe receitafle o queconvem para'ellas : pois 
«húsenfermss neceflitao de que os cordeais, & 
“bezoarricosejão frios;cutros que (ejão quentes; 
"soutros que ftjaó fecos ; & outros que fejão aze- 
À dos. E todosneccflicad de que os remedios que 
| dá lhe fizcrem fejão conformes à fua natureza, & 
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contrariotao ma) que padecem; -& eflascá due 
trasmais coufas importa títuito fe confideré pas 
Er 
96 Conforme a efta verdade $ confiderem | 
- bem.os Romancifas. Cyrurgioês; icomq ueanie. 
400,8 conciencia fe -arrojão à eurar hiia: febre | 
maligna, quando he neceflaria tanta fciencia; & 
experiencia a qualquer Medico para bema cus 
tar. O quanto fe deve chorar, queem ha Corte |: 
“como elta fe atrevão os Cyrurgioês a curar fez. 
bres malignas | E nem ainda a tomaro palfo;fe 
bem elles naó tem tanta culpa, quantatemto-. 
dosaquelles que lhoconlentem tomar . Sendo | 
-coufa mui (abida , que em toda 'a medicina nad. 


ra a cura de qualquer enfermidade. 


ha coufa-mais dificultofa, que oconhecimento 
do pullo, E he tanta a ignorancia popular, que 
-aos Barbeiros, 8& Criftaleiras fe dagos pulíos, pas 
«ta lhos tomarem, & lhês dizerem fe temtfebre 
grande,oupequena;ou fe eftao com crefcimeris 
sto;ou fem elle, E e peor he, que fe dous,ou quas 
-tró Medicos diflerem ao enfermo: que nao tem 


febre;& vier o Barbeiro, ou Criflaleira à dizer. 


que a tem, lhe dão mayor credito que aosditos 


Medicos.O defdichada fciencia ;ou feara publi- 
caem que todos metreim a fncc? Mas tambem. 
adirçã, que só nella Cidade ha femelhantesatrée 
vimentos. É naô duvido fejao eltes,8 outrosoc- 

| “a galia6 | 
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nf cafiao de os Medicos defgoltarem tanto de fua 
ul fcieneia, que mais a uza0 para lultentaríe, que pa- 
Era della honrarfe. . | 
em) «97 - Na6fe'menotemeftas digrefloes ; que 
nij como vi mundo, & conheci,& experiméteia ves 
bn] Reraçao,8 eftimaçao, que emoutros Reynos fe 
4| faz da Medicina;nad. poflo deixar de kaftimarme 
p| doque. vejoncRe&. | 
ul -»99:- Dizonoflo. Author; que-he neceffário 
in terem os bezoarticos , & cosdeais contrariasquas 
| lidades:ás-qualidades da podridad, & malignida- 
0) de dos humores; & que os tais bezoarticosfe des 
nl] Vem dar com frequencia, & mifturados tambem 
» | com osmantimentos; pára que: melhor os rêces 
nl Da, 8 abrace anatureza;& poflao alli melhorena 
trar por dentrodas veas , & rebater a maligna 
| qualidade que nellaseftiver, E affi mefmo, acona 
) | lelha.tambem fe naonifturém:os ditos bezoarti 
«À €9s coni larga: bebida; por quanta detédofe mais 
| no cftomapo,melhor-fe actuaráo, para dalifere- 
1h partirem aos membros principais, 8 nelles reba+ 
«| t20,a malignidade que já tiverem. O que melhor 
N fe fará fendo os taismedicamentos- dados.em for+ 
| made pós onconfeiçao. E quais eftes fejão,elle 
| melmo os louva:Como terra figillata, bollo ar 
| E menos pôs decoral,corno de cervo, & oflo de feu 
, goração;(aphiros;; jacinthos; perolas praparadas; 
é | bezoar, 


Co. 8 


| 
| 
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bezoar;eieCtuatto de gemmis, dejacinthos,% AL | 
chermes;So. porquanto cltes”, não sô quebran- |y' 
tão as forças da malignidade;más taihibem ain | 
pedem a que não vá por diante; & (obre tudo có- | 
firmão aos efpiritus vitais, & coma qualidade fes | d 
ca que tem,rcfiftemá podridão dos humores: por 


Cujastazoês convem, que emtódas as febres mada 


lignas, & em qualquer qualidade de humores fé 
comece logo desde o principio a applicar os be. . 


Zoarticos,8e cordeais, " - | 


99 Diverfas opinioês ha'fobre (as bebidas. 
frias;porem a maiscetta, & recebida dos Autho<. 
reshe, que nas febres malignas fe dem mais largas | 
n:08tu; 65 potcutias'8e principalmente em tempos | 
caloro(os; em idades florentes; &ºem febresar-. 
dentes: confiderando com tudoasforças do en- 
fermo;pois eftando eltas proftradas , & debilita- 
das,naô fofrem tam largas bebidas : masconhe> 
cendofe fer a debilidade das forças originada da 
malignidade, (e podem conceder as tais bebidas, | 
pello proveito que dellas fe confegue à nature- 
2a;8 quanto mayores foremas forças, com mais | b 


liberalidade fe podem conceder. “ 


1oo 'ÉEo quecam mais (egurança, & proi | 
veito (e póde dar aos tais enfermos, na6 só para | | 
refiftirã podridão dos humores ,mastambem pá | 


ra rebater a maliguidade;fão fatias de pao molha: 


das | 


7 | 


rt 


] 
h 


| 


| 
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| E 8 e fo à o. 

W) daseih qumo de limoes, owdelaranijas, onde a, 
n -griço,ou de azedas,& dadasem jejum; tam bem 
1º) asfolhas das azedas molhadasem vinzgre ;a pol- 
»| pados tamarindos doces ; he admiravel: reme- 


«| idio para tebater à podridão; & malignidade; & LE 
1 afimefino dos pôs frios, atraz ditos ; mifturados O 
11 Com apoas, & xaropes frios :o mefmoefleito or no 
é | bbrao as apofimas refrigerantes,as quais fepodem dl 
| conceder em mayor copia; por quanto rebatem Nh 
|| muito a mã qualidade , & refpeitando (empic at E 
nl forças. | | | ; 
d+ vor Emoque muito fe deve reparar,he; LE 


1 ma applicaçao dos E pithimas;, que fe applicaô 

4 pella parte de fôra; dos quais diz Mercado, & our 

fo | tros Authores, Nullaartis lége, nulla ve rotioneçte 

E DVeneno/is affeclibus adhiberi pofjunt': Ec cob'td ptam- 

= quam À perniciofo veneno, fugicnduns cft. E com mui- 
| tarazão,& doutrina, affi fedeve obfervar ; pois 

, | coma tal refrigeraçao exterior, feimpedeaex- | 

| halaçao, & tranfpiraçao do calor, 8 malignidade, R 

E paraas partes exteriores ; & quando para fea- . Ea 

WE “brirem os poros, he tam conveniente esfrega- | 

| remfe com panos as coftas & peito, para fe cx- 

halarem os vapores, & acodirem ás partes exte- 


| tiores, como fe applicarao e pithimas frios, para 
| 
| 


ja 
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repercutir ad intra? O acertado , & conveniente Ê ih 
he, antes do enfermo comer; esfregarlhe com HE 
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priosalperostodoo.corpo, & em particular as Je 
extremos, para. a(b chamar à as partes extemn NES e 
aliviar asintestores,. 

102: Do.oleo, de. Matthiola, fes za. pr | R 
enfeimidades;porem he necefarioleja.com hiia. [ij 
advestencia,8. naé,ponço-importantespor qiiãe- |hy 
to muitos .uzad; indiinctamente. do dito oleo: |yy 
nas febres malignas Se.he myi-neceflasio faber o. [jd 
tando: fe poffaapplicar,,para:que fáça provei. 
to, & na0 danno:. | 

Vzefe delte sdelpois que o-corpo- eftiver bem, p 
evacuado;S na remiflão-da febre; Sº inuito antes; | q; 


de alga exacerbaçad((e as ouver: ) E no tem-. | , 
po quenaõ feja muito-quente,, nos. corpos que: | (, 
nao forem biliofos;8 quentes pornatureza. CO. | |; 
vem efte oleo mais aos corpos:em:que. predomj- ' 
naremifleimas, & humores-frios,nos quais he cer. | | 
tofejá-apelle mais denta., &ecos-humoresmais. | | de 


grofos:fe bem,o quea experienciatemalcança- | 
do,he,que: obra com: incrtvelefficacia-em:, torigo:| | 

ossaffedtos veneno(os ., | &- particulârmente nas: 
confliraições malignas, :& peltilontes 5 dar 
comele., & esfregando todas-aspartes donde. 
pauladas: aditodiad convema faber;nasfontes; nas: 
polfosdos braços;8 dôs. pês:; Sólobreo coraçad, | 
debiixo dáxeta efquer disrepetindoaditauntue 
ta eubino, tres horas. E paraquecom meisdegu-. 


| 
| 


| 


| 
| 


Fercemro. 443 
“rango fe axe deflemedicamento,fe lhe miliurará 
Maeada oútava do dito eleo-de 'Marthróto:«duas 
Ioutavasdevlcorofado;& humieftrópulode;pó 
W de Diamargaritao frio; E quando fe apphcar,fe- 
um jaiquente ,:S:-esfregando:nas ditaspartes algum 
Wibrevertempo Soferá cô o dedo polegar, para fas 
M| ger mélhor éffeicoma penetraçao; por ter odito 
“Ededo maisforça oc no8 
"E mo3 “Tambem feadvirta , que quandogão 
| corpo efteja bem evacuado-dos:humores,/& fan= 
M gue, fé armdapeifeveraralgúa imalignidade:;-o 
a CC rreerraeaa agafiamentos ,, 'Se ancias 
H doenfermo., Sepellas dcfigualdades dosjpulíos; 
"E fécontinuencomas ventolas ,-&-cítas amiuda- 
»E das; já-nelte tempo fe pôde -chegar:com cllas 
HE atê as pontas das-efpadoas dondefe alpitas mo- 
| Airaremfinaisde-fangue, fe farjom asque:ficãd 

defronte do.coraçaô ; tirandoofangue que pa 
E secer conveniente com ias forças . E ihevclte 
E senvedionam-cficax, & detamoproveito(cot- 
nm forme a experiencia tem moftrado que do- 
1 po fe enxerpa 4 melhoria, «afli nas aflliçoés, 
goto nas defigualdadesdospulfos , 8 maisao- 
cidentes : Pelloque-fenao difiia de reirerar 'o 
talremedio, até fe conhecer conhecida melho- 
| Mas hs 1) é RR IG 
+: a0g Exomopara enfermidades grandes, '& 

dd X 2 Moe 
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mortais (quais fadas malignas ) fezao necefiaa | 
, tios medicamentos tambem grandes, :& que de, 
fnapropriedadefe opponhao à-quilidadevenes | 

nofaycontra a qual tem antipathia,repulandoas | 1 
& quebrantandolhe. as forças ; & confequentes | 
mente corrobyrando ao coração, & aossefpirta 
tus vitais . Razao ferã fe uze dos tais medicamene | 
tos,naô deixando toda a obra à purpa; & afan- 


Bela mun | 


“+ 105, Duas differenças ha deftesditosmedi- 
“camentos,hunsdelles,que nenhãa: ânalogia tem | 
pára nenhum dos quatro-humores:, fenao so-hia | 

natural:contrapofiçao: dos venertos, & maligni- | 


dades; Outrosa, quea de mais de terem anthi- 


patia-comos venenos, fao analogos: para alguns 


«dos quatto humores; & às vezes para todos, 
Como (as; todas as pedras: preciofas ,. as: quais d- 


-kemode ferem-contra veneno», :pellá: qualidade 


que tem-feca, & adftringente;alegrado coraçao, 


-&0 defendem de toda-a qualidade veneno/a, 
póv anthipátia particular, que. tem contra; el- 


las; SEcorroborad grandemente todas as partes 
intesiores afficomo.os Rubis ; & toda-arefpecie 
“de Casbunculos; reliftem a-todo o ArpeRilen- 


“cial ;/8 com;particularidade. obrão:;defenden- 


do ao coraçao; as elmeraldas ao cercbro ;'as 


faphiras-ao | figado ;; o segral, ao;eRomago ; à 


pedra 


Terceiro. 325 E 


j pedra Agntes,8ras perolas contras pelte E tor; | 
q | dos eftes bezoarticos,ou poftosnos dedos,ouio-!; É 
a breo coraçao, ou trazidos na boca; ou omelhor': 
à] “de tudo feirosem pô muifutil., miturados nos, 
mantimentos; apro veitaô-com notayel evidens; 
rm cla. | o muco cuborrraso 
HW] 106 - Osmefmos efeitosfaz o Unicorne( ferynicone: 
* À «he que fe concede avelo )ou-os finos da Abba. . d 
| da; oque todosos Authores modernos appro-. 
ME vão por particular bezoartico contra todo genes: ia) 
mn “ro de veneno ; & afli tambem o oflo do coraçao: 
1 “do Veado ; naô menosfabido he-ja do folimao, limas: 
HM] que trazido fobre o coraçaô,afugentatodoo cóx: 
«E stagio da pefte:& naonos fignc de fóra a noflapes 
dra bezoar Oriental, & efta da fina, a qual con: 
vem darfeem mayor quantidade da vzual -, Pois 
he certo, que quatro, oufinco grãosppotico you 
nenhum cff.ito poderão fazer.» Que por neítas 
.nofias partes fe dar em tam pouca quantidade, 
entrou o abufo, de que faz malacs dentes; fendo v 
que esfregandofe com ella os dentes, os faráal» E 
vos, firmes, & prelervados de todaa podridag, 
Teftifiquem eta verdade os moradores da: In+ 
“dia, que a tomaô pellas menhaàs emjejumascos 
lheres,como neftas partesa coníerva nolada jjow 
chocolate. oem qe pires bata HE 
- 107 Qutrosmuitos medicam.Erôs ha; com- dl 

NE! 

| 
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muns atodos oshumares, ali como o eleQiuario 
de pemmis fine fpeciebas, o qualtem ad miravel ef- 
ficacia na febre maligna; & n16 menos a-confeis 


çao de jacinthos , a qual afli por fuas manifeltas” | 


qualidades,como pellas occultas,he temperada; 
& para todos oshumores proveito(a, & contra 'a 
maligna qualidade quafi miraculofa. 

108 Agora peço aos dilcretos Leitores 
confiderem;, fe quando todos os. Authores que 
trataô dacuraçaóda febre maligna, inculcao tã= 
tos, & tam diveríos medicamentos , para fe aver 
de curar hum mal tam perigo(o,8 mortal. Como 
eite fe fe poderá curar, so com: fangrias ? Nao he 
paraouvir arepolta. E me vouacodiracuraçao, 

“& correcçao dos agudos, crueis, & mortais acci= 
dentes,oufymptomas, que de ordinario fobre« 
vem.aeltafebre maligna. Quais fadas intólera- 
veis doresda cabeça; a infaciavel fede; o cruel fas 
Ítio; as anciasdo coraçaõ ; o naô poder dormir 
em muitas noites(vigilia por outro nome Jo pros 
fundo fomno;o delirio; as:doresdoeftomago;a 
dilenteria,ou camaras de fanguc;alientéria,que 
he, qua nd» o enfermo linça por baixo o que co- 
meo fem: oicozer,nem fe deter no eftomago, pa- 
rafuftentar;o fohiço. E qualquerdeftesacciden- 
teshe tam perigofo, & mortal, que pede tanto,6 
mayor cuidado parafew rêmedio, quânio a mel- 


Ma. 


Terceiro. 327 
ma enfermidade, a'que (obrevem; & ai convem 


muito nao delcuidas-com-seshum: delles, por 


brando que parega no principio; pois Como to- 
dos,ou qualquer delles procede da maligna qua- 


| Jidade,deixandoa apoderar-de qualquer .mema 


bro,com muita dificuldade fe lhe poderá tirar a 
pofle que fe lhe deixar tomar, » 

Iog Enaofemenoteorecomendar hiúãa,& 
muitas vezes ao Medico o cuidado que deve ter 
em acodir logo a qualquer dos ditos accidentes 
com os remedios competentes a elles,Porg tenho 
viíto algãs deícuidos, a que defpois fe naó pode 
dar remedio, porfer já perdida a occafiao; que fe 
a elta pintaô sô com gadelha na tefta; para com 
a Medicina fe pudera pintar so com hi cabello; 
porcujo refpeito difle Hy ppocrates no primeiro 
livro,& primeiro aphoritmo . .4rs longa ; qecafio 
preceps;toc. A Medicina hemui grande, para fe 


poder comprehender;& a occafiaó de obrar, & 


acodir com o remedio , he muito apreflada ; & 
quanto mais perigofa a enfermidade, mayor fe 
lhe requere a vigilancia no Medico , &:a brevie 
dade no remedio ; & fe ilto he certo, como he; 
muito mais certo he nao poder hum Medico a- 
codira muitos enfermos,divididosnos longes de. 
fta Cidade;avendo com elles de obrar conforme 
ao que e deve. Sit on y 
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“CAPITULO vL 


-Dacorrecçõo,€S curação. ii aiapã 
| tomas, que Jobrevem à febre 
mehgna. 


S palavras do Do&tor Luis Mercas 

do nos diraG o quanto importatras 

tarda prefervaçao;, & cura dos ac- 

gidostesjod fyinptomas, que feguein'a febre tas 

Ludovicas Jigna. biz cfte Author Ultima cnrandivátio; qua 
Doctor Men 

maxinnm,S fré quentifsimum fa cefsitnt gotimmginibae 


catus traél, 
de fere febreyverfatur civca malienibamprisi impetum ; S5omom 


pi tummadydiquod' piiuhéaddão - quibis maxima proculênhio 
e fyimp- Babenda protiidaninia efiynam fapifsime evenippbumoris 
Bgitt, misbtia fivenata, laborantes perire; potius expo mês 
brialicntos,quifino edema ip fiuis febrivs cui primo smovilia 
pdhibentir, Hlinô ane fes fisimjridi dios cido f Podiam 

És gr avifobna aliaceidentisçane o eparticipatione ve- 

nen bnimoris fub ovinntuosmagis proflermere Dines, 

ab bborantes perder prampraupas afeciasrotin, Ob 
afine, devioritus acudintibur qu bas is fedula dias 

&rm nie na nadam ch, ue malumin câdem parte fire 

? Malum, 


=. Quens 
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pratum, difficilins deinceps ervadicari pofsit 3 docust in 
hoc affcctu quotidiana experientiay ex negleéta vigília, 
ant levicapitis dolore , delivrinm, ac fepe pbremtidem 
fuboririzex fati gntturis exulcerationes, ant convulfio- 
nesse» cibi fastidio , oris Ventriculimor/us ; ex nanfea 
levisirreparabilem fingultum. Quamobrem nibiliflin 
hoc ajfeétu contemnendumi;/ed & fa primo acc fu fompe 
toma aliquod leve appareat, tanguam maior ds ali prece 


frgiim, providendum est, ne ultra pergat . Se o dito 


texto no latim he clegáte; nad o he menosa dou 


À trinádelte e. Quer dizer: A ultima curaçao, & que 
| mayor,& mais importancia tem nefta febre, he 
| aquela que fe diigeaprover, &acodiraomo-. 
| Vimento, Sriinpeto com queo humor maligno 
E comette aalgú membro;porque muitas vezes a» 


contece ,que refreada a malignidade, & aliviada a 


| primeira enfermidade, morre os enfermos , mais 


pello vicio de alsum membro, que pella Fisrga da 


“meélima enfermidade,a que primeiro fé acodio cô 


ostemedios.O que bem fe experimenta em búãa 


| fede grande, & infaciavel,em húa perpetua vigi- 


Via, em hum cruc) fuftio,& outros gravifimos ag- 
esdentes;, que de ordinario acompanhao a ella 
febre > os quaisnaícem , & procedem da mefma 
malignidade; 8&ecomo cais » profirando as forças, 

matad aosen'ermos pg que a propriá 
enfermidade. 

Por 
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110  Porcujacaula convem muito, quea | 
quaefquer accidentes que fobrevierem, pcrleves: 


que fejão, fe lhe acúda logo com todaa diligen- 
cia,para que o dito mal fe naô fixe, &apodere do 
tal membro , & feja deípois muy difficultofo de 


arrancar. À quotidiana experiencia nos eftã mo- 


ftrando, que de bia leve dor de cabeça , & de 
hua pequena vigilia, vem a proceder hum deli- 


ro, & hum frenefi, De hiia fede grande proce- : 


dem chagas na garganta, 8 convulfogs nos ner- 


vos;de hum faftio fe levantado dores,& mordi- 


caçoés no eftomago . Dehús leves vomitos fe 
caula hum irremediavel.foluço, E para que naõ 
fucceda nenhum deftes males grandes , “fe na6 
defprezem no principio os pequenos; acudafes 


lhe logo com os remedios , como fe grandes fof= - | li 


fem;que com iflo naô chegaráó a fer mayores, 8 
mortais, &c. a 

111 Dous movimentos fad os que o hus 
mor maligno faz; hum para as partes interiores, 
como officina do fangue,do calor, & dos efptri- 
tus vitaisstendo com eftesmayor fympathia ; Se 
aíli fe apodera dos vazos mayores, & mais ches 


gados ao coraçao, &c. Outro movimento faz a |. 


algum particularmembro . E a eftepor muitas 
razoés,ou por fer o membro fraco, ou por eftar 
cheo de excrementos,ou por ter fitio,& aptidad 
para 


pa 


Teve . 931 


| 

parareceber ; ou por fer 'a qualidade venenofà 

br efficax, &e maligna » que fuppofto os ditos 
membros careçaô dos tais vicios,com tudo fe a« 

À podera ps 


CAPITULO VII 


: 


“eo eftomago como fe deve ncodir, 


RES Os membros, que mais deprefla rea 
| cebem a qualidade venenofa,he há 
delles o eftomago ; & afli começa 
1 Jogo com vontade, & ancias de vomitar;com fa- 
(8 fio demafiado;8 com alga dor ; & correndo a 
| enfermidade lhe fobrevem: foluços - E a razag, 
| porque a efte membro acodem mais deprefla e- 


| eftar cheode excrementos, & humares, em que 
| com mais facilidade fe imprime a má qualidade; 
| ão qual razão , fe deve logo purgar ( como já 
“eRtadito ) com algum leve medicamento. E fo- 
| bre todosos fuaves,& feguros Pósde Quintilio: 
| poisevactiado elle,na0 terá em que pegar o fogo 
| da malignidade, & fica dc ipois mais feguro, & 
| 1 proveitolo o remedio da fangria. É para todesos 
, mais 


| 


| ftesaccidentes, he, porque raramente deixa de | 


E 
| vel 
Ha 
E: 
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maismedicaméntos topicos, fendo neceffario fas ur 


aeremfc;& quandojã eftejão feitos, fe deve pres. 


À gt 


tender com todo o cuidado, & diligencia,diver- 
tir,rebater,& extinguir os humores, ou vapores, 
que no dito eftomago eftiverem já malignos, ou 
viciados da qualidade maligna «O que fe farã el- 


purê 


À oi 


fregandoo eftomago duas vezes no dia, antesde | 
pantar,& cear,até cobrar algita vermelhidão, pa. | 
ra que comilto,o que dentro eltiver viciolo,& de |º 
má qualidade, fechame ás partes exteriores;pára . 
o que he de grande efficaciao oleo de Matihios. 
lo,esfregando com elle quente a dita parte. Ou 
tambem o oleo de pevidesde melão, & deabo- | 
bora,mifturado o oleo nardino . E nad pouco a-. 
proveita tan bem para rebater os fobreditosac- || 
cidentes,o bcberlhe hum pucaro deagoa quanta. 
quente puder fer;ou outras bebidas de qualidade || 
fria, & azeds;convema faber,o çumo de azedas, | 
ou de agraço com afucar, & coagoade beldroe- |; 


gas;ou comer o enfermo hiãa fatia de paô em bes | 
bidaem çumo deazedas,ou de romaisazedas,ou 
de agraço,ou de limcês, milturados elles tais çne | 
mos com alucar,& agoa de efeorcioneira, ou de | 
beldroegas,ou deabebora&e. E fenemcomes. 
ftesmedicamentos obedecer o mal leuzedepty. | 


zanasfeitas com mucilagens de femente de mare Uh 


meios, goma, afticar!, & bitas pingas de vinagre, | 


Das 


E 
Ê 
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to | masquais convem millurar fempre 'bezoarticos, 


red para caellesmelhor fe rebater. a qualidade ma- 
it] Jigna, E deftas confas fe deve uzar em quato: nao 
ey B ouver occafiaô de purgar 3 que lerá om ais cficax 
o] remedio. | | 4 Otis 

cd] 113 Naófe uze neftes calos dos remedios 
dl que fe.coftumão applicar pella parte de fóra, para 
e | confortar o ehomagospor-ferem arrifcados,ecRã- 
àt | do nelle humores com mã qualidade, falvo onver 
im grandifima dor,ou affliçao, que caufe: desfales 
nd cimento grande ao enfermo; & no talicalo fe po- 
Dil dera uzar dealgum teve; Se util remedio ; como 
o] he fatia de pao toftada , embebida em çumo de 
1) «tomaãs azedas;ou de apraço, com O quial (e mi- 
1 “Riure húas gótras-de vinho; & defpois polvoriza- 
ni ida com pôs-de Diarrhodao,ow:Coral: E quando 
kb Ato não bafte:, fe podera untar o eftomago com 


E 
1 


| 'bleô rofado,miltúzandolhe algum do-elco-de lof- 
- | -naçou hiasgottas de vinho;& fe com tudo durar 
ed | ador,ovontroaceidente; que no cftomagoaja, 
” “achando(fe algum proveito nos remedios quena 
ml tesque fe lhetenhaá applicado. € finak evidente 
lsde quenelle cltao.humores groflos,& vifcolos;ou 
«| que chão dito eftomago-falto do calor natural), 
vE feguramente fe-lhe pôde dara beber meya ; ou 
y | huáontavade-thériaga,ou-de confeição A lcher- 
, | mesydesfeita em agoa de elcordio ; & melhor - = 
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tudoaagorde Porco Spin. “E fe obumor,: de 
eftiver nocltuntago for quente, feilhe dé a bee [pi 
ber búsontava de confeiçad-de jacinthes def: |! 
feira cmagoa deefcorcioneira jde azedas, ou Ale | 
iNCI£aOo. si 


CAPITULO vim o! 
is | UD “94 | qa 


o ÃO folupocomo, ES comquefe | 


Set | votes 
eve acodi ee 
VYm dosaccidentes mais para tes. | Ui 
R mer nefta enfermidade malignaçhe |! 
MT E TREO foluço ; aque fe deve acodir cd ne 
particular cuidado, 8 vigilancia;pois deordina | tes 
tio he-final-mortal na dita enfermidade ; 8e ahi |om 
deveo Medicoacodirl hemaisginda-quedopro- |! 
pria enfermidades por quanto efa naô defirve, |ki 
Be diflipa tanto as forçascom cofoluço, em que gm 
todo o thorax,ou peitoitantotrabalha; Second | lil 
fequentemente hz parte tam neceflaria: pa ra | do) 
vida qualheo cftomago, aque logo fe deve fae- vi 
correr comosfobreditos remedios járeceitados, | 
& naô baftando elles, trabferafóra da rszão amê- ld, 


4 


dicinaluzaçdos opiatos: e gonio paracitesfeja) | 
by | necel-| 


| 
| 
l 


| 


n| necefariagrande cautella,)bom fera uzar primei- | 
«| 20. do xarope feito deçumo de beldroegas, & de 1 
k | dormideiras:;-ou:das-mulciligens das quatro fe- A 


|| mentes friasmayores. E nao. baltandoxftes, fe po- 
derã uzardo-hilonio-atedez grãos: milturado 
comalucasrofado. E to fe entenderá; quando o 
| ditoaceidente indique .peripo-da: vida. 
| 115; Ode que cu mais vzeifempre nos fe- 
| melhantes-gafos., & com fekiciflimo fucceflo ; foi 
| dos bezoarticospellaparte interior, & pella ex- vn 
| terior do.olo de Matthiolo; mifturadd-com oleo E 
| rolado, & de: marmelos-..:E: fe ainda comiÃo me E 
| nãoobedecia, purgava com linitivo fiefco,. que Mú 
pl Conftava de xarope de nove infuíce: perfico;, & REM o 
Ea: é Mp a é | . Linitivo bes 
W| dis noflastofàs, ouRegio ;-de-cada-hum onça & zoanico. - 
ck meya;desfeitocom cozimento de cevada; femê- 
pl tesfrias, pevidesde-cidra:, efcorçioneira:, flores 
E cordéais conferva.de tamarindos: doces; & rofas 
pl da, 8 folhas dê féne hiiaoutava acrefcentando- 
, | lhe.de confeiçao de pacinthos; & pós de Diamar: 
di grita frio, de cada conlameya-cutava: Com e- 
gi ftabebrda fazia Oalgãs curtos; &mag'sólivravão- 
Ni do foliço;mastambem.aliviavão da febremalig- 
dna: oupurgava com -os:Pós dt Quintilio; que he pa; so Quin | 
1 9 mais:feguro remedio», : Se contra a malignt Sho. eis 
E dade muiapprovadifhmo: 
» - Efendoadordoehomago,oudoluço, ou vo- 
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mitos tam'grande, que caufé desfalecimento tias. Ir 
forças, fe uzará de caldos mui fubltanciais, &e de |) 
bôs cheiros nos narizes,com agoas de ambar,'ou |po 
vinho;pois hé certo , que com ostais cheiros fe | 
refazem em parte asforças ; & afli tambem o ar, |po 
queoenferimo refpirar,fe prepare como melhor |x 
puder fer,paraque feja frio,& cheirofo, borrifan+ |J; 
doo com as ditas agoas cheirofas,E fe advirta,que | 
para nenhiia enfermidade (aó mais necellarias às | wi 
forças,que pata eita febre maligna: pois nenhia | d: 
outra as diflipa mais depreça com os diver(os àç- | j) 
cidentes,ou fymptomasquelhefobrevem, | 


CAPITULO ai 


eo coração, como, ES com que | 
ip | E fe deve ecodir.  hy 


elco 


Tr6: E certo, & fabido, q na Febremal! n 
ligna nenhum dos membros prina ||; 


* cipais padece tanto como o cora |), 
ça0,ã0 qual, como a partemais nobre,& dondea || 
vida confifte, comette logo oveneno; & malig- | 

- nidade;& alli convemacodir aefte com partich- |). 
lar cuidado ,para o corroborar, sjudara nr: Ir 
| er 
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4] der dos vapores malignos... O quenadfepa com 
el epithimas deagõas frias, como algãt logo fazem; 
UE poishe bemcerto , que:nenhúa coufa he mais 
td prejúdicial para o coração, quera confipaçaddos 
fl cporosda parte exterior;Sv outrósmbuitos inconl- 
HH wenientes que ha;, para fe averide uzar dostais 
"E Epithimas,que como fabidos dos Medicos efcu- 
E do referilos, E sô exporet osremedios mais pros 
1] vercofos,'& efficâzes ;'que convem nefte dffão 
1] de tanta Confideraçao; & afli para defender ao co- 
HE saçaô, & ajudalo;, convem muito fe faça hum fax 
| quinho de tafeta , & elte fe encher à' dos feguin- 
| tes possadas efpecies cordeaistêperadasinas qua: 
| lidades,húa onça; fementes decidra; & de aze- 
à das, flores de borragem,de lingoa de vacca, & de 
| rolas vermelhas;de cada is ônçasalcan- 
| for humefcropulo ; fandalos vermelhos húãá our 
| tavasraiz de Angelica, & de biftorta,& folhas de 
“elcordio,de cada coufa meya outaya.Detudo fe 
faça pô futil;& cheo o faquinho de modo, que fi- 
| quebrando,& a modo de colchaofinho; (e porá 
W fobreo coraçaõ. De não menor eficacia, & pró. 
| veito faô as unturasfobre adita parte ; & deto- 
das a melhorhe a feguinte., da qual fe'uza'em 


E Boticarios coriofos, que fe prezaô deter tudo. 
dE afli tem tambem quintas effencias » pois fag 


; 


HE muitas partes; & (e acha feita nas boticas- dos - 
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eftas, as quemelhor,, 8e:mais de preffaabraS : a. dpi 
fobredita fe faz com; húãa onça de-ellefiuario de: [1 
jacinthos, ontrade; thriaca;eltas fe desfazem com, | 
gumos;de pimpinglla ide elcordio, de efcabiofa, | 
desazedas , tinadns:comiagoa rofada; & de-tadas, 
cites çumosfe faça húalibra; aifto fé acrefiente, 
hiia outava-de pos de, diâmbar, &outrade dia-.| d 
mufcho:; húá onçade. todosos. fandalbs ; 8 de. | it 
pó; de: diamargaritão frio 5 :8% de: elleftuario, q 
de pemmis fine fpeciebus, de: cada coufa huãoutae. | 1 
va ; tudo fe milture com eis onças. de cumo-de: | ( 
camoezas;, & le difiille in balheum: Marie Aenige. | 
tude delta, diftillaças. he:e ficaciima para: des. | | 
fender aô coraçao! fem lhe augmentar calor: als. | 
gun. | 
HI 7; Parece: que: eftou ouvindo dizer. aii | 
gás Medicos, que a; ditadiftillaçao hede muito, | Í 
cufto parafe averde fazer a todos; & que só para. 
fenhores, &. pefloasricas fe poderá fazer: témui- 


tarazão;& eu aff tambem: o digo:-fe bem muitos; | n 
hasque para fvavida;&faude,na6 reparadem ga». | | 
ftar , fuppofto nao logrem, grandes riquezas ; 8; | | 
tambem. advirto ; que quando o;Medico hecos. | 
solo: Se:fe preza de curar-cô,remedivs.efficazes; | w 
&proveitolos,os tem mandado fazer antecedêna. | | 
teméte para quando fé lheoffêrecenoccafiao-de- 1 q 
fe aproveitar idodlito at poishecerto;que |m 


para: | 


| Perceirá 839 
Ap para fe faztr-ndoccáfiao que he necellarioappits 
de | warfegoftara tempoemife:fazer;: «FP ferá emteme 
|] po, queinadajatodosgsingrediontes :; Sofera de 
hj muitó mayorculiaparaó enfermô.; Ei(é o tal 
w] medicamentoeftiverjá feitô naibutica, logo fe 
tl poódeapplicar,Sucultará:muito-nienosa guarnti- 
“| «dade queonverdefervir. Sirva para exempl oa 
cÀ 4obredita adiftillação iparafe-untai:ro -coraçaosa 
Q, qual querBdofesnahdarfazer;parafeapplicarfé- 
q | raúnecellarios aomenos tresdiasparaifefazer, S 
kE fará de culto tres mil-reis,ow-mais; & têdoa o:Bo. 
» ticariofeita;poderápor hum toftao-daro-que ar 
=] Ateparafeapplicar;:& fera logonaihora-queleja 
= meceffario;8 porobviar citas difficuldades»y cus 
| atumadtodos osMedicos(; que ofão ) atinefte, 
| como em'todosiws mais Reynos; áter feito im 
1 fas cafas,ounas boticas; iosfensfecretos:, oúnvas 
À gifvais experimentados; para.(e aproveitarem 
| dellesnasenfermidades emqueiellesobraó com 
1] manifeo proveito: Eos Medicos, quediRo nad 
fazentcafo, ferá;,porquetambem mad farxo:cafo 
W dequeosenfermoslhevivao, oumorrad; -&:50 
E os Medicos, que dezejão fazer nrilagres nos feus 
0 enfermos, &cutão comaficão,;|Srzelo chriftão, 
É buftas ; defoobrem 8: cbrad'as vezes pór fia 


mão osstais magifirais 5 Seal heccReme em. 


muitos Reynos;-inticularemfe: nas boticas val. 
ab if ro guns 
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| 


guns medicamentos com onome do Medico que [M 


osordenou. Como xarope do Doutor fulano; | d 
Iê 


os pos do Doutor fulanogo-tnguento do Dou- 


tor fulano ; &:naô fe defprezão os outros Medi | 


cos de receitarem , &iapplicarem.os:dirosmedis 
camentos,ainda que fejão orde nados por outros; 
porque como feu intento he remedearaose nfe t = 
mos, 'feja embora:o remedio inculcádopor ha 


| 
| 


| 
| 
nf 
| 


cigana, ou outra qualquer peffoa,qué da Medicia 


ha nada faiba, (e vza delle ( parecendo convénie 


ente com quanta mayor razao ferá bem queos 
Medicosuzem dos magiftrais ordenados por on» 
tros Medicos, que por venturasterao mayor.exe 


periencia,ou coriofidade para osdefcobrit& o» | 
brar.Sendocerto,& infallivel,que nenhum;/Méá | 


dico racional, & chnftão-fe atreverá a inculcáfiês 
medio algum, que nad feja mui proveitofo: Ps 
experimentado, para as affetosem que convem 
applicarfe:& (endo efta a verdade; com quanta 
tazad fe podera queiiár certo: Medico delta Ci- 
dade, que tendo mandado fazerem duas-baticas 
algús mag'ftrais mut particulares; para diverfas 
enfermidades;& entre elles os quafi miriculofos 
Pôsattas ditos; para'as febres malignas: &:0s Pôs 


de Quintilto tam approvados, Secxperimentas 
dos pará todas as enfermidades ;& emparticu- 
lar para as malignas : & inculcandoos à outros 


"o ab E Mcdi- 


| 


Ih 


gi 


Feróciro. 


| Medicos para uzarem deiles:nenhum ouve,que 


delles quizefle-uzar ,;só por lhes parecer perde- 


riaô-feu credito, fe feráproveitallém de medica-. 


mento por outro ordenado, & incuicado . Se a 


- Mto fe lhe pôde dar. none de enveja, o Le Écr O 


julgue. Seja o que for;tsrno ao coraçao,a quem 
eftava acodindo. | 


su 


so! 1 187A6 quak fe pôdetambem apBlicario 


oleo de Mattiolo; & efte naõ so; fenad acompa- 
nhado:, “& milturado com ingredientes'Que lhe 
mitiguem fewcalor :: E afli feráconveniérite; fe 
lheajuntea húa outava do dito oico,duasbuta- 


vas de unguento rofado, & meya outava dé pôs 


de diamargaritao frio;como que fica mais brana 


j| 'do,8 fegúro:untando com io lobreo coraçad, 
| &esfrebando como dedo polegar brandamen. 


te, para que melhorpenetrefua virtude; &:-afh 
tambem (euntaráõos pulfos dos braços, das fon» 


| tes, 8 nos pes,dondespulfarem:asarterias'; eíta 
E untuyrafe fará pella menhaa cemgejum:; 86: 


hããa hora antes de jantar; & 
1: decear: | 
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| “bremaligna: oaçeidante da Difen.s 


e Difentermmo vo ro 
» Ea A f ts fe | *R e e O . $ * 


90 opere teria (camaras: de-fangãe noynl- 
gar) Sércomo feja hum tam.perver(o;Se mortal: 


accidente:, convem muito: acodirfelhescom pre: 


ga, cuidado; o: que fe fará: fem dilaça6., appli=.. 


cando.húa; leve purguinha cô,R habarbaro tor- 
sado, precedenda, primeiro: xaropes; 8e. Cordeais: | 


frios. com; bezoarticos; para: comellesrebater, Se 
evacuar o humor: maligno que inclinou. áquelle- 
caminho: das tripas; E: da mefma maneira, &'com: 
mimelma: preçaféacodira; aoiaccidente-levitas:inr 
teflinoy uma. qu copopular chama;dt itar: por bai- 


xo 0, mantimento:do-modo-que. (é comeo., fem, | 


cozimento-algum: que tudo ifto,& o.mais. caufa. 


a nalignidade., E fe lhe acodirá: do melmo. mo- 


do com: Alexipharmacos, on:contra.venenos;pa-. 
* A P. º o « | 
raque eftes rebatao a má qualidade, & confor. || 
tem ao cftomago,adondea qualidade malignafe | 
inclinou, obrigando a que.o cftomago; cxpella o: | 


manti- 


Terceiro. 343 
| mantimênto, fel o acráar v Eno tal cafo fe sad 
“concedão os rjantimentos fenaó mui tendes:, 8e A 
| de facil digeliao ; pára que embrevetenipo os; |! 

| pofla vencer ;8t 'Corer o eRomapo , ritindo dels: Oo 
| Jesa mais fnbfiancia que puder. E feiipre con Ja 
| tinuândo com osbezoarticos , & mifturandoos IR 
- tambeni rios alimentos E os ditos bezoarticos di 

| faraômeaito: melhoreffeitos Tendo em forma-los pI 

*| lidaç como pós,  Conférvas, Bibocados . Coma 

eÊ mefma » -Be máyot cantela feúzarina ara À Dianihea: 
ú | apar nem femprehe eia 


“CAPITULO. XL, 
santos as ; 
e) Doado se 


Ji Stáno: Se infofiivel: a efe acéidê sda abs 
té da fede;nefta,8e nás maisdasene. (O 
4 «fermidades; 3 porem nefta febre mas 4% 
E muito-mais atormenta;Se (feacompanhã: de, 
E ordinario Com Iiacextraoedinaria: alpeteta da 
"Vihgos;8 ás vêzes'com nigridão. Porem advirtas; UN 
fe, que pôde o.enfermoter 4 ihgoa negras fem: E 
à det cauladande: febreimabignay como: refer RI 
bostin Y4 re E 


Go 
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paraque;foi chamado. oqual tipha;a lingoa! af. 
pérá,S& negra, caufada dos humorês adultos que 
tinhano eftomago;& affilogo queo purgou; fia 
cou livre da febre, &-negridad'da lingoa'.::E;eu 
* deliesachei jaalgús enfermos, fem terem maligs 


logo, reduzindofelhe a: lingoa a fiiacornatprál) 


o ota gue nad foccedeaflina febre maligna, poisdu-: 


rão negroida Jibgoaçate fe rebater a malignidade» 
dafebre. : | 
121 Dedoascanfis procede a dita afpere- 
z2,& neg Pao his falta dahumidade;outra, o 
fervorofe'cdlor. A “falta dahumidadefe remedea 
muito com o pouco fallar;& alliledeve evitar ao 
enfermo, quantofor poffivelo fallar . Rebatefe, 
murtarus Se mitigafe muito o calor, refpirando ar frio, 8 
im» eusatio- Debendo frio. O Doutor Mercado o diz aff. 
ne-de febre Eniptwenth! bmnlidiratis uodammodo Ee foredtuh Dea 
Danado foi SUPRA onts cinstrumentiso:.mameo plus bumellat 1d, 
quad: excdtstutavd oseffinitipbgio dmstininenta magis 


qpláe aum Fiennes Pera calores frigridomere infpio 


| robo 58 patba senttefcityarurtempênor and ab td filim 

k inamirabigationes Duisis inecidentisbis sduobusfitame fo 
feicenfens vmar ano alia: mioniram quites, E otium por as! 

(initriu bloruvre ncor ço facinho Ontéo dibit 568 reimoraturs 

3? e aliud 


ss” j 


reo Doutor: Antonio Ponce de Sanêta: Criz,no 
ten tratado de impedimentis. De bum.Coronifa, 


nidade;6: uzando do mefimo remedio; Jivsarad 
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nE áliud pró candem extinguir, frigidis cques aut apozer 
4) matum potibus, €5c. Quer dizer: A' falta da hbumi- 
| | dade da lingoa fe fopre de algum modo ; eftan- 
"| do o enfermo fem fallar', E.o calor 'adurentefe 
| mitiga; & refreíca, refpirando o ar bemfrio . E 
1] com eftas duas condiçoés do nao fallar , & refpi- 
| raroarfrio, fe mitiga agrande fede;8 muito mais 
| | bebendoagoas; & apozimas beim frias in cétm, & 
«| potentia: Ai tambem fe acoditáa lavar, & alimo 
"| para lingoa com os remedios , que tenhao vir- 
À tudede- humedecer, & refrefcar. Quais fao os fe- 
| guintes.  Fhúás pevidesde melão defcaícadas, & 
| pizadas; desfeitas com agoa-de cevada; & nes 
| Re humectativo fe trarã-húãas pevides de mar- 
| melo ; atadas em paninho:de:linho ralo, & 
| em paofinho ;' para com elle fe lavar a lingoa; 
| & toda a boca: advertindo; que podendo u- 
'2ar- dás pevides demarmclo, fenaô uze da za- 


 fues, Se Zacuto; os quais lhe daô hããa quali» 


e 


ra, 


À hãjá; temors; «nem opinicês contrarias (qual 
 heáde Zacuto: dizendo no lugar apontado, 
 Praterea linguam à fulicinbus -detergereopportet 
femine pfllyoim ligatura y cant cpdoneormn 2 Pfolo 
luva antem eo interpallis permutandam est, interna 

RR | enina 


Laguna 6; 
de p/yHlio, 


| Fagatoa por evitar o danno; que della diz Mef- folgas, 


| ea ; Zacut. lb, 
| dade feca ; & venenofa ;-& bom he fempre O di 


à feguir , & applicar os remedios , de: que nad 12.fol,644, 
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Tratado 


entmequs parsyeSbiccntacorrofivas Tó venenofas quod | 
fuegri font tolerabili crucientar;necelfe efl, me digis | 
remedijs nom quiefcame 5 alhos tantillum aque conces | 
dendumut ftis fedetar, SO moléstia anferarmrs tune es 


mm matar gtilitas fequirmr ex potus quam fik noxaex 


Gal.7. me- oblata potu 3: quod mtrificedocuit Galenusin fuo loco: 
Diz Zazuto nas fobredicas palayras jqueimpors: | 
dificibund; à muito álim patfeá lingoadas afperezas, & fulic 

fucrinto gens quentes Quetiver, com afemente dazaras 


2h.6. ante 
fin.S. verij 


gatoa,du pevides demarmelo , atadas em pano; 


Poremque:azaragatoa (e deve mudar de quana | di 
do a quando, a faber:, de:dousa dous dias 5 poe. 


quanto -tema ditafementehúa interior qualidas 
deaguda, corrofiva, &' venenofa, : E feosenfete 
mos tiverem tam intoleravel fede que'os atores 


mente,8 com os ditos remedios fe lhenaômiti= 


 gue,fe lhe deve concedera apoa que bafkar, pata 

-  telhemitigarafede,Sé felivrem da molcítiaque 
BLA comella padécem;por quáto muito mayór pro= 
-veito fe fegue entaó da largabcbiday queo dans 
moque fe lhe pôdecanfar de fe lhe conceder. Eo 

“- melmo enfina Galeno. : po! Sr iara 
«Quandoeltes, 8º outros Authoresriad defa: 
fem efte confelho, x razão;&e experiência moltras! 
que fenadnepue agoa nasfemelhantes fedes das 
ditas enfermidades ; pois como fabemos de dous 
dannos (edevetfcolhero menor, E menordan-: 
BULAS no 


| 
| 


| Terceiro; “847 
w] nohe hãa opilação(quando fe figa do muito be- 
lin] Ber )que atear fe humcalor febril nas partes foli- 
| das do: coraçao ;-com; a falta da humidade que . | 
"| communicao beber, Se mitigarfehiia fedeinfa- "si | 


] 


| id 


x] ciavel; que osenfermos padecem: nastais enfer= . . JR 

|| midades:aflj que feraacertado, & conveniente, - o 
| naô negaragoa aosenfermos, comofejacozida,, 

« | Gz'mos tempos, & horasmais competentes. |: 

1 | 12955: E por quanto, nemcom o:beber fe mi» 
| 


 tiga afede ao enfermo, convem fe vze dos reme- 
-dios queajudem-a mitigala:(a0. cftes, trazendo na 
boca Paflilhas feitas detallo de alface 'esbiugas 
| do,& feitoo tallo: em: talhadas: a: modo de.pafti- 
1] Jhas, infundidas em:agoa de cevada,ou commua;, 
(el | & de quando:a quando. tomar o enfermo: húa das 

| talhadas, trazendoa:na boca; lha humedece:, & 

| refrefica;8eeltando já:a talhada quente,& fem hu- 
; | midade , tomar outra; Se-defie modoe mitiga: 
 muitóa:fede<,; &fe abranda: a: lingoa,a qual de 


31 quandora:quando fepoderãalim par, & rafparcô: | 
1 colherde prata,ou pano-de linho.novo; & ir có- | 


tinvando-com:as:ditas paftilhas;feitasde femente- 
(1 de alface;de beldroegas;de pepinos; feito po 8 
sencorporado: com. mufcilagens de: femente de: 
11 marmelos, cumo-de alcafus,goma; alfenims afir- | 
car câdil'violado;detudo feita mafia, fe farao pa- io 
| ftilhas;as: quaisadmiravelmente mitigad afede.: dl 
| | a E por E 
| 
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“123 “ E porquenaõsô a fede atormenta ne? | 
ftas enfermidades;mas tambem.o faftiopincule | 


carethum particular xarope;que Zacuto enfina, 


Se de que eu'uteimuitas vezestom evidéte pros | 


veito,o qual diz; Plura funt;que ventriculum, ES line 
guam abflergere-quemnt 3 fedanilum efficacinsi eft ans 
xiliym ,peponmwa fuccos8ofi noninventatur ; utere fica 
ciacetofe;t:pórtulace; ana partes equales svex quibus 
cum faccharoalbo,fecundum ártem, fit fyrupussin bune 


ufum expertifsimus: Floc ablui potefê lingua, O totum 


os;quinettamsfi diglutiatur; mirandum. inmodum vens 
triculum à putridisbumoribus abftergit : deinde febris 
acrimontam retundit ;acres fuccoscontemperat; lentosg 
fiquiinventriculoredundant; feccat ; & attennat ape 
peteum exccitats fotim vefiringuits fommum procgrat; 65 
pefiiferis febribusmagnoef cxu fu Dizefte Author: 
Muitas coufas, & remedios ha para mitigara fe- 
de;o calordo eftomago; porem nenhum tam 
efficax remedio ; qual-he; o:çuino da;mela ncia: 
(ou em eu lugarjnao a avendo ) o gumo deazes 
das,& de beldroegas, partes iguaes de cada cou- 
fa ; dos quais com afucar:brancofe faça lembes 


dor, o qual he experimentadiflimo remedio pas |; 


fa efte afftéto,enxaguandofe, & lavandofe com 
elle a lingoa,& garganta; & levandofe para bai- 


xo, maravilhofametealimpa o eftomago dos hu | | 


moves podres, & aduítos quenelle cftiverem; 
appla- 


| —  Tercenro. '349 
1) appláca;&»rebatea acfimonia da -febré ; attem- 
nhE pera osbumores acres, 8 os adelgaça; efpertaio 
w] appetite para comer;applaca a fede ; concilia o 
we fomno ;:& finelmentehemuy uzado nas febres 
ww malignas, &, peltilentes, pello grande proveito 
ú | que nellasobra. | 

1 's,024)c Sóbretodos me parece 6 melhor, & 
w | mais conveniente remedio, o-Diacodion; de que 
mB trata Fernelio ; pois nao só ferve:para mitigar a 
mB fede ,fenao para as feguintes enfermidades , nas 
ml quais eu o tenho applicado, & uzo.defte medica- 
1H mêto ha muitos annos, & fempre com felice fuc- 
1] ceffo, prangeando os enfermos faude;o remedio, 
E setedito;& eu grande gofto, & proveito.E quem 
9H delle uzar,me acharã verdadeiro; & querendo- 
nH fe regificar,o vejano fobredito Author. | 

"E “> Conciliafomno;mitigaa fede excefliva;pro- 
hibeas diflillaçoes,& fluxos quentes;conforta o 
eftomago, quando por quentura padece ; ad- 
 Rringe as camaras de fangue,8& colericas; he mui 
til paraasfebres ardentes, & tarbadilhos '( mas 
-Jignos por outro nome ; )adftringe o demafiado 
“0 fuór,por caufa de humores fubris, & mordaces, 
nH quechegao quafiafyncopizar ; para as Eryíipeu 
LE Jasspara os vagadosda cabeça, caufados de vapos 
vB resfubtis, & quentes , que fobem do eftomago, 
E ou figado , para os que faó molcítados com en- 
d | CRNE fermi- 


| 
1 
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350 Tratado 
fermidades nas gingivas Segarganta;cauladasde | j 
hamores quentes, 8emordaces; paraoptalmias; | | 
ideftindam maçoês de olhos;'para: flatos |h ypos | 
condriacos quentes; paraaflectos de rins, canta |) 
dos dequentura;<& finalmente parattodas as .eti: h 
fermidades, queconhecidamête procederem de |. 
“humores fubrigacres, Se mordaces, he admirável |“ 
remedio;uzandofe delle cómethodo;Sena quarta | 
tidade que:canvem, de den toy; ctloasToraf | 
i DI A CODION. h dá A dpi |“ 
[yves cabeças de dormidene | 
= TAS, que nçO fejad mui gr | 
des mem muy pequenas, ES que nad em | 
Srejaúmuito velhas nem muito novas, 
de agoa de chuva, ou de cifernalibras | 
duas; cozad até mingonrem a terça |: 
partescoejie ejie cozimento , E nelle felt 
acrefcente duas onças de arrobe de |" 
uvas, quatro onças de afucarstorm | 
nefe a cozer perfeitamente, nte tomar 
n - ponto. 


1 25 


À 


Terceiro. 351 
“ ponto de xarope 63" no fim do cozi= 
A mentoontes de fe tirar do fogo ,fe lhe 
nl acrefoentará' de pós: de:rofas verme 
E lhas,de balaujlias,de acacia,de femê- 
dl teou bagulho deuvas,ou:de pafas.de 
“| gumaque, de cadio confã: duas outro 
vas; de pos de femente de: beldroegas, 
decoral branco,€S vermelho, de cada 
Iconfabiprontava; tomecom ss tu- 
H | do, ponto de conferva, ES fe guardar d 
a emva/o de vidro ouvidrado, ES bem. 
DAR o clio DS ensntiobmilia e 
i 


q +» 1:265 As quantidade que:fe da:defta confere- 
“E va,he decada:vez:outava 8emeya:, até dias ou-. 
H] tavas:8e meya»,, conformes forçasdo enfermo;, 
| | | & a necellidadeconftranger ; advertindo, que fe. 
R pôde continuarcóellacuto, dez; doze;atequin.. 
HE zedias-arrép,confórme as forças,8%o efícito que 
1 fizer. E metendo,outrostantos diasem meyo, fe. 
;E pôdetornar:a:continnar: até de todo fer manife- 
E Riaa melhoria. E fendo as forças doenfermomuy; 
0 a. pou- 
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poucas, fe dará alternatim , hum. dia fim » Outro fl 


nao, o 
- 127 Efta conferva fe poderá dar desfeita ço 


-emicaldo degalinha; ou em caldo de goma; ow [to 


em modo de bocados,ou  pillalas;embutulhada, [qr 
& encorporada com huns pôs de afucar branco; |d: 
outambem desfeita em apoa de beldroegas, ou |f 
decifterna;8c. Tomafeá noite;quatro, ou inco-te 
horas defpois de cear, para q dormindo com ella, | 1 
faça melhor efeito. * RARES mad 
128. Efte;8e outros femelhantes remedios) | 
faô os que (e devem uzar nosachaques, S: enfer. | 
midades , que naô dependem de grande enchi. | 
mento, oucargade humores, “E naó logo por, 
qualquer doifinha, inflamaça6,, ou achaguinho; | 
remeter a (angrar, & mais fangrar ; originando | 
com a faltado fangue,& abalo dos humores, di- | 
Verfas enfermidades , com que fe arrifca a vida, 
& faude ; pardo que convem muito lembrar do | 
Texto'de Hyppocrates. Multa mota nocent;que fe. 
non moverentur, non nocerent, Ba ANE | 
É nao fe faça pouco cafo dofaftio, (acciden*! | 
te que tanto acompanha aefta enfermidade)pois | 
continuando cíte , he força (e diflipem:, & dimi= | 
nua as forças tam neceflarias, para foportarent | 


húãa tal enfermidade;acompanhada de-tantos,& | 
tam perveriosaccidentes; fendo neccílario para | 
refil. | 


| Eercero, 363 
in) refiftir a cada qualquer delles, renovar forças; & 

| quandareltas fe dimingem: tanto com asevacia- 
tá | goes que ferã faltandolhe o fultento-dos dlimen- 
mitos com que fe confervão,& augmentad ? AM 
y “que deve o Medico acodir cora particularqui- 
9] dadoao faftio; para que rebatido elle;coma o en- 
é | fer mo, & cobre alentos P & forças, para fofrer as 
G evachações; & eltas(faltandoas forças Jou tetal- 

; 


| 
| 


mente fenaô fazem;; ou fe-fizem diminutas, 
ao que convinha;pois ke certo; que don. 

à RR -de forças naô: ha, direito fe 
pus só jyba perde, 
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“CAPITULO. x 
“Pita 0 ano 0 que e ba de fr j | 


E e aesidentã fé direforea ais sis. |m 
to;8ê mais, queao mayor dasenfer=. 
1 is judo porquanto ellehe oma-: | 
yor deftrnidarsdiafórças: 3% para eftas fe conferva- | | 
remnoenférmo; fe lhê devem: conceder os ali< | 
mentos mais gratosa feu appetite; ainda que nao | t 
fejaô tam proveitofos, como aquelles, que so (ad: | 1 
Hyppocr.2, competentes à enfermidade. TAYPROCRaRE || 
apbor.38.. finanotexto-citado; quediz.Parum-deterior cibusys 
caes 6 potus;[navior: antemmeligribus,Sc: E Galenono. 
som ipfius, Commento do dito-texto dá'a razao fundamen- | 
talcomeftas palavras. Quecumque enim cum Volup- 
tate. offimentar s. ca ventriculis ampléxatur:, O faci- | 
lins concoquitsque veróicontrá; refpuit. Quer dizer:; | 
O: mantimentos, que-fe-comem com vontade, 
os recebe, & abraçao eftomago; & oscoze mes | 

| hor. O: mefino. Galeno diz.. Nonex. bis; que) 
Edi comeduntur,fedex 1 nisque bene concoquuntur, firma 
pátio. Adnutrição fe fáz ; não do que fecome, fe- | 
naó do que: bem fe coze,S::actua no eftomagoi Se É 
o que 
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Terceiro, 351 
o que melhor fe aétuá jhe;o-que;com mais vonta- 
de, & appetitefe come,como diz GalenodRazao 
he logo, fe cocedaao enfermo, o queimelhor-ap- 


|" petecer ainda q nao feja dé tanto proveito; ilto 
“hetexto, Vamosaâxzazão: Gomopoderá hum -en- 


fermo.comer hua peuca d egalinhacofida, a que 


| «tem tal odio,8& aborrecimento, q anão pôde ver, 
| «nem cheirar;nemaindabeber'he:o caldo; & ifeo 


bebe,o vomita? E que fendoiftotam ordibario 
emos enfermos;& vendo-os Medicos que oscu- 
rao,fe lhe vao diminuindo as forças, debilitando 
o calor natural, faltado os pulfos, & «que:porfiem 


sem lhesnaô côceder a0senfermos nenhit outro 
“mantimento;como fe sô no comer galinha confi- 
-Atira toda a faude. 


130; Pois eu fei muito decerto, que fe cura- 
raô muitas, & muitas febres malignas com aflor- 


«das de bilcouto preto , '&algumbocado decar- 


neiro aos mais debilitados,por na6 avelo para to- 
dos;a agoa fedorenta;& os mais requifitos,& re- 
galos para 'hiãa enfermidade, quais fe pode julgar 
ha nosnaviosdas Armadas: E mais nao morriad, 


8: cubravao faude. Sinal evidente, de q a cura das 
enfermidades nao confie em-comer:sô galinha: 
confilte em Teacodirê co os medicametos, ;quais, 
“€como;& quando convem. E na6 prejudicarnada 
-aobem da enfermidade ; conceder ao enfermo 
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alga iguarta que dezeje ; como na0 fejatotal- | 
mente ma,& nocivaa melhor faude. Sendo-quea |: 
experiencia tem moftrado grandes melhorias |fi 
“nas enfermidades, sô comos enfermos fatisfaze- 
rem oappetitecomas iguarias quedezejavão, às | 
inda que na6 foffem ex fe muy proveitofas paraa: 
tal enfermidade.Concedafe ao: erfermo, para as 
Judar a galinha,a azeitona, o perrexil,o pero, o: 
melão, a pera,a ameixa reinol,as jingas,a talhada 
de marmelo; laranja doce, & azeda, limas, & li-= 
mocsazedos,& doces, & as mais confas, qué: fer= 


vem para ajudarao.appetite. E fe totalmente nad | 
* «puder ver a galinha, on cofida,ou afiada, ou em. 


8igote,ou na'aknondega,ou o frangao de qual- 


quer forte guifado,& ajudado com húa feladinha. || 


dechicoria, oualface, &c. també fe lhe podecon- 
ceder'cabeça on ferlurinha de cabrito; &do mel 
mo cabrito ;hiia foppaíde vacca, verdadeira; ou 


-ficticia(que afli fe fazem tam boas, como as nata- 


tais) Se faça oMedico todas as diligencias poffi. 
veis,para que ofen enfermo coma, pois com for- 
ças naó:fe teme a enfermidade: por grande que- | 
feja;por quanto fe podem fazerostemedios; &e | 


fem forças na0 hamedicamento que bre; nem 
Medico; 9 fe attrevaraapplicalos. Na6 falo aqui: 
"comias faftios;que Começao cõ'as enfermidades, 
poisneíteshe certo préctderem do enchimen- 


to, 


“Terceiro. 357 


1 to,ou má qualidade do bumor que cftã no efto: 


maço;& tirado efte, fe tirarã o faftio; fallo nos fa- 
ftios que perfeveraõ dias largos nas largas en- 
fermidades , & que fe cauíaô de hi cfico- 
cial debilidade, ou inappetencia grande do cfto- 


| mago. 


131 Affitambem heneceflario , quando fe 


“der de comer ao enfermo com faftio , fe lhe po- 
| nhão muitas iguarias na menfa, para que a diver- 
| fidade o obrigue a appetecer . Seja doce, feja a- 


zedo,& a hummeímo comer, duas, tres, & mais 
iguarias feitas de galinha , para que coma da que 
mais goftar. 

132 E fendo,que nada difto bafte,cu oen- 
fermo,por delirante, ou frenctico, ou de meno- 


| ridade, nao queira comer coufã alga , o con- 


E ftranjão a levar fubliancias, ou diltillaçoés de 


galinha por apifteiros , ainda que feja vio- 
lentandoo , para lhe abrirem a boca : com o 
que levando algiãa confa para bixo melhor fe- 


| rá que à mingua acabar a vida; ao que tam- 


bem ajuda a fuftentar o cheiro pellos narizes de 


| muy bom vinho, & de galinha,ou perdiz mal af- 


fada, & polvorizada com pós de zmbar,ou almif- 
car,chegãdolhe ilto aos narizes,ajuda o tal chei- 
ro ao fultento. 

133  Parao mefmo eficito fe lhe porá fobre 
Z3 o cho. 
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o eftom ago hum peito de galinha, ou perdigas, | 
meyo aflado,& machacado, & polvorizadocom | 


os (obreditos pós , ou de coral vermelho , rofas 
vermelhas, & fandalos; ou tambem hum pedaço 
de carneiro da perna, feito domelmo modo ; 8 
polvoritado fe lhe ponha fobre o eftomago, & 


embigo.. E como qualquer deftes emplafttos fe ' | 
esfriar, fe tirarã fôra, & fe lhe pôde póroutro, & | 


outros, continuando com elles, conformea ne- 


cellidade for. E defterrele( pello amor de Deos) | 


o abafo, que vza6 algús Medicos, mandando ne. 
ftes cafos,applicar hum pedaço de carne de vac- 
ca, tendo obrigação de (aberem , quea vacca he 
fria,& humida; & como tal naô pôde communi- 


car ao eftomago calor , nem fubltancia ; quanto | 
melhor lerá,na falta de galinha, perdigao, 8 car- | 


neiro,ou frangãos,& pombes vivos, & abertos, 
que tambem teapplicio comos ditos pôs, uzar 


de paô quente tirado do forno, aberto, borrifa- | 


do de vinho , & polvorizado com os ditos pôs, 


pollo fobreo eftomago,& embigo, o qual ainda | 


= 


bigo , ad niravclmente communica fubltancia; 


* detendoa em quanto eftiver quente . Comaju- 
dasnutricivas fe ajuda muito o enfermo, feitasde À 
caldos | 


q fe detenha maisno cftomago., (empre faz pro- | 
veito. Ou uzar de húa efpoja molhada em vínho 
aronatico, quente,& polta no eltomago, & em- | 


| 
| 


| 
"1 
| 
1 


| damelhor fonte que ouver , ES na di- 
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«caldos [ublianciais de galinha, capo€s, perdizes, 
| carneiro, & nelles gemmas de o vos;& afucar bra. 
» || co. À agoa,que coltumo dar aos que padecem fa- 


ftio por caufa da grande quentura do eftomago, 
he a feguinte. : | 


Agoa experimentada para o fa- 
Ítio, & para febres. | 


Res,0u quatro duzias de cara 

5 cos, quenadfejão dus que estad 
em paredes;nem emos troncos das ott= 
veiras ,fenaô dos q fe achaôd nas bor- 


“tas,63 dos brancos fe lavem mui bem, 


ES hatão brandamente em egoa ; é 
qual agon fe deite fóra,E9 fe tornem a 
Lav ar do mefimo modo . E lavados por 


| fete, omouto Vezes, fe deitem defpois 


entres, ou quatro canadas deagor 
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360 Tratado | 
ta agos estarad os tais caracois por | 
efpaço de meyo quarto de hora, E | 
ncla fe tornem a lavar;defposs fe coma | 
rá, ES fedeite na vafilha de que ou= | 
ver de beber o enfermo, ES fe lhe pó= | 
de dar a toda ahora, pois lhe não a= |> 
chará nenhum fabor , ES lhe fara || 
grande proveito; ES namefima forma | 

felloe iraô fazendo as agoas que ou-. 
ver de beber,é3 fempre com novos ca=. 
Fracos. Nus E 


Advertindo, que nas febres malignas (empre fe- | 
tã0 melhores as agoas cofidas com raizes de el- | 
corcioneira, cevada, & pevides de cidra ; & def. | 
poisde cozida, coada:, & acrefcentarlhe em tres | 
canadas de ago, pouco mais ou menos meya | 
onça d: conferva de tamarindos, que tem par- | 
ticular virtude contra a malignidade ; & de- | 
fta vzci fempre nas malignas, Ifo baíte de fa- 
fio. | PR 4 | 

134 Vamos àsgrandes dores de cabeça do | 
bd Urb enfes« | 
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| enfermo, que nos eftao chamando , paralhe aco» 
| dir com remedio; par qualquer dos, ou acciden- 
te nefta enfermidade he-muito para temer ; por 


| quanto diflipa, & debilita as forças ; refolvaa o 


calor natural;& às vezes he hum actidente des 
tam cruel, que mata mais deprefla que a propria 
enfermidade ; alli que na6 defpreze o Medico à 
nenhum dos tais accidentes , nem me note a dia 
verfidade de remedios , que para elles lhe incul- 
“co; poistodos , & mais, (36 neceflários para 
bem fe curar hia tamtertibel enfermida- 
de, qual afebre magia, 
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* CAPITULO xHL. 


Nas grandes dores decabeçao que | 
o fe devefazer, a 


135 Pp Oucas,ou nenhiias (ad as febres,aque 


- nadacompanhe a dorde cabeça, & 
na maligna com mais vehemencia; |: 
porque fe nas outras febres fa6 canfadas as dores | 
(de ordinario) por vapores do apparato morbo- | | 
fo que o córpo tem ; na febre maligna he mayor | 
a caufa, por fe acompanharem os tais vaporescõa | 
qualidade maligna: & affi por efta razão, he força |: 
fejaô as dores mais inten(as,& infofriveis; pello | 
que pedem mayor cuidado em remedialas. E fe |; 
he certo, que nos principios da enfermidade, fe. | 
naó deve attender tanto às ditas dores,por ferac« | | 
cidente que acempanha ; & evacuados ósroins' | 
humores por purga, oufangria, applacará o tal | 
accidente,como Os mais que ouver, Tambem he | 
certo, que fuccede algias vezes evacuarfe a cau- | 
fa, & permanecer ainda o cffeito; na dita enfermi- 
dadefe experiméta eftar o corpo muy bem eva- | 
cuado , & as dores de cabcçaa permanecer . O |, 
que | 
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| Terceiro, 363 
| | 
| que he certo proceder da qualidade maligna, 
| guezinda cftê em aquella parte, ot ditemperã- 
ça tal,& tam impreflã, que-naô obedeceo aosre- 
medios evacuatorios que fe fizeraô para todo o 
| corpo: neftes cafosfervem os remedios particu- 


enfermo mal tam grande,G diffipa as forças tan- 
| to,ou mais, que à mefina enfermidade. | 
|: 136 - Todosos Medicos nefte' calo feguem 
| oqueos Authores enfinad:, uzando de esfregas 
; | goé:,& ventolas baxas,& ds vezes altas, quando 
9] Já naô ha temor de fobir arriba algú humor por 
dl eftar bem evacuado . Vz36 não menosdos topi- 


t] “cos pella parte exterior conformes nas qualida- 

|| desquelhes parece , poderaô aproveitar : pois 

HW contraria contrarijs curantur » Tambem uzão, nao 
| 


| aproveitando nada o fobredito, das vento(as far- 


| .jadas nas pontas das efpadoas,ou na nuca. O que 


E tudo, fendo feito com o verdadeiro methodo, 


d cafos,direios dous remedios de que uzava, tam 
certos no bom fucceflo, como experimentados, 
de quem tantas febres malignas curou. 

137 “Heo primeiro authorizado com Zac- 
cuto Lufitano,dizendo eftas palavras. Si vero vi- 


| Jares para a dita parte ; naô deixando padecer ao. 


| nada aproveita;S o enfermo a padecer; nos tais 


Zacuto libs é 


Iohistor.c, 


É res deliles fint,premilforevellenti;&S acriclystere, vel deLeshargo 


| | rum, 


| clementi pbarmaco, celebratis afperis friclionbus crus foniza. 
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Tratado 


F o e o “ º e 0. ta 
runs; 86 brachiorum, Vinculis que dulorificis y Diredimer 


é 


marifeis affigantar 5 revelluint enimm à capite potentif> 


fimesficut O cucurbitule bumide, aut (icce cum fam 
wa multascruribus;natibas, 6 fpatulis appofite » hoc 


enim modo Ventilatar cerebrum ; fit preftantifsuna re= 
Vulfio;6 bumor in profundo capitis impactas foras e= 
ducitur, Sc. Dodito texto me ferve fá agora, o q 
à 

cite Author refere das fanguiligas , applicadas 
nas vcas hemorroidais que revellem, & tiraô da 
profundo da cabeçao humor que nellaeftiim. 
pacto, potentifsimê ; affio experimentei, & ainda 

9Je ex perimento,nao (ó em todos,a que as man- 
do botar, mas tambem em mim, livrandome de 
diverfosachaques, & dores de cabeça; % em par- 
ticular de hitas inflammaçoés de garganta, 8€ 


chagas na boca, queme perfeguião qualitodos 


os mezes do anrio , cauladas de húãa diftillaças 
quente, & mordaz, que me defcia da cabeça. E sô. 
com as fanguilugas que tomo em apos quente 
( como atraz fica dito ) duas vezes no anno ho 
ENTRAR Pr femme vir otal achaque Essa 
eos : > 
ferem tea nas fo pá is tia 
guilugas, para tirarem o 
humor da cabeça potentifsimê. 
1:38 O fegundo remedio para dores de ca- 
Deça , de que tenho uzado desde o princípio de 
minha Medicinascomo fecreto eltimado, & mal 


expe- 


| 
de 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


| Terceiro. 365 
nt |expe imentado porhum-grave Medico, Lente 
PA de methodo da Vniverfidade de Salamanca, he 
N. | Gunguento de Alabaftro, do qual diz efte Au. 
mw] thor,& a experiencia com elle, as feguintes pa- 
lavras. Unguentum Alabo(trimirifice prodefê pro quo- 
md cumque dolore capétis:; a quacinique canja proveniat; 
| fivecum febre, five fine alla ; five cum materia, five 
| per confenfum;multoties ame ex pertum. Querem: di- 
o) zer: O unguento de Alabaftroaproveita para 
nf todasas dores-de-cabeça; de qualquer caufa que 
ul procedão; fejão com febre, fejão fem ella ; fe ja 
pe por elfencia: ; [ejaô por communicaçao de outro 
4H algum membro do corpo. Osihgredientes fão. 
EM Vo de rofas frefias, quatro 
DO] BR N As 

1 3 0nças;cumo de macella laita om 
E gas;çumo de arrada, ES gumo de bem 
E tonica,de cada coufabita onça; cumo. 


Co 


mia 


| 


ai o 
ia) 


11 derazes de melvaiteo., duas onças; 
[o 


“oleorofado ophancino, bra ES meya; 
“Alabafiro bom, feito em po futil qua. 
À droonças:o Alabafiro eflara de infíte 
| | fa xo dito oleo hum dia, ES bia noi= 

E Ee. 


“ 


OS 
re. af 
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366 Tratado 
tesdefpois fervacomos cumos feguna | 
do arte 9 comcera branca,a que bm 
— forfefaçaunquento, 


149. Efte feapplica juntando atelta,& fona| 
“tes; S para melhor, pofto em tira de pano de lij-. 
nho, de dous dedos de largo,8e de comprido, que |ii! 
chegue de fonte a fónte,fe porã ao enfermo ; & 
dentro de dous, até tres dias, feverá o efeito ; & 
“fendo cafo,que a poucas horas defpois de o pôr, [ti 
- finta mayor dor,néporiflo o tire;que breveméte ii 
lheapplacará de todo. | ES | 


sudo 

140 E nao fe faça pouco calo de acodir có| nt: 

: todo ocuidado a efte accidente das dores de ca-| in: 
beça;pois nefta enfermidade de ordinario fe lhe 

“fegue húãa vigilia;& defta hum delirio; & do des 1; 

| Jirio hum phrenefi;accidentes cada qual delles, |n/ 

que só por fi pôde caufara morte. E delles | | 

“ Sedirá, oque melhor, & mais breve- | 

“mente puder fer. 4 
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| CAPITULO XIV. 


- 


Como fe deve curar avigilia, 


TF: EnhomdosMedicos ignora,o qua- 

| to para temer feja efte accidente 

Mo = da vigilia; &. o muito que fe deve 

H] evitar, & remediar. E para que: tambem os que: 

nl não forem.Medicos, faibão o rigor; & perigo des: 

Re:accidéte, lho exporetcom as palavrasde Za-: 

rod cuto Lufitano, colhidas de Hyppocrates, & Gas 

ud Jeno;nos:lugares por elle apontados: «: Diz elle... 

In) StperosVigilianmmnadica fit; noxas memendabiles far Nas a 
| citscum-enim propter ficcitatem tum caliditatem: pri-: Ei or A 
ma partis-cerebrioniatur Ex: Galeno 2:86 ab intem- ceprzza 
peratura ficca » .biliofique bumoris: abundantia originenafot Sa. 
dytateta,fi modume xcedats fanguis biliojtor fit 5e2e=: 
| citantnr-convalfeonesscorpussattenuatisr square bomi- 
| nes vedduntur gracilês, 8 magisaridi, Sc «. E no fes: 
| guinte Gi diz: Sivero fuperflnaef?, timeridebet; cor= 
porisemmVires profternito;; externas partes: nimigma: 
 calefacit- ;internaspalde re friperat;:Siideo cruditates; 
| pariticerebri; 6: fenfúumfunctiones debibitatspotentias 

MW natnrales ener vat ;jpallorem inducit 5 maciem concitats; 
no | EX: 


Gaio t. E- 
pidfed.r 
Qd je 


pleants8O fic fomnum concitent : 


exficcat corpussinflammationes internas exacerbat; 66 | 
fi febribus ardentibus fuperventat, periculofa est; 66 
denique menti plwramit ne: 
obest ; delirimm accer fat ; ac mortem adfert ; quare nul= | 


exitium protentitsex Galeno: 


tum ef fymptoma quod im febribas phrenizidem cele- 


rins concitetsquam Vigília ; cerebram enim ficcum , €8 


innanitum, vapores, ÉS humores ad fe, cucurbitule in | 


Pares inferioribus partibus attrabendo, implee s ac ipa 
fmmat. | ci 

Fac ratione baic fymptbomati illico anxiliaves 
maus adbibere opporter , cerebrum refrigerando ; 6 
bumeclando,excbibitis IS que univerfum corpus vefriw 


| 


|O 


gerent;S bameélent, Vaporesqueex fe emittant, ima | m 


ad medicamenta foporifera , €S fupefacientia acceden= 
dum, que fimiles imo fortiores fortiantur vires, Ge: E mm 
nofio vulgar querem dizer. e 
142 Quefeo enfermo eftiver dias, &noi- 
tes fem dormir, lhe fobreviraô males, que tenhaô 
muy pouca,oy nenhãa emmenda, areípeito de- 


que com a vigília fe acrefcenta o humor colesi= | 
co,& fe originao conyul/oés, por fe avgmentara | 


fequedade nosnervos ; os corpos fe tornaô mas: 


- Bros,& feccos,8c. E fe aditavigiliacontinuar, fe 


deve temer muito mais; pot quanto poftra todas 
as forças do corpo; as partes «xteriores abrazad 
com calor;as interhas feesfriao; porcuja ed 

. | e 


quod fi nô fuffecerinty | 


| Civil r 
| Terceiro. 369 
WH fe engendrao cruezas;o cerebro, & todas as fa 
“E culdades animais, & fentidos fe debilitão; as co» 
if ves fe fazem pallidas;emmagrece, & fe fecca o 
nã corpo; acrelcentad(e inflammaçoes interiores; 
hn & fea dita vigilia fobrevem em febresardentes, 
W he muito perigo(a,& certo final de morte. É fi- 
ml malmente: ofende a vigilia muito ao entendi- 
« | mento ; canfa delitios; & nenhum accidente fe 
| deve mais temer nas febres, que efte da vigi- 
md] lia; por quanto he o que mais depreflacau- 
v8 fa phrenefis ; porque como o cerebro eftá va- 
ml Zio, & feeco, com o nao dormir, puxa como 
mn] ventofa, pellos vapores, & humores, que eftao 


Cbuiaio 
e q 
Geo 


o quentes, faciliffimamente (e inflammão as mem» 
nº branas do dito cerebro, com que fe caufa o phre- 
nefi, Eh oca rio 6) 
E > 143 E poreftas razoês tam forçofas,fe deve 
E Jogoacodir ao accidéte da vigilia com remedios 
| muyefficazes, que tenhad virtude derefrelcar, 8€ 


| corpo, &'qualidade,para provocar fomno;9 quê 
| fejáfeiro,não for baftante,convem fe uze de mer 
idicamentos foporiferos,& eftupefacientes, - 


| | outros com elles enfinaô fe deve fazer para fe re- 
à imedear hú tao arrilcado accidente, como hea vi- 
É TORA Ras guia, 


| nas partes inferiores , com os quais , como faô 


humedecer ao cerebro , &aflitambema todo;o 


144 If£o he,o q os fobreditos Authores, Se | 


cas E des DÊ 1 co CE SANICA 
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370 Tratado 
gilia; da qual fe originado outros mais perigofos; |! 
S& mortais: Segundo efta verdade; confiderete, | 
fe he para delprezar a falta de fomno: nos enfer= 
mos de febre maligna; ou de ontra qualquer fer | 
bre; & fe ferão sô baftantesas amendoadafinhas, 
& xarope de dormideitas,de que hoje; uzaó, fem | de 
pallarein adiante: nem ouzarem a'fazeroutros | 
remedios, mais que. das fangriastam nocivas8e 
prejudiciais a“efte accidente ; em que fe devem 
muito confervar asforças, paranao cahirem os. 
máis accidentes, & males,'que no fobredito tex+ 
turferelitão. trio! Dea s mos ootdsioiRa 
"+145 E fuppofto aos Medicos fejao notos | ii 
riosos diverlos remedios que.os: Anthores cenfis 
não, para aquelles que a nao faõ,os apontarei, 
Se “os; que “a: experiencia: tem -approvado ua 
melhores. Regra geral he no methodo medicir | 
nal, fazeremfe esfregaçoes;ligaduras, ventofas, & | 
evacuaçoes ( fendo necefiatias ) nas partes infe- 
riores , todas as. vezesíque:os vapores; ou has | 
mores:comettem: aspártesfuperiores:; como ca-| 
beça, & coraçao muy convenientes, Sénecefia-. 
rias feraôlogo:nefte cafo: ; as esfregaçoes afpe- | 
ras naspernas ; ligaduras apertadas por cimados | 
joelhos;Sueltas inter poladas-de modo , que'ten=. 
do eftado hum'iquarto, oumeyahora apertadas, | 
fe'defapertem por outra hora;;:8:paflada ella; te 
BELO pd) tor« À 
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Terceiro, 371 


wltornem áapertar ; & nefta;forma feita continu- 


la] ando,como melhor puder fer, & no tempo:mais 
conveniente: As ventofasfejao continuadas ; cor 


meçando desde as barrigas das pernas:; fobindo 


até asnadegas; & quâdo feja necefiario farjarem- 


| fealgiias,fecá-nas barrigas das pernas, on nas pos 


tas das;nadegas. As fanguilugas tem, grande lu- 


| garneficaffedto;S: podendo fer, tomaremfe em 
| agoa quente(como atraz fica dito)mielhor eflci- 
| to farao; Rs pe 


à 1146 -» Com omefmo cuidado fe continuas 


| rãó asbebidasfrias, feitas de agoas aélu, & poten- 
vw) «tia frias; & de cozimentos com as me(mas quali- Prsanse 
1] dades. Às ptizanas fe farao de cozimento de ce- 
À Sada,bem'apertado , mifturandolhe o fucco da 
| Jemente dedormideiras , & de femente ide: co- 
| sentro,de pevides de abobora ; & de melão ;.8z 
| -emlugarde alucar , lâmbedor de dormideiras, 
= Eltas fe darao quatro, ou finco horasidefpoisde 
tu -cear. Tambem faz grande: effeito à feguinte-be- 
we] “bida,feita de cozimento defolhas de alface, &-de 


beldroegas,expremendo be as dirasfolhas, def- 


pois decozidas; & defte cozimento duas atétres 
“Onças ;'ajuntandolhe hãa onça de lambedor de 
sdormideiras;fedara ela bebida quatro horasdef- 
» pois da ceascontinuando: com: ella os dias G pa- 
Pirecer conveniente. | | 
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322º. Tratado | 

146 E fe'nas ditas bebidas, owptizanas, fe 
acrefcentar em cada hita meya outava, atê ha 
da conferva do Diacodion(atraz dito Jmuy me- 


lhor effeito fara, não fó para caufar fomno , fes. a 
em 


naoó tambem para a febre. Com eftas bebidas pa- 
rá a noite,& outras para o dia , de femelhantes: 


qual a vigilia. 


147 E fendoneceflario, uzar dostopicos. 


nas partes exteriores, fe acuda comelles ; afi na. 


cabeça,narizes,mãos,& pes. E neftes(naô aver. 


do impedimento)fe poderá uzar de banhos,S&rla-. 
vatorios com cozimento de ervas foporiferas: fa-| 


Zuuthb 2 da folhacitada, Sed cum irriquicti pbremesicorsm mom 


Hitor.cap, 
de plrenito 


Emssac importune Vigilie,vires valdê degctant, necefõe 


ftosógo efyfomnum concibiare, & ad prefidia accederes que re-. 
“frigerant;bumore biliofum contéperant, 66 fupefaciitt. | 
Uriles fit embroche, ex lréte prefertim vaecino para- 

te,nã boclentore [uoemplsftica efi;melius adheretyrê=. 
pelityrefrigerar ,t6 bume lat. Envalefcente afeEtusafe=. 
ninn,attenuitate fuasprapte penetrot , O celexiter sr 

genti malo fuceurricos Caprinsmo ab bis extremis div. 

Star. Dizcfte Author, que como os inguietos | |, 
movimentos dosfrereticos , & a importuna vi. | 


gilia, fejaô das confas que mais debilitem as 


forças | 


| 


fer: 


qualidades, feirá continuando , atê que o enfero |" 


mo durma, & fe lhe defterre tam cruel inimigo, of 


tr 
dr] 
Id 
Nto 
la, € 


tisfazendo ao que nos diz Zacuto no fegundo 6. |! 


| | 


|] 
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Terceiro. 373 
vtd forças aa. esfermo;he muy necellario. procurar-: 
| 1he o fomno com medicametos que re frelquem, 
| & attemperem o hymor biliofo, & eltupefarçao 
| | aosfentidos; pára O que'(ão. muy-proveitofas às. 
| emborcaçoês de leite, & fendo leite de vaccas; 
np fera melhor , pella virtade amplaftica que tem; 
repellendo , 'refrigerando , & humedecendo;& 


to com Íua tenuidade penetra, .& foccorremais 


il idades, 

| 7148!" E quando as ditas irrigaçoés na6 ba- 
1d Rem;te fação feguinte por efpaço de meyaho- 
(ad) raseftando a cabeça tapada ( que ali convem, 
6 paraastaisirrigaçoés fe fazerem,& obrarem. ) 


ct 149 Decevadodefiafeadatres 


“Tonçasdemalvas; violas, beldroegas, 


à golfrês ;rofas, ES de nlface.; de cada 


h | 
+ confalium molho;coentro. verde meyo 


q molho; fementes.de coentro, deslface, 
1) demeimendroleançarinha(-cicuta 


A por outro nome ide cada coufã tres 


(ul 


| defpois temfeulugano leite de burras.; ponquir: 


Ic08] deprefla. O de cabras he mais mediocre nas qua-' 


Áa 3 oui = 
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374 Tratado: 


outavas ;ráizes de dormideiras brã- 


cas, ES negras, meya onça de cada 
hitasmacella bum punhado:de tudo fe 


fará cozimento fegundo arte, em tres 


cente de azeite rofado meys libra; de 
azeite de macella duas ONÇAS 


| 


| b; 
| 
canadas de agon,€3 condo,fe lhe acref | 


| rel 
| 
er 


150º Comeftemefmo-cozimento fe podem | 
tambem banhar asmãos,8e pês;& defpois de en | 
xuta a cabeça mãos, & pes, fe poderâuntar a par... 
te dianteira:da cabeça, tdeft, da. moleira: para di= | 
ante, tefta, & fontes; as ventas dos narizes 5 pal-' | 
mas das mãos;8 plantas dos pês;, como feguinte 


unguento.. 


Okorofado, oleo de dormideiras ,okó | 


semear me co 


de golfoêssde codnbithiio onça ; us) 


gueto populend;meyaonça ; opio quim 
tro grãos, arafradfincogrãos ;com é 


cera branca bastante fe façaunçuês | 


to. Este fe app fique quente, 


«, 


me — 


E fe | 


Terceiro. 375 
181 Efefeitotudo, ou a mayor parte do 
referido ainda continuar a-vígilia; & com ella o 
| enfermo tiver algum tremor nas mãos, Ou pts; 
h “oufe dormindo algum tempo , acordar pestur- 
st! bado; ou fallareftando dormindo ;de poderá te- 
“4 mer hum delirio,ou phrenefi;ao que fe develo- 
j | go acodir( por evitar,lhe venha) com rijas ef- 
; | frepaçoEs de pernas;atadueas nellas;vento(as feé- 
| 'casmuy amiudadas, & femprebaxas;; acodindo 
tambem á cabeça comos oxirrodinos conve- 
nientes. E fe nada baftou, & o delirto 
chegou;quid agendum? 
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376 Tratado 
CAPITULO XV... 


Como fe deve acodir so Delírio, 


152. € * Abido hedetodos os Médicos: a-ef- 
| fencia defte accidente, Delirio,o qual 
he hum erro,ou movimento deprava- 


do das faculdades animáis A fi o de fine Galeno; | 


& com tres diffcrenças; he húaa do Delirio me- 
lancolico;outra o Delirio mani-tico ; a terceira 
he o Delirio phrenetico : & defte he, que agora 
fe trata, como accidente tam ofdinario ne fta fe. 


bre maligna, do qual fe póde duvidar, acuda, & 


fobrevenha;fe logo no principio da dita febre fe 
fizer, O que atraz fica dito, alli de purgara pri. 
meira regiaô , como de fangrar nos pês, com o 
que naó avendo humores no eftomago, nadave- 
ra vapores que [ubão á cabeça; & inclinadaa 
mafia fanguinaria às veas inferiores com as fan- 


| am dos pés,nao fobirão os vapores quentes, & 


utisao cerebro, para caufarem o Delirio ; porem 
fe com tudo vier, fe lhe acuda logo coma brevi- 
dade neceffaria ap taliaccidente; o que fe fa:à cô 
ventofas bix as, como atraz ficadito na curação 
da 


| » õ. É .» E EM 5 

| “Eerceiro, 377 
1 e “sgo e à e : 

E da vigilia;feccas, & fasjadas nas barrigas das per= 
nas, tirando o fangue conforme as forças; que 
| quando as aja para fangrias nos pes,melhores fe- 
| tao, pella mayor revúliao que'fazem ; & Juntas 
| mente fe applicaráô oxirrodinosnatefta, & toda 


“| do feguinte. ar 
LEAR 9 Citi: > 


É 


0,153 eeiça de tanchagem ; 
+ rofêdmyde cada lido quatro onças os 
| nagre ro/ado, meya Onça pos de Jane 
E dados vermelhoshiuaoutava mf 
Erefe ralo;€S querendo ehfe nerejotibe 

E fe 


| gulfoês,bem fe pôde. 


À For Din vnçade azeite rolado: quide 


do cd 
” 7 a E RR ea AO BA 
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«154... E fe o enfermo com o delirio tivertã: | | 
bem vigília fe lhe farãa feguinte emborcaçaõ. 


“Rofes vermelhas , fores de violas de. 

cadacoufa meya onça s cevada duas | 
onçasfollas de alface meimendro,de V 
“Cada coufa Bum molho s Cabeças de ly 
dormideiras, quatro ; tudo fecozera | 
emtrescanadas de pon, Btê gafiar al; 
Lergnpartesejle cozimento fê deixe a 
Jar com tudo o que fê cozeo. | 


É delle fe uzará, pondo o enfermo de modo; 
que poíla receber na cabeçaa tal embrocaçao, & 
va caindo o cozimento em prato, ou palangana | 
sgrande,parafe tornar a yzar delle, tornandoo às | 
ervas -: E fe lhe irá com hum jarro deitando fo- 
bre amoleira,& furmra coronal,com o cozimen- | 
to frio,8 na6 quénte ; o que fe fará por eípaço | 
demeya hora pouco menos ; tornando o Cori. | 
mento que cahe ao jarro . Defpois fe alimpará a | 
Cabeça brandamente , 8 felhe-torne a põro di 
exicrodino. | ati | 


| 
| Terceiro. 379 
dl ongs: E fendo:a vigiizsmuita, fe lhe póde 


. | entara cabeça, da dita: (ntura para diante , com 


todaa teftade unguento populeam, mifiuradó 
/ com leite de peito; & quatro prãos de opio feito 
ia | em pofuerl Sd EO pi O gs 3H, mov EO 
ml 156  Efenadádoreferido baftar,& o delis 
) | rio vá continuando com a mefma vipilia;& fejao 

paflados quatro, oy mais dias de fha:duração , fe 
k pode julgar que na6 procéde sôdos vapóresin- 
jk feriores,fe naó tambem de humor ja firmado na 
cabeça; & aflife deve uzar nefté caló de reme- 
dios que refolvaó,mifturados no oxirrodino , & 
no cozimento da embrocaçao ; como he o oleo 
de macella, patá o oxifrodino;8ºa magellãy &'có. 
toa de Rey,pata o cozimento. Tambem fé póde 
uizar dos befesde carneiro; quén resenio mefmo 


————— 2 
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| pombos, ou frangãosabertos vivós pellas co- 
| Ras, polvorizados cô fandalos vermelhos , & pos 
| Rosatêesfriarem; ouwcachorrosdo mefmo modo 
- applicados: AB emo nn MOÇO aLpreo mA 
md 187 Deevacuaçoés fedeve tambem uzar, 
chegadas áicabeça;quais fa6 ventofas farjadas nas 


É = 


A fangria no nariz,ou 1 teíta 5. fe uza naó-nerios 
neftes calos, & com grande effeito ; 8º approva- 
çaó dos Authores:. Em os mais remedios que fe 
Ro. ouve- 


Ta 
E a EA 


gg pao e 


"cozimento; & poftos tia cabeça atéesfriarem; ou 


pontas das efpadoas,, ow ma nuca,oiy nos ombros. 
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SA lido 


quverem de appliear, ide bebidás refrigerativas, | 
cordeats,8 (oporiferas,ficão ditas na curaçao da: 
Moian: a maslugõe sas a) ab om 

1» Veguele de.ordinarioa efte accidente, quã-: 
do perlevera muitas dias, outro de na menos. 
Ptrigo, qual he hum:profi indo Íomiio, 


“CAPITULO XVI | 


a 
Kms 
eb 


cai JO SOmO projfiunado, Hp som bf 


x Ve,o, Somno profundo (eja acci-, | 
) dére muy.ordinario nas febres ma-. | 
our ion Sae lignas,a experiencia o moltra,Se,; 
que a ellefetegue amodurra, da qual poucosef= | 
capaó.; Razão belogo que feacudaa ele acci- 
entecom particular diligencia. As caulas do di- 
to Somno profundo fabidas fao de todos osMes 
dicos, que (40,0u humores groflos, & frios, que: 
fabicad,ao cerebro; ow vápores groflos dos ditos 
humotes;ou de engroflados os ditas vapores com, 
os medicamentosfrios ,;que fe applicarãd exte. 
riores, & intesiotesspara acodirávigiliaçou de- 
liio; antecédentes ao Somno profindo:; coms 
prisdofe notabcaloas palavras dotexto ; ar 
o | um 


E ar 
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168 Lua uaodicâmôn nim tam efficaz, quod ex aliqua parte 
J won ris ciar: Quer drer * Nenhum “medicamento 
há ram bom;& efhcai; que deixe de caufar algu 
petjuizo, O queclaramente fe experimentá nos 
médicamentosfrios que fe applicão, para refref- 
caro'figado (quando padece por quentura ) fa- 
| zem/damho ao eftomago, o qual requete: contas 


WE 
104 


o 


viceverfa.O que para fe evitar, he neceffario 20 
| Medico ir fempre com muito tento, &modera- 
| çaó noapplicar dos medicame ntos: E alli eo pel- 
| lofobredito refpeito, tepatáva muito na àppli- 
|| cação dos oxirrodinos; & Íó os uzava, quandoa 
E -vigilia ou delirioerão com excefio.. É tanto que 
j fenciaralpiãa: méelhoria,os mandava tirar; pornão 
h 


| seffigerárcm tantoa parte, nem engrofiaremm dé. 
= mafiadamente os vapores. | 10 vo cio scos 
| corso :"Vamosaos remedios, de quehe necef. 
fario uzar com prefla para fe evitar o lethargo;8e 
feja o primeiro,o grande taidado dosen ferinci- 
| sos ou afhtentes, em defpertárem ao enfermo, 
| não confentindo que dutma( falvo nas horas co- 

| Rumadas) para o que fe pratique com cHe em 

e | coufas a queselle refponda;& converfe ; a cafa e- 
] | fieja bem clára,& naó demodo, que lhe fique ao 
| “enfermo ajanelh defronte dosolhos, nem a luz 

| dacandea; o quefe obfervara em todo o dilcur- 
a: | fo 


| quentes, paraangiméntar feu comento. Erfie 


dirigi e ita Lataria is AMAR O Ni Pã REA ARE de 
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Jo, da enfermidade , particularmente eltando à hi 
cenfesmaiá evacuádo,& falto de forças; porqui-. 
nto já fraças às faculdades animais Besos efpinituis | 
» Vifivos applicandofeo enfetmo com a vifta na | pr 
-luz,pâde fuctederh carcego (como já vi alguns. | il 


Por elta melma caula) Behefabido; quealhundie | 
egragat 19 migra con great Minlyoenfraquecea | 
avilta;S6 anegro;a conforta..O eipeculativode- |; 
ate. ponto-fabem os:Medicos , 82,08, Philofophos: | 
-Ellésdigas (e tenho razão. na ad yerteência, Que em 


“torno do: fómno: lento; «at; 


Pit tm ss) “q *q/a ad Toi 8 j | 
-iIgÓon of quem feacodirã comrizas, Se alperas | 
sesfregagoeés de pernas &ebraços; porem nãs pere | 


mas mais; 8 puxzandolhe pellos dedos dos pés; vê- 
olasfecoas:; & ligaduras bem apertadas nas;par- 
«Bés;Ãe múdoquega fica dito atraz: 


“vos, comols0,à Beniediéia, Hierapicra ; mechas 
acres, 6 dé poteêncidartradtiva .- E aos natizes fe 
-applicará-oicozimento fepninte, Em vinagre bé 
forte fecozerá dearrida;:& ouregad:, partest- 
guais; 8 defte vinapre fe lhe meterá pellos;nari- 
zes de quando a quando ; & tambem hútis torgi- 


dinhas embebidas em gumo:de -acelga brava, | 
palvotizadascom tabaco; “ou pôs déenphorbis, 
OU cafioreo; paraoiprovocara efpirrar, E inppo- 
| fojalgús Authores mandão neftcaficêo uzarde 


OX It- 


: Agndasefficas 
2es com elleckuarios bem purgativos, &eattradãe 


| | cid 
| Terteird. 383 
| | E) ' É :,º R 
10] oxirrodinos, ou repercuffivos, ou refolutivos,en | 
wl osna62pprovo; por terexperimentadoy queaos 
já | 


amb 

oh feliciffino fucceilo,foy, que applicados os fobrea 
| ditosremedios revellentes, como eftá dito, &naô 

| aproveitando: em dous,ou tresdias de' continha» 

caosconfiderando fetem osvapores, 8 humores 


| 


purgava , minorandoos tais humores com tres, 
Ou quatro onças de xàrope,períico; & de Rey; 


ul desfeito emcozimento. cordeal.,-&-bezoartico 
vb! (como atraz. fica dito nos “minorativos da febre 
Io 


| 
| 
| maligna)& com duas ontavas dé folhas'de fene, 
1! E achando alga pequena melhoria com oeffeir 
| to dodito minorativo:, lheordenava-húa'apofii 
4 | ma:com as me(mas qualidades, que lheimandavá 
| continuar por tres,ou-quatro dias: com o que nad 

| sô livravão do fomno prófundo, mas tambem da 

| febre maligna, quê ainda acompanhaya: Ou tams 
bem. uzavá-dos Pós 'de-Quintilio:em elyftrers; 
0 fendo dobrada arquantidadesda' que fe dá para 
= purgar;com que fe obrava grande efteito. 
“161 -Efecom tudo o fobredito;continuavã 


Vá, | A a 
11 ofômno,defprezando aostémedios;fedeve che» 
; 


gar mais perto comasevacuaçoésyntando da vê 
.« E tofa farjada, da qual diz o Doutor Mercado os fem 
cm pda q N 


enfermos,á que feuzou'do tal remedio ;mais des... 
prefla cahião em.modorras. O-de queeu urei cô 


| proftos,& Írios,a caufado tal fomno profundo; - 


dig so gta LAR Co e AR re E Pa ES ART SS O E rn 
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384 “Tratado | 
Ludov-Mer guintes louvores, Praliat quidem maxiintim beme=: Ny 
nn ficium pin boc affeéiu , ut probutifsimos fu compertums Nol 
malig.capo SE» cucur bitulam cum fcarificatione occipitio afficere, Wir 
fowno pro- &a partesquacntis capillata de finit, (Sc, Quer dizers | 
fui  FHede grande proveito nefte aftecto,ou acciden- | 
te;S approvadiflimo benefício, a vento(a farjada 
no toutiço;, emtaquella parte, que fe acabão os | 
cabellos da cabeça. No mefmo capitulo diz o di- | 
Idem Au- to Author o feguinte. Quid fi neque cucurbituliss 
bd neque friétionibus, neque fanguine miflos aut ligaturis, 
affeclio quieverit ; neque olfablus ex acerrimo: aceto | 
modice cale facto, obfervatione mibi ;: 6 medicorum dos | 
Clsfosmis probatum efê, Es rationt:confonwin , birudines | 
bamorroidibus affigere, ficuti in phranitide incipiente | 
par esb;X6 tantum [anguinis extrabere, quantum facul» Ny 
Zatem ferre;compertum fúeris prefertim, filaborans | 
bamorroides [na [ponte babuerit aut febrilisapparas | 
Enscraljus;melancholicas:; ant pituitofus fuerit s none Ni 
huiufmodi bumores citisis, 65 entifes per cas venas ; qua | 
per alias, velfua [ponte (ue dum birmdinym futlu) ex | 
cerneteafjuevit natura * quod [ane anscilimmtanties |) 
momrenti,ut nom folum, que discimus;prefteé bonay fed | 
difficulterin bac febre refpirantibusmiré oppituleturs 
(5 obid placuit femper,his omnibas expofcentibusshoc | 
tt prefidio. Quod fi sdbuc malum profiperirnecelfum h 
efisad flernatamenta,FS:ulta prafidia, que buic affeélm | 
proficaa , pafsim apud Authoresreperiuntur » perver 
TUM nire. + 


Terceiro. 385 
inive. Quer dizer efte texto: Se nem com as ven” 
tofas, nem com esfregaçoés, & ligaduras, nem co 


 fangria aquietar efte accidente ; & nem com ref- 
| folegar o vinagre forte( quente ) fe uzara do re- 


medio, que eu, & ontros muitos doutillimos Me- 
dicos ápprovão,& a razão o ditta , que (ao as fan- 


| guifuúgas applicadas fobre as almorreimas ; como 


tambem fe uzao, & aproveitão no phrenefi que 


| começa. E com ellasfe tirará tanto fangue, quã- 


to permittão asforças, E efte remedio, ainda ferá 
mais conveniente em aquelles que tiverem al. 
morreimas,ou humores groflos, melancolicos, & 
fleimaticos ; porque eftes tais humores máis de- 
prefla, & leguramente fe evacuao por aquellas 


veas que por outras;ou (ej1 pello coltume, a que 
anatureza efteja habituada em ter a talevacua- 


“gaóporellas;ou fejacom o chupar , & attracçad 
| das fanguifugas. O qual remedio he de muita im< 


portancia,naõso nefte aflcko , mas tambem em 
aquelles, que nefta febre maligna tiverem algãa 
difficuldade na reípiraçao; & porefta razão fem. 
reneftes calos uzei das fanguilugas. E fe com tu- 
doomal for por diante, he neccffário uzar,& cô- 
tinuar cô osremedios, que os Authores enfinag, 
& com as couf:s que obrigada efpirrar, | 
R porquarton: f-bre maligna muitas vezes 
feesfrixô asextremidades do corpocom exceflo 
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grande,caufando grandesmoleftias, & dano ma-. 
nifefto; razão ferã, que fe diga deíte accidente o | 


muito que convem remedeaste: 


lo que convem, que logo fe lhe acuda com os re- 
medioscompetentes. E aflia primeira coufafes 
rá, esfregar asditas partes que fe esfiiarem, com 


panos de linho bem quentes , ou com as mãos | 


quentes,& bem untadas com oleo: de macella, & 


de endros.Podemfe tambem esfregar Com panos — 


de linho ,borrifados com agoa ardente, oucom 


vinho branco generofo, no qual (e tenhao. cozi- 


do huns ramos de poejos, & outros de macella; 


o que fe continuará a miudo;S nunca defpois do | 
jantar ;& cea;& fe nefte tempo fe lhe esfriarem os | 
extremos, fem esfregar, fe poraô panos bê quen- | 


E 


Ê 
| y 


CAPITULO XVIL 
Da fricldade das extremidades. 


162 ] Frieldade, ou-frio nas partes extre- . 


mas,he hum fympthoma , ou acci- | 
dente muy ordinario nas febres; & | 
nas malignas muito mais ; & neftas tanto para | 
temer,que indica grâdiffim o mal,ou morte . Pel- | 


La CR 
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— egoadeborragens hitahbra;ne- 
Safe cozerá bum pugíllo de femente 
“E de papoulas : por outro nome papaver 
4 erratico;outro pugillo de efcordio; ou= 
4 tro de ditamo,O que tudo cozera a- 


1 tegafiar ametade da pgomcocfe, ex- 

| premendo bem,;€S acrefcentefe de bon 

= pedrabezoar, E bem movida, doze 

| grãos;de VnicorneÇavendoo )outros 

| dozegrãos: E nafalta delle , feja da 

pedra bezopr dobrada quatidade; de 

confesção dejacintos sou de Alchera 

| mesou dethriaga de efineraldas, hito 
| qutava Misturefetudo. 

| Bb 2 Efta 
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Tratado 


fria, E tendoa bebido,o cubrao até aquecerem as 
partes frias,0U até luar. Tambem poderaó fer- 
vir para efte effeito Os pôs contra malignidade, 
que atraz ficão receitados: dando delles ha 'ou- 
tava na agoa de borrag*s,ou de papoulas.E efla 
bebida (e dará nao so hua vez, fe naô as que fo- 
rem neceflarias(como tambem as esfr egaçoes di- 
tas até feremedearo fobreditoaccidente, | 
164  Aindaque feja metermonosna Cyryr- 
gia, os fenhores Cyrurgioes nos daraó licença; & 
a peço aquelles,que dizem, que os Medicos'na- 
da fabem de Cyrurpia; ignorando eftes,qne fe 
os Médicos a quizerem uzar,o farao melhor que 
elles; poisa aprendem juntamente coma Medi- 
eina(como já eftá dito. ) E no acto de fua appro- 
vaçao (aó examinados de Cyrargia, afiicomo da 
Medicina. E a eftes tais Cyrurgicês fe lhe pude- 
ra perguntar, com que razao, & fundamento cu- 
rao de Medicina, com tanta confiança, &defafo » 
go;tomando os pul(os., como fe algiia confa cre 
tendeffem delles? la vejo que me dão licença vi- 
Ro que lhe toquei na chaga;& pois ma dão, tratas 
rei das Parotidas:, em que deordinario declinad 
as febres malignas, ou brotao ellas na declinaçag 
das ditas febres. by SEA 
CAPL 


Efta bebida fe darã ao enfermo, & nas a | 


T 
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| CAPITULO XVII 


Das Parotidas. 


nas enfermidades agudas;8: mais par- 
ticularmente nasmalignas; & neftas, 

quando desde o principio da enfermidade,pade- 
ce muitoa cabeça de dores, & ontrosacciden= 
tes, (ao mais certas as Parotidas;fuppofto que ap- 
pareçaô , & brotem em dias decretorios ; nem 
por ifo deixão de fermuy perigofas; principalz 
mente quando o enfermo eltiver tam debilitado 
deforças , que naô poífa tolerar algum remedio 
dos grandes”; oua natureza já naó tenha -vi- 
gor para fuprir,' & vencer a inova enfermida- 
de que lhe fobreveo, ou refolvendo, ou fuppu- 
gando. Sa GÊ Du 
166: Nada boas fao as: Parotidas», quando 
apparecendo ,tornaô a defapparecer;ou feappas 
“tecendo; naó crefcem; &peoresainda, fecrelces 
do, crefce a febre,ou nadadiminue,da q era antes; 
& ros pulfos no mefmo eftado que eftavão. É tã> 
bem'faó paratemer; quando crefcem em tanta 
E Bb 3 gran- 
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390 Tratado: 


grandeza, que poflaô fuffocar ao enfermo ; po: 
rem aquellas que fahirem, havendo: forças no 
enfermo,& em dia decretorio; precederdo fix 
nais de cozimento, (erao muito menos para te- 
mer. E com mais certas;efperanças da fau- 
A RA CU PRA We À 
167 A quaisquer que fejaô , deve logo e 
Medico acodir com-rémedios: moderádamente 
quentes;attrahentes,& relaxantes, comó he o o- 
leo de amendoas docescom: o de macella, appli. 
candole mornos.E nao [earroje logo oMedico a 
fangrar falvo a febre tiver crefcido mais, da que 
antesera; ouaParorida (ejatam grande, que fe 
tema poder fuffocarao enfermo. Asrazoês para 
fe temer o fangrar;faô evidentes:a primeira: por 
quantos tais Parotidas:, que vem nas declina. | 
go€s daenfermidade , he já defpois que-ocoipo | 
eftamuydebilitada com evacuaçõoes defangue; 
& faô neceflarias forças parao: novo mal que fo- 
breveo,o qual neceffita dellas para foppurar , ou 
relolver. Segunda razão he, que in tentando a na- 
tureza a delcarga-poraquella parte: , ainda que 
nad feja tam conveniente , fe-poderá divertir da 
obra principiada,com afangria ; & pode defpois 
tomar outro caminho. muy:;mais perigofo..; A fli 
quetommuitacautela fe deve tirar fangue, ainda 
que feja noscafos ditos, E avendode fer por fana 
ad PS DA gria 
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gria ferâno braço da mefma parte, na vea coim- 
mua, ou na da cabeça: a quantidadedo fangue 
ferá conforme as forças o permirtirê.E nadaven- 
do forças para fangria,fe uzarã de vento(a (arjada 
no ombro, ou efpados da dita parteda Parotida; 
8& fendo duas as Parotidas, fejao tambem duas as 
ventolasfarjádas, ES di 
1768 “Oque feito , fé continue coma pri- 
meira tençab derefolver ; porem naô com medi- 
camentos muito attrahentes ; baftará uzar dos 0- 
leos acima ditos, poftos quentes, & amiudados; 
oucomlaá;oucom pano ; & avédo comilto mes 
lhoria algúa , fe continue até de todo fe refolver; 
guando na6 fe poderá uzar do emplaftro matura- 
tivo,feito na forma feguinte. 


De emplafiro maturativo commum, 
meyalbras, duas gemas de uai 
cos;de oleo demacella ES delinhaça, 
decada hbummeyaonça ;dençafrao, 
galinha, &9 de porco fem fal, decada 
cou/a meya ong estudo fe mifiure,O fe 
fagaemplafiro. 
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169 E paramelhor effciro fazero dito em- 
plaftro,fe fomentará primeiroa Parotida com o 
feguinte cozimento, embebido em efponja, ou 
panos o cinos | | | 


De folhas de malvas | €S decoro /|' 
de Rey, raiz de malvnifio., alfolvas, | 
lnhaço,-o que bafhar de cada coufa 
para fe fazer cozimento em quatro 
lbras de agon,ate gastar ametade;ES 
fique o dito cozimento comos ingres |: 
mentes,em quanto fe for uzado delle, |. 


170 O remedio, cuemplaftro particular, 
de que uzei,& viuzar a grandes Medicos, 8Cy- 
rurgicês,com felice fuccefto, era feito com duas 
onças de oftras queimadas, & feitas em pô, mi- 
ftnrado com banha de porco fem fal, & mantei- 
gacrua. He inculcado por Fontano no livro 2. 
capitulo 2.& diz o colheo de Galeno. 

* Chegadasas Parotidasaalgia maduração, fe 
abraõlogo com cauterro( que fe efte for de ouro 
melhor erá )& devemfe abrir, antes de perfeita 
maduração, por duas razoês;a primeira, porque à 
materia podre , & venenofa, convem fe tire O 

: x mais 
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mais deprefla que puder fer ; porquanto detida 

na dita parte, poderácemmunicar ao cerebro fua 
malicias & cau(zs grandes dannos. Segunda ta- 

são he, porque detendofe muito a dita mate- 

sia na parte," poderá retroceder 20 certbro, om 

ao coraçad; com o que matará indubitavelmen- 
te, como: muitas vezes tem fuccedido , por 
quererem os Cyrurgioês efperar., para as abria — 

rem, fem perfeita maturaçao: o que ferá erro ne- 

ftes calos. | | 

171 - E quando as tais'Parotidas nao quei- 

ra0,nem poflao virà luppuraçaô, fe intenteare- 
foluçao,ideft refolver;o que fe poderá fazer com 

ojá dito emplaftro das oftras queimadas com ba- 

nha de porco. Ou tambem o experimêtado em- 
plaftro,8 uzado de grandes Medicos, & Cyrur- 

gioês, feito de emplaitro meliloro, de raàs,& em» 
plaftrofilij Zachariz, de cada hum meya onça, 
mifturefe, & eftendido em pano, fe ponha nas Pa- 
sotidas;que nao deixarão de obedecer. | 

172 E para quemaisacreditado fique o re= 

medio do cauterio , ex poretas mefmas palavras 

de Mercado ; (fendo muitosmais os Authores q 

tratao delle. )Diz: Quod fi compertum fuerit,ant tan- Lusor-Mer 
tum crefcere, aut venenofeeffe nature , utlaborans pt Ik 
fuffocatione periclitezur » antequam aut difcntions, É eumari | 
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394. — sfratado 
eftscandenti auro;rut levi aliquo ferro, eas unico forá- 
mine aperireznt Peneni Vis ant immodica bumoram:ca- 


epia facilims ex pires quo fanê aupeilio; plurimos: Deluti 
 Queridizer:A chando o Medico; ou Cyrurgiaô, 


quea Parotida,oucrelce-muito,ou hede humor 


“Venendlo., on 0-enfermo tem perigo de-fe pai 


der fuffocar., antes quea natureza pollachegar, 
ouarefolver,ou a madurar,ferá muy bom confe- 
lho cauterizar a dita Parotida com .cauterio de 


-Ouro,0u: de delicado ferro , fazendolhe hum sô 
-Buracospello qualfe exhale, ou a força do venes 


mMo,ou:acopia do humor fe vá evacuando: & cô 
-efte remedio sô cobrarad faude muitos, que já 
-eftavão -defefperados da'vida. bege 

“ 173 É pois me empenhei em defcrever 


«comparticularidade, de todos os fymptomas q 


fobrevemnafebre maligna;razão he o faça de há 
Que (Iuppoíto naô feja-tam ordinario nella )'he 
porem tam perigo(o,& mortal, que fe lhe deve 
toda a mayorcuraçad:; & ainda queeltafeja da 
juriídiçao dos Cyrurgioês, elles me daraóJicen- 
$aspara que Ihesinculque os mais feleitos,& ex» 


“-perimentados remedios de queiuzãoos maispe- 


ritos Medicos, &ex perimentados C yrurgioês em 


| Aa Ganprena,ou Herpes,originadosas mais vezes 


do humor maligno, que:a-natureza arroja a al- 
gum 


* Terceiro.: 395 


te 


gum meinbro dos extremos( por livrar os prina 


cipais da dita malignidade ) emo que bem mo- 
Ara a naturczader Dotia fine Doétore; & para que 


paô fique fruítrada ha tam maravilhofa obra 


da natureza , aque os Medicos , & Cyrurgioês 
devem imitar; ajudar,como diz o texto. Me- 
dici fmutiimitatores; vebradjntores natare - OsMedis 
cos (aã imitadores,owadjutores da natureza. CO 
quanta mayorrazado-devem fer nefte cafo ; fa+ 
vorecendoa, & acodindolhe com osmayores, & 


mais cfficazes remedios que onver,paraa curade 


him tam perigo(o, 8 mortal accidente, cortan= 
do logo,o que jà eftiver corrupto, & incapaz de 
fe lhe communicarem efpiritos vitais ; & favas 
recendo as partesvizinhas:com: defenfivos cfhia 
cazes. E nao pretender,socom ovo curar, femes 


lhantesmales; pois nao he. o ovo todo lo curazantes 


ferá grande:locura, querer curartudo com ovo; 
& mais ovo; fendo fua virtude tam limitada, quê 
fe pôde por elle dizer : darle con laentertenida .- Se 
bem be verdade, que não: culpo aalgits Cyrurs 
gioês delta nofla Corte, & Reyno, pois obrad 
conforme ao queaprenderão de feus Meftres . E 
creoeu delles, quea terem noticia de óutros mes 
dicamentos de mayor efficacia:,, & que com ma: 
vor brevidade,S fegurança, curallem: as chagas; 


Seferidas;& tudo:o mais de (ua faculdade,osuza= 
É NE TiaO; 
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396 Tratado 

tiaD; pois nenhum Cyrurgiaó terá tanto aborrel 
cimento á (ua alma, & confciencia,que pretenda 
dilatar ascutas paramayor ganangia. E quando 
ajaalgum deítes, que (eimagine com razão, diz 
zendo que nefta Corte, & Reyno, fenad pagad 
ascuras , ÍfenaO conformeaos dias que nellas ga- 
ftão ; & nao conforme ao merecimento da cura, 
&c. E fia defculpa lhe pudera valer,a naó citar dic 
antc a confciencia, quehea que maisobripa, que 
todo o interefle do mundo. E o Cyrurgiao, que - 
a elte levar sô o intento, póde crer, que ném el: 
le;nem feus filhos lograrãó, O que indecentemé- 
te grangeou ; & fobre tudo fe poderà dizer por 
elles: Pecuniaitua fuit inperditionem tam teu di- 
nhieiro queajuntafte, foi para perdição de tua al- 
ma: É conformea ifto, vejão bem, & confiderem 
os Cyrurgices, que curao de medicina (fabendo 
mal ler,8 efcrever ) com que confciencia o poa 
deráo fazer, quando os Medicos, tendo gaftado 
tantos annos em aprendela, eftão errando, & du- 
vidando nos remedios que applicam . Ao que 
sô terá deículpa o Cyrurgiao que vive donde nag 
ha Medico; pois he (eu animo acodir em aquella 
neceffidade;porem na Villa,ou Cidade, em que 
ouver Medicos, meterfe o GC yrurgtao em curar de 
medicina, (erã grande temeridade , & manifefto 
encargo da confciencia.:E fe algum refponder à 
UM E tifo; 
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to; quetambemalguns Medicos curao de Cy 
rurgia, &c. ferâmoy ignorante, pois nao fabe,que 
todos os Medicos podem curar de Cyrurgia , fe 
o quizerem fazer. fendoilto tam certo, fe me 
não nctará,efcrever deRecazo tocante é Cyrur- 
-giaspois quando não tiveraem meuabono o fér 
Medico; sô pellos grandes cazos que vreurar a 
eminentes Cyrurgicês ; & cutros muitos que 
curci, obrigado da charidade:; & faltá de Cyrur- 
10ês, paraacodirem a tantos feridos ; me pare- 
cepoflo deferever do prefente affcito , laftimana 
dome do differente modo com que vi'cutar a 
algús Gyrurgioês osfemelhantes males dos Here 
pes ou vd ris cheBno o AN 

174 E quando os ditos Cyrvrgiots me had 
agradeçadosexperimentados, & efficazes reme- 
dios que lhes'inculco parar fóbredito mal”, & 
para quafistodosos males 'tocântesã Cyrurgias 
ficarei bem pago com o premio que do;Ceo el- 
pero ; pois hesômeu animo pór em publico os 
Secretos, com que os mayores Cyturgioês de Em- 
Fopa-curavãotadas as:feridasiy ainda que gran- 
des,& penetrantes foflem ; & aflita mbem todas 
as chapas frefcas,on antigas, pormiais podres, cor- 
rófivas,& profundas, & cancerofas, queieliiwef- 
femsbo; sur edos frias E Tn 
E por ferem tais ,-& tam breves:as curas 
que 
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Tratado: 
«ue faziaó, parecendo quafimilagro(as; fazia é 
as pofliveis diligencias para alcançar o fecreto 
“dos medicamentos com que curayão; pois nem 
vatodos os Cyrurgioês eraô publicos ; o que a 
-mim pellocargo que tinha , com facilidade fe 

«ne defcóbriad; &: com a melma os inculco a tom 
«dos as Cyrurgioês;prometendolhes, que fe uza- 

Fem dos ditos medicamentos , ferá em tudo fem 
-eredito, Sriproveito muito mayor da que tem 
como ovo; pois fe lhe efpecularem, & efquadri- 
“nharem bem (uas qualidades, & virtudes, lhe a- 
«chardó, que (aô muy limitadas;:& nada podê o. 

“brar em tantos, quantos cazos4izaó delle, |; 

175. E quando aja Cyrurgiao(que duvido 

O averã ) que defpois de ter fabido, & lido osre- 

medios, que aqui lheinculco,, uzar maisdo ovo, 


Be naô dellés, :affi para feridas, como. parachagas 


dequalquérgualidade quefejão, dé licença para 
que fé pofla duvidar de fua confciencia, pois fe- 
rã ellácomo: de outro, que me difle, lhe naô fera 
via o talremedio (-que:eu lhe dei, para que-cu- 
tafle com elle)por quanto farava muy brevemê 
te;8: queo ovo detinha mais as curas; & quanto 
mais eraô as vifitas,mayorerao interefle,Sc. Bê 
creo eu, quenad avera outro femelhante a efte, 


- nem que tal confcienciatenha; & que todos me 


agradeçao a receita, & inculca de humtal Ce- 
RA roto;, 
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1 
UE goto ; que quando delle os Cyrurgioês nao qui- 
dE gerem uzar,não faltarão fenhores caritativos que 

TE q mandem fizer, pata curarem com elle a toda 
20 fua fanfilia, & acodirem a pobres, como fazia 

*E Dom Joaô Caftelbranco, que alcançou a receitã 

“E delle do Hofpital Realde Madrid, donde fe nao 

| ciyraô os cafos da Cyturpia com outro algum 
1 medicamento. E do mefmo uzão, & tem izado 
1 E muitos fenhotes nas fronteiras , levando quantia 
"E dade delle,para curarem as grandes, & defeípes 

É radas feridas que-hanas tais occafioês de guerra; . 
»E do que ferá boa teftemunha o General 'da Artis 
E lharia Diogo Gomes de Figueredo, que por fua 
18 muita charidade,curou com o dito Ceroto mu- 
“E chiffimosferidos,que com outro algum remedio 
E -naô teriao vida. E os que com o tal Ceroto 
| curou o dito Dom:toa6 Caftelbranco:, ( & hojé 
| curad feus filhos ) ceftemunharão como nelle a= 
| charaõôo remedio, que lhes faltou emos Cyrurá 
pioês.- E-muitos deftes Cyrurgioêsle aproveitas 
vão do tal remedio, quando queriao fazer curas; 
em que intereflavão credito,& proveito. 
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176.65 Etve para curar todosos fepuintes cas |f 
ocm cao lose! + | ER 
couoia oro Cura todasasferidas frelcas, corta= |: 
das, ajuntandolhe os labios, porque folda pella 
primeira tençaô, fem fazerinchação, neminflam- | 
mação,nem materia. | 
: + Quratodasasferidas penetrantes , attrahen= 
do, & puxando para fôra tudo; oO que ouver ex= 
traneo na dita ferida,affi de fangue,ofo, bala fera 
ro,0u pao, | | 
o Madura,8 fara os fleimoês,, & qualquer in= 
chação de humor frio; & affi mefmo todo o bum 
bao, leicenfos, S&-glandulas de alporcas, 

Curaasfrechadas , & mordeduras de animais 
venenotos; | ; | 
«15 Cura asferidas, ou chagas , em que aja oflos. 
quebrados dentro, & os trás para fôra, 

Cura os Cancros,& filtulas. 

Cura osapoíthemas de pefte. | 

Applaca a dor das almorreimas ; & onttas 
quaefquer dores que ou ver nas chagas,ou nas fã. 
tes, que inchão, ow fe inflammaô a réípeito do 
demafiado exercicio,ou humor quente,& mor- 

daz, 


| ga À 
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| darsque à ellas acndá. : : OR! 29! 
9» Curátodaqualquenchaga frefca , ou antiga, 
podre;cocrofiva,& ud que feja,uzando(e 
| delle com o methodogóhveniente , qualabaxo 
Es mos sh 
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il 


| Mlvarate do bom,em pô futil; tres on 
| pass Antimonio cru eipó ic, bic 
ouçasfezes, owrefiluo da agoa forte, 
vempo futilihima onça; Therebintin 
fina; itaonças cera brancaem gru= 
| mos:bita onçasrezina, dB mais br avi 
Cabin onça, Almicteg a em grab feita 
em po futiliduas outavasencenfo ma 
| cho gm po futil amas ôntavos, “oro | 
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E ftes fao os ingredientes; Sc advirtile,quetodos |! 
os que fe haô de fazerem po fejio paílados por: 
peneiráfina;pois;quanto mais fatilforopó; mé. 
lhor ficara'o Ceroto: E paraqueem tudo fique. 
perfeito,ex ponho o modus faciendi , por fer parte |: 
cflenciala efte medicamento. , o fazerfe com a |: 
perfciçaa devida | Se todos os Boticariosfabem | 
muy bem o quanto impórta pata 'virtude dos. 
medicamêtos,ferem feitos, conforme ao (eu pro- 
priomodo; 8 que-todosfens ingredientes fejad | d 


y Éh a 


bôs:odefte Ceroto he o Iegúinte. + o 
| + O azeite rolado fe: porá a ferver, até que 2 | 
fervura aquiete,, & fique brando no:tacho z en- | 
tas fe lhe deitaraô dentro as fezes de ouro,os pôs: | 
do. refiduo da apoaforte, & as duas partes dos; 
pós do; Antimónio( deixando ficar à Outra” pare 
tespara: (e. deitar a (cu tempo) comia fobredita, 
fervera: hum: pouco: , mexendo fempre com a. 
efpatula . E tendo fervido;, fe deitarãio»A vaia. | 
de,a thercbintina, acera, Se a rezina:machaça- | 
da, & com tudo ifto irá fervendo., & mexena 
do fempre ; até tomar ponto de Ceroto; (oque. 
feconhecera; deitando.com aefpatula:huns pi |. 
gosem hurmprata, Se,frio;,, Ver fe peganos de. | 
dos . ) E pegando , fetire do fogo ;; &fe lhe dei- 
te entaó a tescapardâlhe ficou dos:pôós do An-. | 
timonio , & os pôs do encenfo., & da aa 
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esfriar, para fe poderem fazer badalioés ; 8 que- 
sendo farelo em forma densignento; ferá.o pon- 
to mais baxo;porem em madelioês achei fempre 
fer melhor; 8 durar mais ; afli paraas curas, que 
com ellefe-fazem , como para melhor confer- 
varfuavittude ,a qual naó perde em tres, mem 
quatro annos ; como bem tenho expesimen- 
tado , eftando bem guardado em vafos tapar 
-s 198 +“ Osiditos madeltoés fe farad lobre pe- 
dita liza; molhada primeiro com vinagre foste ( fe 
for branco, melhor ferá)8c as mãos fe irao banhã- 
do no dito vinapre ide quando a quando , em 
«quanto fe forém fazendo; & no mefmo valo em 
que cftiver-oyihagre,fe padterh deitar o dito Ce- 
goto quente; St delleirtirando, para fefazerem 
osmadélioss; vs! stuo o) A Lsisianificio a 
17/B querendo: fazer mais quantidade de hia 
wez;fepoderafarer conforme as quátidades dos 
fimples;atras declarados: 27 sus oro 


a 


BA 


179" cAexperigciatem acliado, que eftleCe- 
gotoy oirVngúento), naó tem virtude refolutiva 
antas quanta amatarariva, madurando, & attra- 


dendo pára fótitodo o humor fuim,& coufa ex- 


tranende offo,ferro,ou'pegonha; que dentro do 
"corpoelicjasS quanto maison ver, St fe pretêder 
3 Cc? tirar 


403 
Sefempre fe irá mexendo atêengroflar, & quali 


co cipdipi mguiao «L att a ci e a ão EL RAR D! O Miç 


E So atm st ia 


404. Tratado 
“tirar parafóra; mais groflo, & cubérto fefarso | 
emplaftro que fe puzer ; & fempre-maiscuberto, di 
& engroflado na buca da ferida,ou chaga queno 
circuitu della... | x celatnro na A 
E: So - E aindaque pareçao proluxidades;ás | 
mitdezas querelatar tocantes ás curasque:fe; ft. | 
zerem comefte quafimilágrofo medicamento; 
pá dito emalgis lugaresdeftelivro,queo nadfas | 
ço paraosMedicos Do:tos, & antigos, pois eles; | 
& os muy expertos Cyrurgioês nada dellasne- 
ceflitão;0 que nãô ferá ab para josmúis modere 
nos;& para:todos os que (em ferém Cyturgioês, 
fe queiraoaproveitar do fobredito Ceroto: do 


qual (e vzará na forma fepuintes 0 050); 

1488 0:Asferidas com pridas,cbliquas, ou tri- 
angulares,ainda que profundas fijão-, fe lavarad: 
com vinho quente(& tendo o vinho branco fem 

3 so,melhor fera )& defpoisde lavadas,& enxu» 
mtas com pano branco. , fe lhe ajuntem muyibem 
«081. bros de modo, que fiquem beim unidos, &:fo- 
bre elles affentem o pano; em que cfiverjão | 
RendidooC ereto ;.0 qual pano não ferá ney 
cheo,nem-cuberrodo dio Ce-oto, fe'não ponco 
mayoé, alli da largura, comodo com primusto 
da furida;8 o emplaRt oife lh: eftêdera den: 
que fique-dagroflura dem. yo toa '> SC allenta- 
do,% unido bem fubre a ferida, te lhedeixe eltar 

| ao | - Ninte 
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Terceiro. 40 
vinte Se quatro horas, quenao neceita de outro 
idefenfivo, nemfangrias:, falvoa dita ferida for 
feita com pao, oude queda ; & no tal cafo-bafia- 
ráS duas, ou tres fangrias ão mais ; & uzando de 


| bom repimento no comer, & beber, (lendo que 


muitos;com feridas bem grandes:, comendo tu+ 


“do /&bebendo fias gottas de vinho, nao deixarad 


de farar brevemente ) o que na6 he licito fe faça; 
& sô o-relato;, para que [e'veja a excellencia do 

medicamento. | ; 
18> -Pafladas as vinte & quatro horas,ou me- 
nos; fe veja a tal ferida;& quando não tenha acci- 
dente algum, felhemao bula no emplaítro”, ate 
paffados dous dias ;entao (e poderá tirar,& limpo 
dealgúa humidade, fangue,ou materia que tiver, 
felheitorne'ia póro empláfiro limpo, & corrido 
com osdedos'. E avendo algum accidente de ifi- 
flámmação,ou inchaçao (o que naó avera le po- 
derá tirar mais algum fangue: porem não aven- 
do accidente, fe lhe iraó'fazendo 'ao tal ferido 
dias curas no dia, alimpando o emplaftro de'ca- 
da vez. E fendo necefario fazerfe outro de no- 
vo,felhé fará'com a melma quantidadedo Ce- 
toto; que em muy breves dias, & antes de fete, 
Duwoúto,eftara a ferida faá-E quando, pór o cór- 
po eftar mal compleicionado , dire mais al- 


E pus dias, fem de todo farar , fecontinde com 


Ccg3 o dito 


406 Tratado 
odito Ceroto , quecomelle:, fem dutra alada 
coufa,fararádetodo ; poremde cada vez fe lhe | 
ponha mais delgado o Ceroto, . siso | 

183 - E quando a ferida feja tam grande, | 


que neceflite de pontos ; fe lhe dem os necefias | 
rios,defpois de lavada, como eftá dito, como.vi- | 
nho,& (e lhe ponha em cima pano; cómo Ce. 
Toto... fis o o Gra rr do red a 
184. E fendo; a-tal ferida no rofito.,.fe lhe 
nao daraô pontosde nenhum modo..;. pois fem 
ellesfe pôde curar, & fem que lhe fique final al. | 
gum;ouquando feja;ferã de'modo, queotem po. 
lho vã gaftando ; & venha brevemente a fenao 
enxergar; a qual cura fe fará na forma feguin-. 
te.. | 


em irao mi a 
dx 
Us ? 
PR dão : 


185, Façaô duas tirinhas.de pano potico: 
mayores que-a ferida, da largura de hum dedo; 
Deftas, por húia das bandas de cada hiúia,fe lhe po- 
nhao huns cordoês feitos de linha dobrada , & 
torcida,os quais cordoês fiquem quafihiia pole- 
gada de humacoutro; o queafli feito ste cubrao 
asditas tiras. do Ceroto, & felheaffentem pellas | 
Ilhargas: da ferida, & bem: pegadas, fevadatan- | 
do oscordoês,de modo que oslabios da ferida fe 
vadajuntando hum: com outro, de modo que fis 
que a ferida'bem unida; & logo-fobre: à dita fe- | 
sida, 8. corduês: atados, fé eftenda outra tiraéu- | 
| Ea berta | 


E, 

E 
| | 
E 
Ê 

[1 
RB 
| 

Ea 
| 


à fare ag, praia ate rd ns, 


Oss ' 
| Terceiro. HOY 
| berta do eroto ; a qual-( «quando 'fe onverde 
| stornara curar ) fetirará para fealimpar, como fi- 
| «ca dito atraz;fem nunca fe defatarem oscordo- 
| .ens, nemeitarem as-tiras que eftao pegadas nos 
Jadosdã ferida. Sirva a feguinte de ir | 
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E comojáa ferida eftiver bem Íoldada, &edeto- 
ido fechada;fe podem defagar os cordoês, S tirar 
| “astifas doslados ;. & ir continuando com a cura 
É daferida,atê de todo eftarfaã. E defpois para fe 
Do irar.o finalstambem inculcarei-remedio-adian- 
te,8 muy expesimentado, É Vi 
186 Sendo a ferida penetrante ,..fe lavará 
como vinho(como atraz fica dito; )ou feringará, 
Ccg4 fendo 


40 8 Tratado 


Tendo necéffatro; ou fe farad as embrâcaçoes cd-. | 
ftumadas; Bule lhe ponha na boca daferidahum | 
HI parchecuberto do Ceroto, de modo iqueoque | 
PH o ficarcorrefpondendo ao buraco; fejasmaisgroílo, | 
Ra & tambem'fe lhometerâinodito buraco iame- 
Nr cha de fios cuberta à roda do meímo Ceroto, c6 | | 
na o que fe ira attrahendo, 8 chamando para fóra to- | 50 
dh do o fangue,ou materias, que a ferida for fazena po 

| do; &em muy breves dias fe fechará , & lararã: | do 
a! * fem fer necefiario outro algum remedio, maisg. | dl 
E algúias fangrias,fendoneceflarias ; & conforme a | | ti 
parte em que fora ferida. E com o melmo modo. |li: 
fe curaraô as feridasde pedrada,ou pancada, pe. | du 
louro,ou frechada. E quando o pelouro;ou ou- | dk 
tra qualquer coufa extranca,efteja dentro na fes. | ki 
rida,fe naô deixe fechar, & (e continue cóasme-. | d 
chas feitas na fobredita forma, com parche emfi- | k 


MnRhd ma,ate virfóra oque dentro eftiver, que fem du- 

ni vida lahira:& eltando abocado á ferida o quede- | m 

ME troeftiver, fe lhe'tire a mecha, quecomsõo par- | in 

| o che fahirá para fóra;& logo cerratá, Seencovrará. || m 

| | E com sóoparche,o qual já então, para avetdeen- | 
| 


E courar;(e fara muy delgado com poúco Ceroto. | q 
A “787 “Outro modo'de curar as feridas fem || ir 


Sa er rerácararaç inerte cf cre een referem a era Tee q nt a dg a cm 7 derrotar seat pre pim ade RA 
E dd E go 
“oi - E x CO add E 


MO CT PA Pose fia. ep e: a" Tu | 

NR pongos(que pareça mass facil) apontarei;que he: | q 
ni | la Oepuinço? PD BONDI E obmad DO 
| a nov oby Sobre | p 


1 Sobreaferida, q femoftra no rifco gráde, fe irao 

« | apodo-húas tirinhas cubertas doCeroto, Sajútan- 

À adobé osdabios;fe lhe pegarásemfima fáforma q 

:) fatrazife mofiras Se deípois: felheporã porfimaao 

-cóprido outra tira, que tome toda a feridas a qual 

stirasquando-na fegunda,terceira;;S nrais curasfe 

| ouverdetirar,ferâmuy-brandamente, pondoos 

| dedos fobre astirinhas ;Queatreveçao; paraque 

1 fe nao defpeguem,até a feridaeftar de todo fol- 

«E -dadas8e quando algiia das twinhasfe delapegue, 
À felhe rorneaipórontra em feulygarai>v +o:o! 

| 188 E quado com efte dito methodo,pafa 

- courar as feridas; fe nadaçhébéos:Cyrurgioes, ou 

| feridos, lhes dou liceêça,a Gnaduzem do q lhesin- 

| eulcapara aschagas.Sebê creo ensrogaraóimiia 

osbésaflios€ yrurgioês;S feridosaque Jhesin- 

culcou tio maravilhofo; &efaudavelremedio;po- 

“is com tantafacilidade; fegurançay & brevidade 

recuperada fude, Eo mefmo ferânaschagasçde 

+qual quer qualidade que: fejao;obrando nellas'o0 

co feguinte methodo:. > ssitinso de! E TUA 
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CAPITULO xIx 


Decomo fe devem curar aschhgas. 


E Abida he de todos 6s Cyrurgiotsa 

cer 10" A diferença: que ha entres chagas;pois 
o cio NS” hiiahe-fimples, outtacompofta:: À | 
ichaga fimpleshe aquella, que carece de acciden- 


«conitinuidadeque.tem;&; cita mayor,oumenor; | 
aprofunda ou fuperficial; com mais, oumenoshu- 
Jmidades demateriá,on podridão . E efta, ou he. 
«em parte fimilar,on organica;nacarneçonna pel 
le;na vea,otrarteria;ou em parteinterna, ou ex- 
aterna,5o:+s noubsiismo sb! Es! ER 07: 
42 90»: chaga compoftahe aquella,a quefe 
mjuntao hum, ou muitos accidentes,ou enfer mt-. 
-dades;diftem perançaúmateria Isso immateriais, | 


-dandólhepor eftas; & dntrascaúlas; diverlasde. || 


-Bominaçoés; quais-(ã6 as chagasflecmonofas,hy-. 
«tifipelofas;gangreno(as, cancrofas, profundas, ca- 
alofas;virulentas, corrofivas; fordidas:; putridas, 
ocruéntas, Altnlofas,cavenno(as &cE que:a qual. 

quer dellas compita differente  modo;de cura, 
287 pot 
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| por ferem originadas de diverfos humores, & di. 


ver(as caufas;tambemhe certo; & que em elias 
aja caufas antecedentes, & caulas conjuntas; nao 


| haduvida: A duvida ferã,:S muy fundamental; 


| como tanta divetfidadede chagas, originadas de 


diverfos humores ,. & tam diferentes putrefae- 
coês,8e malignidades;fe poderão.curas fó.como 


 ovo,doqual-fenaofabe-outra. qualidade-alpiia, 


mais quea de fer-tempetado.nas primeirasiqualis 
dades?por cujo refpeito os louva Diofcorides,Sz 


Laguna por laudaveis para o-foftento ; 8 efte Diescori 
* des lib.36 


mefmo Authorlhe dá algua-qualidade ruim:pois 
diz as.feguintes palavras. Los byevossque queremos 
afSar,o cofer;con fi cafcara enteross con viene práhexos 
con la punta de wrcuchillo romperlos: » para-que el ima 
ligno;vaportenga-por-dôxefpire:s porque:afst no feran 
tan danofos ;yilos fritos conaxestes: O imantecas fesdigir 
ren con hartadificultads dam pefadumbre:al efioinagos 
pcorrompenfeem el: facilmentes Sc. Das quais pala 
vras confta, ter'o.ovo algiia má-qualidade, S que 
fe corrompe: comfacilidade. ,o 503 35) coil 
-. Eomayoronvor , que cite Author dá aos 
ovos,para o ufa das fetidas,he o feguinte: En las 
beridas penetrantessiy enlascontufiones de la cabeçasy 
de los. pantculos del. cerebrosbaze admirablemente fepar 
rar las pártes danadas delas.fanas,yentexas. E a pas 


apar- 


fole 148, 


ic da ogia La e Cn a TROS ARDE SO TEC er 


lavra feparar, naô he o mefmo: , que curar, fenso 


ego o Pe 2 
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apartar;Sº ápartar, não hecurar: Porem fejão que. 
for,fó digo, que quando ó ovoténha virtude pa- | 
ra curarálgãa ferida, (tarde ,jmal,ou núnca) anão 
teni'pára'ctirar chagas tais," eqiiáio ds fobréditas; | 
nem aveta Author graveque tab diga'dos ovos, 
nem aindá pára feridas '8:s0 a poderao ter, para 
teterem largotempo aberta a ferida ou chaga, |º 
em quefepázero ovossejá fio corpo efivermal | 
compleiciónido, quando, &quando farataa'tal. 
chaga, owferida? E pois io he tam certo, dei xéle | 
“Osovos pára os (onhos,8e mal afladas, & ni fe q. 
, Ze delles patrcurar feridas, nem chagas, quando 
ha uniguentos, emplairos )'Seóntros múiros re 
medios, pará com melhor 'fucceflo:; & maisbres 


vidade fe»fazerem astaiscuras. | 
“*T9t “Já óugo a objecçao com que me'ar- | 
guem osapaniguades do ovo:dizendo, que pois | 2: 
eueftou confeflindoasdifferentes, &ruinsqua- | 
lidades das chagas que tenho relatado, como'pa: 
rá todasellasimculco húmsô medicimento;qual 
heo Ceroto?Refp ondolhesghe vejao,& Jeso bé 
osmgredientesdo dito Ceroto;&elhe vao báicar 
as qualidádes de cáda qualgber delles ; &rvonht- 
derem; fe teraó virtade;& eficacia; para fuppt- 
Tar,attraher;muúndificar,prefetvar, confortar,en- 
Cher,confólidar, eticobrar; & farar qualquer das 
feridas; 6h chápas, em que fé puzercomo'eón- | 
vVED. 
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vem: E quando;uzando- delle, na6 ex perimenta- 
rem fer certosoquedele digo 5 &:que tem muy 


| mais sbidasvirtudes, Bemayores excellenciás, 
| queo mais finooleodeonro; & lempre com fé- 
| gurança, de que delle fe naô fegue danno algum, 


Sobre minhaconfciencia cahirão todos os bens, 


“oumalesque elle canfar:;& fejao embora os'crê- 
| ditos, & proveitos detodós aquelesyque comel- 


le curarem;de que eftbu certo ferao muitos: * 
19%. Vouwao methudo,& forma;com'que fe 


| hadeuzat nasthagas,; do divo Ceroto, Advirtin- 
| do primeiro de tudo;que nas chagas ,em que cú 
| vercoufasarntectdentes;(. como: todos osCyrire 


gioê: fabem ) fe deve primeiro -codir ae as,evãs 
cuindoo corpo detodos osrurns, & fuperflmos 


| homoresque-tiver;pois heicertos,' que-fe o todo 
| paó eftiver limpo;makfe pode alimpar:a parte.B 


fe detodo ocorpo eftã correndo o humor ácha- 


gr como piderãefta farar ; fe he nad fecaremy a 
| fonte dedonde lhe eftâmanando-;& fomentane 
* dofilhea materia:B paravexem plo relatarercer» 
Rs; cura, que:borsC srurgioo: eftava fazendo em 


hú icmãa de certo: Religrofo noflo:, o qual me 
Pt dio lha fofle vifitar : achei fer bia donzelta de 
dezoito annos,; aquem não tinha ainda acodido 
fua naturalevacwação menfitual; Se anatureza, 


| como à vezes he inide Ga,lhearrojou ao pefsoço 


muna 
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anulsa quantidade de humor, caufandolhe grana 


destumoress para oque (é chamou p tal Cyrare 


«glad; que-fem mais confideraçad algiúa ;; Jheap. 


“Pligommaturativos ; com os quais fe lhe abriraô 


poveiburacos ; & com eles tinha continuado o 
ç dito Cyrurgiad por tem po de outomegzes, galtã- 


Somilhares de ovor;8 embolçando silháres. de | 
Breales ; Vendo ewagal cura; totmand o asinfor» | 
maçoésnecéfarias Seconfiderando Os muito sh Ho | 
mores;deque o-tal (yjeito eltava cheo , porfalta | 
-Aásevacuaçoes;menftruáis,manideia fangraflenh | 
BOs-Pes quatro vézes & préparalalogocomós | 
Xaropescontenientes » purgonfe, Serepu rgoufe | 
Como quecónvinha,paraevacuar à carga de hy- | 
mor que tinha, À ppliqueilhe fogo o Ceroto, có | 

Divino yfelhetaparaõ,& en- 


Gqual;8: ofayor 
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| 


tourarab todasiosditosbáracos deúrro em onze | 


-dias;ficando tamilam ,& beim difpofta, tomo ho- 
geainda eltá ;; Nao relato ôntros femelhan tes 
exemplos ,“por'feremelcilados para! osCyrur- 


gioês divido vmb om. rs co 
dos fabem, fer-certo, &e neceffario o que dipo, pa. |. 


ra fe averem de curar as iditas chagas com poítas, 


& com caufas antecedentes, em gue naó hada-.| 
cvida;aveileide parpar: ; & sepurgar; até ficaro . 


«corpo dimpo, pára fe aver dé curar a chaga. o cv) 


cE93 «: Prefuppolta cla 'dautrina, já podere. | 


mos 
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nh shds entrar na) particular cura side ditas chagas, 

Is] gendo jáorcospo lunpodos ruins huúmores:; que 
À ánel Ie aviaj&fomentasina podridiodas-chagas. 
úl E-já queipasadius ieurição, fab tambem necefian 
y rias certasaproasmagifirais, para fedavarem, & fo 
lv] migutasemsás rectito; para quando-dellas-trater- 
ul aios;ão + yrurgizóquefos: corióli; às pode tôr 
| feito-pôr fia mão; & guardádas ema cala, afli 
»| comotambemo Ceroto ;oumarndado fazer, por 
h] Boticario de queltenhaifatisfação; poisvvai todá, 
nh oúquafitoda à curayna bondade ;Bepericição dos 
0) sdedicamentos. 9b asibog asgefo ts 28DC3 NEY 
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Male) 3 h TES ASRRE é s359 >. seno e » Granitos St 
' E enxofre-decanudo,&-do mais f- 
JD no, hunharcatel ; façale em pómuy 
48 TOM futil;paliado por pencira;efte fe dele 
|: | te em hit papellá: no vadebarro tom pasgana- 
| das de agoa;, cozendaté: mingoara Lerçaparte, 
pouco fais;oumenos.. Coele em fralcodevidro: 
1 depois de ter applacado aquenituta., pára não 
elta- 
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eftalarovidro)Be nadica panellafetormema deis 


enxofre ;'as quais cozeráó: namefina form a, iatê 


gaftara terça parte; coadachta apos, fe tornar. 
fazer tereci fa agoana melma forma. :Elastres:az 
-goasfe ajuntemem vazodevidro;, bemtapado; | 


16 fe vizará della mo forâra feguinte. A dvirtále, qo 


'ênxofre, que ficar dóseres Cozimen tos;feenxui 


gueSefe guarde emvazo bem tapado squetame 
dem ferve paraoque:adianre(e dirá ec siso:) 


20! (A dita apõa ferve; piracom ella norna:fe fas” | 
“varem todasas chagas podres, de qualquesquali- 


dade que (ejão, exeringar com elia, 


Os leicenfos, & inchaços fe fomentatão, 8 | 


PROA dE CERA morna çd os famemas 
Bourelolver Se TINA GA Súgãas 


TOP Dm mm pd À em : g 1 A de Du * ee 
NasinflammaçõãsSedorga de pargâfica, gar 


garejem com efta ágoamorna;. 


4 


Para dores de dentes, fendoa caufa quente, | 


fe tomem bochechas , deitandoas fôra de Ípois de 
aê tereti(o Que piderteryio: 94 487 not 
qu Patafarna fataçá logo;da primeira, fegunda, 
atórerceitavez quefe lavar com clla morna. 
"bn Bebidasaré san defta' apra tira, Ge fado 
dx as terçrãt pertisáres, Slaneiposo ;oogs cboch 


ob: Tómidos tresgrãos depero:; do pô dodiro 


enxófia, que ficvudos Coriinentos; & fazer do 
«pila dito 


o 
e 


| bo! 
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al dito pô comalquitira tres pillulas;8 dadasa que, 
jo) tiver quartaãs, bebendo fobre cllas hum, ou'dous 
3! bocados da dita agoa; fe-lhe tiraraô logo, (> 


O nas á 3 pos vg 
MEP si reBiDUa | c mia 
«| CÃgoa para mundificar chagas Vem 
o) lhas,omquaesquer que fejaô, 

q): 95 -" E enxofre , 8 litarpírio , ha onça 
o decada hum, feitosem po futil ; de 
op | pedra hume mechacada,meya onça; 


| húa plancheta de chumbo do' tamanho de meya 
kl palmada mão;tudo ifto cozer em meyacanada 
u deagoa commua;até gaftar à quarta partés Sepor 
| eRtasquantidades , faraó todáa agoa que quize- 
E sem. 1.9 | 

»111961 “Comeftaagoa, quanto quente a pude» 
À semfofrer;felavemaschagascom hús fios;Sede- 
poisoutros fiosmolhados na me(ma agoa, fe po- 


E 

(À nhao fobre a chaga; & em fima dos fios hum pá» 

1 mode linho dobrado emrres, ou quatro dobrás, 
| molhado na mefma agoa quente, fe atarâcom as 


,N stadura;& ali como fefor fecando, fe iramolhan- 
| ido.' Advertindo ; que a;plancheta de chumbo e- 
| Rejufempredentrodaditaagos ; 8 querendoa 
| fazer mais branda ; fe cozera [O a;plancheta de 
| Dad chuma 
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chumbo com meyaonça de pedra húmeen his” | 


canada de agoa. 


Quero inculcat outras agoas de não meno- 
res virtudes,& experiencia, que as fobreditas;8e | 


ainda que não (ejaô para as chagas podres, (eraú 
para outras diverfos cafos da € yrurgia.- | 


egos maravilho/a para desinflam= 


mar 0s peitos, E qualquer parte. 
hyrifipelada ; ES tira as dores 
dastaispartes. 


y ária 1d Inagre,& agoa coinmuoa, bum quar> 


tilhode cada coufa ; limadoras- de 


- ferro, hãa onça;de Antimonio cru, 
& de: litargirio,& de alvaiade;tudo em pô, húia 
onça de cada coufa;pedra hume, &-o pó das fe- 


zes da agoaforte ; de cada confa duasontavas; 


- de alcanfor, do tamanho dehija avelam : tudo 


eftará de infufaó no vinagre; 8eagos por onto, || 


“ou nove diass8: no cabo delles,fe pódeuzar com 


panosmolhados,& amornad os, poftos nas partes. 


par dores affeétas . Tambem ferve efta agoa para applacar | 
de Gotra,& | : e 


-doresida Gotta, 8 das almorreimas. 
Sa tirado 2 e ES R dgia 


Ê 
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is 
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ra as chagas de humor quente, E 
com inflammações, 


| 198 4 E litargício,&e de alvaiade,húiaon- 


ça decada hum ;pedra hume,& far- 
ro de pipa, meyaonça de cada hum; 


tudo fe cozerã em vinagre deftemperado, com 


húa plancheta de chumbo pequena dentro 5 Se 
com efte cozimento quente fe lavemas chagas 
com húsfios;& deípois molhados outros limpos 
na 'mefma agoa;fe ponhaó fobre a chaga ; & fo- 
bre ellespano tambem molhado, E tanto que fe 
enxugarem, fe ponhaô outros molhados . E de 
cada vez que (efizercura, fe revolva a dita agoa 
doaflento, quetiver feito embaxo. E nas incha- 


çoês as desinflamma,tira a dor;8 as que eftao pa- . 


sarebentar,as faz vir a furo. j 
Por fer c feguintg Vaguento “de grandevir- 
tude, & muy experimentado,o inculco, 
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Vaguento verde; prefenvativo dos 
Herpes;Cmundificativo;êS pera 
curar feridas frejias. 


coulameyo quartilho; nelles fe in« | 
> + funda hum pouco de fal já cozido, | 
como«coufa de duas,ou tres onças; eftejadelina 
fufao: dous,ou tres dias; defpois fervasatê gas | 
ftartodo vinagre, & fe coarã o azeite, deitando | 
fóra oia]; torne o azeite ao tacho, & no lume fe 
lhe acrefcentemtres onças de cera bella;; &ders | 
retida,fetire do fogo, & fe lheacrefcentem dos 
pós do refiduo da agoa forte, outava & meya;& 
de verdete,cutra outava & meya; fempre mexé- 
do com a elpatula,até esfriar. reis 
“E te unguento preferva, mundifica,8& defee- 
ea com grandillima utilidade. | 
1200; Vendo eu,& confiderando o rigor, & 
violencia dos pôs de Joannes de Vigo,que feap- 
plicão nas chagas, para (e aver de comer algiia pos 
dridão; & q occafionad co fua muita acrimonia, 
& mordacidade, a acuditem algbns accidentes 
adita chaga; & fendo com elles tam crueis as 
7 | dores, 


199 D É oleo rofado, 8 de vinagre, de cada 
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dores que os enfermos padecem; & às vezes com 
) o temor das tais dores naó cófentindo fe lhe tor- 
nem a applicar, quero inculcar aos Cyrurgioes 
|. Outros pôs , que naôfejaô menores na virtudes 
que os de loannes, antes atem mayor; pois fem à 
tal violencia,& com muita mais uavidade fazem, 
| & obrado mefmo effeito, & prefer vaó da podri= 
4 | daôd.Sadelles. 
&| 208. Os pôs do refidno da agoa forte, feitos 
muy futis ; fe deitem fobre qualquer chaga po- 
| dre, & fobre elles fe ponhao hás fios feccos com 
w | atadura por fima ; & fe fe puzer bum parche do 
p| Ceroto por fima,farao melhor cffeito; 8 quando 
é | ajaalgum pequeno ardor , ferá muito , & muito 
é | menor, doque caufaô os pôs de loannes. E quan- 
| “do o effeito dos ditos pôs fejamais vagarofo,me- 
|| Morhealgõa detença fem dores; que mais brevi- 
dade côm-ellas, & tantas, como caufad os pó» de 
| JToannes. | | | 
| 2 209-De outros-pôs uzava hum Eminente 
| “CyrurgiaôFrances,a quem vi fazer grandiflimas 
1 | curasem Madrid. O qual me deu areceita; Seu 
| cadeidepoisa outros, queos uzavão com gran 
| -diffimo faceello;he afeguinte. : | 


' Dd3 
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Pos magistrais para comerem to= |! 
daaforte de podridão corrofiva , de . 
qualquer chaga podre, ES fedorenta; |. 
alumpandon com muita funvidade, || 
femcaufaremmordacidade, nem dor 
ale ita; E comem tambem a carne ef= 


pongro/i. | 


203: Fitas laícas de pederneira,a melhor | 
que puder fer,fe fação em braza, & (e afogando: | | 
em vinagre bem forte; depois fe moerdo em pó: | ' 
futil, paflado por peneira ; defte pôo-fetomehiãa || 
quantidade;& outra tanta defal cofido; outra tã- 
ta de pedra hume;, tudo-empó-futil:.:veftas três 
coufas-fe deitem em hita frigideira nova; Be-fe 
ponhaõao fogo brando: » S&feirá mexendoeRe | 
pocomefpatula,ate (e derreter;Sedepoisde dei- | 
retido, fe»va continuando: com d: mexer, até -de 
todio eftar tudo-fecco ; entaô fe tiredo fogo , 8 
friofe tira:á da frigideira: & fe moeráem pó mai- 
to futil;do qual fe uze,deitandoo fobre a podri- 
dão das chagas,oucarneelporgiofa, que crefce 
nas chagas,ou fontes; & quando mordique alga 
coufa, 
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coufa,ferá muy pouco; & logo paffa: depois de 


Timpa a dita chaga,fe nzara do Ceroto,paraa en- 


cárnar,& encontar. 

* Eftemelmo Cyrurgião uzava nos Canctos 
da feguinte agoa,& com ella fazia maravilhofas 
eutas. | 


eÃgon para os Cancros. 


Vas outavasde litarpirio;pedrá ta- 
me do tamanho de húa noz ; ferva 
0000 a” tudo em hiãa canada de agoa,te ga- 
flar aimetade; efta agoa com feu polme fe guarde 
em vazo de vidro, beim tapado, E quando te qui- 
ger utar della , fe vafcolejará, para que va tâm- 
bem do polme;& com efta ápóa morfa le lave a 
chaga com hãs fios. E depois de bem lavada, fe 
lhe pofilia o Cetóto ; ou tambem fe lhe póde 
pôr Hniaplancheta de fios molhados na melmaa- 
oa. E com ilto fe irá continuando. - Et 
es —Cóiivo que já chá dito, tocante ácu- 
3030 dás chagas, me parece erá efcafado mais; 
com'tuda, para gue fique mais claro o medo de 
Wuirat Com o Cerotô, direi ainda o fegúinte para 
tódos os que'delhe quizerem uzar , naó fendo dé 
profiffao-C yrúrgioes; pois epi como expertos, 
ea di d 
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efcufao tantas advertencias,8e liçoér. Juss 
206  Naschagas,que forem fuperficiais ; & 
com pouca podridêo , baftará so lavalas com al- 
gúa das agoasatraz ditas ; & a do enxofre parti- 
cularmente; & enxútascom fios, fe lhe ponhaio 
Ceroto,naô muito groflo ; falvo avendo muita 
podridão que comer;& avendoa, fe poderá uzar 
dos pôs do refiduo da agoa forte : & quando os 
não queira deitarem (ima da chapa, podema- 
maflar hum pequeno do Ceroto com os ditos 
poós,que fiquem bem uvidos com elle»; & do-tal 
Ceroto alli amaflado,, fe porá em hiia planche- 
tadefios, a qualfe.ponhafabre a parte da cha- 


“Za, quetiver mayor podridad ; & febre todaia 


chaga ponhao o parche do Ceroto fem pós ..E 
nefta forma fe irà continuando até a chaga eftar 
dimpazentão sô com .o parche do Ceroto;menos 
cuberto,feira continuádo,& (ócom elleiiãcref 
cendo a carne,gue faltar nachaga ; & enconrará 
detodo,femlhe fer neceffario outro algum me- 
dicamento. nEIi stolli mos À sou. 
207 E naschagas mais cavernofas, profun- 
das,ou gangrenolas, (e uzarã dos pós já ditos, 
quecaniarão muy menor mordacidade, & dor, 
que os de Loannes. E fendo neceflario feringar,fe 
fara comalgiãa das agoas atraz réccitadas » 2PFOu 
vcitandofe da que mais conveniente for à quali- 
| | : dade, 


Ee 


e aO 


Terceiro. 425 


dade,% podridao da chaga que fe curar. E logo a 
continuaçaó do Ceroto, com o que brevemente 
chegará a fuaperfeitafaude. — + td 
»o8 Muito me defcuidava com o remedio 
que. prometi; para tiraros finais das feridas; & be 
fe me pôde agradecer;pois ferve para Outras mais 
confas,como faô. º : 
Para tirar os finais das queimaduras do foge. 
Para tirar os finais das clcaldaduras da agoa, 
- Paratirat a demafiada vermelhidao .doro- 
fire. | 9; he na 
Para farar afathas sd omni nossa: 
Para feccara tinhahe confa maravilhofa, 


Para tirar as grandes dores dasalmorreimas, 


& untándoas por fóra.;.., 
Paratirar os nais das bexigas, 


2 1:E pata fageras mãos muy claras, Se brandas, 
Em todascltas fobreditas confaso tenho ex perir 


mentado muitas vezes comfelice fucecÃo. - - 
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“Modo de fazero btargirio branco, 


* Omefe hum atrátel de fezes de oit- 

* To em pó, paffado por peneira futil; 

ponhafe efte pô em hiia palangana 

grande vidrada , ajuntefelhe outro arratel de (fal 

brafico, bém moido, O qual femifture miny bem 

“Com'asfezes de onto; deitefelhe fobre tudo tanta 
agoa do chafariz , que fóbre por fimahúa pole- 
gada,& com hiia colher de pao fé mexa muy be, 

& fe pontia ão fol principalmente nos dias cani- 


Calares;que he mais quente, Se fiz melhor obra; 


& fe irâà mexendo cada dia feis, ou fete vezes ; &e 
feccandofe a agóa,fe lhe deité ontra dé novo 5 & 
dóvetes,; que dé noite fe pideí mexer,femexa,S 

eódo que nenhãa parte fique por mexer;por 
quanto'chdurece Topo o litarpirio; ilto-fe conti- 
nuará por quinze dias,advertindo, que quanto | 
Mais fol lhe der, melhor ferá ; pello que feponha |. 
em parte, donde quafitodo o fol do dia lhe de. 
É cfteja em parte donde lhe naô Caya pô , nem 
outras immundicias; & eftando já bem alvo, fe 
encha a palangana de agoa, que fobejeao menos 
quatro dedos fobre o litargirio; & depois de muy 
bem mexido com efta agoa,fe deixe repoufar,& 

acla- 


“E mãos muito alvas;as quais pella menhaá-le pode- 
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| aclarar,8t affentado-o lixargirio.,; fe deite fóraa a 
| goaquietaméte de medo; gue le naó turve; tor- 


nefelhe a deitar outra agoa, & tornalo amexer, 
como a primeira vez,& depois deaclarada fe tor» 
nea lançar fôra, 8 fe lhetorne-a deitar outra a- 
goa& te faça o mefmo . Oque le fara tantas ve. 
tes, atê ficar aagoa doce (ent coúfa algiiade fal- 
gada. E aultimaagoa fe vazar, & elcorrerá mut- 
to bem Sife deixata fecaro litarpirio ao folfque 
para lhe não cahir po,nemargueiros ; fepoderá 
cobrir com volante,ourtngo jeftando bem fec- 
co, (q ficará tam alvo. como neve )-fe guarde em 
vazo vidrado, & bem tapado. » so sis 
- 1 Querendofe ferir: delle para algtia das fo- 
breditas coufas:, fe tirahum pequeno do dito-li- 
tarpitio, 80 fe: moerá em gral de vidro , ou Vidra- 
do;ou fe rafpará com faca, que com muita facili. 
dade: fe desfaz; & deitado em húa perfolana , fe 
Jhe milturem has gotras de: “oleo de amendoas 
doces frefco; 8: como'dedo feira desfazendo , & 
unindo;ate ficar como qualguerunguento:bran- 
do;% façafe pouco-de cada: vez; para que fe naf 
faça rançofo,a refpeito-do oleo . E com cite vn 
gue ntofe esfregue a parte em que fe quizer far 
ger a obra; queeniterino de oito diasfara! mara-. 
vilhofo effeito E em particular fiz o rofiro,:8 


ro 
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fão lavar com a agõa quentestendo eltado denois 
teunt:das com o dito unguento;& fe eftiverem | 
metidas em ltivas largas,ou picadas, melhor ferá, | 
O que muitas Senhoras, & Damas uzaraó, para | 
terem as mãos brandas, & clariflimas. E 
“210 * Entendo eu, que com eftes ditos res 
medios,& modo de uzar delles nas chagas, naó 
averá Cyrorgiad( & ainda quem o na6 feja) que 
deixe de curalascomabrevidade, & facilidade; 
que tenho dito; 8 com os mefinos remedios afã 
do Ceroto,como do Vnguento verde preferva- 
tivo, S das ag2as mais convenientes , fe poderãõ 
cutar os Herpes, depois de cortado(como já eftã 
“dito Jo que for paracortar ;pois'o textodenfi. 
na comas feguintes palavras. Quod medicam atua | 
non fanat, nat ignis ; 6 quod ignis non fanat y fanat | 
-ferrums 38) OS BTEQiCT DL HO 
2 - Erpoisouçodizeraalgãs Cyrurpioss :- que 
«me naô canfe em lhesadvertir;&dizer,o que el. 
les entendem muy bem; merecolhoa concluir 
comacuração da febre tnaligna, & feusaccidens 
tes, tam crueis, 8º mortais,comoa experiencia tê 
tmoftradu à culta de tantas vidas, que com lua for- 
ça, & malignidade pereceraõ.b na divinamife- 
ticordia eípero, que fe osMedicos cu rarem a efta 
“enfermidade.com ozello , que'delles fe elpera, 
S com o mecho do, que lhesinculco/O qual (cô 
os 
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| os mais remedios ) he colhido dos mayores Me- 
| dicos,que deícreverao, & curarao a dita enfermi- 
| dade;& por bôs, & experimentados os ínchlco: 


pois( como ja'difle )Jdellesuzeinas muitas,& di- 
ver(as partes,em que curei febres malignas, tam 
agudas,& venenofas,como atraz fica dito , teraô 
elles o mefmo fveceflo nas que curarem,” 

211  Advertindo porem, que s6 os remé- 


* dios Divinos podem obrar em qualquer tempo, 
| dia,hora, ou minuto;mas os humanos; & medici= 

| nais heceffitao( por bos, feleétos ; & ex perimen- 
| tados que fejaó)de occafiao, dia, & hora ;' & efta 


competeao juizo, cuidado, diligencia, 8 experi- 
eência do Medico;porque faltado nelle eftas con- 
fas tam neceffarias; aquelle remedio , que podia, 
& tinha virtude para cavfar melhoria, & faude; 
fendo applicado fôra de tempo conveniente,oc- 
cafionarã manifefta petoria,oumorte..:Pello que 
convenhia exadta confideração, & vigilancia 
na cura defta febre ; por quanto nella, qualquer 
erro que fecometter, he muito mayor, & cauía 
mayor danno, que em-outra alga enfermidade; 
a razão be, porque nefta enfermidade faô mu! 
neceflarias as forças; & ella he de tal qualidade, 
que com poucona0 conveniente fe exacerba, & 
crefce muito:por cujas razc Es fe deve efta enfer- 
midade logo desde o principio curar, como tal, 
| qual 
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qual hesSeelpecular com nimio cúidado faz na: 
tusera, & a do enfermo, para que por falta des 
fte conhecimento (e nad perea a oceafias de fe 
fazeremos remedios mais convenientes ; & pare 
conhecer aefta enfermidade, baltaaver algum | 
final dos muitos que configo traz ; & bafta hum |d 
temor,oy fofpeita,de que pofa fer maligna,pãs | 
tafeuzar da cautella que convem, Ee 
812 O que dontamente enfina o Doutor 
Mercstus Mercadoicom as feguintes palavras, 0h id quidem 
in fine en optimunselio confilium cenfeo,im quovis febriliaffeElus 
ra (nam fimulare: etiam hrec affectio propriam natmram 
folee )nfpicarizant pereri, ne aliquid bniws veneni oçs 


cultas Latitet nam exe fu fpitionecautior fiemedicasçt | 


diligentior in exopendendis quibufuis fignissex quo pros 

feéto millies contingit,ex levifsimo , € fpreto quodan 
/ignosmorbi naturam Venart,q mam primo morbiaccefê 

fusex communibusfianis deprebendere, erat per diffi- 
cilesitaque es diligenti inquificione elicicur,multa pofa 

fe Ses ai medicnm, E peritum perdifeere, que údios 

Confelho Bar pmmino latent;  obid gravi/simamalad princípio — 
Amon prigvidere,ac precapere; que alioquin negleéta, efjent 
me lethalia, 8 muliis pol modum obtemperarent prefidijss 
Sc, Diz elte Aúthor; Tenho por muy bom cô- 
felho,em qualquer febre( porquanto amaligna | 

efua propria'naturezacoftuma entrar com pês | 


de lam;8 muy diffimulada)fofpeitar o Medico, 
| &e 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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E Berecear;nao ja nella algum veneno, & malig- , 
1 nidade oceulta; porque defta fufpeita , & receo 
à E fe faz o Medico mais acautelado,& diligente,pa-. 
n|] ra efpecular,ãe vigiar algum final dos muitos,q a 
nl malignidade defcobre; & da vigilancia do Mes 
. dico. bom, & experimentado, procede alcançar+ 
4 | fe-hum leve, & diffimulado final: pello: qual fe. Not fe bem 
| vema conhecer fer febre maligna; pois efta má rido nefe 5. 
11 peffanãa fe conhece pellos ordinarios finais das 
n) outras febres. E o Medico dodto, que no princi- 
pio-com fua diligenciadefcobrio fer afebre ma- 
nl! ligna, poderá logo prognofticar muito , & appli- 
nl carcomacerto os remedios convenientes.O que 
4! nada dito podem fazer os Medicos idiotas; pois 
| nao alcançando fermaligna a febre, Jhenão ap- 
11 plicão logo no princípio o que convem; porcua 
(| ja canfa,& falta dos remedios, vem a dita enfer+ 
, | midadeafer moztal - O que fhecede pello con» 
| | trario aos Medicos doctos, que como tais, acode 
: | Jogo nos princípios da dita enfermidade ( tendo 
| conhecido fer maligna) com todos os remedios 
«| convenientes para atalhala, prefervando: as par-. 
| tesprincipais, evacuando, & rebatendo amalig- 
; | nidade;com o que he certo,fe eviteo perigo, & 
1] fesalcancea faude. lho he,o que o fobredito A u- 
| thorenfina ; & todos os mais, quetratão delta 
“cruelenfermidade.E, fe he boaa doutrina;confi-: 
to É | derele 


e 


E 


<> 
“ 


a 9 E Bs SERIE E Sema iv SAgç 
Ei ae qa Le is SA ai E LS ARTES = a Tr du vn 


Escêo Cai a a E 


De ad gra rintato rf ns 


DRT poi 


[e 
[A 
) n 
| 8 
4 
E 
I 
| 
| 
bo) 
' 
g 


4 32 Tratado 


derefebem,como podera hú Medico, que( cora: li 
rendo)vifita ao enfermo;S mal fe allenta, & to-: 
cano pul(o,fe vaiembora ; &'de pêdiz, quefe'| 
fangreo enferino,8éc, Como poderá clte defco= 
brir,diligenciar,efpecular,temer,ou recearalgiãa | 
má qualidade na enfermidade, com que corte, fe | 


'he,quea pretende curar 2 Sendo neceffario ao 


Edo Author 
ulteriuso 


Advertécias 
inuito nece 
fatias para 


os Medicos 


edico, para aver de fatisfazer com (ua confciens 
cia((uppoíto muy doo, &eexperimentado fe- 
ja)ver,8 tornar a ver,inquirir, & efpecular, alt 
do enfermo , como de (eus afliftentes:, tudo a= * 
quillo, quecóovem faber o Medico, parabem co» 
nhecer a tal enfermidade : quando'no conhecis 
mento das enfermidades confie toda fua curas 
çaô.O texto o diz. Cognitio morboram , remediorum 
eft materies, &c. No bom conhecimento da enfer: 
midade confifte a cura della. E feifto he tamne- 
ceflario para qualquer enfermidade ; qual ferá a 
diligencia, que fe deve fazer, para conhecerhiia 
febre maligna ;que portam malconhecida, ou 
mal affiftida,& curada de algtis Medicos, mata a 
tantos enfermos? L eaofe as palavras do fobredito 
Author;no mefmo lugar citado, rg 2a 

214 Qua propter innitendum est plurimim, à 
“morbi príncipiostpfum exacte dignofcere; nam preterm 
"quam quod;idefb artificis munus; prefidiram occafid, 
que miboc ajfecla anti efl momento y imnotefeib proti- 


nus: | 


ia 


Cos À 
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| musique profeito copnitamec fimulandum eft, propeer 
" rufiicas aliquem , ant nutilem timorem , ant nt £gros 
nobis gratos comparemus , mali Latitantis persculums 


fed bilari animo ; €& Bona fpe premifa , illum ad- 


Stantibus primiim predicere ; copportet; non ta- 


| mem canquam quod certum , €& inevitabile ; me 
| defperatione turbati ; negligentiores deinde frants 
| aue laborantis facultas cimore : labatur ; fed. ve- 
Vuci fufpeclum , aco quodammodo: matóris momens 
| Ci 


215 “Asfobreditas advertencias, & as fee 


| guintes, aô tam neceflarias aos Medicos , que 


por tais, & de hum tal Author, as heide 
defcrever ; por entender o muito que con- 
vem obfervaremnfe » E afli continuando 
diz. 
1 Blis denique in prefagitione verbis ntatur Mes 
dicusyquee non defperationem, fed dilipentiam generenty 
non certum periculum, [ed dubiam fpem premictants 
mon magnitudinem affectas , [ed naturam cftendant; 
prestat enimsfive certam [pem falutis, five certum pe- 
riculum proferas, paulatim pronsunciare , quam fubs às 
€6 intrepidesque mille modis aliter pofJunt accideresa fu 
firmare;quibus potias laborantes , aut onimo deficiunt 
(Ji periculum per fentisnt ) aut licentiofi , 6 intempe- 
rantes( fi [pe maiori alantur, )fiunty quam. quid uti- 
te prestare post: preterquim quod'medicas temeri- 
| Ee tatisa 
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Catissinfcitic 89 imprudencie nomine cá plebeisdeina | ' 
Ceps facile;t6 merito acenfatur. Cautê eniva promuntias 41º 
Tesque futura fint » opportet sac. prefertiminhocêfo | 
éclus genere; cuius natura tam cfE varias! fals | 
Lax , ut nibil firmum , out certumobtmênrisantyrofers | 

ris ex ea pofsit ;neque prolatis his que futura else; | 
Medicus existimats [ubfastendum - protinsis: eflab | º 
biss que fieridebént ; cexistimanss fatiejses pericms |! 

lum pronunciafie ;fed-cognita maxbi, conditioney, 5 | 
eventu previfo , fimul citra ullam moram , eoque 
magis in prefernitraffecta ; anxiliavês manus adhibe- | 
re tenctar. Nambec est profeélaea morbionatas | 
xa; cutus memintt: Flyppocr ates fententia illá > Mes | 
dicari, us Valde acutis » câdemdie, eademboras “qua | 
cognofctmr nam tardare in, cadens; non folummas | 
lum, fedperniciofi/simum est; quia cum buiusmodi | 

affeélus. detervimam illam, € venenofarm-qualitatem 
fabibabeat comitem s quo dintins auxiliaimmorantar, | 
có fixciiis.,, € exctenfisis omnibus y-aút pluribus bumos | 

ribus inberet, Summa igitar totius cratinoniserits 

excrementa ; quemorbofo apparatut materia pres 
fatura funt, protings expellere. Suvantem bacdes | 
fuerint.s. àp/am morhofumapparatun,: fanonimemifo À 
fox deponere opportet.: Secundo fervorem,. 8 fufe 
ceptam putredinem extinguere s CO -conrivere ; tero | 
tio. veneno/am qualitatem diftrabere » ac ubicumque 
fit franare 8 devincere > quarto vero, E altir 
mo | 


eg “or % 
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| qnd impetum materia compelcere ., ant dipertere y 65) 
partiscut incumbit, provider; Quamob rem depofitis; 
prima die;levi pbarmacosque peefunt in primis Vijss fe 
hh| que funt crudicatibus ; andacter opporteé » fanguinena 
hn) mittere;t8e- Diz etc Author: que emo que mais 
oi ha de eftribaro Medico, ha de fer em conhes 
id cer eftafebre, logo no principio, para que felhe 
w | Maô percaa occafiao de lhe fazer os remedios, 
*| osquais faô muy neceflarios logo no principio 
ms] della;8º que-conhecida a ditafebre por malig- 
à mnaçnada'fe diffimulecom ella, nem porreípeito 
m| de algumeuftico , ou inutil-temor ; nem por fe 
| congraçaro Medico como enfermo, fe encubra 
o perigo: do dito.mal '; fenaó com alegre animo 
«| promertaboas efperanças-da faude . ( E (02 als 
«| guns dosaffitentessde mais confideraçaó fe pos 
m | aderá manifeftar o perigo, que aenfermidade tê,) 
| masnaõ por certo ; nem infallivel, . para que 
| mão caofeturbaçaó, outotal defelperaçaó da vi» | 
: | -dagrosque ferá occafiaô «de fe;naô: fazerem os “UR 
semedios : &'o enfermo defeabira de animo 
Afendolhe-efte tam necellario ) para vencer efta 
enfermidade; | É Marão à 
cootáo Eisfli heneceffário 20 Medico uzarde 
stam prodentes palavras em o que prognoflicar y 
doperigoda: enfermidade ; que naó obriguem | 
a defconfiança da fude , antes engendrem 
VE Ec2 grana 
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grande diligencia ., em fe fazerem os: remedios | | 
com applicaçaó,& cuidado; pello que naô fera | 
acertado prognofticar perigo certo; nem certa |t 
faude: por quanto-do certo perigo, que fedifler | 

ao enfermo, podera defcorçoar de modo, que . 

nenhum remedio queira fazer , dos que felhe | « 
quizerem applicar; & prometendolhe certafau= 
de, poderá confiar tanto na tal promefla, que 
fe defgoverne ali no comer, & beber ; ou fa» 
ga outro algum exceflo,, com que venha a pe- 
Jorar;, ou a morrer ; &porevitar eftes dous 
dannos; continue o Medico, com muita pru- . 
dencia , em prognofticar os futuros... E mais 
quando efa enfermida de de: fvapropria náture- 
za he tam mndavel:, & enpanofa, que hiias ves 
zescom finais niuy ruins,& quafi mortais, vem 

a melhoria, & a faude ; & outras vezes com | 
moftras., &. finais | de melhoria, brevemen- 
te vema acabar à vida. E o Medicos; que 
naô forcom o plumo n2' mão ,: & temeraria- 
mente prognolticar neta enfermidade os furm- 
z0s, - fe arrifcará à hum grande difcredito (eu, & 
da Medicina ; pois todos os que iouviflem 
feus progrioíticos .;, & depois achalem ferem 


“falaces, & enganofos, he força digao, que nem 


pa Medico fabe, nem a Medicina he Íciencia, | 
Mao o coa A fã 
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| 217º “AM que conyem ão Medico, rogo: 


fticaros futuros das enfermidades (8 delta par: 


* ticularmente ) com muita cautela, por ler muy 


engano(a, & varia ; & nada firme ná peioriá ; ou 
melhoria: E fendo eRta-verdade tam infallivel, 
como poderá'o Medico, experto, & dodo for, 
proghofticar abocachea, 9 uccefto da tal enigr- 
midade.. 4 dep 
> 218. "Qatido o noflo tao doBtoMeltreMer- 
tado fez celtas advertências, parece, eltavajá er 
aquelle tepo prevendo, 8 prognofticando, quats 
érão algurisdos Medicos delta noflaidade, & Cir 


“dade : óvghais nas primeiras vificas, que fazem 
ão enfermo , lhe-rechaçao na cara com otmais . 


clato portugues que podem ; dizendo : Se- 
nhor fulano ; vollã mercé teir húa refitiada fes 


bre malighá, Beé., E examinadáa verdade, nai 


dade nialigria toi aval enfermidade; & efpecil> 
Jada rétiçao do tal Medico ; Ré; qué fe 6 tal et: 
fermo aver fude ; fique obrigado à fatisfa- 
2er ; Conforme atal maligna que fe lhe corcá. 
E fe morrer, fique ellé Médico delculpado; (co: 
no fe ag tnalignas foflém incuraveis. ) Bem 
receita efe Mediéb dos confelhos, que a ui 
Hhedácite Author; poisdiz, que edu Ma 
dico manifeRte ad enféidio o' perigo que tem, 
nem ainda a fcus afiltentes , ou parentes, 
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e, 


fenad ( como já atraz fica dito ) para quesne- 


nhum delles defcorçoe, ou defeípere da faude, & 

vida. rrnes DEI 
219  Eucom licença de tam grave Meftre) | 

& Author dera de confelho aos Medicos,que fia | 


2zeflemtodoo poflivel,por encobrir ao enfermo, | 


& (eus afliftentes, o maligno, & perigofo da ena 
fermidade, quando: muy maligna foffe ; pois ha 
fojeitos'tam temerofos da febre maligna, que sô 
baltará. para de todo perderem.as.efperanças da 
vida,ofaberem, que tem biãa.tal enfermidade, E 
para obviar elte danno(lendo tam grande, como 
he o do temor,& delalento do enfermo mais as 
certado ferá nao fe lhe-notificar. Frate o Medica 
de:bem:curar com todo.o cuidado, & diligencia 
naapplicaçãodos remedios mais convenientes; 
que depois do enfermo eftar com.manifcRa,& fe- 
gura melhoria, fe lhe poderá manifeftar a. enfer= 
midade, & perigo que teve. Etehemeu confes 
lho;S efte (egui nas.muitas malignas que curei;SE 
fô manifeftava o danno, & perigo da enfermida- 
de,por hum de doustefpeitos;ou. quando o en+ 
fermo quizeíle dilatar os.v Sacramentos da Con- 
filão, & Communhao, & mais. couíis.conveniê- 
tesa [ua alma,& confciencia. Ou não querendo. 
obedecer aos. remedios neceflarios para fua vidas 


& faude. 


& Bos d 
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220 . Tornemosaonofio Author , que diz: 
| Nao fe contente ,nem aquiete o Medico,só com, 
| prognofiicar a gravidade, & perigo da enfermit- 

| dade, imaginando, que iflo bafta: fe nao que com 

toda fua efficacia, % logo, obrecomos remedios 
mais competentes, & neceflarios; poisa natureza 
defta enfermidade he aquella, por quem difle 

Hyppoctates aquella fentença: O purgarnas en- 

fcrmidades; muito agudas, ha de ferno meímo 

dia,& na mefma hora, em que (e chegaõa conhe 
cer;porque a tardança nas tais,nao (ô he má,mas 
tambem perniciofiflima : & como na febre ma- 
ligna-hãhúatamcruel, & venenofa qualidade, 
quanto mais fe detiverem com os remedios, que 
fio contra ella, tanto mais fe irá ateando-ofogo 
da tal malignidade em todos,ou hos mais humo: 

res; com que fiquem incapazes , ou de todo im- 

pofhbilitados á reducção, & emmenda. E a mais 

importante,& neceflaria cuira,ou re medio;,, que 
fe deve logo fazer,he, evacuar es humores , que oum 

versão ferem oapparáto mor bolo: E-nao avendo e- 

ftes humores, fe poderatirar fângue ; para dimt- 

nuit o morbofo apparato das veas. É confequen 
temente extinguir,& rebatero fervor, & podri- 

daô, que já eftiver communicada nos humores, É 

af tambem | go rcf-car, vencer, &apartar toda 

a veneno(a qualidade,gue em algua parteonyer. 

| Ega. E jun- 


Para efla cs 
vacuaça” faô 
marav'iho- 
(os, & muy 
experimene 
tados os Pós 
de Quintis, 
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E juntamente refrear, & apartar o litimor da par- 
te a que feinclina,& acomete: por cúja razsõno 
primeiro dia da enfermidade fé uze de alpúm les . | 
pano ve medicamento purgativo, pata evaciiar os hu= 
pt pd tt 
midadehe ra TEPIÃO,Se primeiras veas;com cója prevenção, 
uintiio. ferã jáentão mais fegura, & proveitofa a fangria, 
BM * h ME noi 
22t 'Conformea eltatam infallivel, & nes 
ceffaria doutrina, confiderem os Medicos ( que a 
naô feguem ) fe ficarão enchendo , & fatisfazen- 
do todos os efeopos neceflarios , para fe curar e- 
Ra febre so com fangrias; & fe quantas mais de- 
rem, ficara mais arrifcado 6 enfermo. E fecon- 
vem púrgar antes de fangrar ; & [the necefiario, 
logo desde o principio defta enfermidade , dat 
bezoarticos,& refrigerantes, para rebaterem, & 
refrearem ao fervor, & ao yeneno,a que fénao vá 
ateando em todos os humores . E fe he necefla- 
so, logo desde o princípio defta enfermidade 
defender os membros principais ( como cabeça, 
& coraçaô ) dos vapores, ou humores malignos, 
queacllesacometem. E fe ferao mais acerta- 
das, para efte efeito, as fangrias nas parres in* 
feriores,ou fuperiores,tdef?, nos pes, ou nos bra- 
gos. x | | 
322 Vejo,me refpondem alguns Medicos: 


| 


ee 
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| que-nãd negaõ fer verdadeira a fobredita doutri- 


ns do Doutor Mercado , & dos mais Authores, 


| (oque niô podem negar: ) porem que paraave- 
“rem de purgar no primeirodia, quecomeéte a di 


tá febre maligna, O tiad podem fazer; por quan” 


d] to múitos enfermos chatnãó a6 Medico -já'no 


fegundo, terceiro, ou quarto dia da enfermidas 


| dé. Ejá quindo chegaó;, achão dadas quatro; 


óu feis fanprias, as quais daó os Barbeiros fem of: 
dem: de Medico ; áabufo tam introduzido, quan- 
to nocivo pará à vida , & faude, fangrarem 


os Barbeiros creatura algiãa, fem ordem do Mes 


dico; & muito para eliranhar em hita Corte, 
donde Ha tantos Medicos, os quais , fe vifitaf- 
fem abs enfermos antes de fé The tirar fangue ali 
gum, uzátião dos remédios que os Authores 
incnlcaô, com os quais fé livra muitas vezes 
de húalargá, ou mortal enfermidade, à qual 
fe originou defe principiar com tirar o fangue, 
antes de alimpar a primeira regiao ; & lim- 
pa efta, quandodepois feja neceffario tirar alé 


- gumfângue, ferã comtres, ou quatro fangrias; 


&rTe elcalariad asquinze, vinte, & mais,que le 
yaô fazendo , porira febre crefcendo ; & creíce, 
pot fe lhe ter metido dentro das veas( com as fan* 
grias ) os humorescrus, & corruptos, que eita- 
vaô no ellomago": os quais a ferem antes das 

— fam 
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fangrias evacuados , he certo, & infallivel, fes 
ria a enfermidade muy breve;& pouco,ou nada 
perigo(a; como atraz fica provado com textos, 
E razoês, | 

223. Fique logo por advertencia, & confe- 
jho a todos os que tiverem notícia dos grandes 
dannos, que cau(ao as fangrias dadas antesde a- 
limpar ceftomago, não fe fangrarem já mais fem 
confelho de Medico;pois efte não pôde fer tam 
ignorante, que deixe de conhecer os enchimena 
tos do eftomago: & que deftesfe originad febres 
grandes,com intolcravcis dores de cabeça,& cã 
algútasaffliçoés . O que tudofe applaçará logo; 
dando ao enfermo , com que defpeje a primeira 
tegiaô,ou por, vomito, ou por camara . E coma 


remota caufa, cefjut effrétus: defpejado o cltomago | 


do enchimento dos humorescrus, & indigeRos, 
que dentro tinha, ceflará a febre, & as mais dores 
que padecia, procedidas do talenchimento . E 
vendo os Barbeiros, que os Medicos azão de ou- 
trosremedios ( antes da fangria)não terao attre- 
vimento para fangrarem fem ordem do Medico; 
já que nefta Corte ha tantos innocentes,que có- 
fiao,& meté fyas vidas, & faude nas mãos de Bat 
beiros; & o peor he , que lhes dão o pulio para 
lhes dizerem fe tem febre;& elles com muita cô- 
fançao tomão, votando no crefcimento,ou re- 
| miffas 
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| miffão delta;&emuitas vezes contradizendo o vo- 


to do Medico;o de que cfta miferia procede, eu 
o Íci; porem naólhe poflo dar a emmenda;Deos 
que pôde, concedajuizo a todos para-conheces 
rem o bom defte meu confelho:.: É torno are pos 
fta dos Medicos. der A 
224º Osquais com cllateriadalgãa delcul. 

pa; paranaó-purgatem logo: no primeiro diada .. 
enfermidade, fe o noflo Authornad enfinafle a fe- 
guinte doutrinasdiz elle. Verum quia fangsine(cas 
mox venênofa qualitas incumbit) [nu fficienser'depofitos 
venenofamilhim: condisionem,adbuc in lijs: bamoribus 
immorariscoguo/cimas;necefJuim. e St; antequam exitoto 
eisdem.dominetur snow nibil exibibito pharmaco paga 
pescui potifsima-vecafio ; 68 obfervationeprobarifsuma, 


 Pextadies exflvts idonea quidem:s ob rátiones ame fu 


perins adductas, lei aliquo medicamento exbibendos 
tsc. Bem:claróo diz ele Author ;.que-no-fexto 
dia da enfermidade, fe de medicamento purgan- - 
te; para fe evacuarem os humores;em que a qua- 
lidade maligna, & venenofa podera pegar . Os 
quais-evacuados,com-mais facilidade fe poderão 
vencer.os de mais humores em quejá-citeja atcas 
da, & communicada a ma qualidade. Ar 
cv22s - Conformea efta doumrina,fe deve pur- 
gar até O fexto-dia da enfirmidade, parafe cvi- 
tarcm.osdannos,8& pesigo;quecatlad oshuno 
| 73 


gas Tratadá | 

rescrut,Sc iúdigeftos; que eftaô na priméirarel 
giao; luppofto eftejão já-dadas algiias (angrias, 
Hi «com as quais fe poderá continuar (fendo neceffa- 
ME rias): E com imaisfegurança, depois de limpa a 


Eu: prunciraregiad;advyertindo, que a dita purga fes 

dh Nenhã ma: Ja dos medicamentos mais frelcos,&e ferhpre com 
MAR ds : né O e e cl o 7 
O melhorá - bezoarticos;como attáz ficadito, Emo que fe fi- 
b | há os Pós de 


HI Quimito. cCará fatisfazendo: a doutrina que efte Author 
WILDE «enfina;o qualdiz.. Curanduimitaque eSbinhac febre, 
ma tu Ê omria frant; 6 preeforipto comporão mfitatis, ac fé: 
Ri! emrifsmmis medicamentis,fi precer' fpem mibilnobis-aca 
Wi cideredefideramus  Quod fi aveidensiliquod , quanie 
el tumyis levita fot, dem perfBarecognoverimas, per 
o timefcendam quidem ft; ac protinysei providendus; 
Dereni entmoppontet;ne cantam ill parti, cais fmps 
tomaeft, munitatar natura ; quantum fat fitynit tim ali 
O quod! gravims malum.affectus prorumpatsita utex prá 
| | Bi!) drabita negligentia, nulladeinceéps. diligentia prode fSe 
MR: —pofsieSepifsime quiden ex perientis comperitar, ias 
tus facefcere negotinmid accidéns; quod percihácis ef 
natur e;6s conditionis ,ob'diapninim, quod polhcetar qua 
morbustpfe cunvboc tamem curandaim efe; dlli provides 
resmorbononextobo pof? babito: Quod' pari ho gde om 
| nibus,que buic affeEhmiaccidiie, fabaudiêndm efi. ea E 
O Com bemiclaras, & do&tas palavras nios enfia 
MA na efte: Author Que com todo o cuidado fé pré 
1] tendaneftafebre;fazeremie todos osremedivs à 
HR feu 
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| feutempo, &e-com os mais feguros medicamen- 
| “tos; fe he, que naó queremos nos fucceda algum 
| danno,femefperança de remedio; por quanto;fe 
| algumaccidente, ou fymptoma; por inuyleve 


que feja, duraralgã tempo fe deve muito temer: 
& aífi logo:fe lhe deveacodir,para que naô venha 
a crefcer demodo, que rompa em algum grande 
mal, & oceafione;mayor danno, que a meima en» 
fermidade;& aMificarã fendo a negligencia; SE 
defcuido(de fe lhe não ter logo -acodido ),occa- 
fiaô,de que nenbiia diligencia depois pofla apro» 
veitar,como a ex periencia têm tantas Vezes mos 
ftrado. E a e ET ES4ÃS 134 HO LO OUESDIO 

1226.» Concluo efte Tratado com'o feguinte 
texto donielmo: Author,louvando;o grade pros 
veito;que-obrad as ventofas nefta enfermidade: 


" 


diz elle. Teto | | ER SOTO 5 
«o cubo fi quod maluim irruere imeaputy ant in cor mia 
netur,eisdemcnicur bitulis mitefeere cquoquêsas franate 
opportet; Nec verendumeflseis, febre intenfiori fabla, 
ati 3 namque non SÊ mediocre earum:munas cubos 
rem etiam ácpa' tibus . internisad externas epocares 
quod in bac febremon folk + medioere prafidinm pre 
SareeFlabet quoque: id, inter catera ataciliagegrrgt- 
um tucurbitulorum fas > ntivaro in hoc febre;contin- 
gat,aberrareseis plusquim mediocniter adbibitis ; nam 
prestatod princípio: affcélus: nfque ad -finem indi- 
RASTA ! Cattos 
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46 Tratado 


catio ;'ac necejsitas difirabendiápareibus internisad 
externas santá fupremis adinfimas; frienare interim 
bumarwm fervorem potibus, 6 fyrupisopporter ;itene 
ÉS fpivicus veneficos:tota affellus durationo vetundere; 
extinguerezacdetrahere, partimalexipbarmacis perio= 
nibuss partimvero eis; qua vicemalexipharmaci fap» 
plentsqualia fuperiasabunde discimus , Quer dizeres 
Retextoy queçomo neflafebre o malameaça à 
cabeça, ou ao coraçao, importa muita, applacar, 
Grrefrear o talacometimêto com as ventofasfecs 
cas;8e nao fe deve recear o ufo dellas, com febre 
cftar mais crefeida; 6 intenfa; pot quanto na6 he 
pequeno o proveito que ellas fazem, chamando, 
8º puxando para as partes exterioreso calor que 
eltânasinteriores: 0 que nella febrehe muy nes 
ceflario,& proveico(o,E tanto , queentre todos 
os remedios para efta enfermidade , nenhum lhe 
demais conveniente, queas ditasventofasjuzan- 
dodellas desde;o principio da' enfermidade até 
o'fimy;por quanto attrahem nad sô das partesima 
teriores paraas extertores o fervor, Semá quali 
dade; masitambeurpuxão das partes fyperiores 


pata asinfertoresovapor maligno, que a ellasqu 
: comete; Naô menos fe deve emitodo otémpo da 


enfermidadeuzar dasbebidas ;,'8 xaropesfrios, 
para com elles refrearo fervor;8 rebater,8 apa- 
gar com às alexipltarmacos aos vapores:malig.- 
coião? nos, 


| 
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ê | nos, &-vencnofos como jitudo largamente fiº 
! E cadito. AR UA E 
1] «297 Naôfeieu, que razão fe póde dar con- 


4 || tra efie texto, que pofla favorecer ãos que teme, 
» | ou naô querem, uzar das ventofas; dos cordears; 
hi 8ealexipharmacos;das ptizanas,: & mais babidas 
frias + fenad depois queo corpo eftiver elgotado 
deifangue. Eltando dizendo elte, comos mais 
Authores, que desde o principio defia enfermi» 
| dade, fe uze dos ditos remedios, pello muito que 
tê convem,&X importao para arcura della; & pois i- 
| fto he dentrina tam infalhivel, cortefe,& deixefe 
| hum talabufo,& tam prejudicial para a faude, 
| & vida. a 
1 » 
vb 228 Deixefenao menos outro abulo , de 
o que algús Medicos uzaa,no exacto, & tenulfimo 
p | 


| alimento, com que pretendem fubftanciar, & ali- 
| mentar aos enfermos delta febre ; pois nenhiia 


t | necefita de mayores forças; para refiftir a feus 
» | crueis accidêtes como efta; porcuja razão fe de- 
| vem alimentar aos enfermos defta fcbre cô mais 
g || larga mão, para confervaçao das forças, que tan- 
4 | to fe neceffita nefta enfermidade. Aflio recomê. 
h| dão todos os Authores,que della tratao;que por 


abbreviar, deixo de referir 2º palavras,com que o 
| fazem,as quais todos os Medicos fabem . E fóre- 
e | petirei,as com que o Doutor Mercado fecha efte 

| Tra- 
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448 Tratado 
Tratado ; por me parecerem dignas da memoria 
MO de todos os Medicos, Diz elle. à 
Ro Ri 229 - Quam ob rem Medicus ( ne crimine mortis |. 
Bo particeps fiat (optimi gubernatoris officio funtlns,ci=' (Ci 
a Era turbationem aut antmitacturam, ownibus providere | de 


O —  tenetur:preteritis quidem;memoria: prefentibus, pros (ab 
vi) dentias&S mataro Confilio : futuris verô, providentia. Fa 


Mo Elle textohe so para os Medicos » Nao neceífita (it 
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E, Ateceme fer baltante , o que elta dito, pa» 


sa fe emmendarem os: abufos introduzi- 
rem contra o verdadeiro methodo medi- 


cinal; & creo ; naô averá Medico; que deixe 
deapprovaros textos: & razoens; com que fe 


authorifa tanta doutrina ; que fe eita fora so 
por mim inculcada , defconfiança algúa pode- 
rá ter, do fruito; que fe alcançafle ; porem (en- 
do , como heenfinada por tantos , & tam gras 
ves Authores, quais fe referem em qualquer dos 
ditos tratados; & adjuntas razoés tam certas, 

claras,naó averá Medico, que deixe de obfervar, 
louvar, & feguir tam certa, & proveitofa doutti- 


| nasefquecendofe dos abufos referidos(fehe que 
«alguns delles feguia . ) E quando com tudo à- 
| indaos-torne a feguir , fobre nao merecer no- 


mede Medico, encarregarã a confciencia, & 
peccará mortalmente”; poisfua obrigação he fe- 
guirfempre o methodo mais acertado, & appro- 
vado pellos A uthores antigos, 8& modernos ; Se 
não aja Medico racional”, que diga: Segue o ZO 
daterra : poisãomao uzofe lhe corta húa per- 
na, & a Medicina naô he veítido, para feaver 
defazer ao uzo, veftido fera, para fe veftir, & 
em parar a vida,& faude do corpo humano, & a e- 
fte fe lhe haide cortar conforme ao téperamento, 


& á enfermidade q fe curar, elegedo ostemedios 
F mais 
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mais efficazes, Se proveitolos, & fazendoaseva? 
cuaçoés muy conformes ás forças; poisneftas de. | 

vemuitoo Medico levar (empre a mira; para lhe | 
naó faltaremno melhor. Efe as forças, :&.ca | 


lormativoconfiltem tanto no fangúe, comestira- |! 


do eRecom exceflo, averá forças , para sefiflirem 
a húa larga enfermidade,ou a hãa malignidade? | 
vindo efta acompanhada com tãtos, & tam vche | 
mentes inimigos, quais faôfeus accidentes, ou | 
fymptomas,para cuja refiftencia (ad. necefiariasno 
enfermo tantas forças(como já emfeu lugar fica 
dito.) ee tsiad 

É afli torno a pedir aos Medicos com que |º 


fallo 3 fe queiraô reduzir ao verdadeiro; mes || 


rhodo medicinal, que feus: dous: Mefires 
lhes enfinaraô, & o devem não menos:ler tos 
dos os dias nos Authares Medicos, em queer | 
ftudão , que feafh o fizerem, (alemde gran- 
gearem aventejados interefles para a alma:, & | 
corpo , ) tapardóabocaa todo efte povo , que 
tanto fe queixa do fanguifico modo de curar, 
que uzão ; fendo tanto contra as vidas , & con. | 
tra o que a Medicina enfina:.. E não menos - 
fe evitará a queixa, que tem todos os Medi- | 
cos delta Corte ( & com muita razão; ) porem o 
remedio o tem na Íua mão,ja que outrem lho não 
dá. | 


| A quei. | 


ga À 


q Ma ' 


| A queixa detodosos Medicos defta Cida- 
dehe contra os Cyrurgicês, que curão de Medi- 
cia, com tanto delafogo , ou defaforo ; como 


tc fé jubilados foflem na tal Sciencia, que como ta- 


'Ntb às fe metem à curar qua 
| O peor he; que até nas febres malignas com 
1] tanta confiança, quanta naô podem ter os mais 
| Dotrtos, & experimentados 
| alhhe; que certo Cyr 


Iquer enfermidade ; & 


Medicos . E tanto 


Cyrurgiaófinho enxertado 


| emBarbeiro já naô quer lhe dem o titulo: 
| nhor Licenciado ; & fe enfada muito, fe lho 


defe- 


naô dão, de fenhor Doutor. E a graça mayot 
defta fua fantaftica parvoice , fot, que dandos 
lhe aefte tal Cyrurgtaõ o partido de certo Cone 
vento defta Cidade , refpondeo ; o aceitaria 
com condiçaô , de que quando foffe ao dito 
Convento, avia detanger tres vezes a campai- 
tha, aflicomo tangemos Medicos, que vao aos 
Conventos, Bem merecia eftcoatalfem ahum 
pinheiro, & o carregaflem de pinhas até que 


puzefle os olhos nos pes, 


de que foy levanta- 


do : Muitas razoés, & caufas pudera cu relatar; 
de que procedem cftes ablurdos; porem fó direi 


duas. 


Seja a primeira a pouca , ou nephúa cons 
-fideração das pefloas , que -chamão aos Cyrur- 
les fe curarem, fóra de fe- 
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rida , ou chaga; devendo confiderar , que para | 
hum Medico chegar a curar , lhe faó neceflarios. | 
treze annos de eftudo , com .tres, ou maisexa- 
mes muy apertados ; a faber , quatro annos pa- 
ra bem faber o latim ; delle o examinão, para 
entrar na Philofophia ;. nefta gafta ao menos 
tres annos , fazendo nelles diverios aétos. de 
concluloens ; no fimo examinão comtodo o. à= 
perto, & achandoo habil, lhedão o grao de - 
Bacharelem Philofophia ; com efte entra a a- | 
prender Medicina ; nella cur(a quatro annos; | 
& nelles com diverfos actos de Conclufoens, que 
defende. No fim de todo efte tempo oexami- | 
não apertadiflimamente todos os Medicos Dou- | 
tores da Vniverfidade ; & achandoo com afuf- 
ficiencia neceflaria, o approvão ; approvado, 
entra a exercitarfe nos Hofpitais donde os ma- 
is Doé&os., & experimentados Medicos lhes | 
vao enfinando o que convem , para -o verda- | 
detro-conhecimento das enfermidades ,.& dif. | 
ferenças dos pulos:; em o que gaftão dous an. | 
nos. É comifto ficão capazes para poderem cu. | 
gar as enfermidades :.o que ainda tudo nad. ba- 
faria , (e os ditos Medicos naô eftudaffem todos 
os dias, duas; tres, 8mais horas, para melhoracer- 
tarem. É fe. com tudoifto. duvidão muitas vezes 
Eu; Pei Ei no 
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que melhor, & mais conveniente fcja, pata O bem 
da enfermidade:Como,& como poderá hú Cy- 
rurgiao, que mal fabe ler, & efcrever , com hum 
anno, ou pouco mais, que affiítio no Hofpital; 


| aprendédo sõa curar feridas, & chagas;como po- 
* derá curar enfermidade algua,nem ainda conhe- 


cela nem entendela? E fe alguem medifler,que 
alguns Cyrurgioés fabem latim; lhe refpondo, 
que muy bom lhe ferá , paramelhor curarem as 
feridas, 8 chagas ; masnaó enfer midade algiia, 
quetoqueá Medicina; pois della nada pode fa- 
ber , fenaó quem mny bem a aprender; & en- 
carregarã muito a confcienciá, & pecca mortal- 
mente o Cyturgiao , que fe meter em curar de 
Medicina, nem ainda acurar hyrifípelas , nem 
gallicados, quandoa cura deftes compete tanto 
aos muy experimentados Medicos, para como 
tais efpecularem as caufas interiores, & exterios 
res, & o temperamento do fojeito que pade- 
ce, com os indicantes , & contra indicantes, QUE 
poderá ter para os remedios ; o que mal podem 
alcançar os Cyrurgioês. E fendo ifto tam certo, 
vejão,& confiderem , os que nas mãos de Cy- 
rurgicês fe metem, como poderão fer curadas fu as 
enfermidades, & quanto arrifcadas ficao tuas 


vidas. pls 
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“À mo conhecimento dos pulos ; & emoremedio, 
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ditos Cyrurgioês chegas a tomar. o pulfo, & dad 


feu voto fobreelle,como. qualquiere hijo de vi» 
sino ; fendo poucos os Medicos:; que: perfeitas 


mente faibadasdifferenças,& conhecimentodos | 


pul(os, por fer o mais difficultofo, que tem toda 
a fciencia'da Medicina.Seefia confiança , & as 
trevimento dos Cyrurgioés.he grande,mayor fi- 
ca fendoo delalumbramento, ow ambiçad da- 


“quelles Medicos, que confentem, &: ainda convia 
daô aos Cyrurgioês, para que em fuaprefença 


tomemopulfoao enfermo ; & que igualmente: 
votemno eftado: da febre; & nosremedios, que 
devem fazer para ella. Quem não chorará o def» 
credito;a quetem chegado: a fciencia da Medi- 
cina;poisentrarao-nellzeftes tais Medicos, que 
io admittem, &confentem:, levados tanto da 
ambição, quenaô reparaô no delcredito; que fica 
padecendo hiiatam grave Sciencia; qualhea Me- 


Pois que fe diráda confiança, comquê os |fº 


| do 


| 


dicina,& tam grave; que ella fe feguedepois dos | 


fagrados Canones,S: fagradaT heologia;& quem 
quizer com-coriofidade faber fuas: excellencias, 
lea a Cornelio á Lapide, que nelleasachará,fen- 
do que'so: baftadizer : Creavir Altifsimus Medici- 
num : Deoscrivwya Medicina; o que (e naó diz de 
outra-algiaSciencia. E quem fua; dignidade nad 
fouber;vendo-que hum Cyrurgiad,a queconhe- 
| CG Co 
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ecoBarbeirinho,o ipualao Medico configo dan» 


dolhe a (ua cadeira,para quetomeo pulío 3 -ou- 
vindolhe feu voto; & àswezes feguin doo; &c. 
Que dirá, Be-crerá, fenad- qué Barbeiros , Cyturs 
gioês,8 Medicos fadtodos hús;& a todosfe lhe 
deveamelmaeRimaçaô. E á vifta difto razão tem 
o Cyrurgiao(que atraz fica dito) de já naô ques 
rerograo de Licéciado,fensõo- de fenhorDous 
tor.O miferavel idade? O póbre de ti Medicia 
na? Pois cheparad aaprenderte fojeitos, que por 
terem Cyrurgioes, & Barbeiros, quelhesfirvão 


' de adelas,& campainhas, osigualão configo ; Be 


uzão com elles , 6 que fica dito . Quanto melhor. 
lhes fora a eftes tais Medicosaprenderem outros 
officios , & naô a fciencia da Medicina”; jáquea 
naô fabem eftimar , fe nao abater , & delaore- 
ditar. Nr | 
E já feros Cyrurgioês fofem , como hum 
Franciíco Guilherme, & outros,que aprendem a 
Cy rurgiaem Vniverfidades comos fundamens 
tosdeLatim:,& Philofophia, ficando comifto 
capazes; paralerem, & entenderem algis livros: 
deMedicina;aeltes tais(avendoos) esa licito aos 
Medicos admittir feuvoto, & permittir, tomem 
o pulfo,quandode feus muitos annos, & exper- 
enoia,fe poífa julgar; quédo pulfoentendão al» 
gua conla: “E hexcetto ; que os Cyrergioês de fia 
q F f 4 qua- 
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qualidade fao tami comedidos , & cortezes, que 
fometrem fempre (eu voto aosMedicos ; reco- 
nhécendo a fuperioridade , que nelles tem, afii 
pellaventagem dá' Sciencia, como pellainferio- 


“ridade-da Cyrurgia para coma Medicina. E fena 


do ifto tâmcerto,que Cyrurgiadavera,que fe a- 
treva a prelumir, pôde tomar pulfo,ou votar fo- 
breoeftado da febre,ou qualidade dos medica- 
mentos que lhe convem ; & tendo os Cyrura 


-gtoés tanta obrigação de fe fobmeterem fempre 


ao: voto dos Medicos, ainda que muito-mais 
modernos , que elles fejao, -ferã atrevimento 
grande, & demafiada confiança , contradizer o 
queos Medicos ordenao , pois devem confide. 
raro quanto vai de Pedro a Pedro; porem cer- 
to he, que como eftes Cyrurgioês com que fallo, 

fe acha6 a cavalo , já fe imaginao de cavalo em o 
Doutorado da Medicina . Neceffitavao eftes de 
trem a outros Reynos, donde viflem, qualhe o 
reípeito, & veneração , que os Cyrurgioês tem 
aos Medicos, & ne fta nofla Cidade fe tem: já vilto 
em todos os bôs, & graves Cyrurgioeês, que nella 
ouve, os quais por muy velhos, & experimenta. 
dos, que eraó, ja nunca contradifferad o voto do 

Medico, anteslhe obedeciao, por muy moder- 

nosquefoflem, & em que entad o era o vi, & 
experimentei em os Cyrurgioês Francifco Gui- 
“BUD = lherme, 
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| slherme, Antonio Gófalves, Simão Mendes, Luis 
Goclho,Gtegorio Gomes, & outros de nao mes 
nores annos,& experiencia, que avia nefta Cida- 
de(quando para ella vim)os quais todos guarda- 
vago refpeito devido aos Medicos,por muy mo- 
dernos que foflem ; & já nunca fe meterada cu- 
«gar cafoalgum de Medicina. O mefmo eftillo 
guardao ainda hoje os Cyrurgigês (cientes, ati- 
thorizados,& timoratos; & só algus dos Cyrur- 
gicês, q digo enxertados,querem fer Bachareis, 8 
 Doitores imaginádo fe acredita em contradizer 
o voto do Medico, fendo q coifto dão mais a com 
nhecer fua ignorancia, & profferia. Ora abatão as 
atas imaginenfe, o que faô, & dé praçasao Ceo, 
quando bé curé algiãa ferida,ou chaga, deixem a 
cada qual og lhe toca; & para cô o voto do Me- 
dico tapé a boca; & creao, q os habitos nos peifbs 
fe augmentãonobreza,nao influem fciencia, . 
He certo, & averiguado nos fagrados Cano- 
nes, que o Medicofica encarregado na morte, 
ou dannos., que caufar na enfermidade, por 
falta de cfitudar fobre ella, ou por falta de 
não perguntar aos Medicos mais experimenta- 
-dosaquillo em que duvidar; ou tambem, por 
porfiar , em que fe figua o feu voto, avendo cu- 
tros em contrasio » E leo Medico, com fer 
Medico ;peccamortalmente,Sfica encarregado 
Ha 
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na morte,ou dannos,G cinfou 20 enfermo ; com 
quanta mayor razão o ficarão Cyrurgiao metês 
dofe em o que nad entende, nembhe de fua proa 
filao ? E para prova deftaverdade firva hitaaua 
thoridade de Pafchalio,o qual diz. Peftilentes aus 
tem pharmacopole qui fgrupas frigidos meile ; aut faco 
charo rubro conficiunt, quos pena capitali puniendos 
efse cenfeo. Queridizer: Peltiferos, & tyrannos faó 
aqueiles Boticarios , que fazem os xaropes frios 
com mel, ou afucarmalcayado , devendo fazelos 
com afúcar branco; eftes,que tal fazem, mere- 
cia6 fercondenados á'morte. E quando elle Aus 
thor eftá condenando á morte aos Boticairos, que 
obrao.com aficar preto os medicamentos , que 
avião de (er obrados com afucar branco, deque 
pena feraô merecedorestodos , os que curarem 
dê Medicina, naô (endo Medicos? B conforme a 
chtaverdade fe confidere, de que penas, & cafti- 
gosferão merecedores os Cyrurgioés,ou Barbei- 
ros, que (angraó a hum enfermo feis,onto, & mais 
vezes, fem ordem:de:Medico; com o que arrifcaõ 
a morrer,oumataô ao tal enfermo; pois a fervilto 
do Medico logo no principio, eracerto,o purgá- 
ria antes de fangrar , ou lhe a pplicaria ontrosre- 
medios,com que fe ganhaffe à enfermidade ; ou 


feriao as primeiras fangrias nos pês; dnicon fotrtie 
o Medico o entendele; já quando o chamad, 
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não pôde remedear o dano, que eftafeito ; pois 
f como atraz fica dito) perdidaa occafiad do re- 
medio, lhe na6 fica outra. Eta verdade confir- 
marão muitos Medicos deita: Cidade , os quais 
me diflerao, que fe nas purgavão no princípio de 
muitas enfermidades, em que conheciao fer nes 
ceflârio purgar logo: para fegurança da vida, & 
breve melhoria,era por ferem chamados, quando 


já .os enfermos eftavão fangrados outo:, oudez , 


vezes ; com 0 queera paflada a occafiao: de pur= 
gar, & afli continuavão contas fangrias, por eftas 
rem já metidosdentro das veas(com as primeiras 
fangrias)os humorescrus,& podres, que eltavaô 
na primeira regiaó:& affi perigavão, ou morriad' 
os enfermos, por logoos fangrarem:, fem order 
deMedico.. + 

“Na6 menvrerro he no Cyrurgiao o receitar 


purgas fem confelho de Medico ; pois o Cyrur- 
“gia naô conhece, nem pode conhecer bem os 
“humores, que predominao, nem em que fegiaó: 
do corpoeftão:, nem que medicamentos Íao os: 


convenientes, nema quantidade, em que fe de- 
vem dar, nem outrosmuitos requifitos que con- 
vem, fe confiderem, para receitar bia purga, E he 


tam certxelia verdade, que quando: fe receitad 


purgas para Senhores, ou peíloas de confidera- 
çaô ; de ordinario [e-ajuntao dous; & tresMedi- 
| cos; 
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cos, para melhoracertarem' nas qualidades , &e 
quantidades dos medicamentos. E eu já vi algas 


receitas de Eyrurgices, donde achei onças, aven-: 
do de fer outavas ; & outavas , avendo de fer on-: 


ças. E (ehiúa purga deftas tais faz danno ( coma 
he certo faça )á purga fe deita aculpa, & nad ao 
ignorante, & atrevido, quea receitou ; fendo in- 
dubitavel,que da purga receitada por Medico, & 
obrada por bom,& chriftão Boticario, nao fuc- 
cede danno algum com ella. E fe he, que os Cy 
rurgioês podem, & fabem curar enfermidades, Sz 
receitarmedicamentos para ellas , efcufadosfao 
os Medicos, & fuperfluo o gafto, que fia Mage- 
ftade faz nos partidos , que na Vniverfidade de 


Coimbra tem paraos Philofophos aprenderem | 


Medicina. E na verdade, que hemaito para cho- 
rar,ou pararir , vendo a muitos defte povo repa- 
rarem, em fe curarem com efte, ouaquelle Me- 
dico, pondolhe efta, ou aquella tacha , & fe en- 
tregao nasmãos de hum Cyrurgiaó,ou Barbeiro, 
para com elle fe curarem. E a efte daomuitas ve- 
zes mais credito, leguindo feu voto, que ao do 
Medico.Largafoi elta primeira razão ;porem foi 
com raza6;ferá a [egunda mais breve. | 
He a fegunda,que prometi tocante aos Mer 
dicos,que fe queixão dos Cyrurgioês, que curaô 
de Medicina; % poisjá dife, que na fua mão tem 
o te- 
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oremedio;he efte, que fe ostais Medicos uzarem 
da Medicina com o verda deiro methodo, appli- 
cando ostemedios conforme as enfermidades, 8 
(ojeitos,que curarem, purgando a hús no princt- 
pio,ou antes do feteno ; a outros dando vomito» 
rios;a outros (angrando logo nos pés;a outros nos 
braços;a outros uzando de fanguilugas; & a ou- 
tros não lhe tirando gotta de Íangue , antes aug= 
mentandolho, como.aff he neceflario fe faça em 
algús (o jeitos; fe com'eftes differentes modos de 
curartam convenientes, Se neceflariosa differen- 
ça dasenfermidades,& fojeitos, Que as padecem, 
curallem todos os Medicos imitando aos mais 
Do&os, que affi;o fazem,S feguindo aos Authos 
res, que affi o enfinao,jinãoso averá grandiflimo 
fruito na cura das enfermidades, & augimeto das 
vidas,mastambem-fe conhecerá clará emmenda 
emtodos os;que curao.de Medicina (nãofendo 
Medicos; )pois nao tendo aberta a larga ,8& com- 
mua eftrada de fangrar em; todas as enfermida- 
des,atê de todo efgotar, temerad meterfe em hi 
manifefto perigo; que lhes podera fucceder;fán- 
grando fem ordem de Medico;& os;mefmos:en- 
fermossecearão fangrarfe, duvidando fe lhe fará 
danno,ou proveito a fangria fem ordem do Me- 
dico,o qual poderia primeiro ordenar outro re- 
medio. E fobre tudo ficão os. Medicos com max 
| yor 
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yor jirildicção,tazão,& liberdade , para pode. 
rem reprenderao Cyrurgiao, ou Barbeiro, que fe 
átreveo a fanpirar fem ordem de Medico; & lhes 
nãó poderão refponder , o que hoje refpondem. 
Querelles fangraó,affi como os Medicos fangrad 


quinze,S& vinte vezesem todas asenfermidades, | 


fem applicarem outro remedio algum:em o que 
de verdade tem algua defculpa ; pois todaa ra- 
zão ; & entendimento eftá contradizendo,a hum 


tam fanguinolentoimodo de curar.a todas as en: ; 
fermidades «com fangrias,8e maisfangriastad ins | 


diftimétamente dadas, & continuadas avendo có- 
traellas innumeraveis impedimentos, & contra 
indicantes., quais todosos Authores eltão mo- 
firando;que a faltarem elles; que o enfinaflem, 
baftava hum moderado dilcur(o, 8 entendimena 
torno Medico, para confiderar os muitos, & gran- 
des dannos , que cauladas largas evacuaçoés de 


fanpué, atê aindáem ofúbjcico, que verê,ES reali- 


ter teja fangainho;((endo tãô poucos, os que 'ho- 
jeo fao: )8& faô muy ponco pradentes, ou nada 
feientes osMedicos;que dizem, Quencfte nofo 
Clima da agoa le engendra fanguestendo io tã- 
to ao' contrario por milhares derazoés como fa- 
bem nãos0 todos os bôs Medicos, maisainda to- 
“dos,os que tiverem jaizo para cotifiderar as múi= 


tasicaulas;8e 42063) quelhoje ha, paraavernos | 
” corpos 
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“Corpos potico farigue, & muitos humorescrus; 


& indigeftos,os-quais de nenhum modo fe remes 
deão,tirandolheo fangue, que lhe ferve de calor; 
Scamparo. & CV DU DEA 
- E porquanto eftá dito atraz,o que bata para 
a emmendadefte abufo , cteda terá conforme a 
razão,& doutrina o pede, | 

E torno aos Cyriirgioes.; de que trato, por 
lhes fazer hlta advertencia tam neceflaria-para e)» 
les,quanto proveitofa parads enfermos; que.cur 
sarem de Erifipelas,movendomea ifto; o que á- 
inda hoje alcancei do noflo Cyrurgiad Doctor, 
de que atraz fe faz menção .; O qual fendocha- 
mado para ver terto Religiofo , qué.eflava com 


húa perna-erifipelada do joelho abaxe,lhaman- 


dou cobrir com panos de agoa rofada ;.& vindo 
oMedicosque vifitava o dito R eligiolo, vendo fer 
manifefto erro, & prejudicial o tal, repercuflivo, 
tendo ja ordenado de antes, que nada fe lhe po» 
zefle na dita erifipela , para que a natureza me- 
lhor cxbalaffe o humer futil,8e quente, que dei- 
tou a tal-parreiextremas mandou fe tirafe o dito 
sepercuflivo. Fornando o dito Cyrurgiad, &.a- 
chando o votodo Medico, (em reparar emfer 
voto de Mcedico,& fer o mais antigo , & ex peri- 
mentado defta Corte; inftou em que fetornafie 
a-pôr o dito repercullivo.; &. niÃ£o fô nao parou 
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feu átrevitrento, antes diante do dito Medico co 
palavras ínais defentoadas, do que era licito, pres 
tendeo porfiar, em que fe continuafie com o dito 
tepercuífivo ; ao que o tal Mediconão quiz refa 
pónder, confiderando lhe nad era conveniente, 


arpúir com hum tal fúbjeito ; deixandoo com à- 


certeza, de que o effeito do repercuffivo verifia 
caia qualera feu erro;affi foi;pois paffados dous 
dias;nos quais fe continnou o dito repercuíflivo, 
retrocedeo a erifipela pella perna aflima, chegã- 
do até o hypoconário da dita parte. Com o que 
foi chamado outro Cyrurgião dos bos da terra,o 
qual eftranhando a tal applicação - de repercuffi- 
vos;o mandou tirar logo: continuando com as 
fanprias,as quais não feriaõ tantas, como foraó, a 
nao fe vizar de'repercullivos. * editar 

E o que mais fe pôde notar nefte cafo,he, que 


refpingando o 'noflo Cyrurgiaófinho”, ( 'deque 


trato ) ao voto do Medico fobre contradizer o 
tepercuflivo daagoa rofada , vendo depois o vo- 
to do fegundo Cyrurgiaõ fer contra orepércufli- 


“vo,nada fallou,abatendo as'azas de lua prefump- 


çaô; finalevidente, de que'tteni algús Cyrurgioês 
metido nos cafcos, que os Medicos nada fabem 


“da Cyrurgia; 8taffinão permitem,nem (ofre os 
votos, que nellá dão os ditos Medicos; emo que 


bemmofraó,isnorarem , queos Mcáicos forad 
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| | 

osprimeiros Authores,que compuzêrao da Gy- 
turgia,& a puzerão em praxt. E em quanto 06 
ty | Cyrurgioés eftudarao emlivros compoftos: por 
| Medicos, naófizerao os erros, que depoisacha- 


el. | 

to, | raô em livros compoftos por meramente Cy-. 
14 | rurgioês romanciftas;as quais comofaltos dal: 

4 | -pecelativa faltaraô com omelhor daCyruigia. E 

N todos osbôs,& expertos Cyrurgioês entendem, 

À & confe(fao efta verdade. io 

a Bié Sirva eíte exemplo pata aquelles Cyrurgio- 

ne || es,que curarem Erifipelas, a que nellas nao U= 
10] zem de repercuflivo algum largo , ou eftreito;. 
1.1 confiderando , que fe nas partes principais n36 


|| convem os ditos repercullivos, pello perigo que 
| fe fegue ; de poderem caular morte , com 0 rer 
| troceço do humor adintra ; ali tambem nao 
| convem nas partes menos principais,pellos dan 
| nos,& dilaçaô,quecaulaó. Sirva para prova, 9 
| quefuccedeo a certo enfermo, a quem-fobre- 
| veo erifipela ahúa perna, & pondofelhe re- 
| percuílivos:, deixouo humor de feexhalar, & 
|| retrocedendo ás partes interiores da dita psrna, 

| veoafuppurarfe, & gang enarfeemo pc, fen- 
| do neceffirio cortarlhe muita carne do peito do 
“pê, & quafieftevearrifcado a felhe cortar a per- A 
na. Ostopicos, que eu viuzar à grandes, & ex- 
pertos Cyrurgioês, & cu nzet q-uitas vezes nas 
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E rifipelas fad panos picados, 8º molhados ema- Ip 
fgoaardente, on em vinho branco bom, quen- || 
te; paracomiua quentura astual , & potencial | 
fe abrirem osporos , & fe expellor para Fóra'b 
humor quente, intercutaneo,que anatureza ex- | 
pelleo à parte erifipelada, O fundamento he si | 
rado do texto de Hyppocrates, que diz. Quo ma- | 
Xime natura vergit per loca conferentia , vd duvere | 
convenit . Devele azudar a natureza pellosmel- 
mostugares, por ondeintenta fna delcarga ; & 
fendoa Erifipela delcarga,que à natureza faz, do | 
humor fanguinho, & colerico mais delgado, & 
fucil, nao intente nenhum Cyrurgiao com res | 
percuflivosrebaterao dito humor ás partes in- | 
tertores;antes o ajude com os topicos , que po- 
dem ajudar, & não impedir , nem conftipar os 
poros. É nad ferá menor confelho , oquemui- 
tosuzaô, nada pondo na dita erifipela, a qual so 
com evacuaçoes revulforias,fendo neceflario fa 
zetemíe , baftarão para remedio dadita erifipe- 
la, como já fica dito nofegundo Tratado dee 
liwro ; &e-emque partes devem fer feitasaseva- 
cuaçoeés de fangrias. E ifto bafte ; & quandoa.al. 
gomCyrorpiaod amarguemeftas verdades, con- 
lidere o quanto 'vao.dirigidasparaa-f2ude de fua 
confciencia, quelheimporta muito maisde tos 

dos os iatercfles, que poderá grangear coma fia- 


gida | 
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ml Deos me pague a mimo zello com que lhas di- 
go, & permitta obrem o fruito em todos, 
como elpero,& nelle confio, 
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“DAS PARTICVLARIDADES,0VE 


Pê contem emeste Livro : repartido em tres Trata- 
dos » Na primeiraletra, quebe T. fe declara o 
Tratado. À fegunda,que be P. decla- | 


ra o paragrafo. | 


A 


Dagioerrado,& falfo, de que em Lisboa 
| “1 niaô ha fangria má, né-purga boa, Tr. 
Que Ri ds Higerh ou 
A poplexiasfeoriginão das muitas fangrias, que 
nas enfermidades antecedentes fe derão.tr. E. 
P.29- sa 
Ajudas naô podem obrar,o que as purgas obrao. 
APT. é e OX 
Accidentes, que fobrevem aos purgados ; faô de 
“ordinario porculpa ua; & naô da purga. tr.1. 
p.ragaç': o bd] 
Apoftemas, & inflammaço“s do peito pedem a 
fangria no pe.tri2.p.to. 
Ar preparado, convem muito nas febres malig- 
nas.tr.3.P.32. at 
Authores infignes 3 QUE mandão fe purgue 0aP- 
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parato:morbofb no principio da febre maliz= 
na. tr.3.p.35: “ro 


A goa, que fe deve beber na Febre maligna.tr. ER 


p.57. | | ad 

Advertécia muy nece(Taria aos que curao febres 
malignas, [em ferem Medicos.tr.3.p. 96. 

Advertécia muy necellaria para as amas, & mãys 
quecrião feusfilhos.tr.t.p.t 2. 

Advyertencia aos Medicos,para mandarem fazer 
os medicamentos antecedentemente , & nao 
na hora da neceflidade tr. 3.priiZ. | 

figoa dos Caracoisferve parzofaliotr.3.p:132 

A poftemas, quaefquer que (ejag; 8 de pelte, fe 
curaô com o Ceroto magiftral tr. 3: p.r76. 

A lmorteimas com dorés fé applacio-comro:Cé- 
toto.tr. 3. p. 176. | | 86 

al.tr. 3. 


Iporcas fe curão com o Ceroto magiftr 

Agoa de enxofre quafi milagrola para muitasens 
fermidades.tr.3.p. Bog o Were 

& goamagiltcal para mundificar chagas velhas, 
ow quaefquer que fejão.tr.3.p. Ig s.c 

Agoa-maravilhola.para desinflammar-.os peitos, 
8 qualquer parte-hyrifipelada, Se ticaas do- 
res das tais partes.tr. 3.p. To7. 

Agoa defecativa,& defenfiva para ch gas de ha- 
morquente,Secominflammação.tr. 3 p.198. 

| iigoa 


Es 


|, “Sdios.tr,3.p.211. 
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A goa paraos Cancros.tr.$.p. 204. 
Advertencias muy-heceflarias pará os Medicos 
bem curarem a febre maligna. tr. 3. p.-214. 
“216. 
Advertencia,8 confelho muy nieceflario paráos 
Medicos. tr.3.p.229. bra 
Advestencia do Anthor para os Medicos nacu- 
radas febres malignas. tr.3.p-2 19» | 
Advirtaô os Medicosem o que fe diz notr.3. 
Cpiost, | oo 6 | 
Advertencia para fe applicarem logo os teme- 
y Eber fobre a purpa he neceffario em algús 
“ fubjetos.trt.p.rrr, co | 
Bezoarticos,& refrigerantes fe devem uzar na fe- 
“bre maligna 'desde o princípio della.tr. 3. p- 
ga, : 


Beroarticos;& refrigerantes quais faó:tr;3.p.52. 


Bebida cordeal, 8 folútiva,ou porgativa para as 
v: febres malignas muy experimentada có ma- 


nifeftos provéitostr.3:p. 66:67.68.- 


Bezoárticos,8 córdeais feappliquem conforme 


a qualidade do'enfermo, 8 dos humores;que 
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peccarem. tr. 3 Pos. | RO RIR BORA 
Bezoarticos-quais, & como. fe, ia aplicar 


tra. P.9 8. titia 1 
Bebidas ae dando. & como fe devem conce- 
der na febremaligna.tr./3: psoo. 
Bezoar como fe deve uzar della. tr. 3p 1061 | 
Bebida para próvocar fuor. tr. 3.p. Aa 
Bichos peçonhentos,mordendo, fe cura cão Ce: 
soto, magiftral.tt. 3.pi7ó.: 6 À 
Bubogs fe curaô com o Ceroto magras tro 3+ 
Potçó. 
Ballas fe tirao de dentro do corpo com o Cetoto 
magiftral.tr. 3.p. Eni 


C On idetaçoés, q ã deve fazer o Medico para 
bemcurar. tr. t.p.3. o 

Com fangrias naô fe podem. curar todas as s enfer- 
midades.tr.r.p.54. 

Cabeçacomidores, ou outra qualquer A 
dade requere fangrias nos pesitr, 2.p.6:7. 

Comettendo o humor ds partes fuperiores lhe 
convem as fangrias nos pes, tr,24p. 1 T. 

Conftituiçoés varias de febres nt 5 com feus 
diveríos accidentes.tr.3. 'P: 2%, A 

| Can- 


: 


a 
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Cautcllaç& prefervaçaô no Medico he muyne- 

j eflantadisi 31p=548' 

Cordeais mais-ufuais para as febres malignas tr. 
3.p.60.61.62.., 

Cordeais,& bezoarticosfe devem applicar con. 
forme 'a0s-humoresy! que gana no 
corpo.tr.3.p.76. 

Coraçaõ, à quem cóômette:a malignidade, como 
fe lhe deve acodir.tr,3:prró: 

Cauterio nas parotidas he approvado pemedios 
tr.3.p. 172. gica 

Cyrusgioês, que dilatarem as curas, encarregao a 
confciencia. tr.3.p. 173. 

Cyrurgioês experimentados fe ápróveitavao do 
Ceroto magiftral nas curás de inspontabeia, 
tre ped75» 

Ceroto mag iftral,que. virtudes temçã para que 
ferve.tr. 30P. LZÊas.0 

Cáncros fe curão como Ceroto magifical, tr. =N 

ADO 
Chagas quais faõ faas diferenças tre a p. 185 
á BgO 00: 
Ceroto magifiral tem mayores virtudes, que o 
«oleo de onro.tr.3.p. 19%. 
Carne cfpongeofa, & creícida, com que fe gafia 
fem caular dor.tr. 3.Pp. 203.00 vt 
Cyrurgivês , & Basbeiros .crrao. em om pntraik 
zerem 


INDEX 


“zerem:9 votoda Medica. tr.'3.p. 2323. 
Conclufao da Efcola Salmanticenfe (obrepurgar 
mroshumor esgueeltaó:na primeira região, tr; 

E P.57. dd 
Chagas para bem fécurarem , fe deve primeiro 
cpurgarocorpo dos humores fiperfluos . 'tr, 

3.P. 192, NDT Balboa 
€ hagas de qualquer qualidade que fejaô, fecu- 
raô como Ceroto.inagiftral.tr.3.p. 176. 
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|) tHficuldades na reipiração fe: originas de 
“muitas fangriasitror; pago o oo 
Dannos, que procedem de fangrar,fem primeiro 
alimparo eftomago dos humores crús;&e indi. 
geftos, que nelle eftão.tr. Tp4S grato! 
Dilatar as purgas; por efperar cozimento nos hui 
mores,he cauía de morrerem muitosenférmos, 
tt.X.Pp.99.53. Co hs LER, | 
De comer,& beber no dia da purgacomo fe de- 
O NGUZANLE TC porrós o om so 
Do: mir fobre a purga a algús he conveniente. 
te. T.po res. | | ? 


| Dirivaçao que coufa he. tr: 2pig! 


Diametro que'coufa he. CEDO UIgr ay 
: | Dan. 


INDEX 


Dannos,que canfao as gra op langrias.tr.2. 


P.43- 
Diascríticos fe devé muito obfervar pellos Me- 


dicos.tr.3.p.69.70. 

Dias criticos faô refervados para nelles fe nao fã- 
zer proa ro de hiargrtá ncia purga. té. 

Diferença, que fe ha de obfervar nas febres ma- 
: lignas pára fe ularda pedra de: Porco: na 
tr.3. Pp.85.36. 

Diflenteria nafebre inalignh: > cbmo fe deve rés 
mediar.tr. 3.p. Fig. 

Diarrhea, & levitasintefinorum na René febre 
como fé rethedeão; tr. Fp.trg. 

Ditados tem grandes virtudes, como fe veraõ 
náifuareceitastr 3.p. 124.125. | 

Dores grandes de cabeça como-fe devem reme- 
deartrsDep=E3S550 00 

Deloio que coufa he,& com que e fe lhe | 
sdeveácodit. tr. 3.p:152,º 

Dentescom desesde canfa sad | com par Ie 

« eurader. 3.p.tgge o 

Dores dealmorrcimas, com que fe applacãô. t tr. 
3.p. 208. ; 

Deicuido no Medicoem Togo na6 acodir cem 
osremedios , he canfade os males fe fazerem: 
issemediaveis.tr.3.p.225. 
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4 "Aetcicio conferva afaude , augmenta a vi- 
da, & evita muitas enfermidades.tr.r.p. £. 
Exercicio he natural atodos, & caula grandes 
proveitos.tr. T.p.10, | 
Exercicio hé muy-neceflarioaos mininos. tr. r. 
p.r2. COR o 
Exercicio he naturalaos animais. tr.r.p.13. | 


E xercicio he occafiaó nos ruíticos de terem mais 
-faude, Sefilhosstr.top.tgu 00000 


Exercicio he caufa ; de q a mao direita féja mais 


forte,queaelquerda.tr.t.pir 4: 
Exercicio deixado de fazer ; tendo porcoftume 
"fazerfe,caufa enfermidades. tr. t. porg. 
É xercicio caufa tres grandes proveitos ao cor- 
po.tr.L.p 15.00 À | 
É xercicio, que fazé os Senhores de muitos Reya 
nos para lograrem faude. tr. r.p: 18. 
E ftomago [e debilita por caufa das muitas fan- 
grias, tr. t.p. 28. | 
Erro, & mortal abulo foi,o que feintroduzio ne- 
| RiaCidade em (angrarímuito.tr. 1. p.43. 
Exemplo evidente para (e fangrar pouco neftes 
noflos tempos. tr.T. p.46. | 
Frfir- 


INDEX 


E nferiidades agudas fe purgaô no principio. tr. 


E. p.8 2.até 86. 

E nfermidades coronicas fe purgaô com humores 
crus, ferido eftes muitos.tr. £.p.g1. 

Exemplo,com que fe prova o danno, que caufa 
efperar porcozimento nos humores , para fe 
averem de purgat tr.t.p.102. 

Evacuaçao que coufahe:tr.2:p.3. 

E pilepticos, & vertiginofos te deve fangrar nos 
pes,em quacíquer enfermidades que tenhão. 
tr.2. p.5. [EM | 

Enchimento de fangue pede fangria no pe. tr. 2. 
p.rr. 

Experiencia he muito neceffariaao Medico para 

>faber bem curar.tr.2.p.38.39. 

Enchimento de fangue pede a fangriano pe,por 

quanto evacua mais deprefla, tr. 2.p. EL. 

Erro grande he dizer , que a fangria feita na parte 


proxima ao mal,que tambem he revulforia, o 


que he contra a doutrina dos Authores. tr. 2, 
P.14- ú o 
E rraó todos os que dizem, que para fe averem 
de fazer as fangrias nos pés, he necefiario def 
“ carregaro corpo primeiro pellos braços.tr. 2, 
E 7» o Edil É º j ê 
Erraô os Cyrurgioês, que nas hyrifipelas do ros 
ftr 0,0u inflammaçoés da garganta, ou quaef- 
| ques 
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INDEX. 
quesmales da cabeça fangtad nosbraças, avé- 
do defernos péstr,2.p.22. na 

Errada he a razao.quedao, de que o braço eftá 
mais chegado à cabeça.tr.2.p.29.30.3 1. 

Evidencia clara como asfangrias das pés puxao, 

“Sc evacuão mais depreffa da cabeça, que as dos 
braços.tr. 2. 33.34. | q | 

E pithemas convemyapplicar(e-nas partes princi- 

- pais com muita confideração.tr.3.p.32, 1 

E vacuaçoés (ympthomaticas nad. fe-devem re- 
provar por ferem muitas vezes proveitofas, 

ME SP7 En sor 420 | 

É pithemas quaes,& como fe devem applicar. tr. 

vB Polor.. 3a 0IrIT | dé 

Electuarios , que fervem contra. a malipnidade. 
tr. 3. Potoz.. | ? é 

Eftomago,que padece malignidade,como,&. cô 
quefe lhe deve acodirsrr. 3.p, 1 E2. e" 

E mborcaçaô para caulas fomnotr.3. p. 149 


 Emplafiros experimentados; para curar as paro- 


tidas.tr.3.p. 168.169.170. R$! 
Erifipela com grandesdores , com que (e cura? 
e do GTA EM tah 
Erro he naoufar das vento(as, cordeais, bezaar- 
ticos, & ptyzanas desde o principio da-febre 
Maligaatt, 3. P.22700 05 os ú 
E nfermidade tem quatrotempos que confide- 


rar; 


ae | 


INDEX 


gar; principio, augmentojeftado, & declina- 


çao.tr. 2, 2.P. 


Ebre de opilaçoés não fe cura com fangrias. 
? tr. 1.p.20. | 
Figado fe debilita com asmuitas fangrias. tr. E, 


Falíohe o adagio: que em Lisboa na6 ha fangria 
mã,nem purga boa. tr.1.p. 29. 
Febre maligna requere poucas langrias. tr. 1. 


Po Le 

Figado he oficina do [:ngue,& princípio de to- 
das as veas do corpo. tr.2.p. 33. 

e j o. P 

Febres diverfas fe caulaô de humores crus, & 
grofios , que chão em diverfas partes do cor. 
po; & purgados eftes fe tiraatebre , & fan- 
grando perigão,ou morrem os enfermos. tr.2, 
P-43- so as q e 

Febre maligna-nad confiite so emteraccidentes 
violentos.tr.3.P.1. 


“Febre maligna reguere diferente curaçao das . 


mais febres.tr. 3. p.I. 
Febre maligna não he peftilencial. tr.3.p.2. 
Febre maligna fempre fe acom panha com appa- 
rato 
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— ENDEX 
ratómorbo(o.tr.3.p.3. oiro paia 
Febre maligna póde reprefentar todos os genes 

ros de febres.tr.3.p 4. 


Kebre maligna nem fempre péga no langue, & 


nem (empre a (angria lhe heo remedio com- 


petente.tr.3.p.5 6. 


Febres procedidas de. cacochimnia pedem pur- 


ga,& nao fangria.tr.3.p.6. | 

Ecbre maligna requere purga no principio, & 
corroboraçao das partes principais. tr. 3.p.7. 

Febre maligna côbôs finais he fofpeitofa,& mui- 
tas vezes mata.tr,3.p; LÓ. 

Febre maligna,ainda que dependa de fangute, fe 
lhe deve outra evacuaçao mais queado fan- 
gue.tr.3.p. 18. ppl 

Febre malignafe pega,% accende mais depref- 
fa em todos os que tiverem morbofo apparas 
to.tr. 3.p. 20. 

Febre maligna fe remedea facilmente acodin- 
dolhe logo com osremedios neceflarios. tr; 3. 
p.32. 

Febres malignas na6 (ofrem larga evacuação dé 
fangue, antesefta lhe he nociva.tr.3.p.38.39. 

Frieldade das extremidades como fe lhe deve a» 
codir.tr.3.p. 162. 

Feridas de qualquer qualidade que fejio fecu: 
raô com o/Ceroto magifiral.tr.3 p.176. + 

Fer i 


É np efrcapç q g ad 


Rg 1 


E 


ENDEX 


Feridas venenofas, & de caês raivolos fe curad cõ 


o Ceroto magiftral.tr.3.p. 176. | 
Ferro, que efteja dentrono corpo, faira para fóra 
com o Ceroto magifttal.tr. 3.p. 176. 
Fleimoêsfe maduras com o Ceroto magiltral. 
tr.3.p.176. | Mu. 
Feridas como fe devem curar com o Ceroto ma- 
giftral. tr.3.p. 18 te 0. 
Feridas no roftro como fe curao fem lhe dar pô- 
tos.tr. 3.p. 154.187; | 
Feridas penetrantes como fe devem curar com 
o Ceroto.tr.3.p.186. | 
Febre maligna neceffita de mayores forças, que 
todas asmais enfermidades,pello que:convem 
fe alimentem '20s enfermos com mais larga 
mãoits.3.p.228.. 
Faftio, como, & com que remedios fe deve re- 
medear.tr.3.p.129. 


(5 Argata AR idpies er fangrias nos pes. 
tr.2.p.6. - 
Grandes enchimentos de fanguefe evacuão me» 
“lhorpelo pe.tm2.p.ro. | 
Garrotilho maligniffimo fe cutava purgando. tr. 


É Opa: nino aih 0, Guara | 
E | Hh Het- 


INDEX 


H Erpes,como, & com quefe devem curar, | 


tr.3. Pia. Dad 
Hyrifipelas,como:fe curão-corh poucas, ou néé 
nhúas fangrias. tr.3.p. Lg7.: iria 


T Mpedimentos, q nefta Gidadeha parafecriar 


fangue.tr. 1.p..36.37. 
luntas de Medicos fe: devem fazer no principio 
da enfermidade, & antes.de: entrar no: perigo 
della.tr.2.p. go. > cos 
luntas de Medicos fe façao- em fecreto, &naoem 


publico, pellos grandes: dannos que fe feguê | 


aos enfermos. tr.2.p.53.56.57. 

FuntasdeMedicos fendo entre Íy inimigos,preju- 
“dicamuito aos enfermos.tr, 2.p. 53. 54: 
aa de: Medicos fao-rnuy-acertadas,& provei- 
“tofas para os enfermos, fendo feitas em fecre- 

to.tr.2:P:58.5 9,60. | 
Juntas feitas em fecreto ião de mais credito, 4 
mi: | á 


po authoridade para os Medicor. tr.2, 
|. po. 
| untas fendo feitas em publico refultas em dif. 
4 credito para os Meditos, & danno | pára « Os en- 
1 fermos.tr.2.p.63. 1.5: 
] Inflammaçoespedem a fangria da parte mais di: 
“1 Rantea ellas.tr.2, p.8, 

| Inchaçoscom: que fe madurao,ou veins tr. 30 
. P-I94. 
| Inflámimaçoes com dores;com que fe. curaô. tr. 


| adro: dê 


1 L Inguê nepra, & aípera de que aaa & 
com que fe pôde remedear.tr. 3.p. 121. 

Lambedor demelanciá he;muy pe para 
a fede,8& o faftio.tr.3. p.r74: 

| | Eiras como fe poderáevitar, tr. 3. P: 159. 
| 1ÕO 

| Lithargiriocomo fe fa brafico, S& para que en- 
fermidades ferve:tr.3.p. 209. dai 

Eeicenfos;; & glandalas te. curad como Geroto 
Na tr. 3. pibeah Req Rrav ROS À 
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Medicos ftientes:nao recitad textos: a a o |. 


E dicos,que fongrbó muito nas dito ig 
fao 1 ignorantes.tr.. E. p'Z. | 


nao entende.tr.t.p.50.51.7 55 

Mortes,que finegiiadi por falta de: pa E. 
P.50.51. 

Medicamentos;com quepurgavão os: Medicos 
antigos,eraô mais fortes, que os nóflos de ho. 

1, & com tudo Po tioda principio das enfera 
midades.tr.1.p. to 

Meninos de pouca idade fe naô devem fangrar. 
tr. 2.p. 48. 

Meninos, que tenhaô receflidade: de fe-lhe tirar 
rei 28 ig por fanguelugas ; OU ventofas farm 
« rafaçadas nas barrigas das pernas » Senão: a 
fangrias.tr. 2. p:20.5.711 Ê 

Morbofoapparato quais (16 as eia o sê né 
dem tcr,& tem.tr.3.p.20.21. 

Morriad todosõs enfermos; que fe fangraão ne» 
fta conftituiçaã de febre maligaa.tr;3.pu23. 


Medicamentos brandos com: bezoárticos'fão “os 


q convem para purgae na febre: malignaspor 
ec evacuão o hamor cozido ,& difpoé ao 
tu para outra ;Sidutrasevacuaçõoés. tr. EN; p.23 


Ma gi 


| 


INDEX 

| -Magifttal purgativo, & frefco,& bezoartico pa 

|. racom fegurançafe purgar na febre malig- 
na.tr.3.pPp.25..., E Re PA Rd | | 

Maligaiflima conftituição com varios accidentés, 
na qualsó purgando no principioro apparato 
morbofo fe curava.tr. 3.P.30.3 E. 

Magiftral pusgativoteceitada no Tratado:3.pa- 
ragr. 25. ferve nãosó para a febre maligna, 
mas tambem para purgar paulatinamente em 
outra qualquer febrê-tr.3.p.33. 

Malignidade,& podridão, como, & com teme- 

-sedio ferebatectr. 3:p.dioo. TA 

Medicamentos; .quetem virtudes, & analógia 

« Contraa ihalignidade,& com fuas diferenças. 
tr.3. por og. 

Movimentos, que o humor maligno faz ;xêia q 
partes do corpo.tr.3.p.L II. 

Mordeduras de caésraivo(os, com que fe curao. 
tr. 3.Pp,176, LÊ: 

Modo de ufar do Ceroto com os pós para mais 
depieffa fe coíner-á podridão das,chagas.tr.3. 

p.206.207. EWw d 

| Mãosalvas,&; brandas;com que fe fazem. tr. 3: 

| P208..1.1) | Sob nsnigia 

Medicos ogue-vifitão tom muita prefladosen+ 
fe rmos,mal podem conhecer, nem curas be 

Hebresmalignas.tr. 32P: 213 cumulo o 

10 “Ahs3 Medi- 
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INDEX 


Medicos tem obrigaças de com brevidade mada 


direm à febre maligna com os mais efficazes 
remedios. tr.3.p.220. LIT NAN 
Medicos doitospergutão ainda aos: mais moderá 
nos para melhor acertarem.tr. 3:p. 371) 5: 
Medicos, que requifitas devem ter, para fer bom 
“a certo das juntas que-fizerem.tr,2.p.50. - 
N Atureza debilitadanaô pode fazerevacuas 
k ça proveitola tr.'rpogar o o msoibo: A 
Nos principios da fluxão convem ferem ás fan. 


grias das partes mais diftantes, & contrarias ao 
floxo.tr.2.p.r 2. 1p AONORaLTO 


: l o a 
» 467 + õ ; á E 
4 semi . á 
O : 


O BRrucçoés, ou opilaçoês nao pedem fan- 
griasr.I.p.4. ROL DGE. 
Ourinas deidericos enpanão a algiúis Medicos, 
imaginandoferem fanguinhas.tr.1. p.19. 
Ouvidos com dores pedem langrianos pês.tr. 2. 


Olhos inflammados fangrias nos pésctr. 2:p6. 
;S é A Rate: - Ori- 


01 


INDEX 


Origem damayor parte dasenfermidades.tr. 2. 


Dto Nria ER 
Os pesei neceflitão de hora, & occafiao para 
fazerem bom cffcito.tr.2:p.x. 
Oleo de Mátthiolo,como 8a que fubjeitos, & 
“com qcorrectos fe deve applicar.tr.3.p. LO 2. 
Oflo do coração do Veado he contra veneno, & 
malignidade.tr.3; p. 106. | 


| Oleo de Matthiolo como fe deve preparar pa- 


tao coração.tr. 3.p. 118, 
Oxirrodinos.tr.3.p. 153. 
O vo naô póde curar todas as feridas, & chagas. 
tr3.D.173. | 


Ovo dilataascuras. tr.3.p. 175. 


Oflos quebrados, que cftao dentro no corpo, os 
tira para fórao Ceroto magiltral.tr.3.p.176. 


Ovonaútem vistude algua. para curar chagas. 


tr. 3.pivo. 


| Oleo devuro nãotemtantas virtudes,como-tem 


oCeroto magifiral.tr3 pior. 
O que fedeveobfer var nodiada purga. tr. 1. Pp. 


U- aros humores fuperfluos'livra de muitas 
E entormidades tedapor or 
pi Hh'3 Fala- 
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INDEX 


Palavras de Cornelio Cello dignas de memofra 
tocantes ao exercicio.tr. 1. po L6. 01.8 

Podridao do fângue na6 fe tira;;ynem fe remedea 
com fangrias.tr.t.p.g 2. - set 

Purgas,fe alglãas tem mao fuccelio,he por fedaré 


eftando os enfermos tam delBikenado de for- | 


ças;que asnão podem altuar.tr.1: Pp: 47. 
Purgas dadas nos principiosdas enfermidades, & 
quando osenfermos tem forças ; nunbatives 


raô mao fucceÃãlo , antes forão fempre Rare | 


tolas. tr. 1.p.47. 
Pós de Quintiho (ao quafi milagro(os, para púr- 


gar em todas as enfer iii leasps, de ap y 


tr. L.p.47. 48.: 1 
Purgarequere tantas forças; comoa fangra tr. 


Ep.50. 


Por não purgarem, & muito fingrarem: aos CRs 


fermos sperecem muitos.tr. 1.p.52: 
Purgas devem fer conformes aos td nt eue 
peccão, &as forças do enfermo.tr. t.p.54. 


Purgar a todos, & em todas as enfermidadescom 
purgas brandas , não psd aver bom: fucceflo. | 


trt. Pp.54. | 
Purgar nas febres podido aver cozimeto nos 


humores, he approvado por todos os poe 
Authorestr.a, p. SÓ ron 
dao no pp da-febre mai ima não ppadê- 
“46 


h 


b 


| 


ce dúvida.tr.i .p. 87.até- go. 4 
Purgasfe fazemalgum pequeno danno, he por 
« fe não applicarem com-os requifitos conve ni- 
entes, ou por exceffos, que os enfermosfazem. 


sb Nnordia,queas tomaó.tr.p.1 06; 


Purgar paulatinamente como-fe deve entender. 


t; trsI plo. , 
Purpar panlatinamente, quando-convem.tr. t. p. 


da mo Bunag. es osertoga clodiom 0€ 
Pirolas pur gativas;como;S quando fe deve dar. 
tr.T.p.i TO T 
Porgas;para fe teterem; & bem atuarem noé- 
ftomapo,o que fe deve fazér:tr:E.p: E rat 3. 
Pargasque nadobra;o que fe'deve fazer para; 6- 
o brarotrot.po Bro. or | | 
Purgando a purga demafiadamente, com que fe 
o rdeveacediratr=hap;! E20. e iomiia cover do 
Purgaa que fobrevem-algura actidente ,- Como 
fe deve remedear.tr.1.p. 125... | 
Pleurizes dorprincipio dev Efer fa ngrados da par- 
te cotrarta, & muito melhor no pe. tr.2.p.12. 
Pleutizesconvilhe(jádepoisdeevacuado o cof- 
po)ventola farjadafobreador.tr.2:p. 12: 
Purga,de que neceflita para fazer bom effeito. 
tr.2:P.43.: E OSÍ PIAU a 
Peyzanas,& cordeais fe deves dar desde o prift- 


“cipio da enfermidade. (1,2. p. 4%, st 
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INDEX 
Purgar, cftando denfermo debilitado de forças 
he muy prejudicial;Sefe poderá converter 0 
“7 medicamentono mefmo humor maligno:tr. 
er SP. & 40] ; | 
Purgar prinóipiodafebre maligna livra de 
> grandes dahnos,Se males, tr.3. Pigts 
Perfeito cozimento nas ourinasem febre malig. 
“1 Rashermuitas-vezes finalmortal.tr. 3.pró 
Purgado o morbofo apparato, fica a natufeza có 
ºForçás para vencera maligna qualidade, Sc atu 
- Fojalaas partesexteriores.tr.3.p. 34. 
“Peyzanas como fe dé vem fazer & quando fe de- 
vem dar, aos enferinos-tr.-3:p.3 Pe. 


-Poósmagifirais, 8º bezoarricos contra a febre má 


ligna,8 todo o veneno, &epara outtas enfer- 
midades.tr. 3.p.62.65. Y 
Purgar nos principiosda febre maligna com me. 


>“ dicamentos brandos, he meceflario, e provei- 


tolo. tr.3. p.798 1.qut mrsss tomar o | 
Pedra do Porco Spim he muy proveicofa ma fe- 
- " bremalignatr.3.p. 78. 00 


“Pedta do PórcoSpim; quevirtudestem » e pata 


que enfermidades ferve. tr.3:p.Br até gg. 
-Parotidas como fe devem curar. tr. 3.p16g. 
Parotidas quais faó as peores.tr.3.p.166. 


Pelte fe cura vô é Ceroto mapiltral xr.3 pr76. 
Pao,8 todas cola extranica:, que liver den- 


tro 


INDEX 


tro do corpo, fe tira como Ceroto magiltral, 
tr.3. p.176. q 

Posde grande virtude: para mandificar chagas 
* Sorrofivas,por podres, & fedorentas que eftea 
“Jão,as alimpa “com fuavidade fem migrdacidas 

| .“dejnemdor alpgúa.tr.3.p.466:203. Rm 

| Prognofticar na febre maligna,ha de fer cô muto 

| Ega castellaxr 3, poatgo = 

| Purgar nofexto dia da aa Dm o e my ao 
certado na fobre maligna, nadeltando: purgao É 
do dantes.tr.3. p.224.228. 

Porfias,8& teimas nos Medicos Ífaô muy Prejas 
dieiais para 6% enfermos.tr. 3.p. 26. 

Pedrasspreciofis, que virtudes tem, & pata que. 
partes do corpo tem mais própriédade. tr 3, 

105, 

Pôs de Quintilio faô quafi milagrofos pára pur- 

“gar com Tuavidade, & fegurança emtodas as 
enfermidades, fexos, & idades, & particular- 

: | mente ias febres malignas, Em diveros pa- 


| ragrafos. 
| O és + 


, R Vartaás pertinazes, com que fe curaô: tr 3. 
2 ad did 


Repo- 
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3. E pofta ao abufo introduzido; que em Lil 
Doa da agoa fe-faz ságue.tr.L..p.34:35. 
Razoes forço(as,& certas para que em Lisboa fe 

purgue muito, & [efangre pouco;tr. E,p..43. 
ri os Barbeiros fangrao fem ordem 

de Medico , fendo ablurdo tam grande.tr. 1. 
Razoés fundamentais em, prova de;purgar'.no 
+ principio das enf:rmidades aos humores, que 

- eftao na primeira região.tr. 1.p;78. | 

Revulfaô, que he,& a que enfermidades pertens 
CO tE Do Pe Dwclimo 1 | 3 312208 


Revulfao nas partes longinquas he a verdadeira, 
Se mais legura.tr.2.p. 7. | 
Relpondelgá objecçao, que fe põem có os Au- 
thores,que mandao fangrar nos braços.em os 
males da cabeça.tr. 2.p. 35. 
Repofta celebre, que o.Emperador Carlos V. 
deu aos Catelois em liãã propofta, q lhe pufe- 
raO.tr,2.p.50.: 


Razoês evidentes para (eaver de putgar à febre 


| maligna até os primeiros quatro digs.tr. 3.p.7. 


an. 
tus 


Refrigerantes fe devem applicat com bezoarti. 
""cosnas febres praca desde o bi té. 
= 3pesSo7a do 

Receita do Ceroto magifical.t tr. 3.p. 170 | 

Romahédo meirho tom perndirento; 5 go Lib 
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S hrs demaf as canta muitas grande 


enfermidades, cmortes:tr.1.p. 2,6. 


Sangrias demafiadas. fe A ignde por: todos: os 


Authores.tr; 1:p.7.8 

Sangue tirado fem neceff dade canfa febres I, 
pode ointonie | 

Sangrias fao muyn mocivas: aos: Iiydiepim: ; "Cãa 
rei bm im enelancolicos; Seo. 


p: 25. 


Sang ec da canfad-Teis generos: des en 


fermidadesitodasmortais.r. F .p.26. 
py [16 nocivas aos qe credos morbo 
sogalheotr.sipidgs onbuis: leon asivonnê 
Sangria para fe ur ad feria requere olho 
rigas;e outras condiçoes. Lt. F.p. 32.93. 


Sangria nas enfermidades, que procedem de 
“enchimito de langue, deve [er dadas primeiro” 
3 nos 
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ar onte na a nt e qr mi ee 
nt de > 


RR Ro RT Uta 


dorm pias 


ET Sa E ses 


Sangriargvulloria, fe deve fazer fempreidas:p 


INDEX 
MOS pÉS.troE. P.99: PA 
Sangue be negellario pouparfe. para que o en- 


fermo pofla fuprir O largo da enfermidade.tr, 


[Pé To E 
SitHO que oe 
tr. I.piia. E E] E 
Sede no purgado, quando, Se como felhe ha de 

fatisfazer.tr.1.p. 117, 
Sangria do pê enche tados os treseícopos,ou tê- 
çoês de evacuar, dirivar, & reveller. tr. 3. P. 


Sangriado pêcanvem nosprandes enchimentos 
defangueste.d.p. 19.21.2700 mb comun 
Sangrias nos braços naó(ao revulforiasotr. 2: p. 
Sangrias nos pés convem no principio aitodas 
-sasenfermidades:; em queo-humor fubadea- 
»begaouhajá temor-de poder fubir.tr 1 » p. 
24 É AS, : 
Sangrias nas mulheres (empre faô. acertadas nos 
pes,& erradas , 8 imuyarrilcadas'nos braços, 
dtn a parÓsdga sun cos csvivon 9 esiroiisf 


Sangrias nos braços ajudão a(f ubir o fanguéâca- 


"beça com impeto, Be força.tr. 2 p;46.47u0s" 


Sangria (e.faz porhita de grestençoés ; ou qua- . 


"5 tro, com a tenção de ventilar, !tr, 2,p.acirocs” 
ar- 
tes 


enfermo ha-deter nadiá da purga, 


A a so 


INDEX 
tes mais diftantesda: parte;dóde eftiver o mal. 
tr. 2. p.6. petit bs 4 | tos 
Sangrias revulíorias deve fer feitas logo no prin. 

 eipio dafluxao.tr. 2,p; 14. 
Sangtiasnosbraços fao muy nocivas, & perigo- 
fas,avendo fluxo , ou (ofpeitadelle à cabeça, 
Ou cOração.tr 27 Po EO co res cos) 
Sangria revalforizenche todasas tres tençoés de 
evacuar; dirivar,& reveller,8 també a quartá 
o deventilar; poisa ventilaçao fefaz melhor da 
parte mais apretada ao figado.tr. 2.p.17; 
Sangrias nos pés (ad neceflarias 5; & - proveitofas 
logo nos principios da fluxao á cabeça, ou ca- 
ração. tr. pra m, sic. 
Sangrias na febre maligna ferãonos péslogo no 
principio.tr.2.p.24.25. a 


| Sangue pella: boca pede fanggias nos pés.tr; a. p. 


38. | 

Sangrias nos pes para os grandesenchimentos de 
fangue faG mais proveitofas, que as dos braços. 
tre I:PpB an. pio 

Sangrias demafradas canfao grandes danhos:. tr. 
3P-9- Rd 

Sede grande com pouca febre, he final certo de 
malignidade.tr.3.p. 16. | 

Sede póuca com lingua negra, finalcerto de ma- 
lignidade. tr.3.p.16. | 

San- 
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INDEX 
Sangtando muito na febre maligna, fe debilitas 


as forças, & crefcem as da malignidade, ES P- 
23» | 


Sangue tirado de agia modo em eftá:con- 


orfútuição maligna matava, de so PARE cla 


rocapavão.tri3.p.28, 10. 
Sangria demafi adas canfáóincuraveis enfermi. 
dadestr.3. P:350 


Sangrias nos pés deniém fer feicso primeiro que 


boi bragoh na tele maligna. e. 3.p: 26. 


Sanguefugas hã muy proveico(as na feita ma- 
ligna, tr.3.P.47.: pi 

Sanguefugas fazem grande proveito. em muitas 

or enfermidades, tomandofeem: af Quasi tr 


3-P.48.49.50. 


Sanguelugas paracriaturas de pouca idade , he 


mais feguro, & proveitofo remedio ; gas fan- 
> gras, tr.3-P. 49.1 


Saniiisánição tirad O peor,& aisfectilento fan- | 


gue, queha no corpo.tr.3.p.49. 


Sangueligas como pégarão melhor. tr. Ei P. 


5 L. | 

Solimão,que virtudetem, & para que aproveita HS 

tr.3.DP; 100. | NR 
Soluço hemay perigofo nasfíbros malignas, & | 
como fedeve remedear. tr. 3,posiqu luso | 
Sede | 


| INDEX 


| 


Sede grande na febre maligna como, & com q 
fe lhe deve acodirstt;3.p.120. 


dores de cabeça.tr.3.p.137. 
Sanguefgas Íao proveitofas no eae profun- 
| do. tr.3,p.161, 
e | Hguno profundo como le deve curar, tr. 3. E: 
15 
Ig | 'Snorcom que fe poderá rata 3.p.163. 
4, | Sarna, com que fe cura brevemente.tr.3.p. 194. 
208. | 
«À Sinais de feridas, & de queimaduras, com que fe 
| « titaO, tr. 3. p. 208. 
a 1 Sangrar fem ordem de Medico he muy artiltado, 
t | tr.3.p 222.223. 
7 Sangrar fem primeiro limpas a primeira regiad, 
»] ' hecaufa ce fe prolongarem as enfermidades, 
| 


ou de morte,fr. 3. pooaa. 

| Sangria só compete ás febres que propose! de 

fanguestt.3.p.6. 

| Sympihomas, que sh Ro á Fu maligna, E 

o cuidado, que fe deve ter em lvgo lhes aco- 

dir. tr/3,p.508.1 10. 

44 Somno profundo ( continuando e deve mino- 
| NEBASE: 3 pa genin | 


E 


| Sanguefugas (46 muy proveitofas nas grandes 
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Ml O  Yrano fóioMedico que fanpria RAD mic 
Hb O: nina de finca annos vinte & fete vezes. tr, 
MR ti 
ME Textos muitos de todos os graves e Avthófida E 
Ni Medicina em prova das púrgas no principio |Y 
a dasenfermidades.tr.L.p.g7.atégo. * | 
E Tençoés, ou elcopos, que ha pote le poa a fano E 
gria.tr. 2.P.3. E y 

| | ||  erçaás pertinazes, com que: fe curas. tr. pa Pp: | 4 
neo 194. E 
AR Tinha com que le cura facilmente: tr, 3 pá 268. [Mn 


: . ' | 
|: LR 
|) au " : | 4º 
ne: ' - ! $ : o ” mM . ) 
| ORA SUA qui Ago 7 | Ee 
o k H ) | a r 
! | EU Io E W “>: 
| nn BRA] : ; : A o q | Ê 
:» AME LO 
4 | P a k o 
| à * Ri, Te ' é E $ k ps E ' 
o é: % 
| : ai 
| 


|  Entofi sds de quefecligimndio trt, pi 
Re Veritofás fao muy proveitofas' desde o 
MR -oiradipiadh febremalignaá.tr.3.p.24.) 
| Ventofas farjadas (aô musneceflarias, depróvei. | 
A ». tofás nas febres malignasar.3.p4 1.1 0. 
|! Ventofas farjadas (e podem, & devem Riad o 
Ro | bre maligna desde o princípio, emqueobrao, 
Md | “coino fe verá nott:3.P.43.. 
Mi! Ven. 


“os enem a ta a trt e mer Eça e gr e am a meo vn mo O 
SE 
" Roe a ++ 
Pod 


Dá ass EIA tigre air dare trontanart us. 


INDEX 
| Ventofas fasjadas,& feecas, como devem os Bar 
| EF beiros ufar nellas paramelhor obrarem, tr; 
| P:45.46. ] 
| Ventofas feccas, quando, & ein que forma fe des | | 
|“ vemfardellas.tr.32p. 1030 9.0 
| Unicorne hecontraa. malignidade. tr.3.P. 106, 
| Unguerito de alabaftro tem grande virtude | para 
» 'asdoresde-cabeça.tr.3.P.199... | 
o) Vigiliazoufaltadefomno, hemvy penas ac: 
|. cidente.na febre maligna, & como fe lhe deve 
e] acodirtr.3.p.I41.até 158. , 
1 Unguento pata'a vigiliastr3:p. iso, dp to 
| Ventofas farjadas faô muy proveitofasno. fósmno 
profundo.tr.3.p.161. 
Vnguento verde prefervativo dos Herpes; & 
| mundificativo.tr.3.p. 199. 
| e pe do toftro,com que'fe tira. tr.3.p. 
20 
| Vigilancia, 8 catitella convê muito »G0 Medico 
| tenha nacufadas febres malignastr.3.p.212. 


es 


: | Ventofas feccas fao muy pecellarias, & proveito- 
| fas na febre maligna, ufando dellas, & cotinu- 
«1 andoas até o fim da enfermidade.tr.3.p.226. 
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- Osbezoarticos , [ad aquelles medicas 


mentos,fomples,vm compostos, que fer- 
vem contrao veneno, contra a malig- 


| nidade,contra apeste À Contra todo 


o mal que comete aocoração , EF de= 
froe aos efpivitus vitais, ES afife des | 
vê applicar nas febres malignas, dee 
deo principio, para corroborarem ao 
coração; 69 augmentarem os vitais | 


efpiritus,C9c, 
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